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SECÇÃO 1

ANO LXXXII — N. 90
	

CAPITAL PEDERAL
	

SÁBADO, 17 DE ABRIL DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.393 —lis 12 DE ABRIL DE 1943

Altera cimeiras nos Ministérios da Educação e Saude, Fazenda, Guerra, Jus-
tiça e Negócios Interiores e Marinha e dá outras providências

O Presidente da República; sando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta

Art V" Ficam alteradas, na conformidade das tabelas anexas, as carreiras
ch Foguista Guarda Sanitário Marítimo, Maquinista Marítimo, Marinheiro
e Motorista do Ministério da Educação e Saude; as de Carvoeiro, Foguista,
Maquiiista Marítimo e Marinheiro do Ministério da Fazenda; as de Maqui-
nista Marítimo e Motorista do Ministério da Guerra: as de Artífice, Maquinista
Marítimo, Policia Marítimo e Aéreo, Servente e Marinheiro do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores; as de. Foguista, Maquinista Marítimo, Mari-
nheiro e Servente do Ministério da Marinha.

Art. Os Serviços ou Divisiíes de Pessoal dos Ministérios a que alude O
artigo 3raerior apostilarão os decretos de nomeação dos funcionários atingidos
pdo disposto neste decreto-lei e que constam da relação nominal anexa.

Art 3.° O preseríte decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçéíes em contrário.

Rio de Janeiro, m 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da Repút lica.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhem.

Gustavo Capanema.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

-
SITUAÇÃO ATUAS

,
SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm.
de

cargas
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exc.-

dentes
Vagos Quadre

Nora.
de	 Carreira ou cargo

cargos

Ciais*
ou

padrão

Escoe-

dente.

4
Vagos Observacães

)0

10
3.. 	

Foguista

.	 	

• 	

6
5
4

—
--
—

—
—
—

9,	
2.	

,10•	

Foguista •

6	 _	 —
5	 —	 –s.
4	 —	 --

,
Guarda	 Sanitário

Marítimo

1_	

6.	
11	 . 	
7	 • 	
10. 	

10

6
5
4
3

—
—
—
—

—
—
—
—
—

Guarda Sanitário
Marítimo

1.	

6. 	
10	 . 	
7.	
10. 	

I

1

10	 ---	 ......

6	 —	 —
i	 5	 —	 —

4	 —
3	 —	 —

Maquinista
Marítimo

9, 	
11	 • 	

.

10
6

Maquinista	 I

Marítimo

9. 	
12	 • 	 I

3,	
3. 	 I

,

10	 —	 ....
6	 —	 —
5	 —	 —
4	 —	 —

Continua fur príg. 5.851.
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SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Nem.
do

sargo'

r•

Carreira ou cargo
Classe

ou
padrao

Exc.-

denten

•
Vagos Quadro

Ntina.
de

cargos
Carreira ou cargo

Class*
ou

padrgo

Exce-

dentes
Vagos Oba/reagi:~

64	 	
5	 	

Marinheiro

• 4
3

_
5
61. 	

Marinheiro
,
I

• 	

1	 .

4	 —	 —
3	 —	 —

-

Motorista

- 3.
10
39	 • 	

7	 	

	 	 G
	 	 F

E
D

•

5.
9.	

39.	
7.

-	 .

Motorista

4	 G	 —	 —
F	 ---
E	 —	 —

1.	 D	 —	 —

MINISTÉRIO DA FAZENDA

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

/Mn m..
da

amargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Enes-

dentes
Vagos Quadro

Nara.
de

cargos

I
-	 /
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrgo

Exce-

dentes
Vagos Obiervacifee

I

Carvoeiro ' Carvoeiro	 I

- I
2	 	 D -- __. 2. D	 —
1	 	• B —.

1
1

Foguista Foguista

9.
11	 •

6
5

—
—

9.
5	 • I 6	 —

5
...Rei,

—

7. 4 — — • 7. I
* •I 4	 — ....•

13	 . 3 — — 10. 3	 —. •n•••

5	 • 2 — —. 4	 • 1 2 —

•
. 1

Maquinista Maquinista
Marítimo Marítimo

,

15	 • 10 15. 10	 .-.. ......
5. 8 5. 8	 — ......
13. 6 13. •	 • • 6	 — —
is. 5 22. 4 5 —
4, 4 14. 4	 — —
1	 • 3 5. 3	 — —.

I	 	 I1 2	 — —
.. 1. 1 —
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SITUAÇÃO ATUAL
	

II
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Içam.
de

Illa rs o 9
Carreira ou cargo

Classe
ou

Pedra°

Exc.-

dentes
Vagos Quadro

Nets.
de

cargos
Carreira ou cargo

t

Classe
ou

padrdo

Exce-

dentes
Vagos Observas.

Marinheiro Marinheiro

9	 	  5 — 8.	 5 —
225	 	 4 — 215	 	• 4	 —	 —
185	 	• 3 ....„, 184 • 	 3	 ....
51. 	 2 — — 51	 	• 2	 —

MINISTÉRIO DA GUERRA

SITUAÇÃO ATUAL	 SITUAÇÃO PROPOSTA

N dm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrae

Exce-

dentes
Vago. Quadro

NOnt.
de

caros
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrile

Exce-

dentes
Vagos Observagbas

Maquinista Maquinista
Marítimo Marítimo

-
3	 	• H 3	 	 H —	 ,....
7 • 	 G 7. 	 G — —
3	 	 F 3	 •••• • 	 .	 F —	 --

1	 • 	 D —

—

Motorista Motorista

2 F 2	 	• F —	 —
12	 	• E 12 • 	 E —	 —
28	 	 D 27. 	 D —
2. 	 C 2	 	• C —

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

SITUAÇÃO ATUAL
	 srruAcÃo PROPOSTA

11 tim.
de

cargos
Carreira ou cargo

CLasse
ou

padrdo

E:~ '

dentes
t

Vago. Quadro
Núm.

de
cargos

Car reira ou cargo
•

Clame*
ou

padrlo

Exce-

dentes
Vagos Obserrscões

2
9

12

20
19	 	

Artífice

• 	

• 	
•
• 	

1-1
G
F
E
D

—
—
—
—
—

--
.—.

—

12
18
20

2	 	
9. 	

Artífice

•

• 	
• 	
• 	

11	 —
G	 --
I"
E
D	 —

—

—
—

—

8	 	

Maquinista
Marítimo

• 10 — 9. 	
2	 	
1	 	

Maquinista
Marítimo

•
•

10	 —
4	 ---
2	 —

.

—
—



54
40

1

Maquinista
Marítimo

Maquinista
Marítimo

rti.
de

cargos
Carreira ou cargo

•••

Foguista

106
154
106

39
58
84

111

46
25
35
18
30

1

46	 	
25
41
18
32
22

•

I •	 •

o

E

c

104	 	
150
104	 	

Marinheiro

o
c

E
o
C

39	 	
58	 	
&a	 	

Servente

109 •

48
40

1

Ciar 30

OU •
padr

Nana.
de

cargos
Carreira ou cargo ou

padrIe

•

Exc.-
Vagos

dentei
Quadro Vagos

dentes
Ob 4erTagli“

Foguista

E

Marinheiro

Servente

C
13
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SITUAÇÃO ATUAL	 SITUAÇÃO PROPOSTA

bem.
di*	 Carreira ou cargo

cargo.	 .,_

Classe
ou

padrito

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Ntint.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
os

,	 padrlo
1

Exce-

dentes
Vagoa Obeervaçber

Polícia	 Marítimo
e Aéreo

Polícia Marítimo
e Aéreo

I

6	 • 	 12 — 6.	 12 —
7	 	 10 — — 6	 	•	 i •	 10 —. ......
10.	 8 ...... 10 • 	 	 8 — —
15. 	 7 — —. 15 	 7 • —
8	 	 6 — — 8	 	 6

• •

Servente Servente
•

•
51 • 	 E — 51. 	 	 E —
38	 	• D -- — 38	 . 	 	 D •••n• •••.•

89 C — I88. 	 	 c —
10.	 •	 B 10.	 1	 B —

I
Marinheiro Marinheiro .

•

12. 	 4 — — 11. 	 	 .•	 4•	 1
— —

I
- :,--- .

MINISTÉRIO DA MARINHA j

SITUAÇIO ATUAL
	

I I

	
SITUAÇÃO PROPOSTA



Nome Cargo anterior
	 Cargo atual

Motorista, classe D 	 Maquinista marítimo, classe DJoão Gonçalves de Oliveira 	
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RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART. 2.° DO DECRETO-LEI N. 5.301, DE 4 DE MARÇO DE 1943

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO Et SAUDE

Cargo anteriorN orne Cargo atual

Antenor Augusto de Freitas 	
Januário Bastos de Oliveira 	
José Ciando da Rosa 	
João Manuel dos Santos .. 	
José Virgilio de Oliveira 	
Luiz Rcdrigues de Carvalho 	
Sda Rodrigues de Morais 	

Marinheiro, classe 4 	
Motorista, classe F 	
Foguista, classe 5 	
Foguista, classe 6 	
Guarda sanitário marítimo, classe 5
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	

Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 6
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo; classe 4

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART. 2P DO DECRETO-LEI N. 5.301; DE 4 DE MARÇO DE 1943

MINISTÉRIO DA PAZENDA

C•rgo•atualNome
	 Cargo anterior

Alvaro Leão Carmelo 	
Alvaro Conrado da Costa 	
Alvaro Távora 	
Américo de Oliveira 	
Artur Marques 	
Emídio do Carmo Dutra 	
Esmeraldo Gomes de Oliveira 	
Francisco Alves 	
João Cosme da França 	
José Pina de Oliveira 	
José Manuel Pires 	
José Inácio da Costa 	
José Lauro Belém 	
Jorge Antônio Pinto de Miranda 	
Medeio Borges da Silva 	
Mário Cardim 	
Moacir Barreto Ramos 	
Nilo Teles de Oliveira 	
Pedro Pinheiro 	
Porfirio Machado doa Santos 	
Raimundo Leite 	
Severino Francisco dos Santos 	
Valdemiro Bruno dos Santos 	

•

Foguista, classe 5 	
Foguista, classe 3 	
Foguista, classe 5 	
Foguista, classe 5 	
Foguista, classe 3 	
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Foguista, classe 2 	
Marinheiro, classe 3 	
Foguista, classe 3 	
Carvoeiro, classe B 	
Marinheiro, class3 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Foguista, classe 5 	
Marinheiro, classe 4 	
Foguista, classe 5 	
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Marinheiro, classe 4 	
Foguista, classe 5 	
Marinheiro, classe 5 	

Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 3
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 3
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 2
Maquinista marítimo, classe 3
Maquinista marítimo, classe 3
Maquinista marítimo, classe 1
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 5
Maquinista marítimo, classe 5

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART. 2.° DO DECRETO-LEI N. 5.301, DE 4 DE MARÇO DE 1943

MINSTÉRIO DA GUERRA

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ART. 2.° DO DECRETO-LEI N. 5.301, DE 4 DE MARÇO DE 1943

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTEZDORES

Nome Cargo anterior
	 Cargo atual

Armando Pena Filho 	
Fortunato Pereira de Araújo 	
José da Cunha Leite 	
Redolvato de Lima Monteiro 	  

Polícia marítimo aéreo, classe 10 	
Servente, classe C 	
Artífice, classe E 	
Marinheiro, classe 4 	

Maquinista marítimo, classe 10
Maquinista marítimo, classe 2
Maquinista marítimo, classe 4
Maquinista marítimo, classe 4



Atoalba Will Rosas 	
Constantino Melro 	
Cirilo Aquino Prazeres 	
Dormevil Forastieri 	
F.urico Silvestre Machado 	
Heitor de Andrade Campos 	
Luiz Soares de Gouveia Horta 	

	

Oficial Administrativo, classe J.	 1 
	Oficial Administrativo, classe J 	

	

Oficial Admini;trativo, classe J 	

	

Oficial Admid suasivo,- classe J 	

	

Oficial Administrativo, classe J 	

	

Oficial Adminbtrativo, classe J 	

	

Oficial Admini:trativo, classe 1C 	

Prático de Engenharia, classe J
Prático de Engenharia, classe J

4 	  Prático de Engenharia, classe J
	  Prático de Engenharia, classe J

Prático de Engenharia, classe J
Prático de Engenharia, classe J
Prático de Engenharia, classe K

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE Ra:. _ ARI. 2.° DO DECRETO-LEI N. 5.301, DE 4 DE MARÇO DE 1943

MINISTÉRIO DA MARINHA

Nome	 Cargo anterior	 Cargo atual
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Aparicio de Oliveira Hora 	  Foguista, classe F 	
Adindo Carvalho da Costa 	  Foguista, classe F 	
Durval Augusto Gomes 	  Servente, classe 13 	
Epaminondas Rolemberg do Bonfim 	  Marinheiro, classe 13.
Jose Gonçalves de Lima Júnior 	  Marinheiro, classe C 	
José Nunca da Rocha 	  Marinheiro, classe C 	
'João Manuel Setubal 	 „ Foguista, cias: e F 	
`Joaquim José Andrade 	  Servente, classe- B 	
Laudelino de Morais 	  Foguista, classe F 	
Mário da Rosa Afonso 	  Marinheiro, casse C 	
Maurício Pinto da Silva 	  Foguista, classo F
Nascimento da Cruz Ratão 	  Marinheiro, classe

.Otávio Ferreira Bonfim 	  Marinheiro, classe
'Paulo de Melo Borges 	  Foguista, dana F
Raimundo Barroso de Sousa 	  Marinheiro, classe

tValdemar Erigido de Farias 	  Marinheiro, classe

C 	

Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista
Maquinista

marítimo, classe F
marítimo, classe F
marítimo, classe 13
marítimo, classe 13
marítimo, classe C
marítimo, classe C
marítimo, classe F
marítimo, classe 13 •
marítimo, classe F
marítimo, classe C
marítimo, classe F
marítimo, classe C
marítimo, classe D
marítimo, classe F
marítimo, classe B,
marítimo, classe

DECRETO-LEI N. 5.395 —DE 12 DE ABRIL DE 1943

Altera as tabelas do extinto Quadro IV — Estrada de Ferro Noroeste do ;irosa
— do Ministério da Vinil() e Obras Públicas e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição qua lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta :

Art. L° As tabelas do extinto Quadro IV — Estrada de Ferro Noroeste

• Art. 2.0 Os decretos de nomeação dos funcionários cujos cargos fora=
Lacrados por este decreto-lei serão apostilados pelo chefe do Serviço Regional
do Pessoal da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

Art. 3.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
ficando revogadas as disposições em contrário.

Rio de . Janeiro, em 12 de abril de 1943, 122.° da Independáncia • 55.°
da República.

do Brasil — do Ministério da Viação e Obras Públicas, anexas ao decreto-lei 	 GETULIO VARGAS,
st. 3.441, de 18 de julho de 1941, ficam alteradas pelas que acompanham o
presente decreto-lei. 	 João de Mendonça Lima.

RELAÇÃO NOMINAL DOS FUNCIONÁRIOS A QUE SE REFERE O ART. 2.° IDO DECRETO-LEI N. 5.395, DE 12
DE ABRIL DE 1943

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E JBRAS PÚBLICAS — QUADRO IV (EXTINTO)

Nome	 Cargo anterior
	 Cargo atual

QUADRO rv . (EXTINTO) -- ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Nona.
de

carios
Carreira ou cargo

CIMAS*
ou

padrilo

Exc.-

deste.
Vagos Quadre

Nana,
de

eargoe

1
Carreira ou cargo

I

Classe
ou

padrao

Exce-

dentes
Vagos Ohne: vactlea

I
Oficial Adminis-

trativo
Oficial Adminis-

drativo

.	 2
1. 	

. 	
L
K .....

—
-- i

1. 	
2.	 I 

L
K 1

3.	 J — 3.	 1 J
8.	  I — 8,	 I
15. 	 H — 15. 	 H

I



2 Prático de Enge-
nharia 	 1

7	 	

3	 	 2

4

4	 	 G

3.
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SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Classe Exc.- Núm.
ou Vagos Quadro da

padrão dentes cargos

Classe	 Exce-
Carreira ou cargo	 ou	 Vagos ObserVa0e1

~rito derdes

Núm.
da	 Carreira ou cargo

CILTJOS

1	 Ofici: I Adminis-1
traiivo 	

1 Prático de Enge-

nharia . . 	
6 Oficial Adminis-

trativo ....
1 Prático de Enge-

nharia 	
4 Prático de Enge-

nharia 	
	

G
3 Prátii o de Enge-

nharia 	

DECRETO-LEI N. 5.401 — De 13 DE ABRIL DE 1943

Altera o decreto-lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940, que dispõe sobre a
Justiça do Distrito Federal

(Publicado no Diátio Oficial — Secção I — de 15-IV-943;

RETIFICAÇÃO

No art. 1.0, onde	 lê: .

"Art. 33. O Correged n. tomará parte nos julgan entos da competência
do Tribunal Pleno e substituirá o Vice-Presidente, nas faltas ocasionais e em
férias.",

leia-se:

"Ar1.33. O Corregedor tomará parte nos julgamentos da competência do
Tribunal Pleno e substituirá o Vice-Presidente, nas faltas ocasionais."

Ainda no art. 1.0, onde se lê:

"Art. 263, 2.° O Presidente e o Vice-Presidente do Tribunal de Apelação
e... • o Corregedor, por concesslio do mesmo Tribunal, e o Procurador Geral, com

autorização do Ministro da justiça, poderão gozar das férias por períodos inter-
r. lados, dentro do mesmo t no; os demais Desembargadcnes, com autorização
do Tribunal, poderão gozá-las em dois períodos de 30 dias, dentro do mesmo
ano, desde que observado o disposto no parágrafo anterior.",

leia-se:

"Art. 263, § 2.° O Presides de e o Vice-Presidente do Tribunal de Apelação
e o Corre;:edor, por concessão do mesmo Tribunal, e o Procurador Geral, com
c n itorirarão do Ministro da justiça, poderão gozar as férias por períodos inter-
ci lados, dentro do mesmo tino; os demais Desembargadores, com autorização
do Presidente do Tribunal, poderão gozá-las em dois períodos de 30 dias,
cl,±ntr) do mesmo ano, desde que não haja necessidade de convocação de subs-
tituto."

DECRETO-LEI N. 5.405 —DE 13 DE ABRIL DE 1943

I!e:ilametatt o decreto-lei n. 3.326, de 3 de junho de 1941, consolida tia dispo-
siçã,-s regulamentares relativas ao transporte de correspondáncia e malas
postais e dá outras pror ;ciências.

O Presidente da Reptib'ica, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
d 4 Constituição, decreta

Art. 1.° É aprovado o regulamento que com este baixa. assinado pelo
n inistio de Estado doe Negócios da Viação e Obras Públicas, para a execução

dos sei viços de transporte de correspondência e malas postais.
Art. 29 Revogam-se ai disposições em contrário.
Rio de janeiro, 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

c:a República.
GETULIO VARGAS.

b) em carros especiais ou comuns, ou em vagões, nas estradas de ferro.
lI Nas linhas fluviais, marítimas e lacustres
a) em embarcações brasileiras de qualquer espécie;
b) em vapores ou paquetes pertencentes a empresas estrangeiras, subven-

cionadas ou não, que façam viagens regulares entre os portos do Brasil e os
de outros paises.

III Nas linhas aéreas
a) em aviões ou aeronaves do Governo, empregados no serviço postai;
b) em aviões ou aeronaves pertencentes a empresas nacionais ou estran-

geiras, subvencionadas cu não, que façam viagens regulares entre aeroportos
do terra& io brasileiro ou entre o Brasil e outros poises.

Art. 2.0 Para a execução dos serviços de transporte de malas e objetos de
correspondência em linhas postais serão admitidos condutores de malas, de con-
formidade com as exigências da legislação em vigor.

Art. 3.° Os condutores de malas entram em serviço desde que recebam
dos agentes, com as respectivas notas, as primeiras malas 'a transportar.

Parágrafo único. Para efeito de pagamento, só se admite executado o
serviço, quando o condutor realiza a viagem redonda na linha para que foi
designado.

Art. 4.0 Denomina-se viagem redonda, o percurso de ida e volta entre
os pontos extremos da linha, passando pelos intermediários.

Art. 5.° Entende-se por linha de Correio o itinerário regular seguido na
condução de correspondência e malas postais entre duas ou mais localidades.

SECÇÃO //

Do transporte pelos condutores de malas

Art. 6.° As malas cujo transporte for confiado a condutores postais serão
acompanhadas das respectiva3 notas.

Art. 7.° Nas notas de malas os agentes ou empregados aplicarão o carimbo
de data de cada agência e mencionarão todas as circunstâncias que possam
interessar ao serviço, tais como: falta de malas ou irregularidades nas mesmas
verificadas, arrazoa do condutcr, do trem ou veículo.

Art. 8.0 A falta de gut. lquer mala será comprovada por meio de auto,
que, contendo a narração cin unstanciada do fato e registando as declarações
do condutor que deveria trarsportar a mala desaparecida, será por esse assi-
nado, e, ainda, pelo empregado conferente e duas testemunhas, se houver.

Parágrafo único. Quand a entrega da mala for feita no carro-correm
e o tempo de parada do trem não permitir a lavratura de auto, deverão
as irregularidades ser mencionadas nas notas de malas, de modo claro e
mi.nicioso, para. salvaguarda da responsabilidade do condutor ou recebedor,
assinando um e outro a referida menção.

Art. 9•0 As notas de malas referentes a cada viagem serão restituidas,
mediante recibo, ao chefe da repartição inicial da linha, afim de, colecionadas
devidamente, servirem de base à organização da folha de pagamento do res-
pectivo condutor. • SECÇÃO III

João de Mendonça Lima.
Do iram-porte nas estradas de ferro

iit'9(11411)1P11,0 IMI:1 a execução dos serviços de leansporte
de corre Amodèlacia ti malas 110SitIíS

CAPITULO I
DO TRANSPORTE DAS MALAS

SECÇÃO I
Disposições preliminares

Art. 1.0 O transporte de malas e objetos de correspondência será feito :
1 Nau linhas terrestres
ar pelos condutores a p6 ou a cavalo, ou em veículos a propriados. nas

estradas de rodagem;

Art. 10. O transporte de malas postais e objetos de correspondência nas
estradas de ferro cia União, dos Estados ou dos Municípios será feito em carros
apropriudos ao serviço postal, carros de passegeiros ou vagões de carga.

§ 1.0 O Serviria postal ambulante será executado em carros especiais.
§ 2.0 Ainda que a cargo de simples condutores de malas, em carros comuns,

os serviços serão uempre executados em compartimento separado que ofereça
a necessária segurança.

83.0 Os agentes de estações ou chefes de trem deverão,, mediante soli-
citação prévia dos chefes do Correio Ambulante, mandar anexar às composições
vagões para o transporte de malas postais.

Art. 11. Os carros especialmente destinados ao serviço postal terão um
doa seguintes letreiros; "Correio Ambulante", ou "Carro Correio", segundo
a natureza (Uma 204TV nCOS nos mesmos executados.
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Art. 12. Os carros apropriados • privativa do serviço postal deverão
ser entregues ao chefe de turma em viagem ou ao condutor de malas, em bom
estado de conservação, • providos de água, luz, aparelhos sanitários e extintor
de incêndio.

Art. 13. Nos carros-correios só poderão viajar os servidores escalados para
o serviço e, bem assim, os incumbidos da fiscalização postal, devendo cada
qual trazer consigo a carteira ele identidade.

Art. 14. É expressamente proibido o transporte, nos carros correior, de
volumes sujeitos a pagamento de frete.

Art. 15. Os chefes de trem, nas estações iniciais ou de grande movi-
mento, antes de dar o sinal de partida, terão sempre o cuidado de verificar
se os serviços de embarque e desembarque das malas postais foram efetuados.

Parágrafo único. Cumpre aos servidores postais desenvolver o maior
esforço no desempenho da tarefa que lhes é confiada, afim de não p -ovo-
corem atrazo na partida dos trens.

Art. 16. Os chefes de trem ou os agentes de estação, guindo solicitados,
deverão providenciar no sentido de serem os empregados postais auxiliados nos
trabalhos de baldeação de moias ou noutros quaisquer exigidos pelas con-
diçOes eventuais do serviço.

Art. 17. Os chefes de trem ou agites de estação comunicarão ao chefe
do serviço postal ou ao condutor de mala: os atrazos, supe iores a trinta minutos,
dos trem que conduzirem carro-correio, em tráfego na mesma linha.

Art. 18. No caso em que os empregados em serviço no correio ambu-
lante tenham de proceder a baldeação de malas de uru trem para outro e o
cruzamento desses trans não se fizer iro horário regular, na estação prevista,
o chefe do trem ou o agente da estaçã e em que o cruzamento deva ter lugar.
providenciará de modo que haja uma pequena parada para que se verifique
a baldeação, desde que essa medida seja previamente solicitada pelo cee(e
do serviço postal,

SECÇÃO IV

Dos danos e avarias nos carros-correio

Art. 19. Os empregados do correio ambulante ou condutores de matai
são respontaveis pelos danos ou avarias produzidas nos carros-correio, durante
o período em que os mesmos estiverem sob sua guarda e resultantes de ne-
eligencia, descuido ou imprudência.

e 1.° Quando o dano ou avaria se verificar em carro do correio ambu-
lante, cabe ao chefe do serviço indicar o responsavel, dando ciência do ocor-
rido ao chefe do trem, que levará o fato ao conhecimento da autoridade
nompetente.

2.0 Quando o dano ou avaria se verificar nos carros-cormio entre lues
o condutores de malas, compete ao chefe do trem indicar o responsavel.

Art. 20. A Diretoria da Estrada comunicará à Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafoe em que estiver servindo o responsavel, a importância
correspondente à avaria ou Cano verificado.

§ 1.0 O servidor responssrvel será intimado a recolher à Tesouraria da
Estrada, no prazo de 10 dias, a importância indicada, e juntar ao processo,
como comprovante, o respectivo recibo.

e 2.0 Se, no prazo referido no parágrafo precedente, se não verificar o
recolhimento da importar/eia fixada, será retida, nos termos do art. 24e, do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis, a folha mensal de pagament • do
servidor culpado, até ser satisfeita a exigência de que trata o § 1.°,

SECÇÃO V

Da fiscalização nos carros-correio

Art. 21. Os chefes do correio ambulante fornecerão aos fiscais de renda
das Estradas, a relação dos empregados postais em serviço.

(:1 1.° Os condutores de meias em serviço deverão apresentar aos fiscais
da ronda das Estradas a caderneta de identificação expedida pelo DCT, ou,
em carater transitório, documento da agencia que o invista na função.

e 2.° Nos casos de infração dos arte. 13 e 14, serão responsabilizados
pelas passagens e fretes os chefes do correio ambulante ou os condutores
de malas.

e 3.° O pagamento da importfincia relativa à responsabilidade se realizará
de acordo com o 'disposto no art. 20.

Art. 22. Os inspetores regionais e fiscais do serviço postal terão pr. SSC

livre em todos os trans que conduzam carros-correio.

SECÇÃO VI

Dos acidentes

Art. 23. Nos casos de baldeação era consequência de acidente, as malas
postais deverão seguir no primeiro trem que partir após a ocorrência.

I.° Quando for impossível o encaminhamento de todas as malas no
primeiro trem, seguirão as que forem julgadas de carater urgente, a juizo do
chefe do serviço postal.

e 2.° No caso de haver, apenas, um empregado postal, este fará a entrega
das malas que devam seguir pelo primeiro trem ao respectivo ceefe, mediante
recibo, ficando de guarda as restantes, cujo encaminhamento terá lugar pelo
trem seguinte.

Art. 24. Era consequência de acidente em que fiquem os empregados
postais impossibilitados de tomar as providencias referidas no artigo anterior,
cabe, obrigatoriamente, aoa funcionários da Estrada zelar pela segurança das
maleta e dar-lhes encaminhamento com a possivel presteza.

SECÇÃO VII

Do transporte por empacas de navegação marítima, fluvial ou lacustre

Art. 25. Nas linhas marítimas, fluviais ou lacustres, não servidas por
condutores ou empregados encarregados do serviço postal, a guarda e responsa-
bilidade das malas abe:

a) nos navios de guerra, aos comissários;

b) nos paquetes e vapores brasileiros ou estrangeiros, aos comandantes ou
seus prepatos;

c) nos navios Mercantes a vela ou outras embarcações, aos respectivos
capitães ou mestres.

Art. 26. As nialas nacionais, que não contenham valores em espécie,
encaminhadas pelas i vias marítimas, fluvial ou lacustre e cujo desembarque
deva efetuar-se em Portos nacionais de escala dos vapores, serão relacionadas
pela quantidade. 	 I

Parágrafo (nico. As malas contendo valores em espécie serão men-
cioradas numericamente, e entregues, diretamenre, às entidades designadas no
art. 25, ou a seus Prepostos.

	

Art. 27. Para cedei	porto de destino ou de desembarque das malas haverá
copiador privativo, em que ficará cópia autenticada de cada nota.

Art. 28. As notas de malas devem ser organizadas era duas vias, sendo,
no seu preparo, autdrizado e uso de lapis tinta e do papel carbono.

1,Art. 29. Devear° ser organizadas tantas notas de malas na forma pre-
vie.a nb art. 26, quantos forem os portos nacionais de escala dos vapores,
em que devam ser desembarcadas ai malas postais.

Art. 30. Os representantes das entidades designadas no art. 25, devida-
mente autorizados, clarão recibo no copiador privativo de que trata o art. 27.

Art. 31. As pessoas que firmarem recibo na forma do artigo anterior,
serão entregues as 1.° e 2•a vias das notas de malas, nas quais os encar-
regados do recebimento das malas, nos portos de desembarque, darão recibo.

Parágrafo único. Uma das vias servirá de documento da empresa e a
outra será entregue ao empregado postal que firmar o recibo, afim de ser
restituída, na primeira rmiet, de preferencia aérea, à repartição que a organizou.

Art. 32. A falia de malas ou de sacos de regelados no porto de destino
será consignada, na doai vias da nota respectiva, pelo empregado postal.

Art. 33. A falta de sacos de registados com valor e-n espécie, no porto
de destino, bem assim a verificação de vestígios do violação em qualqver
mala ou saco de regista io, tais como rasgões, e rias, vícios no colaa ou na
lâmina do chumbo, etc, dará motivo à lavratura da auto, que deverá efr
assinado pelo empregado postal que receber as malas, pelo encarregado da
sua entrega ao Correio e ainda por duas testemunhas.

Parágrafo único. As irregularidades a que se refere este artigo devem ser
comunicadas, imediatamente, por telegrama, ao correio de que procede a nota
de malas, cabendo e este cientificar da ocorr(ncia à repartiçee intermediária,
quando houver.

Art. 34. IndepI end mtemente das providencias determiradas nos art. 32
e 33 o chefe do Tráfeeo Postai ou agente c!i repartição em cujo porto de-
veriam ter sido desembarcadas as malas ctja falta hrja sido consignada,
comunicará tal ocorrência, por telegrama, ao correio localizado no primeiro
porto de escala do meio, afim de que sejam as mesmas desembarcadas e enca-
minhadas aos respectivos destinos, caso hajam sido encontradas.

Parágrafo ('nicoI . Quando ocorrer o der embarque de malas em porto que
não seja o de destino, será feita, ao correio deste porto, a necessária comu-
nicação, tarnbem per telegrama, sendo as malas reencaminhadas pela sia mais
rápida.

Art. 35. As malas deetinadas aos correios internacionais serão relacionadas.
com a indicação de repartição de origem, por quantidade, para cada correio
de destino e era e'vros próprios onde os comandantes ou seus prepostos,
representantes das I companhias transportadoras passarão o respectivo recibo,

Parágrafo único. À autoridade que receber as malas será fornecida uma
relação autêntica, extrairia do livro a que se refere este artigo.

SECÇÃO VIII

Do 'transporte por empresas de navegação at'rea

Art. 36. Nas i linhas aéreas não servidas por condutores ou empregados
encarregados do serviço postal, a guarda e responsabilidade das malas cabe :

a) nos aviões ou aeronaves do Governo, aos comandantes;
b) nos aviões ou aeronaves pertencentes a empresas nacionais ou estran-

geiras, aos comandantes, contratantes ou seus prepostos.
Art. 37. A entrega das malas aéreas nacionais ou internacionais será

feita mediante recibo passado pelos comandantes ou representantes dal em-
presas, nas notas 'respectivas, extraidas em duas vias, devendo a primeira
ser entregue, com as malas, aos comandantes, contratantes ou prepostos, e a
outra, arquivada na repte-tição que a tiver organizado.

Parágrafo único. Nas repartições postais de grande movimento, haverá
copiadores em que ficará reprodução autêntica de cada nota de males.
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Art. 38. O transbordo das malas aéreas, em tráfego mútuo, nas locali-
dades de grande movimento, poderá ser efetuado, a juizo do diretor geral do
Departamento dos Correios e Telégrafos, diretamente pelas empresas saro-
viárias.

Art. 39. Quando em urna linha postal o transporte se fizer em tráfego
mútuo. as malas deverão ser, sempre, transbordadas para a aeronave que
atingir em mais curto tempo o ponto de destino.

a 1.0 Se as partidas de aerooaves de empresas estrangeiras coincidirem
com as de empresa nacional do mesmo dia e na mesma direção, a preferência
para o transporte deverá ser dada à empresa nacional:

e 2.° Quando coincidir, no mesmo dia e para a mesma direção, a partida
de aeronoves de várias empresas necionais, o transporte de malas deverá
ser feito, preferencialmente, pela aeronave que atingir mais cedo u ponto de
destino.

g 3» Excepcionalmente, quando houver pedido da Administração postal
de criam], as malas internacionais poderão ser confiadas às empresas previa-
mente indicadas.

e 4» Quando o avião da segunda transportadora sofrer atrazo ou trans-
ferir a partida, a empresa respectiva entregará, se for o caso, à companhia
cujo avião atingir mais cedo os pontos de destino, as malas em tráfego mútuo
quo houver recebido da primeira transportadora.

a 5:' Na hipótese prevista no parágrafo precedente, será notificada a pra
melai transportadora, devendo ainda a empresa que efetirar o segundo trans-
bordo entregar ao Correio o documento de que trata o art. 40, com os ne-
cessarios esclarecimentos do ocorrido, na coluna "Observações”.

Art. 40. As malas em tráfego mútuo serão relacionadas pela primeira
transportadora em fórmula adotada uniformemente pelas empresas.

e 1.0 A primeira via da fórmula será entregue ao Correio, depais
• etuado o transbordo das malas.

2." Alem da fórmula a que se refere este artigo, as empresas entregarão
ao Corre:o localizei-10 no ponto de transbordo a relação das malas transpor-
tutire= por seu avião e que devam ser encaminhadas por avião de outra empresa,
com incliceção da procedência, destino e espécie da correspondência.

e: 3? A entrega da relação ao Correio deverá realizar-se no dia da chegada
d. avião ou, se a chegada ocorrer à noite, na manhã seguinte.

Art. 41. O correio fiscalizará, pelas fórmulas a que se refere o art. 40,
as operações de reencaminhamcnto e transbordo efetuadas pelas empresas,
devendo o empregado incumbido do serviço visar e carimbar esses documentos,
ressalvando as irregularidades encontradas e tomando, imediatamente, as pro
videncias que se fizerem necessárias.

SECÇÃO IX

Do transporte por empresas rodoviárias

Art. 42. Nas linhas das empresas ou firmas individuais que exploram o
to afego rodoviário, não servidas por condutores ou empregados encarregados
do serviço postal, a guarda e responsabilidade das malas caberá, nos ônibus.
caminhões ou outros veículos, aos contratantes, representantes ou prepostos
das referidas empresas ou firmas.

Art. 43. A juizo da Diretoria Regional respectiva, o Correio poderá
utilizar. exclusivamente na condução de malas, em linhas regulares, veículos
de empresas ou firmas individuais, que explorem o respectivo tráfego
rodoviário.

g 1.° Excepcionalmente, por deficiência de outros 'meios de transporte,
em circunstâncias imprevistas, poderão, tambem, ser utilizados os veículos
em tráfego em linhas irregulares.

a 2.° A utilização dos veículos das referidas empresas ou firmas, no ser-
viço de condução de inalas, independe de contrato ou ajuste.

a 3 0 Deliberada a conveniancia da utilização do transporte em linhas
regulares, o Diretor Regional notificará, nesse sentido, à empresa ou firma
transportadora, especificando o modo, lugar e horário do recebimento e entrega
das malas, bem como os correios inicial, intermediário e terminal da linha.
Seiapre que possivel a notificação será feita com a antecedência mínima de
cinco dias, para o início do transporte.

a 4» Na hipótese do parágrafo 1.° deste artigo, a utilização do veiculo,
quand” por deficiencia de meios de transporte, obedecerá às mesmas deter-
minecõee ao parágrafo precedente; quando, porem, essa utilização for deli-
brada em virtude de circunstâncias imprevistas que ameacem a normalidade
cio tráfego de malas, prescindirá dessa formalidade e se fará mediante requi-
sição da Chefia do Tráfego Postal ou dos agentes postais', ou, mesmo, sem
(“152 formalidade, no caso de que trata o art. 15 do decreto-lei n. 3.326, de
3 de junho de 1941.

Art. 44. Anotadas, na Secção Econômica, as condições em que se efetuará
e utilização dos serviços da empresa, para efeito de pagamento do excesso de
peso, a Chefia do Tráfego expedirá as ordens necessárias para o encami-
nhamento e recebimento das malas, a conter da data mamada pelo Diretor
Regional.

Art. 45. Para os veículos em tráfego em linhas ordinárias, utilizados
peto serviço postal, ou passes serão expedidos pela Secção, turma ou agência
doe pontos inicial, na viagem de ida, e terminal, na de volta, cabendo aos
cai reina intermediários apor o "visto" no referido documento, carimbando-o.

1.° O reinicio de viagem interrompida, mesmo que as malas já tenham
sido transferidas para outro veículo, não exclue a obrigatoriedade de visto
pelos correios de escala.

2.° Ainda que sujeitos ao registo cadastral determinadp pelo parágrafo
único do art. 10 do decreto-lei n. 3.326, os veículos em serviço em linhas
regulares, não utilizados pelo Correio no transporte de malas, estão isentos da
exigência do passe.

a 3.° Os veículos utilizados no tráfego de linhas irregulares, mesmo quando
não utilizados pelo Correio, incidem nas obrigações do art. 10 e seu parágrafo.

Art. 46. O veículo rodoviário incumbido do transporte de malas postais
não poderá partir dos pontos inicial ou terminal da linha sem o passe do Correio
de localidade, no qual será declarada a quantidade ou a inexistência de malas
a transportar.

Art. 47. A entrega das malas aos representantes ou prepostos das empresas
ou firmas será feita mediante recibo passado nos livros ou notas de malas.

Parágrafo único. Nas repartições postais de grande movimento, haverá,
para cada linha de expedição, copiador privativo em que ficará reprodução
autentica de cada nota de malas, no qual os contratantes, representantes ou
prepostos das empresas darão recibo.

Art. 48; Alem do passe, as malas transportadas pelos veículos das em-
presas, ou firmas individuais, serão acompanhadas de notas em duplicata, nas
quais cobrará a empresa recibo das malas entregues, ficando com urna das
vias e restituindo a outra ao correio situado no extremo da linha.

Parágrafo único. No caso de tráfego mútuo de empresas rodoviárias, isto
é, quando as malas durante a viagem passarem do poder de uma para outra
empresa serra transito pelas repartições postais, serão extraidas três vias dessar
notas, duas das quais devem ser entregues, com as malas, à empresa que efetuar
o segundo percurso, mediante recibo na que ficar em poder da primeira
empresa.

SECÇÃO X

Do transporte de objetos de correspondência e de seus distribuidores

Art. 49. A correspondência expressa, postada após o fechamento das
malas ordinárias e até a sua entrega às empresas ou companhias a que se
refere o art. 2.° do decreto-lei n, 3.326, aos encarregados do serviço postal ou
aos condutores, será relacionada, por quantidade para cada destino, em lista
de expedição organizada em três vias, decalcadas a carbono e entregues à
companhia transportadora ou ao condutor, sob recibo na 3.* via, que será
apensada às cópias dos demais documentos da expedição.

a 1.0 Nas duas vias restantes, a empresa ou condutor cobrará recibo
dos correios de destino, entregando uma delas ao Correio terminal da viagem.

a 2.0 Excluem-se da obrigação do transporte de expressas fora de mala
as empresas ou firmas individuais citadas no art. 6.0 do decreto-lei n. 3.326.

Art. 50. De cada caixa de coleta, colocada a expensas do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos em veículos de tráfego rodoviário em linhas
regulares, haverá tantas chaves quantos forem os correios do itinerário.

g 1.0 Se a repartição postal estiver instalada no itinerário do veículo,
esse fará parada à sua porta, por tempo suficiente Ia retirada da correspon-
dência destinada ia localidade e contida na caixa de coleta.

e 2.° Quando a repartição estiver instalada em localidade afastada do
itinerário do veiculo, a retirada da correspondancia, bem como o recebimento
e entrega de malas, será feita em ponto previamente estabelecido, onde o agente
ou empregado postal aguardará,. a passagem do veículo.

Art. 51. Nas cidades em que haja serviço de distribuição da correspon-
dência postal ou telegráfica, as empresas concessionárias de transporte em ferro-
carris ou em ônibus são obrigadas a conduzir, em cada veículo, um empre-
gado encarregadr do referido serviço.

Art. 52. Ao empregado incumbido da distribuição da correspondência
postal-telegráfica será fornecido um cartão-passe, com a assinatura do chefe
de secção ou de agência, impresso em cartolina de cor vermelha, o qual terá
o mesmo número da carteira de identidade do seu possuidor.

Parágrafo único. O cartão-passe expedido pelos chefes de secção ou de
agência urbana será visado pelo Diretor Regional respectivo.

Art. 53. O chefe de secção ou agência entregará, diariamente, • em
cada horário de serviço, os cartões-passe aos distribuidores de correspon-
dência.

Art. 54. O cartão-passe deverá ser guardado, cuidadosamente, pelo seu
portador, afim de ser apresentado com a carteira de identidade postal, ao
cobrador, motorista, trocador ou fiscal do veículo, sempre que lhe for exigido.

Art. 55. Diariamente, concluído o serviço de entrega da corresnondencia
postei ou telegráfica, o cartão-passe deverá ser restituido ao chefe de secção,
de turma ou de agência, no momento em que o Jervidor rubricar o ponto
de saída.

Art. 56. O servidor que, por qualquer motivo, se retirar do serviço
sem restituir o cartão-passe, deverá ser punidt pelo respectivo chefe, que
tambem incorrerá em penalidade, no caso de não providenciar a respeito.

Art. 57, O distribuidor de ccrrespondencia, quando em serviço, poderá
viajar sentado, nos ônibus ou bondes, devendo, porem cede: o lugar ao passa-
geiro que estiver de pé, independentemente de qualquer interferência ou soli-
citação do cobrador, motorista, trocador ou fiscal

Art. 58. Nas zonas suburbanas e rurais, o condutor terá passe livre
e poderá viajar com a mala postal, devendo obedecer às prescrições a que são
subordinados os distribuidores da correspondência.
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Art. 59. Os servidores postal-telegráficos só poderão utilizar-se do passe
nos trans, ônibus ou bondes, quando em serviço e devidamente uniformizados.

Art. 60. Aos distribuidores da correspondência posta/ ou telegráfica,
bem como aos condutores, é terminantemente vedado fumar ou manter palestras,
quando em serviço, nos ônibus e nos bondes.

Art. 61. Os condutores ou fiscais de bondes ou ônibus, poderão exigir
o cartão-passe do distribuidor de correspondência ou condutor da malas, desde
que incorram esses em prática de atos reprovaveis, falta de polidez ou trans-
gridam a preceitos regulamentares.

Parágrafo (nico. O cartão-passe deverá ser encaminhado à autoridade
postal, com a queixa ou "reclamação contra o distribuidor de correspondência
ou condutor de malas.

CAPITULO II

DAS OBRIGAÇÕES E DEVERES

SECÇÃO 1

Dos deveres dos condutores

Art. 62. São deveres dos condutores:

a) residir em uma das localidades extremas da linha;

b) usar o uniforme ou distintivo que for adotado;
c) apresentar-se à repartição com antecedência indispensave/ para receber

as malas que tiver de conduzir;
d) obedecer, rigorosamente, ao horário fixado, não se afastando do iti-

nerário estabelecido;
' e) apresentar-se it repartição sempre com a carteira de identidade ou

documento equivalente;
I) efetuar, pessoalmente, o transporte, a entrega e o recebimento das

malas em todos os pontos da linha, quer às repartições, quer aos condutores
que, de acordo com a orçlem prefixada, devam conduzi-las no tráfego de
outras linhas;

g) receber e entregar todas as malas com fatura, mediante recibo passado
nos livros ou nas notas respectivas, incorrendo em responsabilidade pelas
não entregues, bem como pelos objetos com e sem valor contidos nas mesmas;

h) examinar, cuidadosamente, no ato do recebimento, as malas que
houver de conduzir, tendo em vista não só o estado dos sacos, mas o dos
respectivos fechos, sob pena de tornar-se responsavel pelas irregularidades
verificadas por ocasião da entrega. Se as malas apresentarem defeitos, que,
no momento, não possam ser corrigidos; fará constar essa circunstância da
nota respectiva, assinada pelo chefe da repartição ou pelo ,empregado encar-
regado do serviço. Na falta dessa declaração presumir-se-á que as tenha
recebido em bom estado;

i) fazer a entrega das malas ou correspondência aos chefes das estações
de estradas de ferro, se aí não se encontrarem, à chegada dos trens, os
agentes postais ou condutores que as devam receber e conduzir, no percurso
subsequente. Nesse caso, encarecerão ao chefe da estação o reencaminhamento
das malas ou correspondência, tão depressa chegue o agente ou condutor in-
cumbido desse serviço, dando, a seguir, conhecimento da ocorrência ao chefe
da repartição a que estiver subordinado;

j) organizar, quando em serviço em estrada de ferro, malas destinadas
aos trens em que haja serviço postal;

I) conferir as malas sem fatura destinadas ao trem em que estiver de
serviço;

sn) colocar as malas nos aparelhos especiais que existirem nas estações
arn que parem os trens ou atirá-las fora do carro para sereni apanhadas por
outro condutor ou pelo chefe da estação, com o devido cuidado afim de não
as danificar;

n) apresentar, em todos os Correios do seu percurso, as notas de malas,
nas quais, depois de carimbadas, deverá o chefe ou encarregado do serviço
passar o competente recibo;

o) transportar as malas da estação de estrada de ferro para a repartição
• vice-versa, salvo se houver serviço organizado entre a repartição terminal
e a estação respectiva;

p) empregar no transporte das malas todos os meios necessários a garan-
tir-lhe a integridade e resguardá-las das chuvas, água dos rios e de tudo que
possa danificar a correspondência;
• q) reparar, da melhor maneira possivel, as malas que se estragarem em

viagem, providenciando afim de serem reconstituídas ou reensacadas na pri-
meira repartição postal a que chegar;

r) comunicar, com a necessária antecedência, no caso de moléstia grave,
ao chefe da repartição inicial ou terminal da linha, a impossibilidade de
executar o serviço;

s) pedir, quando adoecer em vagem e não puder alcançar a repartição
mais próxima, auxílio a qualquer autoridade local ou pessoa de reconhecida
idoneidade para o fim de serem as malas conduzidas ao Correio mais próximo,
observada* as prescrições relativas à entrega;

t) garantir, por todos os meio*, quando atacado em viagem, as malas que
conduzir, usando para a sua defesa das armas de que dispuser. Arrolará teste-
munhas da ocorrência, quando possivel, e, na hipótese de terem sido presos os
assaltantes, fará conduzi-los à presença da autoridade policial da circunscrição

afim de ser lavrado o auto respectivo. No caso de evasão dos agressores. dará
conhecimento de feto à autoridade referida, indicando os nomes e residências
das testemunhas, se houver, para ser instaurado o competente processo. Inde.
pendentemente dessas providências fará lavrar, na repartição postal mai,
próxima, um auto circunstanciado do ocorrido, assinando-o com os servidorear
da repartição e es testemunhas do fato;

u) entregar1 na primeira repartição postal a que chegar, a correspondência
que houver recebido em viagem e comunicar todas as ocorrências havidas para
que o respective chefe tome as providências de sua alçada ou dê ciência à re-
partição a que estiver subordinado;

v) requisitstr, quando indispensavel, das autoridades locais, civis ou mili-
tares, todo auxilio necessário ao bom desempenho de suas obrigações, pros.
curando obter, 'dessas autoridades, declarações autenticadas dos motivos do
atraso da viagem, quando houver;

x) apreender cartas transportadas fraudulentamente, ou qualquer outra
contrabando po*tal, fazendo lavrar o competente auto na repartição postal
do lugar.

SECÇÃO II r

Das obrigações das empresas de navegação marítima, thrvial e lacustre

Art. 63. 1 A entrega das malas poderá ser feita a bordo ou nas repara
tições, a juizo tits Diretoria Regional respectiva, aos comandantes, comissários,
capitães ou mestres até uma hora antes da anunciada para a partida da em.
barcação.

Art. 64. 'O recebimento das malas transportadcs por embarcações na.
cionais ou estrangeitas poderá ser feito a* bordo pelos empregados do Correio
incumbidos de conduzi-las ptra terra, ou, diretamente, nas repartições postais,
sem que, entretanto. transitem pelas agências, escritórios de navegação, de
consignação ou1 em geral, por quaisquer outros lugares estranhos ao Correio.

Art. 65. Os empregados do Correio encarregados do serviço de recebi.
mento de malas a bordo de embarcações nacionais ou estrangeiras, testo
direito de entrar nas ditas embarcações, simultaneamente, com o represen.
tante aduaneiro.

Art. 66. 1 0s donos, agentes ou consignatários, capitães ou mestres de
navios, vapOres, ou de outras embarcações mercantes brasileiras ou estrangeiras,
que tiverem de sair de uns para outros portos nacionais ou estrangeiros,
participarão à repartição da localidade, até ao meio dia da véspera da partida,
ou em prazo Usais curto, quando a demora nos portos for de menos de 24
horas, entre a chegada e a partida, a hora em que tiverem de sair e indi-
carão quais os, portos de destino e os de escala.

á 1.0 Em caso de transferência de partida, a comuniceç.Io deve ser eis.
trague ao Correio pelo menos duas horas antes da mareada anteriormente pa,111
a saida, salvo 'caso de força maior, devidamente provado.

§ 2.0 Ficam dispensadas dessa exigência as embarcações que Lrribarem
em qualquer porto para receber carvão ou para quaisquer outros fins e tiverem
que sair no mesmo dia.

á 3.0 Ignal declaração e pela mesma forma, deverão fazer os comissários
dos vasos de guerra brasileiros, quando tiverem que partir de uns para outros
portos nacionais, exceto quando levarem carta de prègo ou não mediarem
mais de 24 horas entre a ordem de partida e a hora fixada para a saida
do navio.

Art. 67. 1 Quando o nas ir, que conduzir malas voltar, por motivo de
força maior, ao porto de partida, deverá o capitão, mestre, comandante,
ou, em se tratando de vaso de guerra, o comissário entregá-las, imediatamente,
ao Correio da localidade, caso o mesmo navio não as possa mais transportar
ou se a condução das mesmas puder ser feita por outro, em prazo mais curto.'

Art. 68. Os agentes e consignatários das empreses estrangeiras de
navegação, que fizerem transporte de malas, deverão comunicar ao Correio,
com a maior lantecedência possivel, a data provavel da chegada dos vapores,
e, logo que aportem, o dia e a hora da partida, observadas as disposições
do art. 66 e i seus parágrafos.

Art. 69. 1 As malas transportaeas em navios da guerra brasileiros serão
entregues diretamente ao Correio.

Art. 70; As malas transportadas por embarcações nacionais ou estran-
geiras que chegarem aos portos do Brasil e ficarem impedidas, por motive
de quarentena ou de moléstia a bordo, serão confiadas aos empregados d-_-_211
Serviço de Saude do Porto, os quais providenciarão quanto à condução das
mesmas aos lazaretos ou às estações sanitárias, onde serão abertas, na presença
de um funcionário postal, pelo menos, e, depois de observadas as exigências
da Higiene, entregues ao Correio.

Art. 71, Para as embarcações das empresas, companhias ou firmas
individuais que não gozem de tratamento especial, favores ou benefícios dai,
União, dos Estados ou dos Municípios, o peso de malas a transportar gratui.
umente não deverá exceder a 4% do deslocamento de cada embarcação, rua
conformidade do estabelecido no fi 2.° do decreto-lei n. 3.326, 4e 3 de junho
de 1941.

Parágrafo único. Alem do limite fixado, o transporte de malas postais
será feito nas condições constantes dos lá 1.° • 2.° do art. 74 deste regu-
lamento.

Art. 72 1. Nas embarcações de qualquer espécie, onde Laja serviço postal
ambulante, as companhias ou empresas darão passagem, alimentação e acomo-
dação acts ezppregados poetais de bordo, bem geelm aos encarregados da fiscos.
lização do serviço postal.
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correlativamente, devendo, entretanto, • empresa interessada comunicar ao
Correio, com a maior antecedência possivel, as datas e horas provaveis da
chegada das aeronaves em tráfego.

§ 2.0 As comunicações referidas neste artigo tornam-se dispensaveis,
desde que as partidas de aeronaves se realizem em horário regular, previa-
mente aprovado.

Art. 85. A transferência da partida de qualquer aeronave deverá ser
comunicada à repartição de correio local duas horas, pelo menos, antes da
fixada para esse fim.

Parágrafo único. São dispensadas da comunicação de que trata este
artigo, bem como da estabelecida no artigo precedente, as aeronaves que forem
obrigadas a pousar em pontos que não os de sua escala para receberem
combustivel ou devido a avarias.

Art. 86. Quando qualquer aeronave, conduzindo malas postais, voltar
ao ponto de partida ou tiver de pousar, em consequência de avaria, sem que
possa prosseguir viagem ou passar as malas para outra aeronave pronta a partir
imediatamente, deverá a companhia fazer entrega das malas na repartição
postal da localidade, relatando o fato por escrito e dando todas as informações
necessárias, afim de que o servidor do correio possa deliberar, ao receber
as malas, sobre o encaminhamento das mesmas pela via mais rápida.

Art. 87. A aeronave obrigada à condução de malas postais não poderá
partir para viagem regular sem o passe do Correio local, em que será feita
a declaração do número ou da inexistência de malas a transportar. O passe
deverá ser expedido de forma a não atrazar a partida das aeronaves.

CAPITULO III

DO PAGAMENTO PELO TRANSPORTE DAS MALAS POSTAIS EM RODOVIAS

Art. 88. O excesso de peso previsto nos arts. 71 e 72 será computado,
para efeito de pagamento mensal, por viagem de ida ou de volta, do ponto
inicial ou terminal, ou vice-versa, ou entre pontos intermediários.

Art. 89. Na hipótese da linha em tráfego interessar a mais de urna
Diretoria Regional, cada Diretoria ficará responsavel pelo pagamento do ex-
cesso de peso das malas expedidas pelos correios de sua jurisdição.

Parágrafo único. Considera-se correio expedidor, para efeito de paga-
mento de conta, o que fizer a entrega das malas à empresa ou firma.

Art. 90. Na hipotese de malas de tráfego mútuo, o pagamento do
excesso de peso será efetuado a cada empresa ou firma transportadora, pelas
malas que receber nos correios de origem, de escala ou ponto de baldeação,
consoante a tarifa oficial, ou, na falta desta, de acordo com a tabela de
preços adotada na conformidade do § 2.° do art. 74.

Parágrafo único. Em tais casos, considerar-se-á ponto inicial de uma
empresa e terminal de outra o lugar de baldeação.

Art. 91. As notas de malas entregues pelas empresas aos correios
terminal, na viagem de ida, e inicial, na de volta, deverão ser colecionadas
em maços distintos por empresas ou firmas, e por mês, para a organização
dos resumos mensais.

Art. 92. O resumo mensal deverá ser organizado para cada empresa
ou firma com a indicação da data de cada viagem, espécie do veículo, limite
de peso de transporte gratuito, quilogramas excedentes e número de notas de
malas.

Art. 93. Os resumos serão enviados à Secção Econômica, até o dia 5 de
cada mês, acompanhados das notas de malas comprobatórias.

Art. 94. As contas mensais relativas aos excessos de peso serão apre-
sentadas pelas empresas interessadas à Diretoria Regional responsavel pelo pa-
gamento, com discriminação do excesso por viagem, sendo conferidas com os
resumos mensais enviados pelos correios inicial e terminal das linhas servidas
pelas citadas empresas.

Parágrafo único. O pagamento deverá realizar-se, sempre que possível,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data da apresentação da conta.

Art. 95. O pagamento de frete correspondente ao peso suplementar, de
que trata o § 1.0 do artigo 74, será realizado pela Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos a que estiver subordinado o correio expedidor, correndo a
despesa respectiva à conta da verba própria do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

CAPITULO IV
DAS PENALIDADES

Art. 73. Nenhuma embarcação obrigada ao transporte de malas postais
poderá partir para viagem regular sem o passe do Correio local, no qual
será consignada a quantidade ou declarada a inexistência de malas a trans-
portar.

SECÇÃO III

Das obrigações das empresas de transporte rodoviário

Art. 74. As empresas ou firmas individuais que, independentemente de
favores ou benefícios diretos da União, dos Estados ou dos Municípios, exploram
o tráfego rodoviário, são obrigadas ao transporte gratuito de malas dos correios,
dentro dos seguintes limites de peso, fixados para o percurso entre os dois
pontos extremos da linha trafegada:

a) em cada auto-ônibus ou auto-lotação destinado ao transporte exclusivo
de passageiros: 60 quilogramas:

b) em cada ônibus ou caminhão utilizado no transporte misto de passa-
eiros e carga: 80 quilogramas;

c) em cada ônibus, caminhão ou outro veículo a motor, empregado, exclu-
aivamente, no transporte de carga: 100 quilogramas;

§ 1.0 Alem dos limites estabelecidos, as empresas ou firmas trans-
portadoras receberão malas postais com maior peso, sendo-lhes, porem, pago
o excesso ao preço da tarifa oficial, em vigor, para o transporte de carga
entre os pontos de origem e destino das malas.

2.° Na falta de tarifa oficial, vigorará a tabela de preços estabe-
lecida para cada empresa, após entendimento prévio entre ela e a Dire-
toria Regional.

Art. 75. O peso das malas a transportar nos veículos rodoviários, na
conformidade do artigo precedente, não poderá ser superior ao da capacidade
fixada para esses veículos.

Art. 76. As empresas de transporte rodoviário que efetuarem a condução
de malas postais sob responsabilidade própria, isto e, sem assistência de encar-
regado postal, deverão prestar, quando solicitadas pelo Correio, todas as
informações relativas à entrega e ao recebimento das malas que lhes forem
confiadas.

Art. 77. A entrega, bem como o recebimento, das malas, nos pontos
inicial, de escala, ou terminal, da linha, poderá ser feita, nos veículos ou nas
repartições, a juizo da Diretoria Regional respectiva, aos motoristas ou repre-
sentantes da empresa interessada.

Art. 78. Nos casos de acidente ou de interrupção de viagem por motivo
- de força maior, devidamente comprovado, as empresas ou firmas deverão
- entregar ao Correio mais próximo ou transferir as malas postais conduzidas

• outro veículo que passar pelo local com igual itinerário , e que possa alcançar,
primeiro, o ponto terminal da linha ou o correio mais próximo.

Art. 79. Nos casos de interrupção de viagem, por acidente ou outro
motivo, os motoristas de veículo guarnecido com caixas de coleta ficam
obrigados a procurar o Correio mais próximo ou avisá-lo, para a retirada da
correspondência em, caixa.

Art. 80. Todo e qualquer veículo de empresa ou firma, utilizado, ou
oão, no serviço de transporte de malas postais, deverá receber as malas de
outros, quando acidentados na estrada e sem probabilidade de prosseguirem
viagem.

Parágrafo único. Igual obrigação cabe a qualquer veículo que pr.sse
pelo local, devendo o transporte das malas, bem como o do representante
postal, se houver, ser feito para a agencia mais próxima, no sentido de marcha
do referido veiculo.

Art. 81. Nenhum veículo rodoviário, incumbido do transporte de malas
postais, poderá partir dos pontos inicial ou terminal da linha sem o passe
do correio da localidade, no qual será consignada a quantidade ou declarada
a inexistência de malas a transportar.

Art. 82. As empresas ou firmas deverão apresentar à Diretoria Regional
de que depender o pagamento de transporte de malas, no caso de diver-
gência no cômputo do excesso de peso entre a sua conta e o resumo mensal
organieado pelos correios inicial e terminal da linha, as notas comprovantes

"V da exatidão da mesma conta.
urro

SECÇÃO IV

Das obrigações das empresas de transporte aéreo

Art. 83. As malas serão entregues mediante recibo a quem, para isso
esteja devidamente autorizado pela empresa transportadora, • cuja conta
• risco correrá, tambem, a condução entre a repartição postal e o aeródromo.

§ 1° Será feita, igualmente, por conta das empresas, mediante recibo
e sempre com a maior presteza, a entrega das malas às repartições de destino.

§ 2° As empresas relacionarão as malas, para entrega, em modelo uni-
forme do qual ficará uma via na repartição encarregada do recebimento.

Art. 84. As partidas das aeronaves serão comunicadas, pela empresa
transportadora às repartições postais, com antecedência de 24 horas pelo
menos, devendo constar da comunicação a hora exata da saida e os pontos de
escala.

§ 1.° Se a demora entre a chegada e a partida da aeronave for inferior
a 24 horas, o prazo para o aviso de que trata este artigo poderá restringir-se,

Art. 96. Os proprietários ou concessionários de companhias ou empresas
que exploram o transporte em linhas terrestres, ferroviárias ou rodoviárias, ma-
rítimas, lacustres, fluviais e aéreas são passiveis da pena de multa por infra-
ção do decreto-lei n. 3.326, de 3 de junho de 1941 e do presente regula-
mento.

Art. 97. Na punição não influem nem as causas, nem a intenção do
infrator, mas Unicamente o fato em si, o efeito produzido, de modo que a boa
fé não dirimirá nem justificará a infração.

Art. 98. A reincidência, que consistirá na violação da mesma disposição
regulamentar, depois de passado em julgado o despacho de imposição da pena
por infração anterior e da mesma natureza, dará lugar à aplicação, no dobro,
da pena anteriormente imposta.

Art. 99. Os mestres, pilotos, capitães, comandantes ou imediatos de em.
barcações de qualquer gênero, nacionais ou estrangeiras, se não forem ou não
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mandarem buscar, no Correio, as malas que lhes devam ser entregues, incor-
rerão na multa de Cr$ 200,00.

Parágrafo único. Em igual penalidade incorrerão aqueles que, depssis de
Lave-las recebido, para o transporte, as restituírem sem motivo justificado.

Art. 100. Os mestres, capitães, pilotos, comandantes ou imediatos, agentes
ou consignatários de embarcações de qualquer género, que não participarem,
com a . precisa antecedência, à repartição postal, a hora da partida, com indi-
cação dos portos de destino e escala, nos termos do art. 168, do decreto
n. 14.722, de 16 de março de 1921, incorrerão na multa de Cr$ 200,00 a
Cr$ 1.000,00.

Parágrafo único. Os condutores de veículos, os proprietários ou agentes
de empresas ou firmas de •transporte aeroviário ou rodoviário estão sujeitos,
por igual motivo, à citada penalidade.

Art. 101. Os mestres, capitães ou comandantes de embarcações, quando
adiada, por qualquer motivo, a viagem, deixarem de comunicar o adiamento ao
Correio, até duas horas antes daquela anteriormente mareada para a partida,
incorrerão na mesma pena do artigo' 10 do decreto-lei n. 3.326-41.

Parágrafo único. Estão sujeitos, por igual motivo, à referida penali-
dade, os condutores de veículos, os proprietários ou agentes de empresas ou
firmas de transporte rodoviário ou aeroviário.

Art. 102. Os proprietários ou concessionários de companhias ou empresas
que explorem o transporte em linhas terrestres ou aéreas, os condutores de qual-
quer veículo, ou mestres, capitães, comandantes, pilotos ou imediatos
de embarcações nacionais ou estrangeiras, ou os comissários dos navios de
guerra, quando não efetuarem, logo após a chegada nos portos de destino e
escalas, ou pontos de pouso, a entrega das malas postais conduzidas ao Cor-
reio ou ao encarregado do serviço postal, incorrerão na multa de Cr$ 200,00.

•n••13 1.0 Quando os mesmos proprietários, concessionários, na hipótese de
interrupção da viagem encetada, deixarem de devolver ao Correio mais pró-
ximo, com a possivel urgência, as malas conduzidas, ou de transferi-las, con-
forme prescreve o art. 15 do decreto-lei n. 3,326-41, a outro veiculo, se lhes
aplicará a multa de Cr$ 200,00 a Cr$ 500,00.

11 2P Em igual penalidade incorrerão os que se negarem ao transporte
previsto no artigo 15, do decreto-lei n. 3.326-41.

Art. 103. Ao que não entregar as malas postais no lugar de destino, ou
ao que as entregar erradamente, em pontos diferentes, ou à repartição que não
seja a destinatária, sem motivo de força maior devidamente justificado, ou
fora dos casos previstos em lei: multa de Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00.

Art. 104. Ao que impedir ou embaraçar o trânsito de automoveis ou de
outros veículos empregados ou utilizados no Serviço Postal: multa de Cr$ 10,00
a Cr$ 100,00.

Art. 105. Ao que embaraçar, por qualquer meio, o transporte, trans-
bordo ou encaminhamento das malas postais, ou a transmissão da correspon-
dência, ocasionando demora na chegada aos respectivos destinos: multa de
Cr$ ,500,00.

Art. 106. Ao proprietário de ônibus ou empresa autoviária que impedir
ou embaraçar, com oposição ou violência, depois do necessário aviso por escrito,
e colocação em seus veículos das caixas de coleta, a que se refere o § 2.0 do
artigo 6.° do decreto-lei n. 3.326-41, aplicar-se-á a multa de Cr$ 50,00
a Cr$ 100,00.

Art. 107. Aos concessionários do transporte urbano, em ferro-carril ou
ónibus, que se negarem h concessão de passe livre, em seus veículos, aos con-
dutores de malas e aos distribuidores da correspondência postal e telegráfica,
em objeto de serviço, aplicar-se-á a multa de Cr$ 500,00.

Art. 108. Os mestres, capitães ou comandantes de quaisquer embarcações
nacionais ou estrangeiras, que sairern sem passe ou, pelo menos, sem declaração
escrita pela autoridade postal competente de que as mesmas embarcações se
acham desembaraçadas pelo Correio, e, bem assim, os condutores de veículos
de empresas ou firmas de transporte rodoviário ou aeroviário que, sem essa
formalidade, empreenderem viagem em cujo percurso existam repartições
postais, incorrerão na multa de Cr$ 200,00 a Cr$ 1.000,00.

§ 1P A igual penalidade estão sujeitos os motoristas de veículos rodo-
viários que não fizerem visar, nos Correios de estala da linha, o passe expe-
dido pelo Correio inicial da linha, na viagem de ida, e pelo terminal, na de
volta.

§ 2.0 À mesma pena estão sujeitos, nimbem, os çue se negarem ao trans-
porte previsto no artigo 15 do decreto-lei n. 3.326-41.

Art. 109 No caso de não entrega de expressas, expedidas fora de malas,
os comandantes, capitães, mestres de embarcações, condutores de veículos ou
de malas, encarregados do Serviço Postal, incorrerão na multa de Cr$ 100,00
a Cr$ 200,00.

Art. 110. Os donos, agentes ou consignatários de embarcações, nacionais
e estrangeiras, serão solidariamente responsaveis pelas multas impostas, quando
não forem pagas pelos comandantes, capitães ou mestres e reprventantes ou
prepostos, bem como por todas as irregularidades e infrações por eles come-
tidas, na execução do serviço postal.

Parágrafo único. Respondem, igualmente, pelos prepostos ou empregados,
ou empresários ou arrendatários de estrada de ferro e os proprietários de
veículos utilizados no transporte rodoviário ou aeroviário.

Art. 111. O serviço de carga e descarga de malas postais independerá
dos trabalhos de estiva e deverá ter preferência sobre outro qualquer da
mesma .natureza, sob pena de multa de Cr$ 500,00,

Art. 112, Serão competentes para imposição das multas o Diretor Gera/.
os Diretores Regionais, os Agentes Postais e os Chefes ou encarregados da
serviço de inspeçãci do Departamento dos Correios e Telégrafos.

Art. 113. DL despachos de imposição de multa haverá recurso, sem
efeito suspensivo, Mediante depósito prévio, para a autoridade imediatamente
superior, dentro do prazo de 10 dias, contados da data da intimação.

Parágrafo Univ. Se esgotado o prazo fixado neste artigo não houver
sido paga a multa a Fazenda Federal, proceder-se-á à cobrança executiva.

CAPÍTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 114. Os condutores de malas não poderão por motivo algum, ser'
embaraçados no seu trânsito, e, quando cometerem crime pelo qual devam ser
presos, a autoridade que ordenar ou efetuar a prisão se no lugar não houver
repartição postal, providenciará, com urgência, para que as malas sejam con., iT
duzidas, cora segurança e presteza à agência mais próxima, que, do mesmo
modo, deverá providenciar para que elas cheguem ao seu destino.

Art. 115. Nas cidades de grande movimento e de tráfego intenso, o
Correio, se conveniente à maior celeridade do transporte, poderá designar ser-
vidores seus para que se incumbam do recebimento das malas, hem como da
entrega destas às repartições postais, aos prepostos ou representantes das com.
panhias ou empress, nos cais, aeródromos ou pontos predeterminados de par-
tida e chegada dos verculos.

Art. 116. Na agências postais de pequeno movimento situadas em loca.
lidades à margem das estradas de ferro ou de rios, os agentes entregarão,
pessoalmente, as m las a serem transportadas pelos trem ou embarcações aos
condutores ou empregados do correio ambulante, ou às pessoas incumbidas do
seu transporte, recebendo as destinadas à sua agência.

Parágrafo único. Se as agencias estiverem muito afastadas da citarão ou
porto, poderão as malas ser levadas por pessoa da confiança do agente a qual
assinará e exigirá os respectivos recibos. Essa pessoa deverá estar munida
de autorização do agente.

Art. 117. As il malas postais serão entregues ou recebidas nos Correios, a
qualquer hora do dia ou da noite.

Art. 118. Os condutores serão subordinados aos chefes das repartições
iniciais de suas linhas, mas prestarão obediência a todos os chefes das reparti-
ções situadas no seu itinerário.

Art. 119. Os condutores serão responsabilizados pelas malas que inuti-
lizarem ou extraviarem, e bem assim, pelos objetos, com e sem valor, contidos °Lallil

nas mesmas, quando por culpa sua forem roubados, espoliados, extraviados ou
inutilizados.

Art. 120. Os ' condutores postais que executarem o serviço de transporte
de malas em veículos a motor &estia propriedade, não poderão explorar o trá-
fego rodoviário.	 I

Art. 121. As repartições poderão fornecer, aos condutores, selos na im-
portância correspondente à metade do salário mensal, para o fronquiamento da
correspondência que receberem em viagem, devendo a prestação de contas ser
feita no regresso d cada viagem.

Parágrafo único. O fornecimento dos selos aos condutores na forma deste
artigo exonera o exator da repartição da respectiva responsabilidade.

Art. 122. Quando houver conveniência para o Correio, o Diretor Regional
poderá autorizar as empresas ou firmas nas condições previstas no artigo 6.0
do decreto-lei ri. 3.326-41 a venda de selos, mediante comissão, de acordo com
o decreto-lei n. 2.987, de 27 de janeiro de 1941.

Art. 123. As companhias ou empresas de navegação, bem como as firmas
individuais ou empresas que exploram o tráfego rodoviário ou aeroviário serão
responsaveis pela segurança e integridade das malas postais cujo transporte
lhes for confiado, cabendo, portanto, aos seus representantes ou prepostos, exa-
minar, cuidadosamente, o estado das mesmas no ato do seu recebimento.

Art. 124. As Diretorias Regionais deverão solicitar das repartições fe-
derais, estaduais ou municipais que superintendem o tráfego de veículos, lhes
seja comunicada, sempre, no interesse do serviço público, qualquer autorização
concedida .para expiei-ação de novas linhas rodoviárias.

Art. 125 - Nas Chefias de Tráfego Postal, organizar-se-á pelo sistema
de fichas, o cadastro de todas as empresas ou companhias de transporte aéreo,
marítimo, fluvial, lacustre ou terrestre, que trafegarem na Região respectiva,
indicando-se os nomes das empresas, seus proprietários, prepostos autorizados a
receber e entregar malas nos Correios subordinados è Diretoria Regional, classi-
ficação dos veículos nas letras a, b e c, do decreto-lei n. 3.326-41, horário e
itinerário das linhas, horário de fechamento das malas em cada um dos cor-
reios por eles servidos.

Parágrafo único. Na organização do fichário, será feita a classificação
pela modalidade de transporte, seguindo-se-lhe a subclassificução pela ordem
alfabética das denominações das linhas, isto á, dos nomes de seus correios
inicial e terminal.

Art. 126. Passarão a ser adotados na execução do serviço de transporte
de malas, os modeleis anexos ao presente regulamento.

Art. 127. Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55 0 da
República. - João de Mendonça Lima.
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DECRETO-LEI N. 5,410 — DE 15 DE ABRIL DE 1943

Altera o Regulamento da Ordem dos Advogados do Brasil

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
arti ,,;o 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. O disposto no decreto-lei n. 4.803, de 6 de outubro de
1942, não se aplica aos juizes aposentados do Supremo Tribunal Federal,
senão quanto às causas que ;á estejam ajuizadas ao tempo da aposentadoria,
às que se processem perante o mesmo Tribunal e às que sejam propostas
contra a Fazenda Pública Federal, Estadual ou Municipal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.411 — DE 15 DE ABRU, DE 1943

Autoriza a permuta do imovel par f encon e ao Club de Regatas Sentiste, com
terreno doado ao Ministério da Marinha, em Santos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
aniso 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica o Ministério da Marinha autorizado a permutar com o
Citei de Regatas Sentiste, o terreno docdo ao mesmo Ministério, situado à
Avenida Sa`danha da Gama s/n, com o imovel daquela entidade, sito à rua
Bax ra da Bocaina ns. 105/106, ambos na Comarca de Santos, Estado de
São Paulo.

Arr. 29 Após a permuta, deverá ser transferido ao Ministério da Aeronáu-
tica o imovel permutado, necessário à ampliação da Base Aérea de Santos,
nos termos da Lei n. 326, de 28 de novembro de 1936.

Art, 3.° A efetivação da permuta só será levada a efeito uma vez pro-
vado achar-se o imovel em apreço livre e desembaraçado de qualquer
onus.

Art. 49 A permuta mencionada no art. 1. 0 ficará isenta de quaisquer
impostos, tributos, taxas e emolumentos, federais, estaduais ou municipais,
e a rua transcrição no Registo de Imoveis competente far-se-á gratuitamente.

Art. 5.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943, 122.° da Independência • 559
da República.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

Henrique A. Guilhem.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 11.214 — DE 4 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza que o Liceu Rio Branco, com sede em São Paulo, Capital do Estado
de São Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
a do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Liceu Rio Branco, com sede em São Paulo, Capital do Estado
de São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Rio Branco,

Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Rio Branco, considerar-se-á quanto aos seus cursos clássico e cien-
tífico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4,° Revogam-se as disposições em qpntrário.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1943, 122.° da Independência • ,55.° da

República.

(N. 5,553	 '54,..43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.406 — DE 20 DE JANEIRO DE 1943

Actoriza que o Ginásio Pelotense, com sede em Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, funcione como colégio

O Pre.idente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Pelotense, com sede em Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
tr,ita o artigo anterior passa a ser Colégio Pelotense.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colésio Pelotense, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cientifico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
P; de Janeiro, 20 de janeiro de 1943, 122P da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanoma.
(N. 5.507 — 15-4-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 12.933 — DE 17 DE MARÇO Tet 1943

Autoriza que o Ginásio Americano, com sede em Lins, no Estado de São
Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
artigo 74, letra a, da Conrtituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 8 de abril de 1912, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Americano, com sede em Lins, no Estado de
São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Americano.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Americano, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien•
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Cepanema.

(N. 5.529 — 15-443 — Cr$ 44,90).

DECRETO N. 11.945 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Colégio &grado Coração de Jesus, com sede em Curitiba, no
Estado do Paraná, funcione como colégio

O Presidente da Re_sública, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Colégio Segredo Coração de Jesus, com sede em Curitiba, no
Estado do Paraná, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior continua a ser Colégio Sagrado Coração de Jesus.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Sagrado Coração de Jesus, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 49 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 5.510 — 15-4-43 — 44,90)

DECRETO N. 11.948 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Liceu Alagoano, com sede em Maceió, no Estado de At-ideias,
funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secundário
• do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Liceu Alagoano, com sede em Maceió, no Estado de Alagoas,
fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Estadual 'cle Alagoas.

Art. 3.° A equiparação, que pelo presente decreto é concedida ao Colégio
Estadual de Alagoas, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 49 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 5.541 — 15-4-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.9,61 — DE 18 sat mano DE 1943

Autoriza que o Ginásio do Estado, com sede em Araraquara, no Estado de
São Pau!o, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei org:Inica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, dzs:reta:

Art. 1.0 O Ginásio do Estado, com sede em Araraquara, no Estado de
São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Estadual de Araraquara.

Art. 3.0 A equiparação, que pelo presente decreto é concedida ao
Colégio Estadual de Araraquara, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clás-
sico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanoma.
(N. 5.508 — 15-4-43 — 44.90).

GETULIO VA.IGAS.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capcnerna.
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DECRETO N. 11.962 — DE 18 DE MARÇO DE 1943
Autoriza que o Ginásio do Estado, com sede em ltá, no Estado de São

Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.° O Ginásio do Estado, com sede em Ita, no Estado de São Pau-
lo, fica autoritado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Estadual de %á.

Art. 3 •0 A equiparação, que pelo presente decreto é concedida ao Colégio
Estadual de 'til, considerar-se-é, quanto aos seus cursos clássico e cientifico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as diaposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

DECRETO N. 11.970 — DE 18 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Santanopolis, com sede em Feira de Santana, no Es-
tad., da Baia, funcione como colégio

O Presidente da I República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituirão, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Santanopolis. com sede em Feira de Santana, no Es-
tado da Baia, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabe:ecirnento de ensino secundário de que
trata o artigo anteri Ir passa a ser Colégio Santanopolis.

Art. 3•0 O reconhècimento, que pelo presente decreto é concedido ao Co-
légio Santanopolis, considerar-se-á, quanto aos seus cursos c:ássico e cienti-
fico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

da República. ' Rio de Janeiro,
da República.

18 de março de 1943,	 122.° da Independência e 55.°
GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS.
Gustavo Capanema.

(N.	 5.519 — 15-4-43 — Cr$ 44,90) Gustavo Capanenia.
(N. 5.509 — 15-4-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.969 — DE 18 DE MARÇO DE 1943
Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso gine.

sial do Ginásio Santanopolis, com sede em Feira de Santana, no
Estado da Baia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica do
ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 concedido reconhecimento, sob regime de inspeção permanen-
te, ao curso ginasial do Ginásio SantanopoIis, com sede em Feira de Santana,
no Estado da Baia.

Art. 2.° Revogam-se as disposiões em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.5

da República.
GETULIO VARGAS,

Gu:ravo Capanema.
(N. 5.506 — 15-4-43 — C:$ 34,70)

DECRETO N. 12.223 — DE 12 DE Anna. DE 1943

Altera a tabela numérica do pessoal extranumerário-mensalisra do Deparem-
mento Federal de Compras

O Presidente dá República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da onstituição, decreta:	 •

Art. 1.0 Fica alterada na forma da relação anexa, a tabela numérica do
pessoal extranumer.ino-mensalista do Departamento Federal de Compras, do
Ministério da Faze:.da, ora em '4 igor.

Art. 2.° Revo-,arn-se as disposições em contrário.
Rio de Janeirc, 12 de abril de /943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS

-2

SITUAÇÃO ATUAL	 SITUAÇÃO PROPOr.TA

Número
de

funções
Sériee funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

•

13 Amanuense-auxiliar 	 XII Numérica 13 Amanuense-auxiliar 	 XII N =énea
13 2;111 :Tumérica 13 XIII Numérica
7 :CIV Numérica 7 XIV Numérica
6 XV Numérica 6 XV Numérica
2 XVI Numérica 3 XVI	 Numérica

19 Auxiliar de Escritório.... VII Numérica 14 Auxiliar de Escritório 	 VII Numérica
13 VIII	 Numérica 13 VIII Numérica
12 IX Numérica 11 IX Numérica
11 X Numérica 11 X Numénca
11 XI Numérica 11 XI Numérica

7 Merceologista-uxiliar XII Numérica 7 Merceologista-uxiliar XII	 Numérica
6 XIII Numérica 6 XIII Numérica
3 XIV Numérica 3 XIV Numérica
2 XV Numérica 2 XV Numéri-a
1 XVI Numérica 2 XVI Numérica

DECRETO N. 12.225 — DE 12 DE ABRIL DE 1943

Altera a tabela numérica do pessoal extranumerário-mensalista da Procura-
doria Geral da República

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1 •0 Fica alterada na forma da relação anexa, a tabela numérica do

pessoal extranume-ário-rnensalista da Procuradoria Geral da Repúb iica do
Ministério da Justkai e Negócios Interiores.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República,
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

MINISTÉRIO riaa., - .c0 FEDERAL

PROCURADORD P. GERAL DA REPÚBLICA

STTU .ÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
(I s	 Séries funcionais

fur ções

Número
de

funções
Referência Tabela Séries funcionais Referência Tabela

r"

rire. 1 Auxiliar de Escritório.... VII Numérica

11 Auxiliar de Escritório.... IX Numérica 10 Auxiliar de Escritório.... IX Numérica

DECRETO N. 12.226 — DE 12 DE ABRIL DE 1943 MINISTÉRIO — GUERRA

Diretoria de Material Bélico
Aprova tabela numeric	 para o pessoal mensalista da Fábrica de Itajubá REPARTIÇÃO -- FABRICA DE ITAJUBÃ.

TABELA NUMÉRICA
O Presidente da "rlepública, usando da atribuição que lhe confere o

artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:
ft.I. de	 Sahirio

Número	 Função	 salário	 mensal
3. Auxiliar de Ensino 	 	 V	 300,00

Despesa
anual

10.800,00
Art. 1.0 Fica aprovada, para vigorar a partir de 1 de janeiro do cor-

rente ano, e anexa tabela numérica para o pessoal mensalista da Fábrica
de Itajubá, da Diretoria de Material Bélico, do Ministério da Guerra.

Art. 2P A despesa anual, na importância de Cr$ 10.800,00 (dez mil
• oitocentos cruzeiros), correrá à conta das respectivas rendas, na forma
do decreto-lei n. 3.490, de 12 de agosto de 1941.

Art. 3.0 Revogam ie as disposições cm contrário.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943, 122.° da Indepandência e 55.°

da República.
Grrumo VARGA 3.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 12.227 — DE 12 DE ABRIL na 1943

Altera as tabelas numérica a suplementar do pessoal extranurnerário-rnensa-
lista do Colégio Pedro 11 -- Externato

O Presiiente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. h° Ficam alteradas, na forma da relação anexa, as tabelas numé-
rica e suplementar do passeai extranumerário-mensalista do Colégio Pedro II
— Externato, do Ministério da Educação e Saude, ora em vigor.

Art. 2.0 Re ogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 5.2.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

MINISTÉRIO .DA nDUCAÇÃO E SAUDT
COLÉGIO PEDRO II — EXTERNATO

SITJAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de
	 Séries funcionais

	 Referência
	 Tabela

funções

Número
de

funções
Séries funcionais	 Referência

	
Tabela

50 Professor 	 ••• XXII Numérica 55 Professor	 ... 	 XXII Numérica

41 Professor ..... 	 XXII SupIeme n. 36 Professor XXII Suplernen.

DECRETO N. 12.230 — DE 12 DE ABRIL DE 1943

Altera as tabelas explicativas do Anexo 15 do Orçamento Geral da União
para 1943

O Presidente da República, usando da atribuiçio que lhe confere o
nrtigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As tabelrs explicativas do Anexo 15 do Orçamento Geral da
Unii. o para 1943 — Ministério da Guerra, ficam alteradas na forma abaixo:

Onde se lê:
04 — Contratados

02 — Estado Maior do Exército
01 — Estado Maior do Exército 	  Ct$ 62.400,00

18 — Di. etoria de Material 13-e1ico
01 — Diretoria . 	  Cr$ 183.600,00
10 — Fábrica Presidente Vargas 	  Cr$ 200.000,00

32 — Insoetoria Geral de Ensino
17 — Escola Militar 	  Cr$ 24.000,00

Leia-se:

04 — Contratados
02 — Estado Maior do Exército

01 — Estado Maior do Exército 	  Cr$ 14.400,00
18 — Diretoria do Material Bélico

01 — Direaaria . 	  Cr$ 187.200,00
10 — Fábrica Presidente Vargas 	  Cr$ 191 . 600,00

32 — Inspetoria Geral de Ensino
19 — Escola Preparatória de São Paulo Cr$ 76.800,00

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

A. de Souza Costa.



5 . 600,00
4.200,00
6 . 000.00
3.600,00
8.400.00
9 .600,00
6. 000.00

300,00
350,00
500,00
300,00
350,00
400,00
500,00
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DECRETO N. 12.234 — DE 13 DE ABRIL DE 1943
Aprova tabela numérica para o pessoal menealista da Escola Militar
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-

go 74, letra a, da Constituição, decreta:
Art. 1.0 Rica aprovada, para vigorar a partir de 1 de janeiro do cor-

rente ano, a anexa tabela numérica para o pessoal mtnsalista da Escola Militar,
do Ministério da Guerra.

Art. 2.° A despesa anual, na importância de Cr$ 73.800,00 (setenta e
tree mil e oitocentos cruzeiros), correrá ii conta das respectivas rendas, na
forma do decreto-lei n. 3.490, de 12 de agosto de 1941.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 13 de abril do 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra,
--

Ministério da Guerra

INSPETORIA GERAL DO ENSINO

REPARTIÇÃO -- ESCOLA marrAE

Tabela numérica

	Ref,. de	 Salário	 Despesa
Número	 Função	 salário	 mensal	 anual

	

3 Auxiliar do Escritório 	 	 VII	 400,00	 14.400,00

	

2 Auxiliar de Escritório 	 	 VIII	 450,00	 10.800,00

	

- 1 Auxiliar de Escritório 	 	 XI	 600,00	 7.200,00

1 Praticante de Escritório 	
1 Praticante de Escritório 	
1 Desenhista 	
I inspetor de Alunoe.	
2 inspetor de Alunos 	
2 Inspetor do Alunos 	
1 Inspetor de Alunos 	

15
	

73.800.00

DECRETO N. 12.235 — DE 23 DA ABRIL DE 1943

Altera a tabela nurn4rica do pessoal extranu-me • ário mensalista da Superin-
tendencia do Ensino Agrícola o Ifeteriná-io

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Coastituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, na forma da relação anexa, a tabela numérica
do pessoal extranumerario znensalista da Superintendência do Ensino Agrí-
cola e Veterinário do Ministério da Agricultura.

Art. 2.0 A despiesa decorrente da alteração prevista ~te decreto, na
importância de C4 $4.000,00 (oitenta e quatro mil cruzeiros) será atendida
it conta da Verba 1I — Pessoal, Consignação /I — Pessoal Extranumerário,
Subconsi-,,nacão 08 Novas admissões, etc., do vigente orçamento do refe-
rido Ministério.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, Ieaa 13 de abril de 1943, 122.° da Iedependência e 55.•

da República.
GETULIO VARGAS.

Apoknio- Salles.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPE.RINTENDâNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETETIRra RIO
I

Situe ção atual
	

Situação proposta

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela Obaervaçõet

19

—

Professor-auxiliar 	

—	 —

VIII

—

Nátnerica

—

I

7

19

7

Artífice

Professor-auxiliar 	

Professor-auxiliar 	

IX

VIII

IX

Námericst

Nárnerica

Númericit

DECRETO a. 12.236 --e DE 13 DE ABRIL DE 1943
	

MINISTÉRIO DA GUERRA

Aprova tabela marjrica para • pessoal' mensalista do Destacamento Misto
de Fernando de Noronha

DESTAOMENTO MISTO DE FERNANDO DE NORONII A

Tabela nurrakica

Ref. de	 Salário Despesa
Número	 Função salário	 mensal anual

O presidente da /República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, decreta:

1	 Amanuense 	 ..	 XXI	 Cr$ 1 . 500,00 Cr$ 18 . 000,00

Art. 1.0	Fica aprovada para vigorar a partir de 1 de janeiro do cor- DECRETO N. 12.237 — me 13 DE mime DE 1943
rente ano, a anexa tabela numérica para e pessoal mensalista do Destaca-
mento Misto de Fernando de Noronha do Ministério da Guerra.

Art. 2.° A despesa anual na importância de C4 18.000,00 (dezoito
mil cruzeiros) correrá é conta das respectivas rendas, na forma do decreto-
lei n. 3.490, de 12 de agosto de 1941.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 13 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.°
sia República.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

Altera as tabelaa nI anericas ordinária e suplementar do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação

O Presidente da República, usando da atribeição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Conatiasição, decreta:

Art. 1.° Ficam abaladas, na forma da relação anexa, as tabelas nu-
méricas ordinária e suplementar do pessoal extranumerário mensalista do
Departamento Nacional de Portos e Navegação, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ora em vigor.

Art. 2.° Revogam-te as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 13 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.°

da República.
GETuuo VARGAS.

João dr MenthtnÇa Lima.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

Situação atual
	

Situação proposta

de
funções

Séries funcionais Referência Tabela
.

úmeroNúmero
de

f unções
Séries funcionais Referência Tabela Observações

30
26
24

9
20	 	

Auxiliar de Escritório

	 	 ,	 XI

VII
VIII
IX
X

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

27
26
24

9
20	 	

Auxiliar de Escritório

•	

	 n 	

VII
VIII
IX
X
XI

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

32
20
19
17

Guarda

VI
VII
VIII
IX

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

31
20
19
17

Guarda

VI
VII
VIII
IX

Numérica
Numérica
Numérica
Numérica

—

3	 	
1	 	

Maquinista Especializado

1 	
XV
XVI

Numérica
Numérica

84
60

Trabalhador

V
VI	 ..

Numérica
Numérica

81
60

Trabalhador

.	 V
VI

Nume/rica
Numérica

—

4	 	
1	 	

Armazenista

• 	 XIV
XV

Suple.M.
Suplem.

3
1	 	

Armazenista

XIV
XV

Supleaa.
Suplern.

'

9	 	
2	 	
1	 	

Serveraie

4 	
,

VIII
IX
X

Suplxn.
Suplam.
Suplem.

8
2
1

í,

Servente

	 I. 	

	 -4,-.	

VIII
IX
x

Suplem.
Suplem.
Suplem.

.

DECRETO N. 12.23 g — DE 13 DE ABRIL DE 1943

Aprova, com modiiica715es, os novos estatutos da Compmhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres Confiança, act,otados pela assembléia geral de acio-
nistas realizada a 27 de outubro de 1941, inclusive aumento do capital
social para Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros).

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados os novos estatutos da Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres Confiança, com sede nesta cidade do Rio de Janeiro,
autorizada a funcionar em operações de seguros e resseguros terrestres e ma-
rítimos pelo decreto n. 4.920, de 3 de março de 1872, e carta-patente n. 3,
de 10 de junho de 1902, conforme foram adotados por deliberação da assem-
bléia geral earteordinária dos seus acionistas, realizada a 27 de outubro de
1941. bem como o aumento do seu capital para Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros) deliberado pela mesma assembléia, mediante as con-
dições abaixo:

I — Os estatutos são aprovados com as seguintes alterações:
1.0 No art. 17 § 2.° substitua-se a expressão "alínea b do art. 33" por

"alínea e do art. 33".
2.° Inclua-se no art. 33 uma alínea sob o designativo b cum a seguinte

redação: "5% (cinco por cento) para constituição do Fundo de Garantia
para Retrocessões".

3.° As alíneas b, c, d e e do art. 33 passam a ser respectivamente c,
(I, e 1.

4.° Substituam-se as alíneas 1 e g do art. 33 pela seguinte: "g — do res-
tante dos lucros, duas terças partes serão levadas ao fundo de bonificação
dos acionistas, a ser distribuído conforme deliberar a assembléia geral, e
uma terça parte ao fundo de reserva eventual destinado a atender a possi-
veis prejuizos nos exercícios futuros".

5.° No art. 34 substitua-se a expressão: "prescrevendo em benefício
da companhia os dividendos não reclamados em cinco anos" por: "revertendo
em favor da companhia os dividendos prescritos na forma da lei".

TI — As alterações consigna-las na cláusula precedente deverão ser apro-
vadas em assembléia geral eatraordistária dos acionistas, dentro do prazo de
60 (sessenta) dias, contados clã data da publicação deste decreto.

Art. 2.° Continuará a referida sociedade integralmente sujeita às leis
e regulamentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da auto-
rização a que alude o presente decreto.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIo VARGAS,

Alexandre Marcondez Filho.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA DE SEGUROS MA-
RíTIMOS E TERRESTRES CONFIANÇA, REALIZADA EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO,
NA SEDE DA COMPANHIA, À RUA DA QUITANDA N. 111, 1. 0 ANDAR, NO DIA
VINTE E SETE DE OUTUBRO DE 1941.
As quinze horas do dia vinte e sete de outubro de mil novecentos e

quarenta e um, presentes, na sede da Companhia de Seguros Marítimos e
Terrestres Confiança, à rua da Quitanda n. 111, 1. 0 andar, pessoalmente ou
por legal representação, conforme assinaturas do "Livro de Presença", de-
zenove 'acionistas, representando três mil novecentas e vinte e cinco ações
com direito a trás mil novecentos e vinte e quatro votos, o diretor Dr. Ame-
rico Pacheco de Carvalho, na qualidade de diretor mais antigo e de con-
formidade com a alínea b do parágrafo segundo do artigo trinta e sete dos
Estatutos sociais, após ter declarado haver número legal por estarem pre-
sentes acionistas que representam 78,5 % do capital social, declarou ins-
talada a presente assembléia geral extraordinária, especialmente convocada
para a reforma dos Estatutos sociais, conforme editais publicados no Diário
Oficiá de 16, 21 e 25 de outubro e no "Jornal do Comércio" de 16, 19 e 26
do mesmo nies de outubro. Em seguida o diretor Dr. Amorico Pacheco de
Carvalho pediu à assembléia que indicasse um acionista para presidi-la tendo
sido aclamado o Dr. Pedro Nelson Jones de Almeida, que, depois de agres-
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decer a distinção que lho fora conferida, convidou para servirem como pri-
meiro • segundo secretários os acionistas Dr. Augusto Diogo Tavares e dona
Laurinda Pacheco de Carvalho Ribeiro. Declarou, em seguida, o presidente
que a assembléia teria de se manifestar sobre a proposta de reforma dos
Estatutos sociais que a Diretoria elaborara e que submetida ao estudo do
Conselho Fiscal obtivera a sua aprovação, conforme parecer que o mesmo
emitira e cuja leitura iria ser procedida. O membro do Conselho Fiscal
Dr. Dionysio Ausier Bentes, e convite do presidente, leu o parecer desse
Conselho, do teor seguinte: Parecer do Conselho Fiscal. Os membros do
Conselho Fiscal da Companhia de Seguros Marítimos e Terretres Confiança
concordam plenamente com a reforma dos Estatutos, cujo projeto será apre-
sentado pela Diretoria à assembléia geral extraordinária a ser convocada,
por isso que, a maioria das alterações introduzidas nos Estatutos vigentes,
tem o fins especial de adaptar os Estatutos da Companhia Confiança aos
dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Igual-
mente concordam os membros do Conselho Fiscal com a proposta da Dire-
torig, incluida, aliás, no referido projeto de reforma, no sentido da elevação
do capital para dois mil contos de reis (2.000:000$000), não só para se
atender à expressa disposição do decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de
1940, que fixou em 1.500:000$000 oa capital mínimo das sociedades segu-
radoras, tomo, tambem, para se atender ao grande desenvolvimento da Com-
panhia, seu progresso e sua expansão. Assim sendo, os membros do Con-
selho Fiscal infra assinados teem a honra de solicitar da ilustre assembléia a
ratificação do projeto de reforma dos Estatutos, tal como é apresentado pela
Diretoria da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança. Rio
de Janeiro, 14 de outubro de 1941. - Dionysio'Ausier Bentes. - Vicente
Saboya de Albuquerque e Walter Arthur Grimmer. - Terminada a leitura,
o presidente convidou o 1.0 secretário a ler a proposta da Diretoria, o que,
por indicação do acionista Francisco Gonçalves Ferreira, foi dispensado pela
assembléia já que ela era do conhecimento de todos os presentes, por haver
sido distrtbuida em folhetos mimiografados. O presidente declarou que a
assembléia estava, assim, plenamente inteirada do assunto a ser examinado
e ofereceu a palavra aos acionistas que tivessem alguma observação a fazer
ou necessitassem de novos esclarecimentos. O acionista Luiz Salgado Gui-
marães, pedindo a palavra, propôs que a assembléia aprovasse os novos Es-
tatutos voUndo-os em bloco e não artigo por artigo. Antes dessa indicação
ser submetida a votação, o acionista Francisco Gonçalves Ferreira disse que,
era vista dei prazo de duração da Conspanhia vigorar pelos antigos Estatutos
até 31 de dezembro de 1950 e atendendo a que o governo pretende regular
em definitivo a situação dos acionistas estrangeiros nas sociedades de seguros,
conforme opinião já manifestada em casos análogos pelo Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização, propunha não fosse alterado o
prazo de duração da Companhia, mantendo-se o prazo fixado dos Estatutos
anteriores e dando-se ao artigo quarto a seguinte redação: "O prazo de du-
ração da Companhia terminará em 31 de dezembro de 1950, podendo ser
prorrogado ou dirninuido por deliberação da assembléia geral, devidamente
aprovada pelo Governo". O presidente anunciou, então, que ia submeter
à votação a proposta de adoção do projeto em globo, ressalvando, porem,
o artigo quarto, cuja emenda seria votada em seggida. Aprovada essa in-
dicação e submetido a votos o projeto de reforma, menos o artigo quarto,
foi esse projeto unanimemente aprovado. Posta em seguida a votos a emenda
ao artigo quarto foi esta, igualmente, aprovada por unanimidade. O texto,
assim, definitivamente aceito e a justificação apresentada pela Diretoria são
do teor seguinte: "Proposta da Diretoria para a reforma dos Estatutos da
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança, adaptando-os
nova lei de Sociedades Anônimas e elevando o capital seicial. - Srs. acio-
nistas. O decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, exige a modifi-
cação de diyersas das atuais disposições de nossos Estatutos, bem como a
inclusão de outras. Sendo de maior vulto as alterações a se introduzir jul-
gamos mais conveniente submetermos à vossa apreciação, não apenas as mo-
dificações necessárias, mas, os Estatutos completos, tal como ficarão se acei-
tardes essas modificações. Alem das modificações decorrentes da nova lei de
Sociedades Anônimas, outras foram feitas, como a referente ao aumento do
capital social, que foi elevado para 2.000:000$000 (dois mil contos de reis),
não só para se obedecer as prescrições dos artigos oito e vinte do decreto-
lei n. 2.063, de 7 de março de 1940, como, tambem, para se atender às
necessidades de expansão e desenvolvimento da Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres Confiança. - Americo Pacheco de Carvalho. - Luiz
Alfredoscle Souza Rangel.- Antonio Ruas da Cruz". - Estatutos da Com-
panhia de Seguros Marítimos e Terrestres Confiança - Capítulo I - Deno-
reinação, duração, fins e sede - Art. 1. 0 A Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres Confiança, Sociedade Anônima encorporada era 11 de
janeiro de 1872, e autorizada a funcionar pelo decreto imperial n. 4.920,
do mesmo ano, tem sede na cidade do Rio de Janeiro, capital da República
dos Estados Unidos do Brasil. - Art. 2.° A Companhia tem por objeto
operar em seguros e resseguros dos ramos elementares, que tenham por fim
garantir perdas e danos ou responsabilidades provenientes de fogo, trans-
portes, acidentes pessoais e outros eventos que possam ocorrer, afetando
pessoas ou cousas, podendo exercer a administração de bens de terceiros. -
Art. 3.0 A Companhia poderá estabelecer sucursais,- agências ou sub-agências,
no país ou no estrangeiro, na forma da legislação em vigor. - Art. 4. 0 O
prazo de duração da Companhia terminará em 31 de dezembro de 1950,
podendo ser prorrogado ou diminuido por deliberação da assembléia geral,
devidamente aprovada pelo Governo. - Capítulo II - Do capital, das ações
e dos acionistas - Art. 5.° O capital da Companhia é de 2.000:0005000
(dois mil contos de reis), dividido em dez mil ações ordinárias, nomina-
tivas do valor nominal -ele 200$000 (duzentos tnil reis) cada urna. -- Pa-
ritgrafo único - O capital poderá ser aumentado na forma e nos casos pre-
vistos na legislação em vigor, cebendo então aos acionistas, pessoas físicas de
nacionalidade brasileira, a preferência para subscrição do aumento, ria pro-
porção das ações que possuirem. - Art. 6.° Enquanto não se emitirem os
títulos representativos das ações, serão entregues cautelas provisórias assi-
nadas por dois diretores da Companhia, devendo delas constar, alem dos
requisitos exigidos na lei para aqueles títulos, o montante do capital subscrito,
• número de asões representadas, o nome do subscritor e as entradas reali-

zadas. Posteriormente à última entrada, os títulos provisórios serão trocado*
por títulos definitivos. - Art. 7.° A ação é indivisivel perante a Com-
panhia. - Art. 8.° São acionistas os possuidolts de urna ou mais açõJe
legalmente inscritas no livro de "Registo de Ações Nominativas". - Ar-
tigo 9.° As ações somente poderão ser tansferidas a pessoas físicas de na-
cionalidade brasileira, no caso de transmissão inter-vivos mediante termo
assinado pelo cedente e cessionário, ou seus representantes legais, no livro de
"Transferência de Ações Nominativas", com indicação do valor da respe-
ctiva aquisição, de prova de nacionalidade, a qual ficará arquivada na sede
da Companhia, e 'observância dos demais requisitos da legislação em vigor.
- Parágrafo único. A transferência das ações em virtude de transmissão
por sucessão universal ou legado, arrematação, adjudicação ou outro ato ju-
dicial, somente sé fará mediante averbação no livro de "Registo de Ações
Nominativas", em face do documento habil, que ficará em poder da Com-
panhia, observadas as restrições legais. - Art. 10. A caução ou penhor das
ações só se constitue pela averbação do respectivo ato, documento ou ins-
trumento no livro de "Registo de Ações Nominativas". A Companhia tem
o direito de exigir para o seu arquivo um exemplar do documento ou ins-
trumento. - Capítulo III - Da assembléia geral ---- Art. 11. A assem-
bléia geral compor-se-á dos acionistas que, legalmente convocados, se ins-
creverem no "Livro de Presença". - Art. 12. A assembléia geral reunir-
se-á ordinariamente até 31 de março de cada ano e extraordinariamente
quando convier as interesses sociais, a juizo da Diretoria, e nos casos pre-
vistos em lei ou nos Estatutos. - Art. 13. Só poderão votar nas assem-
bléias gerais, os acionistas cuias ações tenham sido registadas no livro com-
petente, antes da primeira convocação da reunião, ficando, outrossim, sus-
pensa a transfere:ida de ações desde a data da primeira convocação até a da
realização da assembléia. - Art. 14. A assembléia geral 'constituirá a
mesa com o diretOr-presidente e dois secretários, dentre os acionistas, que ele
convidar. - Art. 15. As deliberações das assembléias gerais, ressalvadas as exce-
ções previstas na 'lei, serão tomadas por maioria absoluta de votos, cabendo
um voto a cada ação. - Art. 16. Cabem às assembléias gerais todas as atri-
buições consignadas na lei e nos presentes Estatutos, e sua ,convocação obe-
decerá ao prescrito na legislação vigente. - Capitulo IV - Da Diretoria
- Art. 17. A Companhia será administrada por uma Diretoria composta de
três diretores, acionistas de nacionalidade brasileira, residentes no país, doa
quais um será o diretor-presidente, outro o diretor-superintendente e o ter-.
ceiro o diretor-gerente, eleitos pala assembléia geral, que poderá destituí-loa
a todo o tempo. 1.° O mandato da Diretoria será de quatro anos, sendo
permitida a reeleição. - § 2.° Cada diretor perceberá a remuneração mensal
fixa de 3:000$000 (três contos de réis) e a percentagem a que se refere a
alínea b do art. 33 dos presentes Estatutos. - § 3.0 Não caberá perneia.
tagem alguma aos diretores, quando os dividendos dilitribuidos forem infe-
riores a 6 % (sses por cento) do capital social. - Art. 18. E' de cem
ações a caução de cada diretor, a qual só poderá ser levantada depois de
haver o mesmo deixado o cargo e após a aprovação das últimas contas por
ele apresentadas. Art. 19. Compete à Diretoria administrar todos oe
negócios da Companhia, prover ao bons andamento dos interesses sociais,
consignando as deiberações mais importantes que houver tomado no livro
de "Atas das reuniões da Diretoria". - Art. 20. Compete ao diretor-pra..
sidente: a) presidir às reuniões da Diretoria e da Assembleia Geral; b) re-
presentar a Companhia em todas as suas relações com administração pública,
ressalvado o que a respeito dispõe o art. 24 dos presentes Estatutos. -
Art. 21. Nos caSos de impedimento cabe ao . diretor-superintendente substi-
tuir o diretor-presidente e ao diretor-gerente substituir o diretor-superinten-
dente, podendo a Diretoria escolher um substituto para o cargo de diretor-
gerente. - Art. 22. Serão necessárias as assinaturas de dois diretores: a),
para renunciar direitos, hipotecar, empenhar ou alienar bens sociais, de acordo
com a legislação em vigor; b) para a nomeação dos procuradores, aos quais
se poderão conferfr poderes expressos para a prática de atos especiais, inclue
sive a assinatura de cheques, apólices de seguros e de escrituras públicas; c)
para realizar o capital por meio de chamada; d) para emissão de açõea •
cautelas; e) para estabelecer as normas de aplicação do Capital o Reservas
Sociais. - Art. 23. Será necessária a assinatura de dois diretores, ou de
um diretor e de 11M procurador da Companhia, nos cheques, nas apólices de
seguros, nas escrituras públicas de compra e venda e de hipotecas e para a
venda de títulos da Dívida Pública. - Art. 24. Compete a qualquer dos
diretores todas ai funções da gestão e representação não discriminadas nos
artigos anteriores, inclusive a representação junto à repartição fiscalizadora
das operações da, sociedade. - Art. 25. Importará em renúncia do cargo
de diretor a falta de comparecimento à sede social, sem motivo justificado,
durante trinta dias consecutivos. - Art. 26. No caso de vaga de qualquer
diretor, os dois restantes escolherão o seu substituto, que exercerá o cargo
até a primeira reunião da assembléia geral, na qual se procederá à substi-
tuição definitiva e pelo tempo que faltar para terminar o mandato da Dire-
toria. - Art. 27, Se houver mais de uma vaga de Diretor o que remanescer
escolherá um acionista para com ele dirigir a Companhia até a realização
da assembléia geral extraordinária que será imediatamente convocada afim
de proceder ao preenchimento dos cargos vagos. - Capítulo V - Do Con-
selho Fiscal - is.rt. 28. A assembléia geral ordinária elegerá, anualmente,
um Conselho Fiscal composto de três membros efetivos e três suplentes,
acionistas, de nac4enalidade brasileira, residentes no país, os quais poderão
ser reeleitos. - Art. 29. As deliberações e pareceres do Conselho Fiscal,
assim como o resoltado dos exames a que procederem nos livros e doctunen-
tos de caixa, serãia lançados qo livro de "Atas e Pareceres do Conselho Fine
cal". - Art. 30. O Conselho Fiscal terá as atribuições e os deveres determi-
nados em lei. - Art. 31. A remuneração dos membros efetivos do Conselho
Fiscal será fixada anualmente pela assembléia geral que os eleger. - Ca-
pítulo VI - Do Balanço e dos Lucros Sociais -- Art. 32. No fim de cada
exercício financeiro que coincidirá com o ano civil, proceder-se-á a balanço
geral para verificação dos lucros ou prejuizos, organizado de acordo com as
prescrições legais e acompe-' ,ado da conta de Lucros e Perdas, de modo a
demonstrar o estado financeiro da Comr - Art. 33. Os lucros líqui-
dos que, depois de constituidas todas as reservas exigidas pela regulamen-
tação de segureis forem apurados nos balanços, serão distribuídos da se-
guinte forma: a)' 5% (cinco por cento) para a constituição do "Fundo da
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Reserva Legal", destinado a assegurar a integridade do capital, dedução esta
que deixará de ser obrigatória logo que este fundo atinja 20 cio (vinte por
cento) do capital social; b) 10 % (dez por cento) para a constituição do
'Fundo de Garantia", destinado a suprir quaisquer deficiências que por ven-
tura se verifiquem nas reservas obrigatórias; c) o quanturn fixado pela assem-
bleia geral, por proposta da Diretoria, mediante parecer do Conselho Fiscal,
para distribuição de dividendos aos acionistas; d) o quantum fixado pela
assembléia geral para a Comissão de cada diretor, ressalvadas as restrições
legais, não podendo, no conjunto, exceder de 30 % (trinta por cento) do
lucro liquido verificado; e) até 5 % (cinco por cento) para gratificação aos
empregados, a critério da Diretoria; I) até 5 % (cinco por cento) para o
'Fundo de Bonificação aos Acionistas", por deliberação da assembléia geral;
g) o saldo será transferido para o exercício seguinte afim de atender a quais-
quer despesas imprevistas e prejuizos eventuais que venham a ocorrer. —
Art. 34. Os dividendos serão pagos na caixa da Companhia, imediatamente
após a aprovação do balanço pela assembléia geral, prescrevendo em bene-
ficio da Companhia os dividendos não reclamados em cinco anos, os quais
serão levados ao "Fundo de Garantia". — Capítulo VII — Disposições Ge-:
rais Art. 35. A Companhia reger-se-á por estes Estatutos e pelas dispo-
sições legais relativas ao funcionamento das sociedades anônimas e das so-
ciedades de seguros. — Art. 36. O Capital, as Reservas Técnicas, o Fundo
de Reserva Legal e o Fundo de Garantia serão aplicados de acordo com a
legislação especial sobre seguros. — Art. 37. A Companhia poderá ser re-
presentante de companhias congêneres autorizadas a funcionar no país. —
Art. 38. Todas as deliberações da assembléia geral, uma vez tomadas na
conformidade destes Estatutos, obrigam a massa geral dos acionistas pre-
sentes, ausentes ou dissidentes, ressalvadas as restrições legais a respeito.
— Capitulo VIII — Disposições transitórias — Art. 39. O capital social,
atualmente de 1.000:000$000 (mil contos de réis), será elevado para
2.000:0005000 (dois mil contos de reis), mediante a emissão de mais cinco
mil ações ordinárias, nominativas, do valor ti-ominai de 2005000 (duzentos
mil réis) cada uma, na forma prescrita por estes Estatutos. — g 1.0 Até ao
oitavo dia seguinte ao da realização da assembléia geral que aprovar estes
Estatutos a Diretoria fará publicar, na forma da lei, convites ou editais aos
acionistas, pessoas físicas de nacionalidade brasileira, para virem declarar a
sua preferencia e subscreverem o aumento do capital, assegurado aos atuais
acionistas não só o direito à subscrição em número igual ao das ações que
possuirem. como, tambem, a preferência, na proporção das ações que poss
suirern, para a subscrição das ações que não tiverem sido subscritas por
outros acionistas. — g 2.0 Não sendo subscrita pelos acionistas brasileiros
a totalidade das ações a serem emitidas, as restantes poderão ser subscritas
por quaisquer pessoas físicas de nacionalidade brasileira. — g 3.0 Os subs-
critores do aumento do capital deverão realizar 50 % (cinquenta por cento)
do valor nominal das ações subscritas até 15 (quinze) dias após a data do
encerramento da lista de subscrição. Os 50 To (cinquenta por cento) res-
tantes serão realizados dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados da

1> publicação do aviso feito pela Diretoria, na forma da legislação vigente.
Decorridos esses prazos, aplicar-se-á aos acionistas constituídos em mora o
disposto na alínea b do art. 76 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940. — Art. 40. Na primeira assembléia geral ordinária que se seguir
à aprovação destes Estatutos pelo Governo, expirarão os mandatos dos atuais
diretores da Companhia, procedendo-se à eleição de nova Diretoria, na forma
prescrita por estes Estatutos. — Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1941. —
Amasie() Pacheco de Carvalho. — Luiz Alfredo de Souza Rangel. — An-
tonio Ruas da Cruz, diretores. — Em vista do pronunciamento da assem-
bleia declarou o presidente que os novos Estatutos da Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres Confiança, ora aprovados, entrariam em vigor
logo que se preenchessem as formalidades legais, exceto quanto ao aumento
do capital social que seria promovido até ao oitavo dia seguinte ao da rea-
lização da presente assembléia geral. Em seguida pediu a palavra ci acio-
nista Dr. Dionysio Ausier Dentes que, após se referir ao processo existente
no Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, no qual se
solicita a aprovação do Governo para os Estatutos aprovados pela assem-
bléia geral extraordinária de vinte seis de setembro de 1940, propôs à assem-
bléia fossem outorgados à Diretoria da Companhia os poderes que se tor-
navam necessários para que ela solicitasse o arquivamento do referido pro-
cesso, sem o que não poderia a Diretoria submeter à aprovação do Governo
os Estatutos que acabavam de ser aprovados pela assembleia. Posta a votos
a proposta, foi a mesma aprovada por unanimidade. Em seguida o presidente
d,rlarou que daria a palavra a quem dela quisesse usar. Pediu, então, a
palavra o acionista Dr. Augusto Diogo Tavares que propôs fosse consignado
em ata um voto de louvor à Diretoria pela forma brilhante com que elabo-
rara os novos Estatutos, que representavam, sem dúvida alguma, as mais

'!'sas firmes e seguras diretrizes da Companhia Confiança. Apoiando essa pro-
posta usou, tambem, da palavra, o acionista Francisco Gonçalves Ferreira,
que pediu fosse a proposta aprovada por aclamação, no que foi atendido.
Continuando com • palavra, o s.cionista Francisco Gonçalves Ferreira propôs
fosse consignado em ata um voto de louvor à mesa pela forma com que
soubera conduzir os trabalhos da assemb'éia. O presidente, em seu nome e
no de seus companheiros de Mesa, agradeceu a homenagem da assembleia,
congratulando-se, tambem, com todos os acionistas presentes pela vigorosa
demonstração de confiança manifestada pela Diretoria, promovendo o au-
mento do capital social, o que evidenciava da parte de todos, diretores e
acionistas, uma confiança cada vez maior no _futuro da Companhia, futuro
que, sem dúvida alguma, seria ainda mais brilhante do que o brilhante pas-
sado da veterana seguradora. As dezesseis horas foi a sessão suspensa para
que fosse lavrada a presente ata. Reaberta a sessão às dezessete horas e
trinta minutos foi esta lida e aprovada sem discussão. E eu, Augusto Diogo
Tavares, primeiro secretário, mandei lavrar a presente que á por mim assi-
nada, bem corno pelos demais membros da mesa e por todos os acionistas
presentes. — Augusto Diogo Tavares, primeiro secretário. — Pedro Nelson
fones de Almeida, presidente. — Laurinda Pacheco de Carvalho Ribeiro.
-- Por sua filha Amely Pacheco de Carvalho, Amarias) Pacheco de Car-
valho. — Por sua filha Eliane Pacheco de Carvalho, Americo Pacheco de
Carvalho. — Americo Pacheco de Carvalho. — Dyonisio Ausier Bentos. —

Francisco Gonçalves Ferreira. — Antonio Ruas da Cruz. — P.p. Com-
panhia Aliança da Baía, Arnaldo Grosa. — P.p. Dr. José Pedreira do
Couto Ferraz, Luiz Salgado Guimarães. — Luiz Salgado Guimarães. —
Vicente Saboya de Albuquerque. — Luiz Alfredo de Souza Rangel. —
Carlos Pereira de Almeida. — Josepha da Casta e Sá Valioso. Reconheço
as firmas de Americo Pacheco de Carvalho, Luiz Salgado Guimarães, Luiz
Alfredo de Souza Rangel, Vicente Saboya de Albuquerque e Carlos Pereira
de Almeida. Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1942. — Joaquim Gusmão
Junior, ajudante substituto, 17.° Oficio. Estavam coladas estampilhas fe-
derais no valor de Cr$ 7,50 e um selo de educação e saude de Cr$ 0,20.
Reconheço as firmas de Francisco Gonçalves Ferreira e Arnaldo Geou. Rio
de Janeiro, 7 de, novembro de 1942. — José de Alencar Tostes, escre-
vente autorizado, 10.0 Ofício de Notas. Estavam coladas estampilhas fe-
derais no valor de Cr$ 3,00 e um selo de educação e saude de Cr$ 0,20.
Reconheço as firmas retro de Laurinda Pacheco de Carvalho Ribeiro e Jo-
sepha da Costa e Sê Valioso. Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1942. —
Alvaro Borgeth Teixeira, tabelião do 18.° Ofício. Estavam coladas estam-
pilhas federais no valor de Cr$ 3,00 e um selo de ' educação e saude de
Cr5 0,20. Reconheço as firmas retro de Pedro Nelson Jones de Almeida e
Antonio Ruas da Cruz. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1942. — José
Ferreira Neves, 1.0 substituto, 20.0 Ofício. Estavam coladas estampilhas fe-
derais no valor de Cr$ 3,00 e um selo de educação e saude de Ci-$ 0,20.
Reconheço a firma de Dyonisio Ausier Bentes. Rio de Janeiro, 9 de novem-
bro de 1942. — Jose Carlos de Montreuil, tabelião substituto, 9.° Ofício
de Notas. Estavam coladas estampilhas federais no valor de Cr$ 1,50 e um
selo de educação e saude dá Cr$ 0,20. Reconheço a firma de Augusto Diogo
Tavares. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1942. — Lino Moreira, ta-
belião do 12.0 Ofício. Estavam coladas estampilhas federais no valor de
Cr$ 1,50 e um selo de educação e saude de Cr$ 0,20.

Confere com o original de fls. 58 a 67 v. do processo DNSPC-300-42
— S. G., em 1 de abril de 1943. E. D. Vieira. of. adm. H. — Visto:
Em 2 de abril de 1943. — A. Leirregruber, secretário geral.

Relação dos acionistas que compareceram à assembléia geral extraordinária
da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Confiança", reali-
zada em 27 de outubro de 1941, com indicação expressa do número de
ações de cada um.
Augusto Diogo Tavares, 328 1/2 ações: Pedro Nelson Jonea de Al-

meida, 100 ações; Laurinda Pacheco de Carvalho Ribeiro, 200 ações; Amely
Pacheco de Carvalho, menor, representada por seu pai Dr. Américo Pa-
checo de Carvalho, 84 ações; Eliane Pacheco de Carvalho, menor, represen-
tada por seu pai Dr. Américo Pacheco de Carvalho, 80 ações; Américo Pa-
checo de Carvalho, 1.463 1/2 ações; Dyonisio Ausier Bentas, 7 ações; Fran-
cisco Gonçalves Ferreira, 52 ações; Vicente Saboya de Albuquerque, 20
ações; Antonio Ruas da Cruz, 100 ações; Companhia Aliança da Baía de
Seguros Marítimos e Terrestres, representada por Arnaldo Grosa, 968 ações;
Arnaldo Grosa, 3 ações; José Pedreira do Couto Ferraz, representado por
Luiz Salgado Guimarães, 100 ações; Luiz Salgado Guimarães, 5 ações; Walter
Arthur Grimmer, represeastado pelo Dr. Pedro Nelson Jones de Almeida, 20
ações; Nelson Henrique Bonança de Almeida, menor, representado por seu
pai Dr. Pedro Nelson Jones de Almeida, 3 ações; Luiz Alfredo de Souza
Rangel, 353 ações; Carlos Pereira de Almeida, 28 ações; Josepha da Costa e
Sá Veloso, 10 ações. — Total 3.925.

Confere com o original de fls. 56 do processo DNSPC-300-42. — S. G.
em 1 de abril de 1943. — E. D. Vieira, of. adm. H. — Visto: Em 2 de
abril de 1943. — Á. Leimgruber, secretário geral.

COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
CONFIANÇA

RELAÇÃO GERAL DOS SUBSCRITORES DO AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL, APRO-
VADO PELA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 27 DE
OUTUBRO DE 1941.
Américo Pacheco de Carvalho, brasileiro, casado, engenheiro civil, re-

sidente à rua Mariz e Barros n. 963, 2.778 ações no valor de 555:600$000,
total da entrada 277:800$000; Anibal Arthur Peixoto, brasileiro, casado, cor-
retor de seguros, residente à rua Mauá n. 5, 6 ações no valor de 1:2005000,
total da entrada 600$000; Antonio Ruas Cruz, brasileiro, casado, contador,
residente à rua Martins Pena n. 58, apartamento 203, 271 ações no valor
de 54:2005000, total da entrada 27:100$000; Arnaldo Grosa, brasileiro, ca-
sado, comerciário, residente à avenida Atlântica n. 156, 150 ações no valor
de 30:0005000, total da entrada 15:000$000; Augusto Diogo Tavares, bra-
sileiro, casado, médico, residente à rua Batista das Neves n. 32, 378 ações
no valor de 75:600000, total da entrada 37:800$000; Carlos Pereira de
Almeida, brasileiro, casado, advogado, residente à rua Conde Bonfim nú-
mero 733, 130 ações no valor de 26:000$000, total da entrada 13:0005000;
Dionisio Ausier Bentas, brasileiro, casado, médico, residente à avenida Copa-
cabana n. 391, 14 ações no valor de 2:800$000, total da entrada 1:400$000;
Francisco Gonçalves Ferreira, brasileiro, casado. comerciário, residente à rua
D. Delfina n. 28, 98 ações no valor de 19:600$000, total da entrada
9:8005000; Laurinda Pacheco Carvalho Ribeiio, brasileira, casada, proprie-
tária, residente à rua Mariz e Barros n. 963, 250 ações no valor de róis
50:0005000; total da entrada 25:0005000; Luiz Alfredo de Souza Rangel,
brasileiro, casado, engenheiro civil, residente à rua Gustavo Sampaio n. 144.
479 ações no valor de 95:800$000, total de entrada 47:900$000; Luiz Salgado
Guimarães, brasileiro, casado, comerciário, residente à rua Conselheiro May-
rink n. 374, 5 ações no valor de 1:000$000, total da entrada 500$000; Walter
Arthur Grimmer, brasileiro, solteiro, comerciário, residente à rua Gomes
Carneiro n. 134, casa 4, 100 ações no valor de 20:000$000, total da en-
trada 10:0005000; Alberto Jaime do Amaral, brasileiro, casado, comerciário,
residente à rua Duvivier n. 80, 3 ações no valor de 6005000; total da en-
trada 3005000; Dr. Pamphi io d'Utra Freire de Carvalho, brasifélro, casado,
bacharel, residente à rua Vitória n. 252, Baía, 300 ações no valor de réis
60:0005000, total da entrada 30:0005000; Fernando Nogueira Castelo Branco,
brasileiro, casado, funcionário público, residente à rua Manoei Niobey n. 45,
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5 ações no valor de 1:000$000, total da entrada 500$000; Manuel Vivacqua
Vieira, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente à rua Itaipú n. 90, 3
ações no valor de 600$000, total da entrada 300$000; Luiz Gaita, brasileiro,
casado, industrial, residente à rua Haddock Lobo n. 131, casa 6, 25 ações
no valor de 5:000$000, total da entrada 2:500$000; Alexandre Aboud, brasi-
leiro, solteiro, comerciante, residente à rua Ferreira Viana n. 35, aparta-
mento 64, 5 ações no valor de 1:000$000, total da entrada 500$000. Re-
conheço as firmas de Americo Pacheco de Carvalho, Anniba/ Arthur Peixoto,
Augusto Diogo Tavares, Carlos Pereira de Almeida, Luiz Salgado Guima-
rães, Luiz Alfredo de Souza Rangel e Fer rendo Nogueira Castello Branco.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1942. — Joaquim Gusmão Junior, aju-
dante substituto, 17.0 Tabelião. Estavam coladas estampilhas federais no
valor de Cr$ 10,50 e um selo de educação e saude de Cr$ 0,20. Reconheço
as firmas de Arnaldo Grosa, Francisco Gonçalves Ferreira, Alberto Jayme do
Amaral, Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Manuel Vivacqua Vieira, Luiz
Gallo e Alexandre Aboud. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1942. —
José de Alencar Tostes, escrevente autorizado, 10.° Ofício de Notas, ta-
belião Eduardo Carneiro de Mendonça. Estavam coladas estampilhas fe-
derais no valor de Cr$ 10,50 e um selo de educação e saude de Cr$ 0,20.
Reconheço a firma retro de Antonio Ruas da Cruz. — Rio de Janeiro, 7
de novembro de 1942. —José Ferreira Neves, 1.0 substituto, tabelião do
20.° Ofício. Estavam coladas estampilhas federai i no valor de Cr$ 1,50
um selo de educação e saude de Cr$ 0,20. Reconheço a firma de Laurinda
Pacheco de Carvalho Ribeiro. Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1942. —
Alvaro Borgeth Teixeira, tabelião do 18.° Ofício. Estavam coladas estam-
pilhas federais no valor de Cr$ 1,50 e um selo de educação e saude de
Cr$ 0,20. Reconheço as firmas de Dyonisio Ausier Bentes e Walter Arthur
Grimmer. — José Carlos de Montreuil, tabelião substituto, 9.° Ofício de
Notas. Estavam coladas estampilhas federais no valor de Cr$ 3,00 e um
selo de educação e saude de Cr$ 0,20.

Ctinfere com o original de fls. 57 do processo DNSPC-300-42. S. G.,
em 1 de abril de 1943. — E. D. Vieira, of. adm. H. — Visto: Em 2 de
abril de 1943. — A. Leimeruber, secretário geral.

(N. 5.449 — 14-4-43 — Cr$ 1.101.60)

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagetra a taxa de quatrocentos cruzeiros (Cr$ 400,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Reveignm-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55. 0 da
República.

GETULIO VARGAS.

GN. 4.840 4 5-4-43 — Cr$ 75,50)
	 Apolonio Salles.

DECRETO N. 12.258 — DE 14 DE ABRIL DE 1913

Autoriza o cidadã? brasileiro Lindollo Gomes de Almeida a pesquisar mica
e associados, no município de Governador Valadares, do Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere f
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985.
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

.Art. 1.0 Fica artorizado o cidadão brasileiro Lindolfo Gomes de Almeida
a pesquisar mica e associados em terrenos devolutos, ocupados por João Eu-
zebio de Souza Cdsta e Filhos, no lugar denominado córrego do Nazareno, no
distrito e municipin de Governador Valadares, numa área de noventa e nove
he:tares e noventa ares (99,90 Ha), delimitada por um retângulo que tem
um dos seus vértices situado à distância de cento e sessenta metros (160 In),
rumo magnético cinquenta e nove graus e trinta minutos sudoeste (59° 30 SW)
da confluência do córrego do Nazareno com o córrego do Café e cujos lados
adjacentes a esse Vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magné-
ticas: mil cento e d-!z metros (1.110 m) e vinte graus sudoeste (20° ).
novecentos metros (900 ia) e setenta graus noroeste (70° NW), respei ti-
vamente.

DECRETO N. 12.256 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Orozimbo José de Castro a pesquisnr cassiterita
no município de Bom Sucesso, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Orozimbo Joré de Castro
a pesquisar cassiterita numa área de dez hectares trinta e três ares e trinta
e dois centiares (10,3332 Ha) situada na fazenda "Cagengá", distrito de
Santiago, do município de Bom Sucesso, do Estado de Minas Gerais e de-
limitada por um polígono mistilineo que tem um vértice sobre o córrego do
Vicente a quinhentos e sessenta e quatro metros (564 m) no rumo de cin-
quenta e oito graus nordeste (530 NE) da confluência do mesmo córrego no
Rio das Mortes e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e noventa e
seis metros (296 m), trinta e dois graus noroeste (32° NVV); trezentos e
vinte metros (320 m), oito graus e trinta e dois minutos noroeste (8°32 NW);
trezentos e trinta e seis metros (336 m), sessenta e quatro graus suderte
(64° SE) até um ponto no córrego do Vicente e daí descendo pelo referido
córrego até o ponto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

R‘pública.
GETULIO VARGAS

Apolonio Salles.
(N. 4.864 — 7-4-43 — Cr$ 71,40)

DECRETO N. 12.257 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

Autoriza a cidadã brasileira Francisca Gomes dos Santos a pesquisar mica e
as.ocincloss no município de Conrelheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Francisca Gomes dos San-
tos a pesquisar mica e associados numa área de quarenta hectares (40 He,
situada no lugar denominado "córrego do Rapa", distrito de São Tomé, muni-
cípio de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um
retângulo tendo una vértice a seiscentos e trinta e cinco metros (635 m) na
direção oitenta e dois graus e quarenta e cinco minutos nordeste (82°45' NE)
magnético da confluência dos córregos "Boa Vista" e "Rapa" e os lados que
partem desse vértice oitocentos metros (800 m) • dez graus e trinta minutos
nordeste (10° 30' NE) magnético, quinhentos metros (500 m) e setenta e
nove graus e trinta minutos sudeste (790 30' SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 2.° Esta cutorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O tátil ) da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagara; a taxa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4•0 Revoga n-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da independência e 55.° da
República.

1.	 GETULIO VARGAS.

(N. 4.264 — 19-3-43 — Cr$ 71,40)
	 Apolonio Salles.

)ECRETO N. 12.259 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

Autoriza os cidadãos brasileiros Cesar Candido de Queiroz e Oscar Cano me
de Queiroz a pesquisarem conchas calcáreas em Guaratiba, Distrito Fe-
deral.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei is. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. I.° Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Cesnr Candido de
Queiroz e Oscar Candido de Queiroz a pesquisarem conchas calcáreas numa
área d s cento e vinte e dois hectares, setenta e quatro ares e cinquenta cen-
tiares (122,7450 Ila), situada em Guaratiba, Distrito Federal, e delimitada
por uma linha poligonal que tem um vértice no ponto em que a Estrada de
Piai encontra a Estrada da Pedra e cujos lados a partir desse Vértice icem osseguintes comprimentos ,e rumos magnéticos: dois mil e cem metros (2.100 m)
e quarenta e cinco graus noroeste (45 0 NW), quatrocentos e cinquenta metros
(450 m) e vinte e três graus sudoeste (23° SW), quatrocentos e quarenta
metros (440 m) e i s( ssenta e quatro graus sudeste (64° SE), seiscentos metros
(600 m) e trinta e quatro graus sudeste (34° SE), oitocentos metros (800 rn)
e dezoito graus sud ste (18 0 SE), oitocentos e noventa metros (890 m) •
treze graus sudeste (130 SE), quatrocentos e trinta metros (430 m) e cin-
quenta e oito graus e trinta minutos nordesde (58° 30' NE), mil e dez metros
(1.010 m) e sete graus nordeste (7° NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-digo de Minas.
Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será urna via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de mil duzentos e trinta cruzeiros (Cr$ 1.230,00)
e será transcrito rin livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineraldo Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeira, 12 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

(N. 4.872 — 7-4-43 — Cr$ 71.40)
	 Apolonio Saltes.
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DECRETO N. 12.260 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

otoisa o cidadão brasileiro Armando Ribeiro Viana a peaquisar mica a as-
.,,cciados no município de Nora Era, do Estado do Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tírso 74. letra a, da Constituição, e ncs termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de j melro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Armando Ribeiro Viana a
pesqdisar mica e asrociados numa área de doze hectares (12 Ha) no lugar
denceninado Rochedo, do Arraial da Onça, município de Nova Era, do Estado
de Minas Ge-ais e delimitada por um retâneulo tendo um dos vértices à
clisLiAlcia de quatrocentos metros (400 m) e rumo magnético sessenta e cinco
graus noroeste (65° NW) da cenfluência dcs córregos Fundo e da Onça ou
Lages e cujos lados convergentes nesse vértica teem, a partir dele, os seguin-
tes comprimentos e orientrções magnéticas: quatrocentos metros (400 na),
sete.da graus sudoeste (70° SW) e trezentos metros (300 xis) e vinte graus
snd(ste, (20° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada rios termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
dest / decreto, pagará a taxa de trezentos crezeiros (Cr$ 300,00) e será
trni-scr:to no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Mit istério de Agricultura.

Art. 4." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

Rep'dslica.
GETtruo VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 4.665 — 1-4-43 — Cr$ 61,20)

DECRETO N. 12.261 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

A utc.ri-a o cidadão brasileiro Dorniciar o de Menezes a pescpisar mica e asso-
cerdos no município de Conselheiro Pena, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o es-
tie( ' 74. letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de ianAro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Ar:. 1•0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Domicieno de Menezes a
pes:prisar mica e associsdos nutria área c'e quarenta e seis hectares (46 Ha),
tiinaila no lugar denominado Palmital, distrito de Penha do Norte, município
de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais e delimitada per um tra-
rei sio tendo um vértice a trezentos e se •:enta e cinco metes (375 m), na di-
re eao leste (E) magnél ico da confluércia dos córregos Penha e Palmitale e
cujes 'ledos, a partir desse vértice, teerri os seguintes comprimentos e rumos
rna-;nétice/s.: quinhentos e oitenta e cinco metrõs (585 m), trinta e um graus
no oeste (31° NW); seiscentos e nove.nta metros (690 na), euarenta e um
esatis nordeste (41° NE); oitocentos metros (800 na), tinta e um graus su-
deste (SP SE) e seisc mtos e sessenta e cinco metros (365 na), cinquenta e
no‘e graus sudoeste (59° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Co-
ch e» de Mimas.

Art. 3.0 O título c:a autorização de pesquisa, que se:á uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e sessenta cruzeiros (Cr$ 460,00)
• será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
e eral do Ministério da Agricultura.

Art, 4." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

ReeSe.les
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltos.
(N 1.C67 — 1-4-43 — Cr$ 71,40)

DECRETO N. 12.262 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

O Pre-ddente da República, ussndo da atribuição que lhe confere o ar-
to 74. letra a, da Constituição, e nes termos do decre o-lei ri. 1.985, de 29
d.. lancil .° de 1940 (Código de Minas), decreta:

Ar: 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro Eduardo Bierrenbach a pes-
guieis bau::ila nas fazendas Bonfim a Retiro situadas no distrito e município
do icei/C/polis. Estado de São Paulo, numa área de trezentos e sessenta he-
cteres (300 Ha) delimitada por um retimgulo tendo um dos vértices situado
à cli,d:icia de novaceutos e trinta metros (930 m), no rumo magnético de
t dida o cinco graus quarenta e sete minutos nordeste (35° 47' NE), da con-
.1e-usia dos ribeirões do Onça e Pedra Selada e cujos lados convergentes

ncese v. n rZice e a partir do mesmo teem os comprimentos e rumos magnéticos
se . teirdes: quatro mil e quinhentos metros (4.500 m) e rumo cinquenta e
quatro graus e doze minutos sudeste (54° 12' SE) e oitocentos metros
(800 m) e rumo trinta e cinco graus e quarenta o sete minutos nordeste
(35"47' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO-
dig.) de Minas,

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de três mil e seiscentos cruzeiros (Cr$ 3.600,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se ,as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Indepenlência e 55.° da
República.

Gemem VARGAS.

Apolordo Salles.
(N. 4.068 — 25-5-43 — Cr$ 67,30)

DECRETO N. 12.263 — Da 14 DE Abam DE 1943
•

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Notini Junior a pesquisar minério de
manganês gralitoso o assoc‘iados no municipio de Itaperuna, no Estado

do Rio de Janeiro

O Presidente da Reptblica, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta;

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Notini Junior a
pesquisar minério de manganês grafitoso e associados no lugar Morro da Mina
situado no quarto distrito do município de Itaperuna, do Estado do Rio de
Janeiro, numa área de sessenta hectares (60 Ha) delimitada por um retân-
gulo tendo um dos vértices à distância de quinhentos metros no rumo quaren-
ta e cinco graus sudoeste (45° SW) contados a partir do canto da casa sede
do Sítio do Alto Limoeiro e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir
do mesmo teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos
metros (600 m), rumo quarenta e cinco graus noroeste (45° NW); mil metros
(1.000 m), rumo quarenta e cinco graus nordeste (45° NE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, ,pagerá a taxa de seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as dieposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da.
Rep(ildica,

GETULIO VARGAS.

Apolonio Selim
(N. 4.881 — 7-4443 — Cr$ 67,30)

DECRETO N. 12.265 — DE 14 DE ABRIL DE 1943

3	 dlutoriza o cidadão brasileiro Eduardo Bierrenbach a pesquisar bauxita no
município de Joancipoli3, do Estado de São Paulo

Autoriza o cidadão brasileiro Jcee Benedicto de Araujo Filho a pesquisar
linhito no município de Cacepatra do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei ri. 1.985, do
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 rica autorizado o cidadão brasileiro José Benedicto de Araujo
Filho a pesquises linhito em terras situadas no bairro de Bonfim, município
de Caçapava, do Estado de São Paulo, numa área de cento e dez hectares
(110 Ha) formada de duas glebas de terras, a primeira gleba com área de
quarenta e cinco hectare, (45 Ha) á delimitada por uma poligonal de oito
lados, tendo um dos vértice, situado no cruzamento da estrada que divide a
propriedade do requerente e a do Bonfim com o Ribeirão Boa Vista e cujos
lados a partir desse vértice teem os comprimeiros e rumos magnéticos: cento e
noventa e dois metros (192 m), oitenta e seis graus e quarenta e cinco
minutos sudeste (86° 45' SE); oitocentos e sessenta e dois metros e cinquenta
centímetros (862,50 m), vinte e três graus noroeste (230 NW); quatrocentos
e noventa e dois metros (492 m), sessenta e sete graus sudoeste (67° SW);
duzentos e noventa e cinco metros (295 m), vinte e nove graus e quarenta e
Calco minutos sudeste (29° 45' SE); duzentos e cinquenta e nove metros
(259 na), sessenta graus e quinze minutos sudoeste (600 15' SW); trezentos e
noventa e sete metros (397 m), trinta e sei; graus e trinta minutos sudeste
(360 30' SE); duzentos e trine e um metros e cinquenta centímetros
(231,50 m), oitenta e cinco graus e vinte minutos nordeste (85° 20' NE);
duzentos e vinte e seis metros; e cinquenta centímetros (226,50 m), sessenta e
seis graus nordeste (660 NE) até o ponto de partida. A, segunda gleba com
sessenta e cinco hectares (65 Na) é delimitada por um trapézio cujo vértice
inicial se obtem prolongando de mil quinhentos e noventa e dois metros
(1.592 m) no sentido noroeste (N),V) o quarto lado do polígono delimitado de
primeira gleba e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos: mil quinhentos e setenta e cinco metros
(1.575 rn), seis graus e trinta minutos nordeste (6° 30' NE); trezentos e
doze metros e cinquenta centímetros (312,50 m), leste (E); mil quinhentos
e sessenta e dois metros e cinquenta centímetros (1.562,50 na), sul (5);
quinhentos e vinte e cinco metros (525 m), oeste (W), até o ponto de par-
tida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada aos teçam estabelecidos no Código
de Minas.
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Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e cinquenta cruzeiros (Cr$ 550,00)
• será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
Grivuo vADDAs.•
Apolonio

(N. 4.883 —7-4-43 — Cr$ 88,70)

DECRETO N. 12.270 — DE 15 DE ABRIL DE 1943
•

Autoriza o acréscimo de Cr$ 3.650.000,00 no orçamento das obras comple-
mentares do porto de Laguna

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o acréscimo de três milhões, seiscentos e cin-
quenta mil cruzeiros (Cd 3.650.000,00) no orçamento das obras comple-
mentares do porto de Laguna, aprovado pelo decreto n. 4.676, de 16 de
setembro de 1939, sendo trezentos mil cruzeiros (Cri 300.000,00) corres-
pondentes ao aumento do preço da usina eletrógena, e três milhões, trezentos

• cinquenta mil cimeiros (Cr$ 3.350.000,00) à elevação do preço dos guia.
destes, materiais esses compreendidos no referido orçamento.

Art. 2.0 Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.271 -- DE 15 DE ABRIL DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere 0 *rã
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe G da carreira de Prá-
tico de Engenharia do Quadro Suplementar do Ministério da Aeronáutica,
vago em virtude do falecimento de Mario Elpidio Fernandes, ficando sem
aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República,
GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

GrruLlo VARGAS.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETO DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

TRANSFERIR, A pranno:

De acordo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item I, do decreto-lei
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Everaldo Lopes, do cargo da classe F da carreira
de Desenhista-auxiliar do extinto Quadro IV (Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil) do Ministério
da Viação e Obras Públicas, para cargo idêntico do
Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica,
vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-
lei n. 5.082, de 12 de dezembro de 1942.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 8.0 do Regulamento
baixado com o decreto n. 24.427, de 19 de
junho de 1934:

Odon Cavalcanti Carneiro Monteiro para exercer
o cargo, em comissão, de Membro do Conselho Ad-
ministrativo da Caixa Econômica Federal do Estado
do Rio Grande do Sul, vago em virtude do faleci-
mento de Vicente Dutra.

De acordo com o art. 14, item III, letra "a",
combinado com o artigo 89 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Edir Castro Borges, ocupante do cargo de Aju-
dante de Tesoureiro, padrão 12, da Alfândega de
Santos, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Fazenda, para exercer, interinamente, como substi-
tuto, o cargo de Tesoureiro, padrão M, daquela Al-
fândega, do Quadro Permanente do mesmo Ministé-
rio, durante o impedimento do respectivo titular Leo
Castro, em virtude de se achar este último licen-
ciado para tratamento de saude.

Julio Jorge de Magalhães, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para exercer, in-
terinamente, como substituto, o cargo de Ajudante
de Tesoureiro, padrão J, da Caixa de Amortização,
do mesmo Quadro e Ministério, durante o impedi-
mento do respectivo titular Dalila Frota de Matos,
ern virtude de haver sido este último, autorizado a
ter exercício no Serviço de Comunicações do mesmo
Ministério.

Valquiria Lustosa e Sá para exercer, interina-
mente, como substituto, o cargo de Ajudante de
Tesõureiro, padrão 8, da Alfândega de Recife, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, du-
rante o impedimento do respectivo titular Arnbro-
sina Conrado da Costa, em virtude de se achar li-
cenciada, de acordo com o art. 168, do citado de-
creto-lei.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 86 do decretoTlei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Luiz Gonzaga Carduz, ocupante interino, d4:: cargo
da classe D da carreira de Polícia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, para lexercer
a função de Administrador da Mesa de Rendas de
1.5 Ordem de Santa Isabel, no Estado do Rio
Grande do Sul, do mesmo Quadro e Ministerio.

TRANSFERIR, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA
A.DMIMSTRAÇÃO:

De acordo com o art. 64, item II, combinado
com o art. 63, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

-
Harnurabi de Sousa Oliveira, do cargo da classe

G da carreira de Protocolista do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, para o cargo da
classe G da carreira de Arquivista, do Quadro Per-
manente do mesmo Ministério, vago em virtude do
falecimento de Oscar Macedo da Silva.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 31.856, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 18 de março de 1943, que nomeou,
de acordo com o art. 14, item III, letra b, combi-
nado com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, Antonio Luck Moreira para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Guarda-livros do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago .conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.847, de 7 de de-
zembro de 1939.

•
De acordo com o art. 29, ê 2.0, do decreto-

lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo ria:ite-
ro 28.865, de 1943, da Secretaria de Estedo doe
Negócios da Fazenda:

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou José Iolando Santos para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da promoção de Clovis de Vasconcelos Dan-
tas Cavalcanti.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do flecte.
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo mime,
ro 31.822, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Isidoro Camilo dos Santos, no cargo da classe 6
da carreira de Patrão do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

.12amovEn:

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado de São Paulo, Walter de Toledo Pe-,
nido para o interior do Estado de Minas Gerais,
na vaga decorrente da remoção de João Evange-
lista de Oliveira.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo do int*.
rior do Estado de Minas Gerais, João Evangelista
de Oliveira para o interior do Estado de São Pau.
lo, na vaga decorrente da remoção de Walter de
Toledo Penido.

De acordo com o art. 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Eullna Aguiar Boto de Barros, ocupante do car-
go da classe F da carreira de Escriturário do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, da Casa
da Moeda, para a Caixa de Amortização, preenchen-
do o claro existente na lotação, em virtude do au-
mento da mesma pelo decreto-lei n. 5.067, de 11
de dezembro de 1942.

Manoel Lopes Bandeira, ocupante do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Se-
rinhaem (4.5 classe), no Estado de Pernambuco,
para idéntico lugar na 2. 5 Coletoria das Rendas
Federais em Rio Formoso (4. 5 classe), no mesmo
Estado, vago era virtude da aposentadoria de
Francisco Pomposo de Melo Falcão.

Orlando Dias Bonfim, ocupante do cargo da clas-
se 11 da carreira de Escriturário (decreto-lei nú-
mero 145, de 1937) do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, da Alfândega de Vitória,
no Estado do Espirito Santo, para a Caixa de
Amortização, preenchendo o claro existente na lo-
tação, em virtude da remoção de Ernesto Adolfo
de Melo Vaz.

REMOVER "EX-OFFICIO" NO INTERESSE DA AI>
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.0 do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Emanuel Duarte de Carvalho Ferreira, ocupante
do cargo da classe 6 da carreira de Polícia Fiscal
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do Quadro Suplementar do Ministério d-. Fazenda,
da Alfândega de Belem, no Estado do Pará, para
a Alfândega de Manaus, no Estado do Amazonas,
preenchendo ee claro existente na lotação, em vir-
tude da remoção de Raimundo de Oliveira Bar-
reto.

José Machado, ocupante do cargo da classe 9
ch carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937) do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, da Alfândega de Corumbá, no Estado de
Mato Grosso, para o Tesouro Nacional, preenchendo
o claro existente na lotação, em virtude da remo-
ção de Odilza Ramos Pessione.

,...río Batista Freire, ocupante do cargo da classe
6 da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, da Coletoria
das Rendas Federais em Mossoró, no Estado do
Rio Grande do Norte, para a Alfândega de João
PeSSOR, no Estado da Paraiba, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da remoção de

-sr " Lauto Pires Passos.

Jorge de Lima Casbagnino, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de São Salvador, no Estado da Baia, para a
Alfândega de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro,
preenchendo o claro existente na lotação, em vir-
tude da criação da mesma.

Mário Franco de Medeiros, ocupante do cargo
da classe 7 da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Santos, no Estado de São Paulo, para a
Alfândega do Rio de Janeiro, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude da remoção de
Gustavo Gonçalves Lopes.

Raimundo Cardoso Filho, ocupante do cargo
da classe 8 da carreira d Policia Fiscal do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Paranaguá, no Estado do Paraná, para a
Alfândega de Niterói, .to Estado do Rio de Ja-
neiro, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da nomeação de José Adalberto de
Carvalho para outro cargo.

Na Arma de Infantaria, a Coronel os Tenentes
Coronéis Adindo Maurity da Cunha Menezes, Tan-
credo Faustino da Silva, Othelo Carvalho de Oli-
veira e Ignacio Corseuil.

Na Arma de Artilharia, a Coronel o Tenente
Coronel Tasso de Oliveira Tinoco.

Na Arma de Artilharia, a Coronel os Tenentes
Coronéis Leonam de Andrade Munir Ribeiro,
"Q.T.A.", Castelino Borges Fortes e Timotheo Fer-
nandes Machado.

Na Arma de Cavalaria, a Coronel os Tenentes
Coronéis Clodoaldo Barros da Fonseca, •"Q.T.A."
e Antenor Nabuco.

Na Arma de Engenharia, a Coronel o Tenente
Coronel Helio Cotta Gonzalez, "Q.T.A."

Na Arma de Engenharia, a Coronel o Tenente
Coronel José Felinto Trajano de Oliveira, "Q.T.A."

DECRETO DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve:

PROMOVER:
-

Ao posto de General de Brigada o Coronel Newton
Estillac Leal.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra "b".
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Yolanda França para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

TRANSFERIR, A PEDIDO:

De acordo com o art. 64, item I, combinado
com o art. 63, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Álvaro Gurgel de Alencar Filho, do cargo da
classe J da. carreira de Detetive, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, para o cargo da classe J da carreira de Oficial
Administrativo, do Quadro Permanente do mesmo
Ministério, vago em virtude da promoção de Silvia
Cesar Lobo.

INDULTÁ-LO:

Usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 75, letra "I", da Constituição:

NOMEAR:

De acordo com o art. 211, do decreto-lei
e. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940,

Clovis Paulo da Rocha, ocupante do cargo de
5.° Promotor Substituto do Ministério Público da
Justiça do Distrito Federal, para exercer o cargo
de 18.° Promotor Público (Ministério Público da
Justiça do Distrito Federal), padrão N, do Quadro
da Justiça —Parte Permanente—do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da
aposentadoria de Ricardo de Almeida Rego.

De acordo com. o art. 323, do decreto-lei
n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940, alte-
rado pelo decreto-lei n. 4.219, de 31 de
março de 1942.

Emerson Luiz de Lima, ocupante interino, como
substituto, do cargo de 4P Promotor Substituto do
Ministério Público da Justiça do Distrito Federal,
para exercer o cargo de 50 Promotor Substituto do
Ministério Público da Justiça do Distrito Federal,
vago em virtude da nomeação de Clovis Paulo da
Rocha para outro cargo.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, ttem IV. do de-
creto-lei e. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo era vista o que consta do processo número
5, de 1943, do Ministério das Relações Exteriores:

José de Mendonça Lima, no cargo de Cousul Pri-
vativo em Santa Cruz de La Sierra, padrão M. do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, ;tom I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Lauro de Villeroy França para exercer o cargo de
Consul Privativo em Santa Cruz de La Sierra, pre
drão M, do Quadro Permanente do Ministério das
Relações Exteriores, vago ern virtude da aposenta-
doria de José de Mendonça Lima.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De acordo com o art. 86 do decreto-lei ruí-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Manoel Gonçalves Coelho, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Engenheiro, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para exercer a função de Diretor
Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora,
do mesmo Quadro, Parte e Ministério.

TORNAR SEM mauro:

De acordo com o art. 29, § 2P, do decreto-
lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
25.188, de 1942, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

O decreto de 10 de janeiro de 1942, que nomeou
Olindina de Castro Valioso para exercer o cargo da
classe E da carreira de Telegrafista, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação •
Obras Públicas, vago conforme constou das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro
de 1940.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE 15 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
PeomoVER, POR MERECIMENTO:

Na Arma de Engenharia, a Coronel os Tenentes
Cororéis Fernando de Sabeis Bandeira de Mello,
Firmino Fernandes de Moraes Carneiro, "Q.T.A.",
e Mario Perdigão.

Na Arma de Engenharia, a Coronel os Tenentes
Coronéis João Luiz Monteiro de Barros "Q.T.A."
Nelson Rebello de Queiroz e José Daut Fabricio.

Na Arma de Artilharia, a Coronel os Tenentes
Coronj-is Alvaro Prati de Aguiar, Sterdo Caio de
Albuquerque Lima e João Pinto Pacca.

Na Arma de Artilharia, a Coronel os Tenentes
Coronéis Emilio Rodrigues Ribas Junior, Thales
de Azevedo Villas aias, José Bina Machado; Ho-
norato Pradel e Ignacio José Verissimo (Agg).

Na Arma de Cavalaria, a Coronel o Tenente
Coronel Alexandre Magno de Moraes.

Na Arma de Cavalaria, a Coronel os Tenentes
Coromis Manoel de Azambuja Brilhante, Edgar-
dino de Azevedo Pinto, José Carlos de Senna Vas-
concenos e Coriolano Ribeiro Dutra,

=1 Na Arma de Infantaria, a Coronel os "Isenentes
Coroneis Victor Cesar da Cunha Cruz, Floriano
Lima Brayner e Gestão Augusto Grunewald da
Cunha.

Na Arma de Infantaria, a Coronel os Tenentes
Coroneis Nestor Souto de Oliveira, João de Se-
gadas Vianna, Juvencio Corrêa de Araujo, José
Alves Magalhães, Antonio Alves de Magalhães,
Aguinalch Caiado de Castro, Flavio Mario Bezerra
Cavalcanta, e Eugenio Rubens Vieira da Cunha.

No Corpo de Saude, a Coronel o Tenente Co-
ronel Franklin Ferreira Braga.

No Serviço de Intendência do Exército, a Coro-
nel os Tenentes Coronéis Felippe Marques e Raul
Dias de Sant'Anna.

PLOMOVER, POR ANTIGUIDADE:

Na Arma de Infantaria, a Col-cmel o Tenente
Coronel Adalberto Pompilio da Rocha Moreira.

Atendendo a que Josá Antonio Flores da Cunha
já cumpriu mais de 9 meses da pena de 1 ano de
prisão, como incurso no grau mínimo do art. 13
da lei n. 38, de 4 de abril de 1938, imposta pelo
Tribunal de Segurança Nacional, do resto da men-
cionada pena.

DECRETOS DE 17 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo número
2.165, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ricardo de Almeida Rego no cargo de Promotor
Público (Ministério Público da Justiça do Distrito
Federal), padrão N, do Quadro da Justiça—Parte
Permanente— do Ministério da Justiça • Negócios
Interiores.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Coordenador da Mobilização Econômica

Setor Preços

RESOLUÇÃO N. 43
De ordem do Coordenador da Mobilização Económica, o assistente

responsavel pelo Setor Preços, afim de dar cumprimento ao disposto
no item1.0 da Portaria n. 50, de 9 de abril de 1943, resolve:

— Aprovar os modelos anexos para os "Certificados de Classi-
ficação" e "Guias de Exportação de Arroz".

II — Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação.
- Em 15 de abril de 1913. — Prof. Jorge liafuri, assistente res-

punsavel.
CERTWICADO DE CLASSIFICAÇÃO DE ARROZ

(Para os efeitos da Portaria n. 50. de 9 de abril de 1943)
Orgão classificador •	

GUIA DE EXPORTAÇÃO DE ARROZ

(Paro os • eitos do Portaria n. 50, de 9 de obril de-1943',

E)PORTADC,R

-Cooperativa, Organização, Instituto 'ou Eirina•	

Sede — Localidade .	  	  Estado: 	
Endereço — Ilua •	 	 No 	

pnont-r0 A EXponTAn E nEsTi No

Procedéncia:.. 	
Qualidade, segtindo 2 classificação.	

Quanlidade•
Po:.to de exPorlação •

Sede•	

DADOS SOBRE O ENPORTADOR

Cooperativa, Organização, Instituto ou Firma'	

Sede — Local idade 	  Estado•
Endereço: Itua 	

Estado•	

Destino — Porto .	Pais•
— _ -	 --

QUOTA DESTINADA AO CoNSL:à10

(. 11a mesma quali(iade)
DADOS SOBRE O onouuro

Procedèneia•	 Praça Empresa Nomero
Qualidade	 indicada •	   Quantidade	 de	 Esta n lo trans- tio
Amostras apresentadas — No 	  Quantidade•	  ... destino portadora despaillt1
Loto a exportar.	
Destino — Porto 	 	 País•	 _

Certificamos que examinamos o lote de arroz a ser exportado
pcl 	

• (firula exportadora)
para o porto de'	  País. 
constituído de'	

(quantidade)
procedente de'	
e depositado em•
Atestando que o mesmo corresponde ao tipo 	
da qualidade 	  a que se refere a
Tabela anexa à Portaria n. 50, de 9 de abril de 1943, do Sr. ministro
Coordenador da Mobilização Económica.

Data'	

pAnA USO no SEToft nnEços

. Estando .1s4 alisfeitas as exigèneius da Portaria n. 50, de 9 de abril
de 1943, do Sr. ministro Coordenador da Mobilização E'onómica. fica
autorizada a :exportação da quantidade de arroz constante desta guia.

Data'	

GERTU,ICADO

Visto:
NOTA: Esta guia deverá ser apresentada pelo exportador, em doam.

vias devidamente acompanhadas •do certificado de , classificação e de
Classificador	 cópias dos despachos relativos às quantidades destinadas ao con-
	 	 sumo nacional.

,
TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DE ARROZ A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 50, DE 9-4-43-

BLEU ROSE E JAPONÊS

Classificação Amarelados Ler! rojado

Quebrados

Gessado

Sera .Quiréra Com. Qairéra

-

Especial

De La

Até 0,03'',"

De 0,03% a 0,1%

Até 2,5%

De 2,6% a 7,5%

Até	 15';',

De 10% a 30%

De 2.1" De 0,1% a 5% De 7,6(:10 a 50% ti(; De 31% a 60%

De 3.1. Mais de 3% Mais de 50% Mais de 50% Até 60%
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Classificação Amarelados Leve rafado Gessado

Quebrados

Sem Quiréra Com Quiréra

Espacial Até 0,03% Até 2,5% 2% Até 20%

De I.a De 0,03% a 0,1% De 2,6% a 7,5% 35''a De 21%. a 40%

De 2.a De 0,1% a 5% De 7,6% a 50% 5% De 41% a 60%

De 3.a Mais de 5% Mais de 50% Mais de 50% nnn•n• Até 60%.

Serviço de Divulgação

RESOLUÇÃO N. 44
De ordem do Coordenador da Mobilização Econômica, o Assis-

tente Responsavel pelo Setor Preços, usando das atribuições que lhe
confere a Portaria n. 39, de 19 de janeiro de 1943, resolve designar os

\

Drs. Antenor. Rangel Filho, Nestor Moura Brasil, Jaime Torres e Do-
mingos.Pires de Oliveira Dias para, como Delegados da Confederação
Nacional -da Indústria, representarem a Indústria de Produtos Farma-
cêuticos junto à Comissão Técnica do Preço dos Produtos Químico

1 e Farmacêuticos deste Setor.
Em 15 de abril de 1943. - Prof. Jorge Kafuri, assistente respon-

I savel.

EXPOSIÇÃO DE 'MOTIVOS

1.016 - 31-3-43 - O Ministério da Agri-
cultura solicitou autorização para que fosse
posto à disposição- da Divisão de Fomento da
Produção Mineral até 31-12-43, na forma do
art. 35 do E.F., João Maribondo da Trindade,
engenheiro, classe M, lotado no Departamento
dos Correios e Telégrafos do Ministério da Via-
lo e Obras Publicas.

.aar-
O DASP opina favoravelmente à autoriza-

ção solicitada. - Autorizado - Em 9-4-43. -
Ci. VARGAS.

1.017 - 31-3-43 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

O Ministério da Educação e Saude solicitou,
no processo anexo, autorização para que fi-
casse à sua disposição, de acordo com o art. 35
do Estatuto dos Funcionários, Ildefonso Mo-
reira da Costa Lima, oficial administrativo.
classe J, do extinto Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas - Estrada de Ferro
Central do Brasil.

O DASP opina favoravelmente à autoriza-
cão em apreço, até 31-12-44. - Autorizado.
Em	 - G. VARGA0.

1.019 - 31-3-43 - O Ministério da Guerra
solicita antorização para que seja posto à dis-
posição da Auditoria de Correção da Justiça
Militar, na forma do art. 35 do E.F.. até 31-12
de 1913, Fernando Moreira Guimarães, promo-
tor, padrão J, lotado na Auditoria da 5.a Re-
gião Militar.

:í O DASP opina favoravelmente à autoriza-
ção solicitada até 31-12-43. - Autorizado.
Em 9-4-43. - O. VARGAS.

1.020 - Em 31 de março de 1943 - Exce-
lentíssimo SenOor Presidente da República -
No processo anexo, o Ministério da Guerra
solicita autorização de V. Excia., por inter-
médio deste Departamento. para criar uma
tabela numérica de pessoal mensalista para o
Destacamento Misto de Fernando de Noronha,
cuja despesa será atendida à conta de suas
próprias . rendas.

2. A proposta está devidamente justificada,
tendo o expediente elaborado obedecido o que
prescreve o decreto-lei n. 3.490, de 12 de agos-
to do 1941.

3. Nestas condições, este Departamento ao
encaminhar a V. Excia. o incluso proca:so
tem a honra de opinar favoravelmente à auto-

rização solicitada, juntando a 'esta exposição
o projeto de decreto necessário à aprovação da
tabela numérica em apreço.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs, substituto. do pre-
sidente.

Autorizado. Em 9-1-43. - G. VARGAS.
(Assinado o decreto n. 12.236, de 13-4-43).

1.021 -.31-3-43 -. Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

No anexo processo, o Ministério da Justiça
solicitou autorização para que continuasse à
disposição da Secretaria da Comissão de Es-
tudos dos Negócios Estaduais, de acordo com
o art. 35 do Estatuto dos Funcionários, Carlos
da Cunha Barbosa, oficial administrativo, clas-
se I, do Ministério da Educação e Saude, lo-
tado no Serviço Nacional de Educação Sani-
tária,

O DASP opinou favoravelmente à autoriza-
ção solicitada, até 31-12-43. - Autorizado.
Em 9-4-43. - G VARGAS.

1.025 - Em 31 de março de 1943. - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República . -
No processo anexo, o Ministério da Guerra so-
licita autorização de V. Excia., por intermé-
dio deste Departamento, para criar uri tabela
numérica de pessoa l menalista para a Escola
Militar,- cuja despesa jerá atendida à conta de
suas próprias rendas.

2. A proposta está devidamente justificada,
tendo o expediente elaborado obedecido o que
proscreve o decreto-lei n. 3.490, de 12 de agos-
to de 1941.

3. Nestas condições, este Departamento ao
encaminhar a V. Excia. o incluso proa-sso,
tem a honra do opinar favoravelmente à auto-
rização solicitada, juntando a esta exposição
e projeto de decreto necessário à aprovação da
tabela numérica em apreço.

A proveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profunde
respeito. - Moacyr Briggs, substituto do pre-
sidente.

Autorizado. Em 9-4-13. -- G. VARGAS.
(Assinado o decreto n. 12.231, de 13-4-43).

1.031 - 31-3-13 - O Ministério da ' Viação e
Obras Públicas solicita autorização de -Vossa
Excelência para admitir Enéas Vivas Ribeiro
com a diária de Cr$ 90.00. à conta da Verba
5 - Obras, para desempenhar a função de en-
genheiro residente da Comissão de Construção
do Trecho Contendas a Brumado, no Estado da
Baía, a cargo da Divisão de Plano e Obras do
Departamento Nacional de Estradas de Ferro.

O DASP opina favoravelmente à autoriza-
ção solicitada. - Autorizado. - Em 9-1-43.
- G. VARGAS.

1.040 - Em 31 do março de 1943 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República --
Este Departamento, com a sua exposição de
motivos 556, de 27-2-53, que deu lugar à expe-
dição do decreto-lei n. 5.301, de 4-3-43, propôs,
entre outras medidas, a alteração da carreira
de Maquinista Marítimo do Quadro Único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
passando a sua 'classe F, então inicial, a inte-
grar classe intermediária.

2. Em consequência, pois, dessa alteração„
impunha-se a exoneração de Alcides José da
Costa do cargo da classe I' da referida carreira
desde que não se justifica o provimento, in-
terino, em cargo de classe intermediária de
carreira.

3. Acontece, entretanto, que, durante os
estudos elaborados por este Departamento, a
que se refere a citada exposição de motivos
556, houve várias alterações na situação de
funcionários atingidos pelo decreto-lei nú-
mero. 5.301, citado.

4. Entre aquelas alterações figurou o apro-
veitamento de Manuel Alves Bezerra, ocupante
de cargo da classe C da carreira de Marinheiro
na de Patrão, não se justificando mais a-sua
inclusão na carreira de Maquinista Marítimo,
contante das tabelas anexas àquele decreto-lei.

5. Assim, impondo-se a retificação da-
quela situação, Alcides José da Costa perma-
necera no cargo inicial de carreira, não de-
vendo, pois, ser exonerado, como propôs este
Departamento.

6. Alem dessa alteração, outras, de menor
importância, se operaram, que exigem corre-
ções nas tabelas que acompanham o referido
decreto-lei e a supressão do próprio art. 3.0
do decreto-lei n. 5.301, de 4-3-43, publicado
no Diário Oficial de 17-3-43.

7. Nestas condições, tem.este Departamento
a honra de submeter à apreciação e assinatura
de V. Ex. o projeto de decreto-lei que apre-
senta em substituição ao de n. 5.301, dá
4-3-43.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu' mais profundo
respeito. - Moacyr Brigas, substituto do pre-
sidente. - Aprovado. Em 9-1-43. - G. Vartons.

(Assinado o decreto-lei n. 5.393, de 12 de
abril de 1943).

1.043 - 31-3-43 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

A lei 199, de 23-1-36, autorizou ao Poder
Executivo realizar acordos com Os Estados
para coordenar e desenvolver serviços perti-
nentes à ação do Ministério da Agricultura.

2.. Esses serviços articulados passaram a
ser exercidos, na sua grande maioria, por men-
salistas e diaristas pagos à conta de dotação
especial, constituida de uma quota federal cor-
respondente a 2/3 partes e de uma quota es-
tadual correspondente a 1/3 parte.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA
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7. Em conformidade com o art 18 do E. F.
"os concursos serão de provas ou de títu-
los, ou de prova e títulos, na conformida-
de das leis e regulamentos, ou, na falta
destes, de acordo com as instruções; expe-
didas pelo orgão competente".

8. Para perfeita execução do dispositivo fo-
ram expedidas as instruções gerais para a
realização de concursos para provimento em
cargo público federal, as quais acompanha-
ram a portaria n. 661, de 2-7-40.

9. A validade dos concursos, segundo o ar-
tigo 33, subsistirá:

"pelos prazos fixados nas instruções es-
peciais correspondentes, contados da data
da publicação, no Diário Oficial, da homo-
logação respectiva",

quanto à das provas de habilitação, conforme
resolveu este Departamento (Diário Oficial de
5-3-43, pág. 3.251), ficou estabelecido;

que esse prazo seja fixado, de modb geral,
em três anos, a partir da aprovação do
resultado, ou da homologação, conforme o
caso".

10. E o art. 36
"os casos omissos serão submetidos à con-
sideração do D. A. S. P."

Nestas condições, convencido da neces-
sidade de po rtermo a dúvidas sobre a ine-
quívoca intenção do Governo de cercar das má-
ximas garantias os interesses dos servidores e
candidatos habilitados em concurso on prova
no caso de convocação ou incorporação o
D. A. S. P. tem a honra de sugerira Vossa
Excelência que, pela Secretaria da Presidência
da República, seja expedida circular, reco-
mendando aos Ministérios que se liserve o
seguinte :

a) a contagem do prazo de validade do con-
curso, ou prova, fica interrompida 'para os
candidatos habilitados em concurso, ou,prova,
que não forem servidores do Estado e que te-
nham sido ou venham a ser convocacies ou in-
corporados. pelo prazo que durar seu impe-
dimentos pela prestação do serviço militar;

b) os orgãos do serviço público, aos quais
incumbe a administração do pessoal Civil, fun-
cionários ou extranumerários, organizarão.
mantendo-o rigorosamente em dia e atualizado,
o registo desses candidatos, indicandb:

3 - Essa dotação especial é a consignada
à Verba 3 - Serviços e Encargos, Consigna-
cão I - Diversos, Subconsignação 08 - Acor-
dos, Inciso 21 - Departamento Nacional da
Produção Vegetal, Item 03 - Divisão de Fo-
mento da Produção Vegetal em colaboração
com os Estados.

4. O pessoal admitido à conta de tal dota-
ção não tem direito à aposentadoria, o que
constitue uma exceção dentro do programa de
assistência social empreendido pelo Governo
de V. Excia.

5. Há, entretanto, dentre os servidores pú-
blicos, um caso aSsemelhavel ao de que se tra-
ta, que é o do pessoal pago à conta de dota-
ções contratuais e, portanto, globais - o pes-
soal para obras - o qual tem direito à apo-
sentadoria, mediante contribuição para o Ins-
-Moto de Aposentadoria e Pensões dos Indus-
triários, cabendo à União o Ónus de uma taxa
correspondente.
• 6. Assim, entende este Departamento que a
solução para o caso será -estender ao pessoal
dos serviços articulados o direito à aposenta-
doria., mediante contribuição do mesmo para
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriados, devendo figurar, na verba própria.
a taxa ie contrihnieão da União, e cabendo aos
F.,stados a contribuição de uma taxa na pro-
porçao com que coopera para a manutenção
doe serviens em anreço.

7. Nestas condiriies.. este Departamento tem
a honra de submeter o anexo processo à con-
siderarão de V. Excia. e suverir mie o Mesmo
seia eneaminhado no Ministério do Trabalho.
Ind's stria e Comércio, afim de mie enrede a
viabllidade cia coniipbstancirK• ãO da medida in-
Ilidida no item anterior desta exposição. se
V. Ercia hnover nor bem com a mesma con-
ro*dr^. - Moacyr Brigas, substituto do pre-
sidente.

Aprovado ---- Em 9-4-43. - G. VARGAS.

E. M. 1.014 - 31-3-43 - Entre as provi-
dências que se dignou V. Excia. tomar. em
consequência do estado de guerra, relativa-
mente aos funcionários e extranumerárins
etineidee nela convocação ou inc.nrnoraeão mi-
litar. destacam-se os deeretoR-lis is mimPros
4.518 e 4.684, respectivamente de 6-8-42 e
2-9-42.

2. AH ficou definitivamente regulada a si-
tuarão do servidor público, considerado licen-
ciado em qualquer daqueles dois casos.

"sem preinizo tle quaisquer direitos e
vantagens, devendo optar pelo ven&mento
do posto nu pelo vencimento, remunera-
ção ou salário a que tiver direito como
funcionário ou extranumerário (artigo
L°).

3. Dentro dessa orientação e ainda no pro-
pósito de garantir a regularidade da adminis-
tração pública, inevitavelmente afetada pelas
exigências do serviço militar ativo, tratou este
Departamento de expedir a circular número
73, de 31-12-42, na qual recbmendou aos or-
gilos de pessoal dos diversos Ministérios sus-
tassein a posse ou o exercido do candidato
convocado ou incerporado na data do decreto
da nomeação ou da portaria de admissão, salvo
se já for servidor do Estado.

A. Dois obejtivos visava a providência: abre-
viar o processo militar da mobilização, supri-
mindo-lhe expedientes de outra forma inevi-
tavels com as consultas e informações entre
autoridades civis e militares, e prover, eficaz-
mente. às necessidades do serviço público, for-
çosamente perturbado com a ausência de servi-
dores chamados ao serviço das armas.

5. Dispensou a circular especial atenção aos
convocados e incorporados, determinando fas-
se examinada a situação de cada um, em oca-
sião oportuna, desde que foi imposta pelo au-
premo interesse da defesa nacional.

6. Apesar de imediatamente destinadas to-
das as medidas a reafirmar o propósito do
Governo de garantir aos interessados a segu-
rança da situação, eventualmente atingida
pela legislação sobre o estado de guerra, che-
gam diariamente a este Departamento sinais
de intranquilidade de candidatos habilitados
em concurso ou prova, sobre as providências
assecuratórias de futura nomeação ou admis-

1. nome e endereço;
2. concurso ou prova a que se tenha sub-

metido:
3, data do decreto de nomeação on portaria

de admissão e orgão e data em que foi publi-
cado;

4. data e orgão em que foi publicado o
decreto ou portaria, que tornar sem efeito a
nomeação ou admissão; e

5. data de convocação ou incorperação . e a
unidade a que pertence.

c) mediante a opresentação de documento
habil. expedido pela autoridade competente e
comprovante de que o convocado Ou incorpo-
rado está definitivamente isento da prestação
do serviço militar e 'enha sido do mesmo ex-
cluido, os orgãos de pessoal promoverão, den-
tro do prazo de validade -do eoneurso ou prova,
a nomeação ou admissão dos interessados para
o cargo ou função que estiver vagd, ou venha
a vagar, na respectiva carreira ou série fun-
cional;

á) para os fins do disposto na alínea ante-
r4or, ter-S-á em vista a classificação do can-
lidato convocado ou incorporado, em; relação aos
que ainda não tenham sido nomeades ou admi-
tidos e, entre aqueles, antes da classificação
referida, a precedência da data da dispensa,
mi terminação do serviço militar:

e) a proposta de nomeação ou admissão, pro-
cessada na forma da lei, pelo orgão de pessoal
será submetida ao Presidente da Rein:Mica, por
intermédio do D. A. S. P., sendo completa e
devidamente instruido, com todos es documen-
tos e informações necessários ao perfeito co-
nhecimento 'da situação do interessado, cons-
tantes, ou não, d oregisto mandaelo instituir;
e

f) os chefes dos orgãos de pessoal serão res-
ponsaveis e consequentemente punidos, por
qualquer engano, erro ou omissão, que se ve-

1.041 - Em 31 de março do 1943 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Republica --a
No anexo •processo a . Procuradoria Geral (ta
República solicitou o preenchimento de uma
vaga de auxiliar de escritório, referência IX.

2, A série funcional de Auxiliar de Escri-
tório da tabela numerica do pessoal extra-
numerário-mensalista da Procuradoria Geral
da República não possue, ainda, uma estrutura
conveniente, por isso me se compõe exclusi-
vamente de funções compreendidas na refe-
rência IX, o que é inconveniente, unia vez isle
o nivel inferior da mesma está compreendido
na referência VII.

3. Essa anomalia decorreu, entretanto, (ia
homologação da situação de servidores ante-
dormente pagospagos por lotações impróprias.

4. Não é aconselhavel, contudo, deixar que
ta ; anomalia perdure indefinidamente. Lieven-
do-se, por isso, providenciar afim de que,
penco a pouco, aquela série funcional venha
a ser melhor estruturada.

5. Assim, esto Departamento acha cOnve.
riente suprimir a função vaga de auxiliar ce
escritório, referência IX, e criar uma outra de
auxiliar de escritório. referência VII, que virá
marcar o início da estenturação ao série fun-
cional em apreço.

6. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de submeter à aprovação de V. Ex. o
anexo projeto de decreto fixando as medidas
apontadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu Mais profundo
respeito. - Moacyr Rriggs, substituto do pre-
sidente.

Aprovado. Em 9-4-43. - G. VARGAS.
(Assinado decreto n. 12.225, de 12 de abril

de 1943.)

1.049 - Em 31 de março de 1943 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Rept:11)1w-,
O Ministério da Agricultura solicitou, no ma
cesso anexo, a alteração da tabela numérica c•
pessoal extranumerário-mensalista da Superin-
tendência do Ensino Agrícola e Veterinálee.

2. A alteração tem por finalidade criar sete
funções de professor-auxiliar, referência 1X, e
sete de artífice, referência IX.

3. Com a criação dessas funções deseja
aquele Ministério resolver a situação dos inte-
rinos que ocupam cargo da classe inicial da
carreira de Auxiliar de Ensino do Quadro Su-
plementar.

4. Examinando a proposta, este Departamento
verificou:

a) que na classe IX iniciai, da carreira de Au.
xiliar de Ensino do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Agricultura existem 13 cargos dos
quais 11 ocupados interinnmente:

b) que recentemente foi suprimido um cargo
da classe D dessa carreira;

rifique no registo que organizarem e na ins-
trução dos processos, e, ainda, pela demora que
se registe na nomeação, ou admissão dos inte-
ressados.- Moacyr Briggs, substituto do pre-
sidente.

Despacho: Fazenda. Em 13-4-43.

1.045 - Em-31 de março de 1943 - Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da Repúblièa
- O Ministério da Guerra solicitou a este
Departamento a alteração das tabelas expli-
cativas do anexo 15 do Orçamento Geral da
União 'para 1943, na parte relativa às dota-
ções concedidas para pagamento do pessoal
extranumerário-contratado.

2. Após o estudo da questão este Depar-
tamento , tem a honra de submeter o assunto
à apreciação de V. Ex., opinando favoravel-
mente, para o que junta à presente exposição
um projeto de decreto alterando aquelas ta-
belas explicativos, tendo em vista tais alte-
rações não afetarem os contratos existentes
e atenderem de um modo geral aos interesses
da administração.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacir Briggs, substituto do
presidente.

"Aprovado. Em 9-4-43. - G. VARCiAS`.
(Assinado o dec. n. 12.230, de 12-4-42).
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•
c) que se trata de carreira extinta cujas fun-

ções devem ser desempenhadas por extranume-
rarios;

d) que esses cargos devem ser sliprimidos
¡Miá VPZ (111C 31ãO itri possibilidade de os inte-
rin)s serem efetivados;

e: (pie não é avonselhavel deixar perdurar
por mais !empo essa situação;

ti mie, por is iso, os interinos devem ser exo-
nerados;

ql que é aconselhavel admiti-los corno
para exonerá-los;

ti) que lia correspondèneia de atriblikfleS

e nite as funções de extraminierarios-mensa-
listas a serem criadas e os cargos pertencente?.
aquela carreira;

tre iam!~ lia correspondência entre os
vencin eidos destes e os salários daqueles;

q w exonerados os interinos serão t:upri-
:Mikis os cargos por eles ocupados; e

1 ) que a despesa decorrente da alteraerin, na
importUneia de Cr$ 81.00,00 (oitenta e quatre
mil c:limita-is) poderá ser atendida à conta da
Verba 1 — Pessoal, Consignação 11 — Pessoal
Extranumerario. t,, tiliconsignação 08 — Novas
ado l i,:ões ele., do vigeme orçamento do Minis-
tério da Agricultura.

5. Com estas considerações, este Departa-
mento tern a honra de submeter à aprovação de
V. Excia. o anexo projeto dedecreto alterando
a tu [ o  numérica do pessoal extranumerário-
mensalista da Superintendência do Ensino Agrí-
cola e Veterinário, suplementailo pelo destaque
acima sugerido.

Aproseilo a oportunidade para renova,' a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. -- Moair Brito. substituto do pre-
sidente.

Aprovado: Em 9-4-43, — G. VARGAS.
(»si:tad() o decreto n. 12.235) de 13-4-13

SI IN ISTÉHIO DA AGR ECUETUR A

VERBA 1 -- PESSOAL

CoPsivaarfr ) II — Pessoal Extranumercfrio —
Subconsionação 08—Novas admissões etc.

Cr$

501.600,00

81.000,00

1.053 — 31-3-43 — O Alinistério da Aero-
náutica solicitou autorização para que emiti-

soa disposição, na forma do art. 35
do Estatuto dos Funcionários, Angelo Lazari
de Sousa (itiedes, oficial administrativo, clas-
se L, do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriore,,, lotado na Secretária da extinta CA-

	

iria ia (lies 1 eputades.	 -
O 1).1Si' opina favoravelmente ao afastamen-

to, em apreço até 31-12-43.
AproNad(4.	 LD1	 --	 VARGAS.

1 .050 — 31-3-43 — O Departamento de Im-
prensa e Propaganda solicitou autorização para
tale continuasse à sua disposição, na forma do
art. 35 do Estatuto dos Funcionários, Otávio
da Fonseca Machado, bibliotecário, classe L, do
Ministério da Educação e Sande, lotado na Bi-
blioteca Nacional.

O DASP opina favoravelmente ao afastamen-
to fixando o prazo. até 31-12-43.

Autorizado. — Em 9-4-43. — G. VARGAS.

N. 1.057 — 3t3 -43 — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da Republica.

Por despacho de V. Ex., exarado na esposa-
ção de motivos 4.377, de 31-12-42, deste De-
partamento, foi negada autorização para que
continuasse em exercício no Departamento de
Imprensa e Propaganda, Elza Gaudancio • Quei-
roz. escriturário, classe E, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

2. A principal causa que levou este Depar-
tamento a propor aquela inedida foi a inexis-
tência do inotixo da requisição.

3. Aquele ~atamento, entretanto, juntan-
do novos argumentos esclarece que o funcioná-
rio está encarregado do serviço de intercâmbio
jornalístico com o estrangeiro, sendo sua per-
manência ali de real necessidade.

4. Com os esclarecimentos apresentados, este
Departamento não vê inconvenientes na apro-
vação da medida.

5. Nestas condições . este Departamento tem
a honra de manifestar-se favoravelmente ao
afastamento, até 31-12-43, do funcionário em
apreço. — Maacyr Brigas, substituto do pre-
sidente. — Autorizado — 9-1-43. — O.
VARGAS.

1.058 — Em 31 de março de 1943 — Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República. — O
Ministério da Educação e Sande propôs a este
Departamento. a alteração das tabelas numé-
ricas ordinária e suplementar da Colé gio re-
dro 11 — Externato, na parte referente à série
funcional de professor.

2. As alterações solicitadas se justificam
pela nova distribuição de trabalhos escolares
do ensino secundário, estabelecida-pela por-
taria ministerial n. 167, de 8 de março úl-
timo.

3. Estudando o assunto em cooperação com
o estabelecimento de ensino interessado. ve-
rificou este Departamento ser possivel atender
a medida solicitada, sem aumento de despesa,
com as seguintes providências: 	 •

Supressão na Tabela Suplementar das fun-
ções abaixo:

2 — professor referência XXII (História Na-
tural).

1 — professor referência XXII (Português).
1 — professor referência XXII (Psicologia).
1 — professor referência XXII (Matemática)

e criação das seguintes funções na Tabela Or-
dinária:

1 — professor referência XXII (Ciências)
1_ professor referência XXII (Educação Fí-

sica)
— professor referência XXII (Português)
— professor referência XXII (Filosofia)

1 — professor referência XXII (Desenho).
4. A transformação em apreço corresponde

aos- trabalhos escolares normais justificando-
se assim a passagem da Tabela Numérica Su-
plementar para a Ordinária, de funções. que se
venham a vagar, o que nos casos correntes não
se deve fazer.

5. Estando devidamente justificada a pro-
posta, este Departamento tem a honra de sub-
meter o assunto à apreciação de V. Excia., opi-
nando favoravelmente, para o que junta à pre-
sente um projeto do decreto alterando aque-
las tabelas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profun-
do respeito. — Moacyr Briags, substituto do
Presidente.

Aprovado. Em 9-4-43. — G. VARGAS.
(Assinado decreto u. 12.227 — 12-4-43).

1.039 — Fm 31 de março de 1913 — Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República. — No
processo anexo, o Ministério da Guerra solici-
ta autorização do V. Excia., por intermédio
deste Departamento, para criar uma tabela nu-
mérica de pessoal mensalista para a Fábrica
de ltajubá, da Diretoria do Material Bélico,
cuja despesa será atendida à conta de suas pró-
prias rendas.

2. A proposta está devidamente justifica-
da, tendo o expediente elaborado obedecido ao
que prescreve o decreto-lei n. 3.490, de 1:?, de
agosto de 1941.

3. Nestas condições, este Departamento ao
encaminhar a V. Excia. o incluso processo,

citaçào em apreço, juntando a esta exposição
o projeto de decreto necessário k aprovação
da tabela numérica anexa.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Afoacyr Brigas, substituto do pre-
sidente.

Aprovado. Em 94-43. — O. VARGAS.
(Assinado decreto u. 12.226, de 12 de abrIt

de 1943).

1.060 — 31-3-43 — O Ministério da Guerra
solicita autorização para admitir 11 engenhei-
ros especializados em concreto armado, com a
diária de Cr$ 72,00, cada um, à conta da Ver-
ba 5 — Obras, do respectivo orçamento, desti-
nados aos serviços das Regiões Militares, Dire-
toria de Material Bélico e Distrito de Defesa
de Costa.

O DASP opina favoravelmente à autorização
solicitada.

Autorizado. — Em 9-4-43. — O. VARGAS.

1.064 — 31-3-43 — O Departamento do Tm-
prensa e Propaganda soliictou autorização para
que continuasse à sua disposição, na forma do
art. 35 do Estatuto dos Funcionários, Eunice
Matos Portas, estatístico, classe I, do Ministé-
rio da Agricultura, lotado no Serviço de Esta-
tística da Produção..

O DASP opina favoravelmente ao afasta-
mento. até 31-12-43.

Aprovado. — Em 9-4-43. — G. VARGAS.

N. 1.066 — 31-3-43 — O Ministério da
Guerra solicita o destaque da importância de
Cr$ 38.400,00, da parcela de Cr$ 2.767,60.00
da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pes-
soal Extranumerário, subconsignação 08 — No-
vas admissões etc., do respectivo orçamento
para atender às despesas com a admissão de
pessoal extranumerário para a Diretoria de
Engenharia, sendo Cr$ 21.600,00, para con-
tratados e Cr$ 16.800.00 para diaristas.

O DASP opina favoravelmente à autorização
solicitada.

Autorizado — Em 10-4-43. — O. VARGAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação II — Pessoal çstranumerdrio
Subconsignação 08 — Novas admissões etc.

Cr$
17 — Diretoria do Intendência 2.767.600,00

Destaque à conta da Subconsignação acima,
de acordo com a Circular n. 2, de 1913, da Se-
cretaria da Presidência da República, para a
Diretoria de Engenharia, sendo:

Cr$	 Cr$
Para Conratados	 21.600,00
Para Diaristas 	  16.800,00	 33.400,00

N. 1,067	 31-3-43	 Excelentíssimo se-
nhor Presidente da República.

O Ministério da Viação e Obras Públicas en-
caminhou o requerimento em que Olniiro Gomes
dos Santos, postalista-auxiliar, (D. L. 145, de
1937). classe G, do Departamento dos Correios
e Telégrafos, solicita reconsideração do despa-
cho de V. Excia., exarado na Exposição do Mo-
tivos n. 61, de 20-1-43, daquele Ministério, que
indeferiu o seu pedido de autorização para ser-
vir em uma das agências do Banco do Brasil
no Estado.do Rio Grande do Sul.

2 — O interessado alega:
a) que foi contratado para servir em uma

agência do Banco do Brasil no Estado do Rio
Grande . do Sul;

10 que se julga amparado pelos artigos 214
e 215 do Estatuto dos Funcionários.

3 — Examinando o assunto este Departa-
mento verificou:

a) que os afastamentos-previstos no artigo
214 do estatuto dizem respeito ao exercício do
funCionário nos Estados, municípios e territó-
rios, mediante prévia autorização do Presiden-
te da República;

b) que o artigo 215 do mesmo Estatuto so

Dotação orçamentária 	
.F:estaque à conta da subeonsigna-

ção acima, de acordo com a Cir-
cular 2-43 da Secretaria da Pre-
sidência da República, para aten-
der à despesa com a alteração
da tabela numérica do pessoal
extranumerário inensalista da
Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário 	

1.05',", — 31-3--43 — O Ministério da Agricul-

?
tura solicitou autorização para que fosse pos-
to a disposição da Secção de Defesa Agrícola

,ola Divisa° de Defesa Sanitária Vegetal até 31
de dezemin o de 1913, na forma do art. 35 do
E. F.„laboirez Guimarães Gomes, agrôno-
mo, classe J, lotado no posto de Defesa Agrí-
cola iia Nova Iguassú.
. O DAS' , Opina favoravelmente à autoriza-
ção solicitada.

Autorizado. — Em 9-4-13. — A. VARGAS.

tem a honra de oulnar favoravelmente à soll-refere à permissão dada ao funcionário para
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optar pelo vencimento ou remuneração do pró-
prio cargo quando por nomeação do Presidente
da República exercer outras funções de go-
verno ou administração em qualquer parle do
território nacional;

c) que a Esposição de Motivos 209, de 19-2-42,
permitindo ao funcionário exercer cargo ou
função das entidades autárquicas ou orgãos
paraestatais, tornou suas normas extensivas
ao funcionário posto à disposição do Banco do
Brasil.

ti) que esses orgãos, quando interessados, so-
licitam autodzação para que o funcionário
junto a eles tenha exercício;

e) que, no caso presente, a solicitação foi
feita pelo funcionário, independentemente da
vontade do aludido Banco; e

1), que se trata de interesse particular, por
isso que nenhum benefício trará a administra-
ção.

Com estas considerações, este Departamento
tem a honra de manifestando-se contrariamente
ao pedido do interessado.

Aprovado — Em 10-4-43. — G. VA.ROAS.
Aloacur Brigas, substituto do presidente.

1.087 — Em 9 de abril de 1943 — Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República. — O
Departamento Federal de Compras, do Minis-
tério da Fazenda, solicitou a este Departamen-
to a alteração da sua tabela de pessoal extrann-
merário mensalista, sem aumento de despesa,
na parte referente às séries funcionais de
Amanuense auxiliar, Auxiliar de Escritório e
Merceologista auxiliar.

2. Este Departamento nada tendo a opor fi
medida em apreço, tem a honra de submeter o
assunto à apreciação de V. Excia., juntando à
presente um projeto de decreto alterando a re-
ferida tabela.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

(Assinado decreto n. 12.223, em 12 de abril
de 1943).

N. 1.090 — 10-4-43 — O Departamento
de Imprensa e Propaganda solicitou, de acor-
do com o art. 35 do Estatuto dos Funcionários,
autorização para que continuasse à sua disposi-
ção Carlos Felinto Cavalcanti, conservador,
classe 11, do Ministério da Educação e Saude,
lotado no Museu Imperial.

O DASP opina favoravelmente ao afasta-
mento do funcionário em apreço, até 31-12-43.

Aprovado — Em 10-4-43. — G. VARGA S.

.b) que, entretanto, como sugeriu e referida
Ministério,. aproveitá-los na carreira de Prá-
tico de Engenharia virá corrigir a sue si-
tuação;

c) que, no que refere à elevação do padrão
de vencimento da carreira de Engenheiro: não
deverá ser consubstanciada a proposta, porque
o nivel inicial da referida carreira, nos vários
Ministérios, é o correspondente ao pad'aloIJ,
se encontrando o daquela Estrada no padrão K
em virtude de supressão dos cargos vagoa por
se tratar de Quadro extinto;

d) que, achando-se funcionários da s classes
M e N da referida carreira servindo, na con-
formidade do art. 35 do Estatuto doa .1)..ncio-
nários no Quadro I do nesmo Minist,éje a
melhor solução será transferi-los ex-officio
para igual carreira do Quadro 1, faeuhando,
assim, o acesso dos das classes inferiores e a
supressão dos cargos de msnor yencimento.

4. Nestas condições, tem este Departamento
a honra de opinar por que seja expedido o
projeto de decreto-lei do Ministério da Viação
e Obras Públicas, substituidas, porem, as ta-
belas jue os acompanham pelas elaboraaaa
este Departamento, e r or que o referido Mi-
nisitério providencie a medida indicada na alí-
nea e do itens 3 desta exposição.

Apriveito a oportunidade para reeeIsar a
V. Excia. os pi lestos do meu maisarrescio
respeitos. — Luiz Simões Lopes, nresi tente.

(Aprovado. Em 10-4-43 — 6. VARG k.9 ) .

(Assinado o decreto-lei n. 5.395, de 12 de
abril de 1943).

N. 1.093 — 10-4-43 — Excelentíssimo se-
nhor Presidente da República.

Por despacho exarado no oficio n. 
171, de

7-11 .-42. do Instituto de Açucar e do Alcooi.
V. Excia. autorizou fosse posto à disPoaição
do mesmo, sem perda de vencimentos, lOtavio
de Orneias Drummond Milanez, oficial adminis-
trativo, classe Is do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio.

2 — Esse Ministério, diante da aludela au-
torização, solicitou esclarecimentos no senti-
do de saber se a mesma deve prevalecer aio
face das normas constantes da exposição de
motivos n. 209, de 19-2-42, deste Departa-
mento, aprovada por V. Excia.

3 — Nessa exposição ficou resolvido, quanto
ao exercício de funcionário em entidades au-
tárquicas ni orgãos paraestatais:

I — Que, mediante prévia e expressa autori-
zação do Sr. Presidente da República, seja per-
mitido ao funcionário exercer, em comissão,
cargo ou função das entidades autárquicas ou
orgãos paraestatais;

IL — Que ao funcionário nessa situação se-
jam aplicados os dispositivos do artigo 214 do
Estatuto dos Funcionários, cuja redação foi
alterada pelo decreto-lei n. 3.522, de 18-8-11,
e quando for o caso, os do artigo 215 do mes-
mo Estatuto;

lii — Que essas normas sejam extensivas ao
funcionário posto à disposição do Banco do
Brasil.

4 — Dessa maneira, os direitos dos f incioná-
rios afastados para servirem em entidades au-
tárquicas ou orgãos paraestatais ficaram equi-
parados aos daqueles que não postos à dispo-
sição dos Estados. municfpos e Territórios.

5 — Convem salientar que até a siti ação mios
que já se encontravam afastados pasaou a ser
regulamentada pelas normas estabelecidos peta
aludida exposição de motivos.

O — Anteriormente os funcionários,' postos à
disposição de entidades autárquicas ou orgãos
paraestatais eram licenciados, na forma do Es-
tatuto, para tratar de interesses particulares.

7 — A medida, portanto, só lhes trouxe van-
tagens.

8 — Não é aconselhável, porisso, l que uma
resolução como essa, estabelecendo uniformi-
dade de tratamento, sofra exceções gOe só ser-
virão para originar precedentes, cousa que
deve ser evitada, pois o precedente I caminha
sempre à margem da lei.

9 — Os afastamentos semelbantea ao enca-
rado no momento estão.previstos no, artigo 35
do Estatuto dos Funcionários porem não são ex-
tensivos aos orgãos da administração delegada.

10 — De acordo com aquela exPosicao
motivos, esse afastamento está previsto no ar-
tigo 214 do mesmo Estatuto e, uma vez que o

1.099 — 10-4-43 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Ministério da Fa-
zenda solicitou autorização para quo, na forma
do art. 35 do Estatuto dos Funsionfseins, fi-
casse à disposição da Mesa de Rendas Fede-
rais de Estancia, no Estado de Sargipe, Rai-
mundo Guimarães Nogueira, escriturário. clas-
se E, do mesmo Ministério, lotado na Alfandsaa.
de Aracajú.

2. Alegando esclarece que o funcionário irá -
desempenhar as funções de escrivão da aludida
Mesa de Rendas.

3. Ao funcionário é vedado, de usrilo cem
o art. 272 do Estatuto dos Funcionar:os, exer-
cer atribuições diversas das inerentes à varrei-
ra a que pertencer ou do cargo isolado que
ocupar ressalvadas as funções de chefia e as
comissões legais.

4. No caso presente não há identela.le en-
tre as funções a_ serem desempena:idas pelo
funcionário e as inerentes à carreira de Eseri-
Lurado a que o mesmo pertence.

5. Em face da proibição eontlda nas ci-
tadas disposições do Estatuto, este taepartamen-
to opina contrariamente à autorizasão

— Luiz Simões Lopes, presidente. — Apro-
vado — Em 10-4-43. —	 Varie as

1.101 — 10-4-43 — O Departamento de Im-
prensa e Propaganda solicitou que !natintiasse
à sua disposição, até 31-12-43, SCV,Vill0
ajudante de tesoureiro, padrão .1, rio Ministtt'i()
da Fazenda, lotado na Caixa de Amor( izaeão.

O DASP, nada tem a opor à solicitação ior-
mulada. — Autorizado. Em 12-1-13. — (S.
Varie.% s

1.104 — 10-4-43 — Exceientíssilso Senhor
Presidente da República — O Ministério • a
Agricultura propôs a alteração da sua lotasão
básica na parte referente ao Servir) de Meteo-
rologia.

2. Justificando, alegou:
a) que Orsino Aureliano Dias., Venàtkii Go-

mes da Silva e Adalgisa Araujo da Fonseca —
calculistas — e Amador Reis, Esseerinda
Souza. Darei de Oliveira Miranda, Eeridice da
Silva Martins. Diana Rodrigues Pires Condeiaa,
Maria Joana da Costa e Maria 'José da Costa —
observadores meteorológicos, — lotados na sede
do Ser iço de Meteorologia, serviam anterior-
mente em dependência desse serviço nos Esta-
dos do Rio de Janeiro, Pará, São Paulo e alheia
Gerais;

b) que em face de sucessivos pedidos de auto-
rização especial, os aludidos funcienários con-
tinuavam a servir naqueles Estados;

funcionário em apreço não vai exercer cargo
ou função de chefia, enquadrado no seu 5 2.0,
porisso que perderá os vencimentos do cargo •
só constará tempo para efeito de aposentadoria
ou disponibilidade.

11 — Nestas condições, este Departamento
tem a honra de opinar que o afastamento do
funcionário seja fundamentado no artigo 211,
§ 2.°, do Estatuto dos Funcionários. — Luíz
Simões Lopes, presidente.

Aprovado — Em 10-4-43. —O. VARGAS.

1.097 — Tm 10 de abril de 1913 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República
— O Ministério da Viação e Obras Públicas
solicitou a este Departamento a supressão de
várias funções nas tabelas numéricas ordiná-
ria e suplementar do pessoal extranumerário
menealista do Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação, bem como a criação de qua-
tro funções destinadas ao pessoal encarregado -
dos trabalhos de dragagem, dando, assim, ao
referido Departamento, possibilidade de apro-
veitar servidores capazes na direção da apa-
relhagem existente, o que não vinha sendo
feito devido à inexislência das funções ora
propostas.

2. Este Departamento, nada tendo a opor
ao pedido, à vista das razões apresentadas,
tem a honra de submeter o assunto à deli-
beração de V. Kx.

'
 opinando favoravelmente,

para o que junta à presente um projeto de
decreto alterando aquelas tabelas sem au-
mento de despesa.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu inala profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

"Aprovado. Em 10-1-43 .. — 6. VAKOAS".
(Assinado o decreto n. 12.237, de 13-4-43),

1.091 — Em /O de abril de 1913 — Exce-
lentissimo Senhor Presidente da República —
Submeteu V. Excia. no anexo processo em
que o Ministério da Viação e Obras Públicas
juntando projeto de decreto-lei, propôs fossem
alteradas carreiras do seu Quadro IV (extinto)
— Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

2. Justificando-se, alegou o referido Minis-
tério:

a) que Constantino Malva e outros, oficiais
administrativos do referido Quadro, solieira-
rum reclassificação na carreira de Engertieiro,
à qual pertenceram anteriormente ao decrsio
n. 23.590, de 1933. que, regulando a wgrissão
de Engenheiro, exigiu como condição impres-
eindivel para seu exercício o diploma obtido
na forma da lei;

b) que, não possuindo tal diploma, foram
aproveitados aqueles funcionáriss na carreira
de Oficial .Administrativo, embora exerçam
funções técnicas;

c) que, assim, ião é justo que tais funsto-
navios ocupem cargo de carreira burocrática, o
que poderá ser corrigido incluindo-os na de
Prático de Engenharia do mesmo Quadro; e

d) que, por outro lado, justa é a PloVar;'n 0 de
K para L do padrão de vencimento da i"
inicial da sua carreira de En genheiro, aten-
dendo à dificuldade de recrutar engenheiros na-
quela região com vencimentos earrespoadentes
ao padrão K.

3. Este Departamento examinou o assunto
e verificou: •

a) que, como acentou aquele Ministério.: o
aproveitamento dos interessados na cai seira de
Engenheiro não se justifica em face tas dis-
posições legais que regulam a pronssão de En-
genheiro;



e) que ultimamente essa autorização foi ne-
gada quanto aos calculistas e concedida, até o
mei,: próximo passado, quanto aos observadores
tneteorológicos;

d) que essa ocorrencia veio colocar aquele
serviço cru seríssimas dificuldades para acau-
telar os seus interesses primordiais de modo a
impedir a interrupção dos trabalhos em três
Estações Meteorológicas no Estado do Rio de
Janeiro e em três outras na capital do Estado
do Pará e no interior dos Estados de Minas Ge-
rais e sei, Paulo;

e) que há iminencia de paralizacão absoluta
das atividades dessas estações: e

f) que entre os trabalhos que essas estações
executam, principalmente a de Belem, está a
proteçãe à navegação aérea.

3. Examinando o assunto este Departamen-
to COliCilnil
a que são procedentes as alegeções do Mi-

ni s terie da Agricultura:
O) que, entretantn, as relotaci"les devem sem-

pre .,er procedidas cie estudos feitos in-loco;
() que, (emitido, não- é aconselhavel perma-

necer prejudicado o serviço meteorológico era
vários ponties do pais;

en que é necessário, enquanto se provedem
a q uel e s estud os, tomar-se uma medida de er-
geneiii que venha normalizar o aludido serviço.

1. A vista do exposto este Departamento
tiro a honra de sugerir a V. 1 •.1x. eme os funcio-
nerios eterna relacionados sejam postos à dispo-
se• ão das flependencias do Serviee de Meteo-
rol og ia nos Estado sdo Rio de Janeiro. Pará, São
Paulo e Minas Gerais, devendo o prazo. de afas-
temi:ido ficar condicionado à relotação mime-
rica das r e partições ou orgãos do Ministério da
Agricultura que, para isso, devera fazer pro-
posta em earater geral, antes de 31 -12-13.
Lui .iroões Lopes, presidente. — Aprovado.
Eli'	 — G. VARGAS.

a permissão advogada, tornar-se-ia onerosa a
condição de viuve de um veterano dás campa-
nhas do Uruguai e do Paraguai, colocando es-
sas pensionistas em situação de injustificavel
inferioridade para com as demais viuvas de
militares que acumulam'toda a sorte de pen-
sões

8. Não pode ter sido essa, evidentemente,
a intenção do legislador. A lei que visa am-
1

Requerimentos
E.M. 1.041 — 31-3-43 — Inocencia Domin-

gues Rosa requereu a percepção dos benefí-
cios estabelecidos pelo D.L. n. 1.544, de 25
de agosto de 1939, a que fez jus como viuva
de agosto de 1939, a que faz jus como viuve
conjuntamente com o montepio a que tem di-
reito na qualidade de filha do General de Bri-
gada Manuel Inácio Domingues.

2. Todo o processo gira em torno da inter-
pretação do art. 4.0, do citado decreto-lei que
dispõe:

"Os beneficiados que já se encontram no
gozo de pensão de meio soldo, ou que re-
cebem dos cofres públicos benefícios, a
qualquer título, poderão optar pela pen-
são ora instituiria, mediante requerimento
dirigido à comissão citada no artigo an-
terior".

3. Vários pronunciamentos e pareceres se
encontram no processo, todavia, não foi'possi-
vel fixar solução uniforme.

4 As principais divergências se formaram,
sobretudo, em torno da interpretação de que
o montepio militar não se inclue entre os "be-
nefícios' a que se refere a lei.

5.. Aliás, no seu parecer, essa foi tambem
a interpretação advogada pelo Senhor Consul-
tor Geral da República, para quem o "meio
soldo constitue uma liberalidade ao passo que
o montepio é uma contra prestação".

6. Embora divirja quanto à caracterização
apresentada para esses institutos jurídicos,

E.M.1.077 — 31-3-43 — José Ferreira dos
Santos, praticante de tráfego, VI, da R.V.C.
— M.V.

E.M. 1.078 — 31-3-43 — Rubens Pinta de
Mendonça, para auxiliar de escritório, VII,
do S.N.L. — D.N.S. — M.E.

E.M. 1.079 — 31-3-43 — Áurea Jesuina Ma-
cedo, para praticante do escritório VI, do
S.N.P. — M.E.

E.M. 1.096 — 10-4-43 — Ivete de Jambo
e Lima, Maria da Silva Pires, lsaltina Domin-
gues Sulberger, Valter do Sonsa Pinto e Ma-
ria Fernandes Neto para auxiliar de escritório,
VII, do D.A:S.P.

E.M. 1.098 — 10-4-43 — Rossicler Mota,
para praticante de escritório VI, do S.N.P.
— M.E.

IDA AO ESTRANGEIRO

E.M. 1.103 — 10-4-43 — O M. Aer, soli-
citou autorização para que se afastem do país,
por 2 meses, com o fim de estudar nos Esta-
dos Unidos da América do Norte, os seguintes
extranumerarios-diarietas do Parque de Ae-
ronáutica dos Afonsos: Alfredo Cardoso, Or-
lando Cipola. Yaldemar Luiz Martins, Antô-
nio Sampaio Xavier o Hugo Metias do Nasci-
mento.

Par. — O D.A.S.P. opina: -
o) por que seja concedida autorização para

que os interessados se afastem do país, pelo
prazo in(licado, sem prejuizo dos respetivos
salários, observado o disposto na alínea c des-
te itein;

O) por que lhes sejam abouandas as se-
guintes vantagens:

— ajuda de custo 	  US$175,00
lI — gratificação de represen-

tação, mensal . 	  US$175,00
e) por que fique o afastamento dos inte-

ressados condicionado ao parecer que neverá
ser solicitado ao M.O. sobre a sua situação
em face da convocação militar; e

d) por que, para esses fins, seja o mesmo
processo restituido ao M. Aer. — Despacho:
Aprovado. Em 10-4-43. — G. Vargas.
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9. A lei não podo ser estudada isolada-
mente, divorciando-se de toda a legislação do
pais.

10. O que se tem procurado fazer é am-
parar esses veteranos respeitaveis que aten-
deram ao chamado das armas num dos transes
mais graves da nossa nacionalidade. Nesse in-
tuito a lei tem criado exceções a seu favor e
não situações de onerosa desvantagem.

11. Foi nesse mesmo sentido o decreto nú-
mero 20.481, de 5-10-31, que criou uma si-
tuação especial, derrogando, excepcionalmente,
a seu favor, os dispositivos sobre acumulações
remuneradas.

12. Não parece que o legislador tenha que-
rido revogar o disposto nesse decreto. Foi um
decreto de liberalidade do Governo, que não
podia ser revogado, e nem foi revogado, por
outro, de mesma orientação e mesmo sentido,
que visa robustecer essa liberalidade das ge-
rações atuais a favor dos heróis das gerações
passadas.

13. O decreto n. 20.481, de 5-10-31, refe-
re-se apenas aos aposentados e jubilados, em
cujo favor se abriu a especial exceção, não
cuida dos pensienistas. A mesma orientação foi
seguida pelo decreto-lei n. 1.511: conservou as
regalias concedidas aos pensionistas do mon-
tepio (aposentados„jubilados. etc.), referin-
do-se expressamente ao meio soldo e aos demais
benefícios, da mesma natureza.

14. Outra não pode ser a interpretação lí-
dima do texto.

15. Nessas condições, o D.A.S.P. concor-
dando com o parecer da Comissão incumbida
da habilitação, com o qual Lambem está de
acordo o Senhor Consultor Geral da República,
opina por que se reconheça a D. Inocencia Do-
mingues da Rosa o direito à pensão vitalícia
dê Cr$ 200.00 como viuve do .veterano do Pa-
raguai. General Luiz Lopes da Rosa, sem pre-
juizo ela pensão de montepio militar de Cr$
79,20 mensais, deixada por seu pai General
Manuel Inácio Domingues, remetendo-se d ane-
xo processo ao Miinstério da Guerra. — Noa-
cyr Brigas, substituto do presidente.
• Despacho: — Aprovado. Em 12-4-43 — G.
VsnoSs.

E.M. 1.054 — 31-4-43 — Acelino de Me-
nezes Dias, servidor municipal de Manicoré, do
Estado do Amazonas, consultou se os agentes
fiscais arrecadadores, que percebem somente
percentagem, são considerados funcionários pú-
blicos.

PAR.: O interessado contrariou o disposto
na alínea "b" do artigo 221 do Estatuto dos
Funcionários, verbis:

"Nenhuma solicitação, inicial ou não,
qualquer que seja a sua forma, poderá ser
encaminhada, senão por intermédio da au-
toridade a que estiver direta e imediata-
mente subordinado o funcionário".

proibição esta reproduzida nos Estatutos Es-
taduais e Municipais.

Nestas condições, o DASP opina pelo arquiva-
mento do processo. — Despacho: Arquive-se.
Em 9-4-43. — O. VARGAS.
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E. M. 1.107 — 10-4-43 — 'Perdei a honra de
solicitai' a V. E. que se digne autorizar seja
posto à disposição deste Departamento, ate al

dezembro de 1911, nos termos 1, ar t. 13 do
-SOR deeied ;.• -lei o. 579. de 30-7-38. sem prejuizo dos

vencimentos do cargo, o bibliotecário-auxiliar.
c l asse E, icem-nomeado para o Ministério da
Fazenda. lIaidia Madei Martins. — Luiz Símiles
Lopes, presidente', — Autorizado — Em 1?-4-
t913. — G. VARGAS.

O Sr. Presidente da República aprovou as
ecguintes propostas:

AI) MIS

E.M. 1.030 — 31-3-43 — Isabel Leite de
Andrade auxiliar de escritório, VII do D. F.
C. — M. F.

E.M. 1.037 — 31-3-43 — Elza elo Rego Ra-
poso para auxiliar de escritório, VII, do D. A..
S. P.

Autorizado — Em 12-3-43 — G. VARGAS.
E. M. 1.001 — 31-3-13 — Norma Cortesi,

para praticante de escritório, V, da D. I. R. e
D. M. E.

E. M. 1.062 — 31-3-13 — Dirce Nogueira
Matosinlio para auxiliar de escritório, VII, da
D. 1. n. e	 M.

E. M. 1.070 — 31-3-43 — Marina Gonçal-
• Ves, auxiliar de escritório, VII, da C. G. —

M. E.
E. M. 1.071 — 31-3-13 — João Batista Vi-

eira de Melo, para praticante de escritório, VI,
do 1. C. E.

E. M. 1.072 — 31-3-43 — Helena Le,oni Bi-
cudo. para auxiliar de escritório, VII, da D.
E. em São Paulo — M. F.

E. M. 1.07:1 — 31-3-13 — Iracilda Campos
de Oliveira e Maria de Nazaré Mualém, para
auxiliar de escritório, VII, da D. R. lo Piauí.
— M. T.

E. M. 1.071 — 31-3-13 — Nilo Xavier Mo-
ta e Geraldo Mendes de Mesquita, para prati-
cante de escritório, V, da E. P. C. de Forta-
leza — M.

E. M. 1.075 — 31-3-43 — Julieta Schwei-
dsen e Carmen Maria Horn de Carvalho, para
auxiliar de escritório, VII, da D. F. em San-
ta Catarina. — M. E.

E.M. 1.070-31-3-43 — Suerda Gaivão, para
auxiliar de escritório, VII da D.F.P.V. —
M.A.

Divisão de Orientação e Fiscalização
dc Pessoa'

Processo n. 3.838-43 — Eduardo da Silva
Barros — Pedido de retificação de classifica-
ção. — Tendo em vista o que consta do pro-
cesso, este Departamento é de parecer: a) —
que, preliminarmente, está prescrito o direito
de pleitear do interessado, como aliás acentuou
a S. G. M. G., visto que o ofício 11. 866 de

aceita as conclusões gerais do referido parecer. 9-4-42 sobre que se fundamenta a reclamação
7. Na verdade, como observa o Senhor Con- e com que este Departamento respondeu à con-

sultor Geral da República, a não se conceder sulta constante do ofício 740-D-4, de 31-3-43,
da aludida S. G. M. G., não firmou doutrina
a respeito do assunto de que trata, nem ofe-
receu decisão que pudesse constituir "caso no-
vo" para efeito de interrupção de prescrição;
b) — que esse ofício apenas esclareceu uma
dúvida sobre assunto já anteriormente decidi-
do, como se depreende da leitura dos seus dois
itens, in verbis: a) que os funcionários de que
trata o mesmo ofício, deverão, realmente, con-

)arar os veteranos do Paraguai não poderia tar antiguidade a partir da nomeação para os
criar uma situação desvantajosa para as suas novos cargos da carreira de Oficial Adminis-
viuvas.	 Cativo do Quadro Suplementar desse Minis-
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tério; o b) que, entretanto, de acordo com o
entendinicii to firmado na erposição de mtivos
n. 460, de 24 do nie.,nto mês, deste Departa-
mento, ao empate dai resultante não se apli-
cam as disposições do decreto-lei n. 3.200, de
19/1, alterado pelo de número 3.874 do mes-
mo ano, visto que ao entrar em vigor aquele
decreto-lei, já deveriam os funcionários refe-
ridos estar classificados, por antiguidade„s. e-
gundo os disposições da legislação enteio vi-
gente, que estabeleciam diferentes critérios de
desempate". (Grifei); c) que, mesmo que se
pretendesse tomar como "caso novo" a expo-
sição acima aludida, de número 160, de 21-3-12,
publicada no D. O. de 1-4-42, deste Departa-
mento, aprovada pelo Senhor Presidente da
República, estaria evidenciada a prescrição em
apreço; 41) que, no entanto, ainda que se não
erificasse a prescrição, nenhum direito cabe-

ria no interessado, dado que ao ocupante de
cargo isolado inelnido em carreira é assegu-
rado o direito, para todos os efeitos, à anti-
guidade desse cargo, o que por analogia, se
aplica ao caso em espécie, e tanto mais quan-
to dispunha o art. 176 do decreto n. 205 de
31-12-31 - Regulamento do Serviço .de Fun-z
dos do Exército, "Os funcionários com fun-
ções privativas ,ma pagadoria da extiuta Direto-
ria Geral de Contabilidade da Guerra serão in-
tegrados no ciar-mulo dos demais, com as respec-
tivas honras e graduações, ocupando os lu-

:pares correspondentes à sua antiguidade e con-
correndo às vagas subsequentes" (Grifei).

E' evidente, pois, a improcedência da reclr-
mação em tela.
, Em 16-1-13. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 4.233-13 - Edmundo Martins
Câmara - Justificação de falta à prova de sa-
nidade e capacidade física para transferência,
ex-officio. - Despacho: atendendo ao motivo
da ausênc:a do interessado à prova de sani-
dade e capacidade física, encaminhe-se à D. S.
para que o convoque novamente, e, doravante,
conforme foi decidido Mi proc. 6.126-42, se-
jam os funcionários ou extranumerários, cha-
mados- para prestação de prova, para efeito de
transferência, por edital e por intermédio do
respectivo serviço de pessoal.

Em 12-4-43. - Luiz Simões Lopes, pres'-
dente.

Processo n. 4.496-13 - Pedido de retifica-
ção de publicação de decretos. Despacho:

.0 1). A. S. P. restitue o processo ao Sr. S. G.
do M. G., esclarecendo que, na conformidade
da Circular 7-39 da S. P. It., cabe a essa Se-
cretaria a publicação de decretos.

Em 15-4-43. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 1.654-43 - Pedido de indicaeão
de candidatos. - Despacho: Foi anotada a
desistência de Darei Damaseeno dos Santos.

O D. A. S. P., oportunamente, providencia-
rá o preenchimento da vaga.

À D. P. A. - D. F., 14-1 -43. -
Lira, D..1).

Processo n. 3.993-43 - Pedido de endereeo
de candidato. - Despacho: Restituo a S. F.
C. F., esclarecendo;

a) que o endereço de Aleebfades Tomazoni é
rua Generrl 'Vitorio° 300,, Porto Alegre, o que,
aliás, já foi esclarecido na E. M. 713-43; e

b) que a admissão daquele candidato foi au-
torizada com apoio no art. 32, do D. L. nú-
mero 5.175-43, devéndo, pois, ser observadas
as alíneas o. b e e, do item II, do citado artigo.
- D. F., 15-4-43. - Paulo Lira, D. D.

Processo n. 4.289-43 - Elza Menezes do
Monte. Pedido de audiência. Despacho: Soli-
cito com urgência, o parecer do S. R. P. 2.
- D. F., 15-1-43. - Paulo Lira, D. I).

Processo n. 4.436-43 - Consulta sobre ad-
missão. Despacho:

O ocupante de função de mensalista poderá
ser admitido em outra S. P. de nivel superior,
observadas as disposições da legislação vigente.

A admissão poderá ser feita na forma do ar-
ligo 30 do D. L. 5.175-43, se a S. P. se in-
cluir nos itens I e It da circular DF-53-42,
percebendo, o candidato, o novo salário, a. partir
da publicação da respectiva portaria, se tiver
'tntrado em exercício.

Restituo ao S. It. P. - 7.'- D. F., -15-4-43.
ess- rsats/o Lira., D. D.

Processo n. 4.497-43 - Ampliei° Doin Cor-
deiro - Proposta de admissão. Despacho:

Restituo o processo à D. P. A., esclare-
cendo que na T. N. M. do S. E. R. não existe
a função de "Inspetor auxiliar" e siri) a de
"Fiscal", e, que, oportunamente, o D. A. 8. P.
promoverá o preenchimento da vaga dessa
S. P. - D. P„ 15-4-43. - Paulo Lira. D. D.

Processo n. 4.573-13 - Gilberto Camilo da
Silva - Pedido de admissão. DespachO:

Encaminho ao S. P. P., afim de due, na
forma do L.- 5.175-43, seja apreciado o
pedido, o que não compete ao D. A. S. P. -
D. F., 15-4-43. - Paulo Lira, D. Di

Processo n. 4.606-43 - Pedido de esclare-
cimentos sobre tabela anexa ao D. L. 5.020,
de 1942. Despacho:

A D. F. restituo o processo à D. Ph V., es-
clarecendo que, na tabela anexa ao 'referido
D. L., houve a omissão do algarismo na co-
luna "vagos", e que assim foram considerados
os dois cargos, porque não foram (lesmados.

Reexaminando o assunto, concluiu a D. E.
que deve ser mantida a redação, do dscreto, a
qual, aliás, está conforrne circular que, sobre
o assumo, será expedida. - I). E. 15-1-53.
- Paulo Lira, D. D.

Processo n. 4.775-13 - Va!dir Joaquim
Câmara - Proposta de melhoria de salário.
Despacho:

Solicito a audiência da E. T. N., de vez que
a vaga de inspetor de alunos, IX, de sua T.
N. M. foi preenchida com a admissão de Fran-
cisco ;le Oliveira (E. M. 4.199-42. -s-- Diário
Oficial de 7-1-13). - D. F., 15-1t43. -
Paulo Lira, D. .D.

Divisão de Seleção	 •
Processo n. 12.501-52 - Nazaretir Sutinga.

candidata inscrita na prova para Inspetor XV
(Ensino Secundário), recorre do resultado da
Parte II de sua prova.

Despachn: Nada há que alterar nó ju!ga-
mento recorrido. A candidata não calculou
as taxas percentuais nem fez as indieneões
gráfico, como devia. As colunas um, dois, ira
e -cinco estão erradas. Arquive-se.

D. 8. tlu D. A. S. P., em 15 de.' abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 13.065-12 - Odetle Coppos,
candidata inscrita no concurso para, Escritu-
rário de qualquer Ministério, solicita, revisão
de suas provas.
-Despacho: Os erros cometidos na I.prova
Português não autorizam qualquer Modifica
cão de julgamento. A candidata obteve dez
(10) pontos na prova de que se trata ,. Dos dei
textos para correção, nenhum foi corrigido in-
tegralmente. A redação está muito deficiente;
a. candidata separa o sujeito do predicado por
vírgula o que constitue erro grave; separa
igualmente por vírgula o qualificativo do nume
o que dispensa qualquer comentárba. - Ar-
quive-se.	 -

D. S. do D. A. S. P., em 15 de
I
 abril de

1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.
Frederico Lopes /Vont, postalista , auxiliar,

classe G, do Quadro 111 - Parte Suplementar
- do Ministério da Viação e Obrass Públicas,
solicita transferência para igual classe da car-
reira de 1114dien Clínico, do Quadre Perma-
nente do Ministério da Fazenda.

2. Apreciado, pela D. E., o aspecto legal
da proposta. conforme parecer de 12 de feve-
reiro ultimo, o processo veio a esta Divisão,
que, em despacho de 15-2-43, convidou o in-
teressado a apresentar o diploma rWofissimial.
títulos e trabalhos que comprovassem seu ti-
rocínio na profissão correspondente à carreira
em que wier ingressar.

3. São os seguintes os documentos apre-
sentados pelo funcionário:

a) diploma de médico, expedido péla Facul-
dade- de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, em 3-10-32, registado no Departamen-
to Nacional de Educação - Divisão de Ensino
Superior - cru 16-3-43;

h) nomeação como médico adjUnto, para
prestar serviços gratuitos no Hospital Geral,
assinada pelo provedor da Santa Casa de MISC-
ricórdia do Rio de Janeiro, em

c) declaração do prof. Castro de Araujo, da
Faculdade Nacional de Medicina, de que o isi-
teressado frequenta o seu Serviço Clinico na
21.4 Enfermaria da Santa Casa de Miseris'e-
dia, desde janeiro de 1933, inicialmenf e c, n i
interno e depois como assistente;

d) vertida° da Reitoria da Vniversidai, do
Brasil, lia qual se declara que o calididat:)
quontou integralmente o- Curso de Csidisão
Universitária sobre "Traumatologia 	 (uee-
ra", organizado pelo prof. Barbosa Vevuia,
sam estar, entretanto, inscrito no	 id)
curso; -

e) declararão da Faculdade Nacional
dicina de que o candidato foi autorizado a re-
presentar a 3.a cadeira de Clínica Cirinaiied,
em Buenos Aires.

4. Examinado o assunto, a I). s. opiici
por que se submeta o requerente 15 pian sis (!e
transferência para a carreira de Nbsliso, sees-
bustes do processo n. 1.09l)-12, publicadas io
Liaria Oficial de 8 de abril de 1942.

II. S. do D. A. S. P., em '19 de mese-) ile
1913. - Astério Dardeau Vieira, direi te tla
1913. - estéril) °ordena Vieira, diretor
titulo da Divisi,a).

Despacho: De acordo cem a tisinsfies'n-.i,
independente da prestada	 provas.

Rio. 3 de abril de '191a, 	 measae
substituto do presidente.

Processos os. 1.808-13 - 1.S39- l,1	 --
4.817-á3 - 1.883-43 - 4.895-13 --

4.8 .g.8-43	 •.850-13	 1.853-13
de 1913 - 4.428-13 - <Insano Ves p eira, ean-
didato inscrito na prova para inspetor \ Ilt,
Alcides da Silsa oliveira, inscritoTI,séeses,s,
para escrivão de Coletoria, Maria de 1odi..1...4
Botelho Paranhos de Macedo, na pros ite
redor, Sylvia Moreira Lima, na de vidicidisia
da C. O., Pedro (Milícia d ) Naseimenis
crito no concurso para datildgrafid .:4 1). .1.
5. • P., Ungi-) da Silva liam:alio,
Campos Pinto, Pendo Cezar Iloza.
Bueno, Loonidia Bragança 'Mouro e Macia
Lourdes Ribeiro. inseri tos na prova leit. .. z o! .v-
liar de e.4critério. solicitam chateada pasi
exa me de ;inibindo.

Despacho: Compareçam a NI a l)í i, ia
entenderem-se com o encarregado .1.1 Tti,•iba
de Sanidade.

D. S. dd D. A. S. P.. em li de abril de
1943. - Fardo Braga, diretor de Divisai'.

Processo o. 4.892-13 - José	 is
Viana, candidato inscrito no condisse para ri,-
letor, solici l a revisão de suas ptva	 la Le-
gislação Tributaria e Prátira de

Despacho: Indeferido. o pedido , tei i ast•ssia
fora do prazo.

I). S.	 do 1). .1. S. P., eia II de Mir,1 !te
1913. - Murilo Braga, diretor de

Processos ris. 4.911-53 e 4.957-13 -
Santana de Carvalho e Mario M. Pk lo c.w.
didatas inscritos na prova para auxiliar de e‘...
critério, solicitam chamada para o exame lie
sanidade.

Despacho: Compareçam a esta 1 ) i o pa, a
entenderem-se com o en c arregado do Toriva
de Sanidade.

D. S. do D. A. S. P.. em 15	 abro ea
1913. - Murilo Braga, diretor de DisisJio.

- Conselho Federal de Comércio
Exterior

DES` ,AC110 DO SR. PRESIDENTE DA IIV-
púBLIcA

O Presidente da República aprovea. por
despacho de 13 do més em curso, a seguinte)
resolução, adotada pelo Conselho na s c s ,4 eie
24 de março findo, referente. ao proees.as
mero 809, Vol. I - Amparo à indústria oncii,
nal de rádio:

"O Conselho Federal de C.omér(.ie
tendo tomado conhecimento do assunto is , que
tratam os documentos :meses. a • if` par., c e r (p :e
sejam adotadas as seguintes medidas;

a) - a designação ou criação junto ao Ga_
binei e do Coordenador da Mobilização
mica de uni elemento ou orgão perlo:m..1;1e e
devidamente especializado para ericarr..;:ar-sei
de todos os assuntos e providências .pic
sam concorrer para o desenvolvimento dr in-
dústria do material de comunicações el1.sicas

_411,1À
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• lirasil, não só para atender aos problemas
e circunstâncias da atual situação de guerra
como visando um alcance futuro, de acordo
cidn ii espirito do decreto de criação daquela
entidade;

- ao referido orgão competirá entrar em
1:gilaãe estreita com os Ministérios militares e
o da Viação e com as diversas rades aficais e
particulares que exploram serviços de einnu-
nieaço no pais, afim de ficar habilitado a ori-
tar a indústria no sentido de produzir o ma-
terial, peças e aparelhagens que se tornem
Ireis  necessários e urgentes;

-- deverá entrar em contato com os esta-
aadecimentos industriais existentes ,ara co-
IIIMPOr e verificar as necessidades dos mesmos
em aissunto (Ir importação de materiais do es-
trangeiro. procurando ativar junto às autori-
dades todas as providências relativas à obten-

Gabinete do Ministro
I \PIsDialaTE, DO SR. MINISTRO

Em I I de abril de 1913
Pequerimentos:

Antonio Carlos Beatunord, extranumeário-
diarista 11;1 Base Aérea de Belo Horizonte, sa-
liciPp alo abono familiar de que trata o de-
ertno-lei il. 3.200. - Defiro em face das ir.-
.farieneea

autioficial João Acioly de Queiroz, solici-
tenda sejam computadas em seu tempo de ser-
• para efeito de inatividade, as horas de
vôo de unia vinein a serviço, feita aos Esta-

1 	 Indefiro em face da informa-
ção.

bani	 Oliveira, solicitando seu ap rovei-
lanaedi, ia ra os serviços da Força Aérea Bua-
• - Indefiro em face da informação da

( n . Fontes, solicitando autorização
para consli • iiir nos lotes 1, 2 e 3 da avenida
B e ira	 predio com sete andares. - A ai-
tit i'a I`fláN ¡Ma 1)9 l'a o prédio a edificar 110 101.13

p . 1 é de '26.00 ri e para os lotes 2 e 3 é de

Moreira tia Silva, aspirante a oficial
de 2.a cla s se da reserva de 1.3, linha, solicitan-
do inel p -zão no Quadro de Infantaria de Guar-
da li Cori , ..-1 de Oficiais de Aeronáutica.

ri

Diretoria de Aeronáutica Civil
i , MENTE DO SE. DIRETOR

Ida 12 de abril de 1943

TI equeri demi os despachados :
Nlydio	 Ale»castro Guimarães Corrêa, re-

4-merenda licenciamento em aeronaves "Stinson
- Deferido (Ref. 1.852-13).

ção de preferências de exportação e embareue
afim de melhor atender à situação atual;

d) - conhecer, julgar, fomentar e comparar
por todos os meios junto ao Governo as inicia-
tivas tendentes ao desenvolvimento ou estabe-
lecimento de novos empreendimentos industri-
ais da especialidade; procurando assim centra-
lizar no pais a produção de diversos itens de
consumo no continente sul-americano;

e) - ajudar as iniciativas e recomendar ao
Governo todas as medidas justas no sentido de
ser iniciada no Brasil por uma organização
técnica e industrialmente capaz, a fabricação
de válvulas eletrônicas;

f) - propor ao Governo todas as medidas
que forem julgadas necessárias e conveniente-
para garantir economicamente a vida das in-
destriás tecnicamente idóneas já existentes e
que vierem a ser estabelecidas".

Volney Rego, requerendo licença de instot-
tor de pilotagem. - Deferido. (Ref. número
1-717-43).

Dia 13

Alberto Alves, requerendo carta de piloto
de turismo, com licenciamento em aeronaves
de diversos tipos. - Deferido (Ref. núme-
ro 1.198-43).

Benedito Pereira da Silva', requerendo li-
cenciamento em aeronaves "1leechraft-GB-2"
e "Beechraft-AT-7". - Deferido. (fie!, nú-
mero 1.670-43).

Armando Aguiar Campo ,f, idem, em aerona-
ws do tipo "Stinson Rileant". - Deferido.
(Ref. n. 1.852-43).

Panair do Brasil, S. A., requerendo licencia-
mento em aeronaves "Lodestar", para o Sr.
Eduardo Henrique de Oliveira. - Deferido.
(llef. n. 886-43).

Dia 11

Luiz Hygino Paes Leme 'alatina Sá, reqjue-
rendo carta de piloto de turismo, com licen-
ciamento em aeronaves de diversos tipos. -
I:eferido. (Ref. n. 1.064-43).

Henrique Andréa, idem. - Deferido (Re-
ferência n. 1.707-43).

Oscar Nunes Pinto, idem. -
(Ref. it. 920-A3).

Ileitor Salies Perdigão, idem. - Deferido.
(Ret. a. 1.893-43).

Valentim de Oliveira Barbosa, idem. - De-
ferido. (Ref. n. 1.924-43).

Haroldo Reginaldo Levy. idem. - Conce-
da-se a carta de piloto de aeronave de recreio,
com licenciamento nos tipos Moth Trainer e
Aeronca, de acordo com o parecer. (Refe-
rência n. 7.390-42).

Jacques Lima de Morais, requereniro licen-
ciamento em aeronaves de diversos tipos. -
Deferido, nos termos do parecer. (Referên-
cia n. 1.811-13).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 34.763-37 Waldemar Adolpho de Vasa
conceitos. - Mantenho o despacho anterior.
24-3-1943. - Capanema.

N. 11.848-38 - Alfredo Alexandre Batista.
- Parecer n. 115-13 do Conselho Nacional do
Edueação cuja conclusão é a seguinte: "que
seja negado provimento ao recurso, devendo o
requerente submeter-se a novas provas da va-
lidação na Faculdade Nacional de Odontologia,
se desejar registar o seu diploma. - Homolo-
gado. - 24-3-19 í 3 . - Capanema.

N. 8.200-40 - Faculdade de Farmácia O
Odontologia de Pelotas - Parecer n. 131-4a do
Conselho ',acionai de Educação, opinando pelo
arquivamento do relatório anual de 1930. -
Arquive-se, de ordem do Sr. ministro. - 9-4
de 1943. - C. Drummond, chefe do Gabinete.

N. 22.629-41 - Sebastião Calixto da Silva.
- Parecer n. 124-43 do Conselho Nacional de
Educação, contrário ao pedido feito pe.o
teressad o - Homologado - 30-3-13. -
Capim:Mi a.

N. 2.775-42 - Josa Ordones Ribeiro. - Pa-
recer n. 117-43 do Conselho Nacional de Edu-
cação favoravel ao registo de diploma do in-
teressado, mediante validação. - Homologado.
- 21-3-43. - Capanema.

N. 7.455-42 - Sebastiro .Perissé Duarte. -
Parecer n. 133-43 .do Conselho Nacional de
Educação, "opinando no sentido de ser permi-
tida a Sebastião Perissé Duarte a validaczio ((ri
exame vestibular, em escola federal, afim de
poder registar.p seu diploma. - Homologada.
- - Capanema.

N. 10.401-42 - Faculdade de Farina:na e
Odontologia de Pelotas - Parecer n. 132-43
do Conselho, Nacional de Educação opinando
pelo arquivamento do relatório anual de 1941
da referida faculdade. - Arquive-se, de ordem
do Sr. ministro. - 9-1-43. - C. Drummond, •
chefe do Gabinete.

N. 14.292-42 - Faculdade de Filosofia do
Recife - Parecer n. 123-43 do Conselho Na-
cional de Educação cuja comlusão é a se-
guinte:

1.0 - que se deem como cumpridas Dela Fa-
culdade as determinações constantes do sul . sti-
tutivo ao parecer a. 131-42. 2.0 - que sejam
arquivados os relatórios de 31-12-41 e de
de 1942, apresentados pelo inspetor junto á Fa-
culdade de Filosofia do Recife". - Hornolcga-
do. - 30-3-43. - Capanenia.

N. 23.819-42 - Pedro Pinheiro de Mocais.
- Parecer n. 116-13 do Conselho Nacional de
Educação favoravel ao registo de diploma do
interessado, mediaate validação dos cursos se-
cundário e superior. - Homologado. 21-3-43.
- Capinamo.

N. 6.438-43 - Escola de Farmácia de Ouro
Preto - Parecer n. 129-43 cio Conselho Na-
cional de Educação opinando pelo arquiva-
mento do relatório correspondente a 1942, da
referida escola. - Arquive-se. de ordem do
Sr. ministro. - 8-4-43. - C. Drummond,
chefe do Gabinete.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃC) E SAUDEi
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de abril de 1913

Oscar Gumes Nora, presidente do Centro F-
dera de Auxílios, solicitando informação sobre
suspensão de consignação,. - Dirija-se, que-
rendo. ao Tesouro Nacional. repartição que po-
de.-a esciar y ver o motivo por que, em 0111.11WO

te 1!r,9, foi suspenso o desconto. (5.552-43).

Dia 15

"Paidina da C011CPitNIO Barbosa, pedindo pa-
geinenin de funeral e de vencimento. - Au-
lorixo o pagamento do funeral. (23.746-43).

Divisão de Material
No processo n. 22.485-43 em que o Sr. se-

cretário geral da Direção Nacional da Juven-
tude Brasileira solicita autorização para apli-
car, sob o regime de adiantamento, dotações
destinadas a Material Permanente o Material
de Consumo, de que trata o crédito especial
aberto pelo decreto-lei n. 5.302. de 4 de março
último, o Sr. Presidente da República, em data
de 12 do corrente mês, exarou o seguinte des-
pacho: "Autorizado". - G. VARGAS.

Departamento Nacional de •

Educação
Divisão do Ensino Superior

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE
REPÚBLICA

N. n.111-u3 - Isaac Simantob. - Arqui-
ve-se. Em 6-4-913. - G. VARGAS.

REGISTO DE DIPLOMA

Engenheiro:
N. 4.910-43 - Mario de Pina Eigue5eda.

- Sim.
N. 13.988-13 - Achilles Luiz de Oliv&ra.

- Registe-se.
Médicos:

N. 41.650-41 - Algheu Voz de Mello. -
Sim.

N. 40.538-42 - Danilo Acquaroni. - Sim.
N. 48.851-42 - Irineu Gottardi. - Defe-,

rido.
N. 48.922-42 - Angela Marinho de Azevede.

- Deferido,
N. 48.923-12 - Fernando Meireles de Mon-

talvão. - Deferido.'
N. 62.675-42 - Alberto Avelino da Cunha

e Silva. - Sim.
N. 3.651-43 - Antonio Lins de Figueifedo.

- Sim.
N. 11.952-43 - José Pedro Pestana Mario-

rano. - Sim.
N. 14.441-13 - ,José Pinto Machado. -

Sim.
N. 11.450-43 - Jo.33 Ferreira da Silva XII-

nior. - Sim



Sábado 17

Cirurgião Dentista:

N. 13.280-42 — Joviano Machado Joralso.
--- sim.

N. 6.841-43 — Moacir Gomes Ferreira.
Sim.

N. 8.228-13 — Vicente Paulo Almeida.
Sim ti

Farmacêutico:
N. 40.277-12 — Maria da Conceição Britto.

Sim.
N. 9.891- .43 — Renato Mondes Alves,

Sim.
• Enfermeiro:
N. 2.070-43 — Arnaldo Seabra. — Defe,ido.
N. 3.462-13 — Mercedes dos Santos. — De-

ferido.
N. 0.819-13 — Maraelina Prado Afieis:). —

Doferido.
N. 10.193-43 — Colina Teixeira. — Defe-

rido.
N. 12.049-43 — Enizia dos nois- Mel o. —

Sim.
Itacriaréis:

N. 7.366-42 —
JUInor. — Sim.

N. 5.117-'13 — CPrvantes Vidal. — Sim.
N. 5.438-13 — Wilson Dias Castejón. —

Sim
N. 8.280-13 --- Aparecido Gonçalves, .— De-

ferido.
N. 9.017-43 — Gilberto Maglioea. —
N. 9.828-43 — Agenor Gomes Pinto Sobri-

nho. — Deferido.
N. 11.016-43 — Jean Marte Faustin Gole-

froid Ilavelange. — Sim.
N. 12.828-13 — Newton Villanova de Mattos

Trindrole. — Deferjdo.
N. 13.836-43 — Paulo Murinelly Cirno. —

Sim.
EXPEDIENTE DO S11. DIRETOR DA DIViSÃO

N. 47.493-42 — Diogenes Vianna Gueera.
— compareça para esclarecimentos.

N. 13.641-13 — \Vatter Sliwartzmann. —
Aguarde o recebimento do arquivo escolar. Li
solicitado, e junte o certificado de reservista.

N. 13.683-13 — Ranor Thales Barbosa. da
Silva. — Especifique os documentos, de com
pretende a (:evolução.

Divisão de Ensino Superior, em 14 de abril
de 1913.

Divisão de Educação Fisica
EXPEMENTE DO 511. DIRETOR • GERAL

PORTARIA N. 270. DE 3 t DE MARÇO DE 19-13

O direbir geral do Departamento :Nacional
de Educação, resolve, de acordo com o que
lhe faculta o art. 9.0 da lei n. 378, de 13
do janeiro de 1937, designar o Se. Carlo.;
Augusto Paula e Silva, inspetor \V, extra-
numorario mensalista da Divisão de Educação
Física, para o fim especial de N . erifirar as
conAiçõos das insftlações e material para a
prática dos exercícios físicos no Internato
Sacré 1 oenr, Do Distrito Federal. — A bg 'for
Bem' 1 ít.

PORTARIA N. 280, DE 3 DE ABRIL DE 1913

O diretor geral exi De Parlanten lo Nacional
de Educação, resoh e, de acordo com o que
lho faculta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 dc

cojanoi de 1937. designar o Dr. Carlos Au-
gusto Cauta e Silva, inspetor XV, extranu-
toerario inensalista da Divisão de Educação
Fisira para o fim especial de verificar as
condições das instalações- e ma:erial para a
prática dos exercícios físirds nos seguintes
estabelecimentos de ensino sl , eund.ário: Co-
légio Sagrada Família e Escola Normal Modelo
C,',aotano de Coarmos, na Capital do Estado de
São Paulo. — A bwtor Renault .

PORTARIA N. 281, DF. 3 DE ABRIL DE 1913

O diretor wral do Departamento Nacional
de Educação, resolve, do acordo rolo O que
lhe faculta o art. 9.0 da lei n. 378, ,de .13
de janeiro de 1937, designar o Sr. Francisco
de Assis Holanda Loiola, inspetor XV. extra-
numerário inensalista da Divisão do Educação
Física, para o fim de orientar e fiscalizar a
educação física nos seguintes estabelecimentos
de ensino secundário desta capital: Ginásio
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São Bento, Instituto Seriado de Preparatdrio,
Instituto de Ensino Secundário, Colégio As-
sunção e-Ginásio Vaco da Gama. _ Abjuar
Renault .

PORTARIA N. 213, DE I.° DE ABRIL DE 1913

.0 diretor geral do Departamento NaciOnal
de Educação resolve, de acordo com o que lhe
faculta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, designar o sr. EraneiscO de
Assis Holanda Loiola. inspetor XV, extrann-
rnerario mensalista da Divisão de Educação
Física, para o fim de orientar e fiscalizar a
educação física nos seguintes estabelecimentos
de ensino secundário desta capital: Collégio
Aldridge,, Ginásio Brasileiro. Colégio Andrews,
Ginásio Anglo Amem icano. Colégio Edital de
Jesus, Escola Acadétrica. Co:égio Bennet,
Franco Brasitero, Colégio imaculada Conceição,
Colégio Jacobina, Instituto Juruena, Instituto
La-Fayette (I)op. Misto). Colégio Mallet Soa-
res, Externato Melo e ...Sonza, ColigioNiotre
Duna', cohçgio (Mau, Colégio Rezende, Colégio
Rio de Janeiro. Colégio Sacré Coeur (EXter-
nato), Colégio Sarré Coeur de Marie, Colégio
Sílo Marcelo, Colégio São Pairo, Externato
Santo Inácio, Externato Santo Antonio Maria
Zacaria. Alone(' São Luiz, Colégio Santo AMaro,
Educandário Rui Parbosa. Instituto Gulma-
'tiara de Educação, Colégio Pitanga. Colégio
Paula Freitas,. Colegio Padre Antonio Vieira e
Ginásio Stella Maris. — Alvar Renault.

PORTARIA N. 274, I.:E IP DE ABRIL DE 1943

O diretor geral iii Departamento Nacíonal
de Educação resolve, de acordo colo o que lhe
faculta o art. 99 da lei D. 318, de 13 de ja-
neiro de 1937, designar o Sr, Carlos Augusto
Caula e Si :vil, insudor XV, extra numerário
niensalisla da Divi :rio de Educar:à!) Fisica.
para o fim especial iid verificar as condições
das instalacões e material para a prática dos
exercícios físicos no Ginásio Madre Teadora,
em São Virote, DO Estado de São Paulo. --

i.Atufar Renault.	 I
PORTARIA N. 275, DE 1 DE .ABBIL 1)E ,1943

O diretor geral do Deparl a mento Nacional
de Educação resolvo, de acordo com o que lhe
faculta o art. 9.° da lei n. 378, do 13 de ja-
neiro de 1937. designar o Dr. Carlos Augusto
Cauta e Silva, inspetor XV. extranninerário
riniensalista da Divisão de Educação Física. Para
o fim de OrielltlIE e fiscalizar a educação isica
nos seguiotes estabeecimentos de, ensino se-
cundário desta capital: Ginfisio Arte. e InStru-

-cão, Colégio Batista, Instituto Cardeal Acro-
verde, Colégio Cardval Leme, Escola Socundácia
do Instituto de Educação, Ginásio Enloda, Es-
cola Maria IlayLbe, Colégio Felisherto de Me-
nezes, Instituto Freycinet„ . Ginásio Hebreu
Brasileiro, Colégio Independência, CólégiO IN-
tonina, Escola Técnica Secundária João Al-i
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fredo, Instituto La-Fayette (Departamento
Feminino), Inst ituto La-Fayet t t Departa-
mento Masculino), Colégio Luiza de Castro,
Instituto Levergé, Ginásio Metropolitano, Gi-
násio Nleyer, Instituto Menino Jesus, Colégio
Maria Imaculada. Colégio Noive Dame de Sion,
Colégio N. S. da Misericordia, Colégio Bilac,
Colégio Paula Freitas, Escola Técnica  Secun-
dário Paulo de Frontin, Ginásio Piedade, Giná-
sio Pio Americano, Escola Brasileira São Cris-
tovão, Colégio Pedro I, institnto Ralado, Colé-
gio Regina Coeli, Ginásio Republicano, Colégio
Sacré Coeur (Internato), Colégio são José
(Internato). Colégio Souza Marques, Colég:o
São •os . 5 (Exiernato), Colégio Santa Cecília,
Colégio da Comp. Santa Teresa de Jesus. Es-
cola Técnica Secundária Santa Cruz, Colégio
Santos Anjos, Colégio Souza Marques. Colégio
Silvio Letie, Colégio Silvio Leite (Internato),
Ginásio 28 do Setembro (Departamento Feio.
e Mose.), Ginásio Santa Teresa, Colégio Santa
Doroléa, Colégio Tijira-Urugnai, Ginásio Vera
Cruz, Ginásio Manoel machado, Colégio 2 de
Dozombro. Colégio Paiva e Souza, Ateneu Bra-
sileiro, Colégio Renasconea, Ginásio Manrilio
Cunha. Instituto Ancbiota. Colégio 11:11isla
Brasilerio. C&égio Santa Maticelina, Ginásio
Todos os Santos e Colégio Belisário dos San-
tos. — Abgar Renault.

PORTARIA r. 286, nr. 7 DE ABRIL DE 1913

O diretor geral 'do Departamento Nacional le
Educação, resolve, de acordo tom o que -lie
faculta o art. 99, da lei n: 378. de 13 fIr' Ja-
neiro de 1937, designar o Sr. Romeu Castro
Johim, inspetor XV, extranumerario mensitlis-
ta da Divisão do Educação Física, para o fimn
especial de verificai , as condições das instala-
ções e material para a prática dos t..xereicios
físicos nos seguintes estabelecim pntos ençi-
no secundário: Escola Normal de São Carlos,
em São Carlos e Ginásio do Estado eu> Anma-
no, no Estado de São Paulo e Ginásio Pomben-
se, em Pomba, no Estado de Minas 1 ieraIS .

Renaüll.

PORTARIA N. 287. DE 7 DE %ruim DE 1943

O diretor geral do Departamento Nacional ibN
Educação, resolve, de acordo com o quí- .. :he
faculta o art. 9.0. da lei n. 378. de 13 do ja-
neiro de 1937, designar D. Inês Novais Romeu,
inspetora XV, extranumerária monsalista da
Divisão de Ensino Superior, para o fim osp,-
eial de verificar as condições das instalaçõ-‘s
e material para a prática dos exercícios tí-
sicos no Ginásio Campos Sales, na Capital da
Estado de São Paulo. — ilbgar Renault.

PORTARIA N. 288, DE 7 DE ABRIL DE 1913

O diretor geral do Departamento Nacioual
de Educação, resolve, de acordo com o que lhe

I'elippe do Souza \l i,

.1~11~11111~~
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rum'	 N . 289, DE 7 DE ABRIL DE 1913

diretor geral do Departamento Naci,mal
1'. ir resolve, de acordo com o que lhe

a-ulta o :o .t. 9.0, da lei o. 378, de 13 de ja-
1 , 0 n 1•41 de 1937, designar o De. Artbur Pueira

mona. n dicial administrativo, classe K, com
\- n . cício na Divisão de Educação Física, para

• 1,In ,-;pecial de verificar as condições das ins_
!Ilações e material para a prática dos exerci-
IR físico ,z nos seguintes estabelecimetnos de
ee-ien secundário: Colégio Santana. cio Ponta
Gro,-:a e Colégio São José, em Castro. no Es-
t:e!o (In Paraná: Ginásio Aurora, em Caçador.,
• .1 . :Çtado do Santa Catarina, ficando sem efoi-
th. ra parte referente aos citados educan

DIÁRIO CITICIAL (Seco 1)

1-10-43. - Abgar Renault.

PORTARIA N. 290, DE 7 DE ABRIL DE 1943
O diretor geral do Departamento . Nacion.d

de Educação, resolve, de acordo com o que lhe
faculta o art. 9.°, da lei ri. 378, de 13 de _ja-
neiro de 1937, designar o Dr. Arthur Perei-
ra da Motta, oficial administrativo, classe K,
com exercício 'na Divisão de Educação Física,
para o fim especial de verifinr as condições
das instalações e material para a prática dos
exercícios físicos uo Colégio Diocesano Santa
Cruz. em Castro, no Estado do Paraná, lano-
do seio efeito a portaria n. 375, de 19-5-42.
- Migar Renault.

PORTARIA N. 291, DE 7 De ABRIL DE 1943
O diretor geral do Departamento Nacional

de Educação, resolve, de acordo com o otie the
faculta o art. 9.°, da lei ir. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, designar D. Inês Novais Romeu,
inspetora XV, extranumerário mensalista
Divisão de Ensino Superkr, para o fim espe-
cial de verificar as condições das instalações
e material para a prática_ dos exercícios físicos
no Colégio São Domingos, em ÁraXá, no Es-
tado de Minas Gerais. - Abgar Renault.

'Abril de 1943 

PORTARIA N. 295, DE 9 DE ABRIL Da 1913

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação, resolve, de acordo com o que lhe
faculta o art. 9.0, da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, designar o Sr. Romeu de Cas-
tro Jobim. inspetor XV. extranumerário men-
salista da Divisão de Educação Física, para o
fim especial de verificar as condições das ins-
talações e material para a prática dos exercí-
cios físicos na Escola Normal Dr. Plínio Ro-
drigues de Morais, em Tieté, no Estado de São

tilo. - Abgar Renault.

PORTARIA N. 296, DE 9 DE ABRIL DE -1913

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação, resolve, de acordo com o que lhe
faculta o art. 0.0, da lei n. 378, de 13 cle ja-
neiro de 1937, designar o Dr. Carlos Augusto
•aúla e Silva, inspetor XV, extranumerário

mensalista Divisão de Educação Física. para
o fim especial de verificar as condições das
instalações e material para a prática dos exer-
cícios físicos no Colégio Santa Cecilia, no Dis-
trito Federal, ficando sem efeito a portaria nú-
mero 2, de 5 de janeiro de 1943. - Abgar (te-
n(ult.

f i tta o art. 9.0, da lei n. 378, de 13 de ia- dios as portarias ns. 271, de 17-3-43 e 577, de
oiro de 1937, designar o Itr. Arthur Pere,ira

da Vutta, oficial administrativo, classe IC, com
ir na Divisão de Educação Física, para

• int p,oecia! de verificar as condições das ins-
ta taeõe c material para a prática dos exerci-
vit , s fisieo-; nos seguintes estabelecimentos de
'Ir ino seemulário: Ginásio Santos Anjos, em

; . .,i•to União e Ginásio Frei Rogério, em ".'u-
7' 4', no Estado de Santa Catarina. - A ligar

• MINISTÉRIO DA  ,FAZENDA

Contadoria Geral da República
CIRCULAR N. 317, DE 8 DE ABRIL DE 1943

O contador geral da República, usando da faculdade que lhe confsce
a ali E1V:1	 do art. 11 do Regimento aprovado pelo lecreio n. 5 22:,

1 de jan,Ora de 1940, e no intuito de consolidac todas as ordens
rererertes aos serviços prestados pela imprensa Nacional e aos reco-
o,,,nenfos efetuados em seu favor, tendo em vista o resolvido no pro-
ce-:so n. 63.9J 't-12 (página 917 - Diário Oficial de 22-1-43),

Recomenda:

que toda a renda orçamentária do aludido estabeleciroento
holosirial seja escriturada em "Movimento de Fundos", exceto na Con-
t.,Jor'a se.: ..eional junto ao mesmo;

b; que as despesas refwentes a serviços prestados a repa-tições.
que lispordiarn de dotação orçamentária. obedeçam às formalidades
omons á liquidação das despesas federais, salvo quanto ao pagamento

em t-,:.pécie:
e, que, no caso mencionado -na alínea precedente, não sejam os

oce , sos encaminhados à Tesouraria, para pagamento, cabendo tts

respectivas Contadorias Seccionais debitar a verba própria e creditar
a conta "Movimento de Fundos - Imprensa Nacional";

d) que, com as avisos de lançamentos, relativos às operações de
que trata a alínea anterior, s.jarr. enviadas à Contadoria Seccional
junto 'c Imprensa Nacional relações em duas vias, organizadas de aeorlo
com os modelos anexos, confoi me o caso:

e) que, ao receber os avisos acima referidos, debite a Contadoria
Seccional acima citada a conta "Movimento de Fundos - (Repartição
que enviar o aviso)", creditando a rubrica orçamentária própria;

f) que, depois de efetuar a necessária • eacrituração, encaminhe
a segunda via das relações recebidas à repartição junto à qual funciona,
afim de que a mesma fique habilitada a proceder, em seus registos.
às anotações que julgar convenientes; e

g) que os serviços prestados a repartições federas, que não
disponham de dotação orçainelotária própria, continuem a ser CMIA-
cierado . como "Serviços Oficiais".

Eia consequência, ficam revogadas as circulares 298. de 2-8-1938
e 322, de 14-9-1942, a primeira no que se refere a Diário -
Claudit nor dc S. Lemos, contador geral.

EXERC1C10 DE 	

	

CONTADORIA SECCIONAL JUNTO 	  

Demonstração de que trata a Circular n. 347, de 8 de abril de 1913 da Contadoria Geral da
à arrecadação de renda da Imprensa Nacional

• (Anexada ao n/aviso n. . 	

•

República e referente

especial n. 	

NOME (de quem recolhe)
i

NATUREZA DO SERVIÇO 	 IMPORTÂNCIA.

...

•

,

1

.,

-1.

:

Visto
	

Em 	 ••

Contador Seccionas
	

Cargo
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EXERC1C10 DE 	

CONTADORIA SECCIONAL, JUNTO 	

Demonstração de que trata a Circular n. 347, de 8 de abril de 1943 da Contadoria Geral da República e referente
à prestação de serviços pela Imprensa Nacional

(Anexada ao Waviso n. 	  especial n. 	

FATU RA
CLASSIFICAÇÁ.í
ORÇAM ETÁRIA

naPareriçXo (que requisitou o serviço)
I

IMPORTÁNa:A

Número Data M V 1S/C: a

,

Visto

Contador Seccional

Em

Cargo

SinibOlos;
M — Ministérios
V —Verba
S/C—Subconsignação
a—Alínea

•

Diref.oria Geral da Fazenda Nacional
PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR

DIRETOR GERAL
Dia 13 de ' abril de 1943

N. 46.870-42 — Consulta do Banco Nacio-
nal do Comércio, S. A. sobre publicação de
balanceies:

"o Banco Nacional do Comércio, com sede
em Porto Alegre, quer saber, na consulta de
fls. 2, si os "correspondentes especiais" e
"escritórios" estão obrigados a extrair balan-
ceies próprios ou apenas englobar as suas
operações nos balanceies das agências a que
c,stiverem subordinados.

2. A consulta deve, pois, ser examinada à
luz da legislação que disciplina o assunto.

Ora, diz o art. 2.°, § 2.0, do decreto-lei
n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, que
permitiu aos bancos a instalação de escritó-
rios para a prática de operações bancárias:

"Para a nomeação do correspondente espe-
cial ou instalação de escritório, nos termos
(leste artigo, é suficiente que o banco requeira
à Diretoria das Rendas Internas a expedição
do guia para pagamento do selo mediante
anotação na própria carta-patente da agência.
sob cuia dependflnrin es'iver o correspomionte
ou o escritório".

Como se vê, nem o "correspondente espe-
cial", nem o "escritório", gozam de autonomia.

Eles estão sempre sob a dependência de urna
agência do banco, conforme determina a lei.

Se assim é, não podem, evidentemente, ter
balanceies próprios, devendo as suas 'opera-
ções figurar nos balanceies das aOncias a que
estiverem subordinados.
• Responda-se, nesse sentido, à consulta. —
Rontero Estellita.

N. 109.572-42 — Casa Bancária Cruzeiro
do Sul, S. A., constituiria em Belo Horizonte.

Capital do Estado de Minas Gerais, requeren-
do autorização para funcionar.
• "Deixo de tornar conhecimento do pedido,
de acordo com o parecer emitido pelo doutor
procurador geral da Fazenda Pública.

Restitua-se o processo à Diretoria das Ren-
das Internas, afim de que sejam tomadas as
providências recomendadas no aludido pare-
cer. — Router° Estellita."

parecer do Sr. procurador geral é o se-
guinte:

"O Código Penal considera crime:
Art. 177 — Promover a fundação de Socie-

dade por ações, fazendo,-em prospecto ou em
comunicação ao público ou à assembléia„ 1 afir-
mação falsa sobre a constituição da sociedade,
ou ocultando fraudulentamente fato a ela re-
lativo:

Pena: Reclusão, de um a quatro anos, e
multa de um a dez contos de réis, so o fato
não constitue crime contra a economia po-
pular.

§. 1.° Incorrem na mesma pena, se o fato
não constitue crime contra a economiá po-
pular:

I — O diretor, o gerente ou o fiscal de so-
ciedade por ações, que, em prospecto relatório,
parecer, balanço ou comunicação ao pálico
ou à assembléia, faz afirmação falsa bobre
condições econômicas da sociedade ou oculta
fraudulentamente, no todo ou em parte fato
a elas relativo".

Ora, se a assembléia geral se reuniu a 10
de setembro de 1942 e se de sua ata cOnsta
a leitura de documentos referentes ao paga-
mento do selo de capital, de data posterior,
pode-se concluir ter sido feita afirmaçãq falsa
à mesma assembléia.

A essa cabe tomar conhecimento do depkito
de 50 % do capital e verificar o preenchi-
mento das formalidades legais (art. 44 do
decreto-lei n. 2.627, de 1940). É de admitir

que, em relação ao pagamento do selo, hajam
sido iludidos os subscritores convocados para
a constituição da sociedade.

Só o processo regular, todavia, poderá apu-
rar a fraude que se esboça nos presentes
autos.

Propõe-se, assim, que se não tome conhe-
cimento do pedido de autorização para fun-
cionar e se recomenda à Delegacia Fiscal em
Minas enviar os elementos necessários do pro-
cesso ao Ministério Público local para o pro-
cedimento que julgar acertado.

Procuradoria.Geral da Fazenda Pública, em
1 de abril de 1943. — Stí Filho, procurador
geral.

N. 42.899-41 — Banco do Alagoas, S. A.,
cora sede em Maceió, requerendo aprovação de
reforma de estatutos, para sua adatação à le-
gislação vigente. — Deixo de aprovar a re-
forma, à vista dos pareceres emitidos pela Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública. — Enzéro
Estellita.

Os pareceres da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, são os seguintes:

"O Banco de Alagoas S. A., sediado em
Maceió, Estalo de Alagoas, solicita aprovação
da reforma de seus estatutos, realizada pela
assembléia geral de 9 de abr i l de 1911, para
o fim de adapta-los à nova lei de sociedades
por ações (decreto n. 2.627, de 1940).

Ao ser info-mado o processo pela Diretoria
de Rendas Internas foi impugnada a redação
do art. 32 e seu parágrafo único, bem como o
art. 14, e notada a falta de documentos com-
probatórios de quitação do imposto de renda
da sociedade, e de seus diretores.

Satisfazendo a exigência, o Banco apresen-
tou prova de quitação dos diretores para com
a Fazenda Nacnonal, fls. 34-8 e 39 a 43; qui-
tação dos mesmos * .elativamenle ao imposto de
renda; editais de convocação da assembléia ge-
ral publicada na "Gazeta de Alagoas" de 30
de março, de 1 e 2 de abril de 1941, formado
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N. 81 — À Delegacia Fiscal no Ceará, con-
cedendo crédito para pagamento a Vicente
Avelino Fonteles, ex-coletor da coletoria federal
de Santana de Acarati, nesse Estado.

N. 96 — À Delegacia Fiscal em Mato Grosso,
concedendo crédito para pagamento a Aristi-
des Mariano de Souza.

N. 111 — À Delegacia Fiscal em Pernambuco,
concedendo crédito para pagamento a José Ma-
riano Augusto de Moraes.

N. 235 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sal, concedendo crédito para pagamento das
pensionistas D. Leda Maria e Lea Dorothy
Chaves de Oliveira.

À Delegacia Fiscal na Paraiba:
- N. 46 — Concedendo crédito para pagamento

a Salviano Sizenando de Paiva.
N. 48 — Concedendo crédito para pagamen-

to a Carlos Ribeiro.
N. 50 — Concedendo crédito para pagamen-

to da pensionista D. Rosa Lopes Teixeira.
À Delegacia Fiscal na Baia:

N. 101 — Concedendo crédito para paga-
mento à Standard Gil Company of Brasil.

N. 102 — Concedendo . crédito para paga-
mento da pensionista Calina Alves dos Santos
e outras.

Á Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 127 — Concedendo crédito para paga-

mento à Companhia Ferroviária São Paulo-
Paraná.

N. 128 — Concedendo crédito para paga-
mento a Edmundo Padilha \Vitt.

N. 129 — Concedendo crédito para paga-
mento a Edmundo Patinha Witt.

N. 130 — Concedendo crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Sorocabatia.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 217 — Concedendo crédito para paga-

mento a Lucas Evangelista de Oliveira.
N. 218 — Concedendo crédito para paga-

mento a Domingos Maury da Rocha.
N. 220 — Concedendo crédito para paga-

mento a Altamiro Saraiva Caldeira.
N. 222 — Concedendo crédito 'para paga-

mento dos pensionistas Celia e Mareio Sardi-
nha.

À Delegacia Fiscal em 'São Paulo:
N. 313 — Concedendo crédito para paga-

mento da pensionista D. Ruth Ribeiro da
Silva.

N. 314 — Concedendo crédito para Paga-
meato "The São Paulo Tranway Light And
Power Company Limited".

N. 316 — Concedendo crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Araraquara.

N. 317 — Concedendo crédito para paga-
mento à Companhia Mogiana de Estradas de
.Ferro.

Diretoria das Rendas Internas

Dia 14 de abril de 1943
N. 29.91n-C — Banco Mercantil do Rio do

,T:ineiro S.A. — Aumento de capital e reforma
da estatutos. — Aprovo o aumento do capital
e a reforma operada nos estatutos.

2. Concedo. no entanto, o prazo de cento e
vinte (120) dias, afim de que sejam satisfei-
14. . procurador gerai da Fazenda Pública.
Ias as formalidadra apontadas no parecer do

Pnblicado este (lespacho, encaminhe-se o
p eocesso à Diretoria das Rendas Internas, para
os rins convenientes. — Hontéro Estellita.

O parecer acima aludido é o seguinte:
'Os dispositivos estatutários assinalados pe-

las pareceres anteriores, como incidentes sal+
censura Iegift, são referentes:

a) aos objetivos socais;

ATO N. 74
O diretor das Rendas Internas do 'remiro

Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob ia. 32.959, de 1942, auto-
riza Faustino Rocha, residente em Corinto,
Estado de Minas Gerais, a negociar com cris-
tal de rocha, ficando, entretanto, obrigado o
referido cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na circular n. 17, de 12 de julho de ...
1939.

Rio de „raneiro, 13 de abril de 1913. — Hor-
temei° de Alcantara Filho.

(N. 5.609 — 16-4-43 — Cr$ 30,60).
ATO N. 75

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido rio
processo fichado sob n. 63.380, de 1942, auto-
riza Joaquim Barbosa de Souza, residente era
Vila de Ipiranga, município de Curvei°, Esta-
do de Minas Gerais, a negociar com erisril de
rocha. Mando, entretanto, obrigado o referido
cidadão às exigências em vigor previstas na
circular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. — flor-
tendo de Aleantara Filho.

(N. 5.610 — 16-1-43 — Cr$ :t0,60).
ATO N. 76

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no

b) à fixação dos dividendos;
c) às atribuições doa direitos;
d) à constituição de fundos estatutários;
e) à prescrição de dividendos.
Em relação aos fins de sociedade, o art. 10

permite comerciar com títulos públicos, quan-
do o negócio a prestações está sujeito ao re-
gime do decreto-lei a. 3.515, de 19 ,11; não
torna expressa a exclusão de operações de cré--
dito real, tambem dependentes de disciplina
própria (lei n. 169-A, de 1890). Com efeito o"
n. 8 do mesmo artigo, permite as realizaeões
de todas as operações bancárias não proibidas
pelo estatuto, que somente veda operar com
ações do próprio banco ou com títulos sem
cotação oficia/.

A determinação de dividendos (art.. 18, nú-
mero 6) não permite a lei seja feita pelos - di-
retores, senão pelos estatutos ou a assembléia
geral (art. 131 do decreto-lei n. 2.627, de
1910) .

Estranha-se a atribuição dada à diretoria,
desde que o dividendo está condicionado ao re-
sultado aleatório das operações sociais. Tra-
jam) Valverde procura justificar a medida,
afirmando que faz surgir um direito de cre-
dito eventual em favor dos acionistas.

Ourlesten Pires condena essa hermecêntica
demasiado liberal, que levaria ao absurdo a
intenção do legislador e entende que os es-
tatutos só poderão indicar a percentagem dos
lucros que devam ser destinados àquele fim
(Manual das sociedades anõfflinas, págs. 330).

Todavia, a intenção do legislador foi preci-
samente permitir aos estatutos fixarem o divi-
dendo, como se pode ver do livro do autor do
projeto de lei. comentando o decreto n. 431.

A competência dos diretores, que são apenas
dois, está definida em conjunto, no art. 18,
dos estatutos, e as atribuições exclusivas do
presidente estão determinadas no art. 19,

Afigura-se, assim, atendido o disposto no
art. 116, § 1.0, letra e, da lei.

Sobre a formação dos fundos estatutários ou
facultativos, tambem divergem os doutores,
deante da imprecisão d alei.

Invocando o art. 129, letra a, doutrina Tra-
jano Valverde que os fundos de amortização
nu de depreciação, bem como os de previsão.
devem vir antes de apurado o lucro líquido.

Entretanto, os contabilistas contestam essa
possibilidade e o art. 130, § 2.0 da lei tambem
cogita daqueles primeiros fundos ao tratar da
distribuição dos lucros líquidos. .

Gudesteu Pires, que, aliás, preconiza a
dein de distribuição exigida pela Diretoria
Geral e Procuradoria, sustenta que essas amor-
tizações só se referem ao ativo imobilizado ou
estavel e são obrigatórias, no que não discrepa
fundamentalmente do autor da lei.

A duvidosa sinonimia de amortização e de-
preciação é admitida pelo clássico Gregório.

Finalmente, mau grado não devam os esta-
tutos deterfninar o prazo de prescrição dos di-
videndos, podem- providneciar sobre seu des-
tino. quando prescritos, o que constituiu o
objetivo do art. 29.

São as observações suscitadas pelo estudo da
reforma estatutária. cuja aprovação deverá de-
pender de sua melhor adaptação à lei, pela
forma sugerida.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em
95 de setembro de 1912. — Sd Filho, procura-
dor -geral."

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 9 de abril. de 1943:
N. 38 — À Delegacia Fiscal em Guiai, con-

cedendo'crédito para pagamento da pensionis-
ta D. Ana Jardim da Silva Jungmann.

N. 48 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, concedendo crédito para pagamento
a Antenor Xavier de Almeida.

N. 48 — À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo crédito para pagamento da pen-
sionista D. Francisca .Pereira da Silva.

N. 56 — À Delegacia Fiscal em Alagoas, con-
cedendo crédito para pagamento da pensionista
D. Aurora Toledo de Lima.

N. 78 — À Delegacia Fiscal no Pará, conce-
dendo crédito para pagamento à firma Ferrei-
ra Gomes, Ferragistas S. A.

pelo diretor secretário, e no Diário Oficial de
2 e 9 de abril.
Posteriormente e para o fim de atender a

impugnação feita, convocou o Banco nova-
menta.5 seus acionistas que se reuniram em as-
sembleia geral extraordinária de 2 de junho,
de 1942.

:\a • ssa reunião foram modificados os artigos
11, 29 e 32 dos estatutos. Foram juntos os
editais de convocação firmados pelos diretores
e publicados no Diário Oficial de 23, 26 e 28
de maio de 1912 e "Jornal de Alagoas" de 23,
21 e 27 do mesmo mês, e bem assim cópia au-
Pnliea da reunião dos acionistas.

(.vainerde ouvida, a Diretoria das Rendas
lata l e i s, manifestou-se pela aprovação da re-
iorira estatutária.

I. erga entretantó, esta Procuradoria da
eoneluaão a que chegou a Diretoria das Ren-
'li e /litanias. pelos motivos que passa a expor:

ti Itt. 8.0 que trata do objeto da socie-
dade etá redigido de forma por demais. va-
ga • 1 titil SPr excluidos Os negócios de cré-
diei real, de cambio, e de compra e venda a
j • a/iI Ir tilulos públicos, regulados por legis-
1:Leão especial (Lei 169, e decreto n. 370. de
1890, cap. V, do decreto n. 11.728, e decreto
n.	 de 1911);

determina o art. 10 que os diretores fi-
xara" 0, vencimentos do diretor superinten-
dente.

A nxaeão dos encimentns dos diretores é
da cempetência da assembleia geral, caso os
e,talnlo 4 não determinem o quantu m ria re-
nwiwrat. ão (art. 116, § 1.0 do decreto a. 2.627.
tu

o 	 12 determina a substituição de
1:freto' . por uni membro da Conselho Fiscal.

Esla Procuradoria já sr tem manifestado
imjn i e jle.r, vezes no sentido de que, os membros

oresetho Fiscal não devem em nenhum ca-
so. sei,stilnir diretores, pois que suas funções
daiini/las no art.. 127 da lei são ineompativeis
com as da administração que lhes cabe risca-
tirar,

Cumpre, pois, dar nova redação a esse dis-
poilivn, e, em consequência. modificar o ar-
hei., te, e, no que se refere à substituição de
diretores, e outrossim, o art. 24 pelo mesmo
ame ivo;

(TI o art. 29, c, omitiu a comissão a ser atei-
beida ao diretor superintendente e isso natu-
ralmrette pela redação que foi dada ao art 10
afina impugnada. Deve dar-se, pois, nova re-
dação a esse artigo para adatá-lo à lei na parte
que trata da remunercão dos diretores. Estes
eedaeao ter, terminada pelos estatutos, uma
ratounaracão fixa, e lambem uma percenta-
gem fn i n bre OZ4 lucros, condicionada esta à (Es-
trila ir541 de dividendo de 6 e'o aos acionistas;

e .) deve ser exclnida a última frase do ar-
tigo :10 "quando a diretoria julgar necessária"
per ..g e ressentir de técnica jurídica. A convo-
eaeãa da assembléia geral pela Diretoria só
pode efetuar-se nos casos previstos em lei, ou
noa estatutos çart. 89 do dec geto n. 2.627).

Eia suma, a reforma dos estatutos não me-
rece aprovação, enquanto não se ajustarem aos
di a lwt e i l ivns legas acima invocados.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública. em
1 de abre dP 1913. — Ernesto Jorge Dutra tua
Fcro_çoca. adjimto do procurador."

"A aprevae. ão de reforma dos estatutos não
pode ser deferida pois não está de acordo cota
a lei. com " bem demonstra o parecer supra.

P . . .F 5-1-43 — Sd Filho, procurador
g:Pra? .-
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processo fichado sob n. 92.310, de 1042, aute-
riza João Viana Ribeiro, residente em Vila de
Joaquim Felicio, município de Buenópolis, Es-
tado do -Minas Gerais, a negociar com cristal do
rocha, ficando, entretanto, obrigado o referido
cidadão b.s exigências em vigor previstas na
circular n. 17, cie 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943. — flor-
tendo de Aleantora Filho.

(N. 5.612 — 16-4-43 — Cr$ 30,60).
ATO N. 79

O diretor das Rendas internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 92.312, de 1912, auto-
riza Lauro Leão, residente em Diamantina,
Estado de Minas Gerais, a negociar aom cris-
tal de rocha, ficando, entretanto, obriga•a o
referido cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na circular n. 17, do 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. — flor-
feudo de Aleanlanz Filho.

(N. 5.611 — 16-4-43 — Cr$ 30,00).
ATO N. 82

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 29.293, de 1913, au-
toriza Adeuvaldo de Oliveira Moraes, residente
em Filadelfia, Estado de Goia.z, a negociar com
os minérios enumerados no iteni 1.0, da circu'ar
n. 8, de 27 de março de 1910. e na de n. 33,
de 19 do outubro do 1942, ficando, entretanto.
restrito o comércio da ágata e da granada, aos
fins industriais, e obrigado o referido cidadão
às exigências em vigor, previstas na circular
a. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. — flor-
temi° de Aleantara Filho.

(N. 5.478 — 154-43 — Cr$ 24,50)
ATO N. 83

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n: 29.297, de 1943, au.
toriza Firmino Dias Ribeiro, residente em Wa-
rolina, Estado do Maranhão, a negociar com os
minérios enumerados no item IP, da circular
n. 8, de 27 de março de 1910, o na do a. 33,
de 19 de outubro de 1942, ficando, entretanto.
restrito o çomércio da ágata e da granada. aos
fins industriais, e obrigado o referido cidadão
às exigências . em vigor, previ 4s.s na circular
n. 17, (I . 12 de julho do 1939.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913. —
tencio de Aleantorn Filho. 	 .

(N. 5.479 — 16-4-43 --s Cr$ 24,50)
ATO N. 81

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
conformidade com o resolvido no processo fi-
chado sob n. 29.295, de 1943, autoriza Dio-
genes Gonçalves de Souza, residente em Caro-
lina, Estado do Maranhão, a negociar com os
minérios enumerados no item 1.0, dr circular
n. 8, de 27 de março de 1940, e na de u. 33. de
19 de outubro de 1912, ficando, entretanto, res-
trito o comércio da ágata e da granada, aos fins
industriais, e obriga 'o o referido cidadão às
exigências em vigor, previstas na circular n. 17,
de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. —
tencio de Alcontorn Filho.

(N. 5.480 — 16-4-943 — Cr$ 24,50)

Recebedoria do Distrito Federal
SECÇÃO PREPARAToRlA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Dia 15 de abril de 1943

Autos:
N. 94-42 — Albino Pereira Pinto — Rua

Paula Brito n. 488. — Julgado procedente e
imposta a revalidação de Cr$ 20,00 (vinte cru-
zeiros), nos termos do art. 62, letra c; e ta-
bela II, n. 106, do decreto-lei 0. 4.055, de
3-9-42, tendo em . vista o princípio de direito
de aplicação da lei mais benigna.

N. 357-42 — Arthur de Souza Ribeiro e ou-
tros — Ruas do Catete' n. 204, sobrado, e Ge-

neral Cadlwell n. 291-A. — Julgado procedente
o imposta a multa solidariamente de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros), na forma do citado ar-
tigo 70 do decreto n. 1.137, de 7-10-36,'

N. 272-11 — Produtos Alimentícios INT'italis
Limitada — Rua do Livramento n. 184. s- Jul-
gado procedente e imposta a multa de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros), máximo dos arts. 88,
111, § 1.0, a, e 122, combinado com os arts. 222,
in (me, do decreto-lei n. 739, de 2S-9-48.

N. 2.659-37 — Saul Ibrahim Dueck I— Rua
do Ouvidor n. 130 (porta). — Julgado, proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 600,0Q (seis-
centos cruzeiros), mínimo do art. 62, 'combi-
nado com os arts. 72, 81, 112, § 6. 0, d, e206, do
decreto n. 17.464, de 6-10-26.

N. 21.490-43 — Tecelagem Itajaf S. A. —
Itajaí (Santa Catarina). — Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros), mínimo do art. 72, § 3. 0, ineiso 5.0,
do decreto-lei n. 739, de 24-9-38.

N. 10.991-43 — Abel & Daniel — Roa Mar-
quês do Sapucaí n. 160. — Julgado procedente
e imposta a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros), mínimo do art. 113 do decreto-lei
n. 739, de 24-9-38.

N. '7.842-43 — Jacintbo Fiore — Rua Anibal
Benévolo n. 101. — Idem.

N. 15.915-43 — Adelia Corrêa Nunes e ou-
tro — Rua Padre Juvenal n. 11 — Paquetá. —
Deferido. Intime-se a firma Adelia Corrêa Nu-
nes-a recolher, no prazo de três (3) dias, sob
pena de cobrança executiva, a quantia de Cr$
500,00 (quinhentos Cruzeiros), cinco,' vezes o
selo devido, de acordo com os arts. 65 ie 83 das
normas gerais, combinado com o art. 83 da
tabela do decreto-lei n. 4.655, de 3-9,-42, com
a obrigação de recolher o imposto de Cr$ 100,00
de conformidade com o art. 76, devendo, ou-
trossim, no mesmo prazo, dos intimados, a Casa
Bancária Siqueira Cavalcante & Cia., a reco-
lher a multa cle Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros), de acordo com o art. 65, § 2;°, do mesmo
decreto-lei.

N. 1.544-42 — Abonar Pereira dos Santos —
Rua Rangel Pestana (Bangii). — Considero de-
vedora remissa e, como tal, incursa 'nas san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publique-se,
encaminhe-se o processo à S. F. para as devidas
anotações e, oportunamente, à P. G. F. P. afim
de ser inscrita a dívida.

N. 1.585-42 — F. do Souza Campcis — Rua
Assis Carneiro n. 71. — Idem.

N. 1.451-42 — Lucindo Rodrigues, Malta —
Rua Pinto Teles n. 451 (Jacarepagliá). —
Idem.

N. ... — Maximiano de Almeida - Is Avenida
dos Democráticos n 808 — Idem.

N. 1.401-42 — Leon Cherman — Estrada do
listiro ri. 28 (Cajú). — Ideni .

N. 1.375-42 — Carl Fiseher — Praça Matiá
n. 7, 15.° andar, salas 1.524 e 1.525. ••-•

II tem.	 •

N. 2.332-37 — Raul Fontes — Rua Venina
is 8. — Idem.

N. 1.5.03-42 — Costa & Ladeira
I
 Estrada

de Santa Cruz n. 1.909 (Bangú). 	 Idem. .
N. 1.546-42 — Vicente Manoel dos i Santos —

Rua Ubatuba n. 263 (Moça Bonita)'.1— Idem.
N. 1.541-42 — Manoel Pereira Cairrão

llio — Rua Almeida Souza n. 14 (Coronel Ma-
galhães Bastos). 	 Idem.

N. 1.483-42 — Aron Waiss — Rua Visconde
de Itaima n. 295, ap. 5. — Idem.

N. 1.481-42 — Chil Chaim Gotlib — Rua
Maria José n. 210, casa 10. — Idem.'

N. 1.476-42 — Ilaim Svaiter —I Rua Pros.
fossar Valadares n. 206, casa 16.	 Idem.

N. 1.515-42 — Luiz Corrêa — Rua Cuiabá
n. 21-A (Bansal). — Idem.

N. 1.469-42 — Adelia Sue/dana 	 Avenida
Suburbana n. 7.292. — Idem.

N. 1.461-42 — Mattos & Martina Ltda. —
Rua Barão do Mesquitas n. 456-A.	 Idem.

N. 075-41 — Confeitaria Alvear Ltda. —
Avenida Atlântica n. 444. — Idem.

N. 783-41	 Thomaz Moreira 	 Feira Li-
r	 iTe — Residência: rua Dias Ferrei	 n. 144.

Idem.
N. 1.569-41 — Construtora Imobiliária Na-

cional Ltda. e outros — Rua Figueira de Melo
ns. 388 e 388-A. — Idem.

N. 1.63-40 — Martins, Jordão Ltda. —
Marquês de Mirantes n. 178. — Idem.

N. 1.270-12 — Alvaro G. Gomes — Ave-
nida Automovel Clube, 632. — Considero de-
vedora remissa e, como tal, incursa nas san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publique-se,
encaminhe-se o processa a S.F. para as devi-
das anotações e, oportunamente, ã P. G. E. F.
afim de ser inscrita a dívida.

N. 1.255-12 — J. Marques & Nunes Limi-
tada, rua Barão de Mesquita, 340. — Idem.

N. 1.220-41 — A. Pinheiro de Araujo —
Rua Frei Caneca, 297,	 Idem.

N. 1.217-52 — Panificação Vita Limitada
— Rua do Lavradio, 118. 	 Idem.

N. 1.202-42 — Indústrias Rei. — Rua das
Marrecas, 5. —Idem.

N. 1.318-42 — Marcelino Pinto de Carva-
lho — Rua Cargueira Daltro, 187. —Idem.

N. 1.301-42 — Israel -Santos & Cia. Limi-
tada —Rua General Câmara. 66. — Idem.

N. 1.312-12 — União Panificadora Leopol-
dinensa- Limitada — Rua Uranos, 1.005. —sss
Idem.

N. 1.269-42 — L. Monteiro — Rua Alvaro
Miranda. 78. — Idem.

N. 1.281-42 — Arthur Ferreira Soares —
Domingos Jardim, 2 loja (I. do Governador).
-- Idem.

N. 1.35-1-42 — Francisco Lisbôa & Cia. —
Rira João Vicente, 391. — Idem.

N. 1.370-12 — Instituto Cirúrgico Paes do
Carvalho Limitada — Avenida Meia de Sá nú-
mero 335. — Idem.

N. 1.366-12 — A. D. Mata & Cia. — Rua
do Lavradio. 100. — Idem.

N. 1.338-12 — Angelo Mascia — Rua Ria-
afinei°, 245. — Idem.

N. 1.325-42 — II. G. Lncriola — Rua do
Teatro, 7 (sobrado). — Idels

N. 1.321-42 — II. G. Lucciola — Rua da
Teatro, 7. — Idem.

N. 2.095-38 — Manichl Tanabo — Ave-
nida Suburbana, 2 327. — Idem.

N. 1.388-42 — Almeida & Moreira — Rua
Hadock Lobo. 2. — Idem.

N. 1.811-38 — Dysman — Rua Consti-
tuirão, 11. -- Mudou-se para à rua 7 de Se-
tembro. 130-2.0 . — Idem.

N. 1.509-38 — José Maria Teixeira — Rua -
Francisco Eugênio, 110-!?. — Idem.

Representações:
N. 15.243-43 — Gil)* de Gonzburg. — Reti-

fique-se o lançamento feito cobrando-se a di-
ferença do imposto devido em dezembro do
1942. Imponho a multa de cem cruzeiros
(Cr$ 100,00'i mínimo do 'art. 17, parágrafo 3.°
do decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 15.242-43 — José Vaz de Mello. — Idem.
N. 15.606-43 — José Marina. — Aprovo.

Imponho a multa de cinquenta cruzeiros ....
(Cr$ 50,00), mínimo do art. 41 do decreto-lei
a. 5.142, de 27-2-901. Cancele-se, outrossim,
a certidão indicada.

N. 16.203-43 — Abreu & Filhos. — Alte-
re-se o valor locativo para vinte e sete mil
cruzeiros (Cr$ 27.000.00), anuais, a partir do
pr..ximo exercício de 1914. Imponho a multa
de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50.00), mínimo do
art. 4-1 do decreto n. 5.112, de 27-2-904.

N. 10.105-43 — Torres & Andrade Lima.
— Aprovo e imponho a multa de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do art. 4-1 do
decreto n. 5.142, de 27-2-901.

N. 4.150-43 — Antonio Rodrigues. —
N. 6.257-13 — F. L. & Cia. Ltda. —
N. 16.806-43 — Garcia() Gomes de Araujo.

— Idem.
N. 14.383-43 — Santos, Abreu & Profirio.

Idam.
N. 14.397-43 — Alvarez & Panizza. 	 Ideia.
N. 11.999-43 — Perfeito Lopes Varella. —

— Idem.
N. 15.185-43 .= Cataldo & Paulo. — Idem,

solidariamente .
N. 89.191-40 — A. B. Gnilhou. — Idem.
N.. '4.008-43 — Curtis & Cia. Ltda. —

Proceda-se a inscrição na forma proposta e
imponho a multa da cem cruzeiros (Cr$ 100.0),
mínimo do art. 41. parágrafo único do de-
creto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 53-43 — Eduardo Pais Cardoso. — Do
acordo com a informação e parecer, reconsi-
dero o despacho de 5-10-42, para o fim do
torná-lo de nulo efeito.



desta repartiçào, juntamente com a importancia
de Cr$ 120,00, relativa a emolumentos devidos
em 1913, pelei registo de seu estabelecimento.

N. 25.871-43 — Alves da Minha & Comp.,
rua do Ouvidor na. 30-32. — Imponho a multa
de Cr 300,00, por infração dos arts. 8.° e 14,
c, do regulamento expedido pelo decreto-lei
n. 739, de 24-9-938, qual deverão recolher aos
cofres desta repartição, com a importáncia de
Cr$ 300,00, relativa à diferença de emolumen-
tos, devidos em 1942, pelo registo de seu esta-
belecimento.

N. 2 . 962-42 — A. Avelar 8; Comp . Ltda.,
avenida Cidade de Lima n. 192. — Provado
como ficou, que a firma defendente pagara os
emolumentos de r- gisto, antes de lavrada a no-
tificação, reconsidero o despacho de 25 de julho
de 1942, a fls. 3, para o fim de torná-lo de
nulo efeito. Imponho a multa de Cr$ 100,00.
máximo do art. 28, combinado com o art. 222,
do decreto-lei n. 739, de 24-9-38.
• N. 25.901-43— Papelaria Alexandre Ribeiro

Ltda., rua do Ouvidor n. 164. — Imponho a
multa de Cr$ 1.750,00, por infração dos ar-
tigos 8.° e 14, c, do regulamento expedido pelo
decreto-lei n. 739, de 24-9-938, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição, juntamente
com a importancia de Cr$ 1.750,00, relativa à
diferença de emolumentos, devidos em 1942,
pelo registo de seu estabelecimento.

N. 26.119-43 — Olivier Pires & Comp., rua
Regente Feijó n. 46, esquina. — Imponho a
multa de MI 310,00, por infração dos arts. 8.°
e 11, c, do regulamento expedido pelo decreto-
lei n. 739, de 24-9-938, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição, juntamente com a
importaneia de Cr$ 310,00, relativa a emolu-
mentos devidos em 1912, pelo registo de seu
estabelecimento,

N. 26.125-43 — Almeida & Comp., rua .da
Constituição n. 6. — Imponho a multa de Cr$
150,00, por infração dos arts. 8.° e 11, do re-
gulamento expedido pelo decreto-lei n. 739. de
24-9-938, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição, juntamente com a importância

MINISTÉRIO DA GUERRA 

N. 21.734-43 — Nunes Martins & Compa-
nhia Limitada — Nas 2.11  e Ia linhas, onde se
lê: "... e imposta a revalidação de Cr$ 5.175,00
...", leia-se: "e imposta a revalidação de Cri
5.715,00..."	 -

N. 12.116-42 — Alberto Avres Ode — Nas
2.a e 3.° linhas, onde se lê: "... para Redro-
guies Carie & Cia. ...", leia-se: "... para
Rodrigues Corte & Cia. ..."

de Cr$ 80,00, relativa à diferença de emolu-
mentos devidos em 1942 e 1943, pelo regista
de seu estabelecimento.

N. 26.118-43 — Dias Gomes & Comp. Lida,,
rua Visconde do Rio Branco 'a. 34. — Impo-
nho a multa de Cr$ 150,00, por infração dos
arts. 8.°, 14, 18 e 29, do regulamento expedido
Pelo decreto-lei n. 739, de 24-9-938, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição,
juntamente com a importancia de Cr$ 60,00, re-
lativa a emolumentos devidos em 1943, pelo re-
gisto de seu estabelecimento.

N. 3.246-42 — Russell Chemical, S. A., rua
Teófilo Otoni n. 44, 5.0 andar. — As razões
indicadas pela peticionária não são de molde
a elidir a infração cometida. Mantenho, pois,
por seus legais fundamentos, a decisão anterior.

RETIFIJAÇOES

Didrio Oficial de 14 de abril de 1943 (Secção I)
SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO
Autos:

Página 5.639:
2.° coluna:

N. 5.259-42 — Sociedade Cooperativa de Se-
guros de Sindicato dos Industriados em Cal-
çados e Couros — O endereço é rua da Cons-
tituição, 6, 1.0 andar.

Representações:
Página 5.639:
3.5 coluna:
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- N. 438-43 — David Goffmart. — Proceda-se
como propõe a S.F., no parecer retro. Impo-
nho a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do art. 17, parágrafo 3.0 do decreto
vo-e imponho a multa de cinquenta cruzeiros

N. 1.172-43 — Oliveira & Mesquita — Apro-
e imponho a • multa de cinquenta cruzeiros

(Cr$ 50,00), mínimo do art. 44 do decreto
n. 5.112, de 27-2-904. Não- ha pena/idade a
impor quanto ao imposta de consumo.,

N. 15.218-43 — Zoran Nieitch.
N. 15.218-43 Zoran Ninitch, Retifi

que-se o laa.,atmento feito em nome de Z.
Ninitch, na forma proposta, e dê-se baixa ex-
officio, a partir do corrente exercício. na ins-
crição de Vitorino Pratos, a quem imponho a
multa de cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$
125,00), médio do art. 44, do decreto .a. 5.142,
de 27-2-901. Imponho a Z. Ninitch, a multa
de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mínimo do ar-

'Ligo 17, § 3.°, do referido decreto.
N. 16.015-43 — Joaquim Valente da Silva.

— Aprovo e imponho a multa do cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do 'art. 44. do
decreto n. 5.142, de 27-2-904, e a de 30% so-
bre os einolureentos de registo, ex-vi do dis-
posto no art. 219, § 2.°, do decreto n. 739, de
24-9-938.

N. 59.800-42 — Banco Comercial de Doa-
contos, S. A. — Retifique-se o lançamento, na
forma proposta. Imponho a multa 'de cem cru-
zeiros ceve 100,00), mínimo do art. 41, pará-
grafo único, do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

N. 81.803-42 — Ferreira & Simões. —
Transfira-se . Imponho a Joao de Jesus Simões,
a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mí-
nimo do art. 44. do decreto. n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901.

N. 39.492-42 — Henrique Mauricio Argus.
a- Proceda-se à inscrição, na forma proposta
Impona o . a multa de eem cruzeiros (Cr$
100.00), mínimo do art. 17, § 3. 0, do decreto
n. 5.142, de 27-2-904.

N. 61.974-42 — Victor Luiz Vianna. — Idem.
N. 20.017-43 — José Pereira de Souza. —

Idem.
N. 20.729- .:3 — Albino Izidoro da Silva. —

Idem.
N. 19.390-43 — Esmeraldino Magalhães. —

Idem.
N. 1.526-43 — Ricardo Seabra Moura. —

Idem.
N. 5:470-13 Itaoca, S. A. — Tendo em

Vista o 4tte consta da :nformaçao supra, recon-
sidero o meu despacho de 28-1 do corrente ano,
para o fim de tarná-lo de nulo efeito, na parte
relativa à imposição de multa de Cr$ 125,00.
Publique-se e arquive-se.	 •

N. 26.910-43 — Brasiliana Sociedade de Re-
presentações Ltda. — Apurada corno está, a
improcedência da representaçãe de fls. 2. re-
considero o despacho de 20-8-42, para o fim
de torná-lo de nulo efeito.

N. 10.342-42 — A. Magalhães Macedo. —
Averbe-se a mudança, na forma proposta. Im-
ponho a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$
50,00), mínimo do art . 44 do decreto n. 5.142.
de 27-2-901. Reconsidero em consequência, o
despacho de 1,-12-941. a fls. 2, paia o fim de
torná-lo de nulo efeito.

N. 90.837-42 — Clovis Nascimento. — Dê-se
baixa ex-offirio, a partir de 191; na forma
acima proposta. Imponho a multa de cento e
tinte e cinco armeiros •./ra 125.00), médio do
art. 44, do Occreto n. 5. _42, Ge 27-2-904.

NotificaçOes:
N. 3.n8-42 —José Balhi ta Comp.. rua Teó-

filo n. 65. — Confessado e p.eiveda come
2stá a infração praticada, aula há que deferir
-to pedido de reconsideração. Mantenho pois, a
decisão anterior. por eeus legai. fundamentos.

N. 2.167-4r — Gare:a & I'lentle: rua Lucídio
,ago n. 313. — As razões invocadas no pedido
lo reconsideração, carecem de oualquer funda -
c ento legal. Mantenho, pois, a anterior de-

N. 2. 07-40 — M. Varalonga, rua Goiaz
1. 616, — indeferido, por falta de amparo
_ega I Pr ia-se na cobrança da dívida.

N. 26.114-43 — O. S. Queiroz, lin da Cons.
:atuição n. 18. — tin tam/10 a multa de Cr$
150,00, por infração dos arte. 8.0 e 11. c, de
--egultimento expedido pelo decreto-lei n. 73e. 	 (•) Reproduz-se por ter sido publicado com
de 24-9-938, a qual deverá recolher aos cofres incorreção.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO Sit. MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1913
Aviso:

(•) N. 315-!— E' autorizada a Subdiretoria
dos Serviços de Remonta e Veterinária a proa
videnciar sobre a transformação, em serventuá-
rios civis, dos contingentes militares dos vários
estabelecimentos que lhe são subordinados, os
quais deverão ser admitidos como extranume-
rários diaristas, por, conta dos recursos previs-
tos na atual lei orçamentária.

2. As admissões dos novos extranumerários
diaristas só deverão ser feitas à medida que as
praças e graduados forem sendo excluidos, evi-
tando-se, assim, duplicidade de despesa.

3. A exclusão das praças será feita por li-
cenciamento ou transferência para outros con-
tingentes ecorpos, de acordo com as necessidades
do serviço e por proposta da Subdiretoria dos
Serviços de Remonta e Veterinária.

Dia 12 de abril de 1943
Aviso:

(*) N. 939 — Fica alterado para 26 anos o
limite de idade de que trata o art. 69 do regu-
lamento da Escola de Educação Física do Exér-
cito, para o Curso de Monitor.

Dia 15
N. 986 — Atendendo ao que expõe o diretor

de Intendência, em oficio n. 384-S/2, de 31 de
março findo, autorizo a supressão, nas colchas
brancas de algodão para praças, do desehhe
central, composto das armas da república en-
cimado com as palavras "Exército Brasileiro"
cancelando-se por sua vez, em carater traneitó •
rio, a competente Observação no Caderno de En-
cargos.

Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda:
N. 983-101 — &incitando pagamento. pela

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacionabno Estado
de Pernambuco, a Alberto Colares Martins da
quantia de Cr$ 1.352,00 (mil trezentos e cin-
quenta e dois cruzeiros), proveniente de dife-
rença de vencimentos a que fez jus nos períodos
de 1 de novembro de 1937 a 31 de dezembro de
1938 e de 1 de janeiro de 1910 a 31 de dezembro
do mesme ano, e que deixou de receber em tem-
po oportuno.

Despachoa:
São transferidos, por necessidade do serviço,

os seguinte oficiais Intendentes do Exército:
Tenente coronel — Aladim Condeixa:-
Majores — Alfredo Rodolfo Lautert e Olegario

de Oliveira Marcondes.
Capitães — Grouchy Colombo Sales, Corinto

Brissac de Lucena e Olivio Joaquim de Melo,
todos da extinta Diretoria de Fundos do Exér-
cito para a Subdiretoria de Fundos do Exérci-
to.

PORTARIAS

O Ministro de Estado da 'Guerra resolve,- de
acordo com o decreto n.. *10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o 'serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.592 — 2.° Tenente da Reserva de 2.a
classe, Arma de Cavalaria — Alex .Viana Hofke,

N. 4.593 — Aspirante a Oficial da aeserva
de 2.a Classe, Arma de Infantaria — Alvoreci
Vieira Vilhena.

. N. 4.594 — Aspirante a Oficial' da Reserva
de 2.a Classe, Arma de Infantaria — Julio de
Andrade.

N. 4.595 — L0 Tenente ' da 'Reserva de 2.0
Classe, Médico, Dr. Moacir Iguatemt Ventura
de Jesus.
_ N. 4.596 — Aspirante a Oficial da Reserva.
de 2.a Classe, Arma de Cavalaria, Paulo Li-
polis.
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N. 4.597 - 2.° Tenente da Reserva de 2.a
Classe, Veterinário, Topasio Baroni.

N. 4.599 - O ministro de Estado da Guer-
ra, resolve, de acordo com o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o
serviço ativo do Exército, o 1.° tenente do
Exército de 2.a Linha, médico, Dr. Aureliano
Matos de Moura e o 2.° tenente da Reserva de
2.11 Classe, médico, Dr. Walfrido Loeher.

N. 4.600 - O ministro de Estado da Guer-
ra, resolve, de acordo com o decreto n. 10.151.
de 16 de setembro de 1942

'
 convocar paca o

serviço ativo do Exército, o 2.° tenente da Re-
serva de 2.a Class, Arma de Cavalaria, Luiz
Francisco Kastri3p.

Requerimentos:
Joaquim Ribeiro, 2.° sargento do I-2.° It. A.

Ae., pedindo pagamento de um mês de venci-
mentos, a titulo de ajuda de custo. - Indefe.
rido.

Pedro Batista de Azevedo, soldado músico de
3,a classe do 15.° Regimento de Infantaria. pe-
dindo que lhe seja concedido abono familiar.
- Concedo o abono familiar de Cr$ 80,00 (oi-
teta cruzeiros), mensais, a partir desta data.

Secretaria Geral
Quarta Divisão

ALTERAÇXO DO PESSOAL EXTRANUMERÁRIO
Dispensa

Foram dispensados:
Cesar de Oliveira matrícula n. 142.180.por

abandono de emprego, das funções da moto-
rista, referência IX, da Diretoria de Moto-me-
cânização (Portaria ri. 187-D/4, de 13 de
abril de 1943);

Oscar Façanha Baima, matricula núme-
ro 274.392. a pedido, das funções de auxiliar
de escritório, referência VII, da Escola Pre-
paratória de Fortaleza (Portaria n. 187 - D-4.
de 13 de abril de 1943).

Falecimento:
Faleceu no dia 14 de março de 1943, o auxi-

liar de escritório. referência VIII, do Arsenal
de Guerra do Rio, João Benjamim Pimentel.
matrícula n. 141.432 (Ofício n. P-100, dé
26-3-43. do A. G. R.).

Retificações:
Ao Diário Oficial de 9- 4-43.

Expedição de portarias:
Portarias Da. 158 a 161 - D-4, de 8 de

abril de 1943.
Onde se lê: Hélio Borgeg,
Leia-se: hélio Raposo. Borges.
Ao Diário Oficial de 10-4-43.

Alterações do pessoal extranumerário:
Aposentadoria do extranumerário diarista

Alvaro Homero dos Sabtos, é de acordo com o
art. 2.0, alínea b, do decreto-lei n. 3.768, de
28 de outubro de 1941, e não como saiu .pu-
blicado;

A aposentadoria do extranumerário diaristss
Adindo Brandão, é de acordo com o art. 2.0,
alfnea d. do decreto-lei n. 3.768. de 28 de ou-
tubro de 1941, e não corno saiu publicado.

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria de Fundos do Exército
Processo despachado

No requerimenio em - que D. Evangelina
Pereira Cabral, esposa do 1. 0 sargento João
Pereira de Souza, pede-lhe seja paga uma.pen-
são Visto achar-se sei:eirada de seu marido. o
Sr. coronel sub-diretor exarou o seguinte
despacho: "Satisfaça a exigência, de acordo
com o parecer' da S. 1". (P. G. ri. 10.221
de 1912).

Comissão de Orçamento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTROI

Aviso n. 116-C. O. - Em 14-4-43. r
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria dé Fun-
dos.

Aprovo a distribuição do quantitativo de
Cr$ 20..000,00, à Coudelaria do Rincão, á con-
ta da verba 2 - Material - Consignação 11
- Material de consumo - Subconsignação 27
- Forragem e outros alimentos para animais,
do orçamento analítico, observando-se lo dis-
posto no aviso D. 20-C. O., de 22-3-43. - Eu-
rico G. Dutra.

Aviso n. 117-C. O. - Em 11-4-43.
Ao•Sr. diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Concedo ao agente diretor do Estabeleeimen-
to de Fundos da 9•a R. M.. à conta da verba
2 •- Material - Cons I.gnação I slaterial
permanente - Subconsignação 16 - Moveis
e artigos de ornamentação, do orçamento analí-
tico, a importância de Cr$ 17.050.00, para aqui-
sição de um cofre de três chaves, com ,o peso
bruto de 2.100 - quilos e dotado de duas porL
tas, ambas com dispositivo para segredo.

Dita quantia será entregue de uma só vez
por aquele Estabelecimento.

Deveis tomar as providências nacessárias.
- Enrico G. Dutra.

MINISTÉRIO  DA

Gabinete do Ministro
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Em 23 de março de 1913

Sr. presidente:
Tenho a honra de restituir a Vossa Exce-

lência o expediente que tomou o n. g22,
1943, na Secretaria da Presidência da Republi-
ca, em que Cyrino Zimmermann e Agenor Zum-
mermann, funcionários do Registo Civil das
Pessoas Naturais. em Vila de Catuipi,i Distri-
to de Santo Angelo, sugerem a Vossa Excelên-
cia que baixe um decreto facultando o regis-
to de nascimento sem 'multa, fora do prazo
legal.

Este Ministério já teve oportunidade de rs-
clarecer por diversas vezes, .especialmente nas
exposições de motivos que foram publicadas
no Diário Oficial dos dia 14 e 18 de dezembro
dó ano p .. findo, que a lei vigente é incontes-
tavelmente benigna para com os que Oixaram
de cumprir a obrigação de fazer, na época de-
vida, a declaração do nascimento dos filhos ou
a própria, pois é de Cr$ 10,00 apenaa, n multa
que estabelece para a dita falta.

É -certo, porem, 'que, passado um ano da,
data do nascimento, a lei exige provas que
acarretam despesas de natureza judicial.

Do pagamento destas, porem, estão expres-
sarnento dispensadas as "pessoas comprovada-
mente pobres, à vista do atestado da autor:da-
de competente, passado mediante requisição do
juiz togado ou a pedido de oficial do i•ekrsro",
conforme disposição ,expressa do art; 40 do
decreto n. '4.857, de 9 de novembro (.1é 1939.

Assim sendo, parece a este Ministério que
não há necessidade de lei alguma criand) niaio-
reS facilidades para o registo dos naseimentos
fora do prazo legal, sobretudo porqUe essas
facilidades, reduzindo a fiscalização do juiz e
do orgão do Ministério Público, dão sempre
lugar a fraudes, cuja importância se tlrriaria
maior neste momento.

Devo, aliás, acrescentar que, para oi simples
efeito da regularização da situação miii • ar de
pessoas não registadas, ou das que tiveSsem di-
ficuldade em obter as certidões dos respectivos
registos, o decreto n. 4.782, de 5 de outubro
de 1942, já instituiu um registo especial, abso-
lutamente gratuito, o qual é feito mediante a
declaração do interessado confirmada por duas
testemunhas, independentemente de quaisquer
outras finalidades. Coro esse decreto, 1 parece-

mo que foi atendida, de modo conveniente, a

Aviso n. 119-C. O. - Em 15 -4 - 43.
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdirctoria de Fun-
des:

Declaro, em aditamento ao aviso número
58-C. O., de 6-3-43, que a importância de
Cr$ 200.000,00, concedida ao Q. G. da
5.a R. M., para construção de dois pavilhões
de baias no II[-13.° R. I. (Lapa), será apli-
cada do seguinte modo:

Cr$
a) esgoto e instalação sanitária	 100 . 000,00
b) construção de um pavilhão de

baias 	 	 100.000,00
Eurico G. Dutra.

Aviso n. 120-C. O. - Em 15-4-43.
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro que a importância distribuida ao
2.° Regimento de Infantaria, à conta da verba
2 - Material - onsignação III . - Wversas
despesas - Subconsignação 42 - Agua e ar-
tigos para limpeza e desinfecção, do orçamen-
to analítico, fica majorada de Cr$ 1.800,00,
destinando-se essa quantia a atender ie; despe-
sas do fornecimento de água ao 1.0 Batalhão
daquele Regimento, nas condições coestantes
do ofício n. 173 - S. I. R., de 8-4-43, do Co-
mando da 1.a R. M. - Eurico G. Dutra.

situação angustiosa em que se encontravam
muitos brasileiros, sem que se perturbasse •
trabalho normal do registo civil.

Pelos motivos acima expostos, Sr. presiden-
te, sou de parecer que o expediente anexo deve
ser arquivado.

Vossa Excelência, entretanto, dignar-se-á de
decidir como lhe parecer mais acertado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do mais profundo repeito.
- Fernando Antunes.

Despacho do Sr. Presidente da RelAblica:
Arquive-se. Em 8-4-43. - OrruLio SiNfP1A8.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS - ism 30 DE
MARÇO DE 1943

Senhor presidente.
Tenho a honra de restituir a Vossa Excelên-

cia o expediente que tomou o a. 30.732, de
1912, na Secretaria da Presidência da Repúbli-
ca, em que o general reformado Joaquim de
Cerqueira Daltro, residente na Baía, lembra
a necessidade de uni decreto-lei, em aditamen-
to ao de n. 4.598, de 20 de agosto de 1942,
proibindo aos Prefeitos aumentarem os lança-
mentos do imposto predial e as taxas de in-
cêndio e, assim, devendo prevalecer para a co-
brança desses tributos os lançamentos que es-
Lavam em vigor em 31 de dezembro de 1941.

2, Ouvida sobre o assunto a Interventoria
da Baía, esta transmitiu o parecer do respe-
ctivo Secretário da Fazenda, segundo o qual a
sugestão "merece ser devidamente apreciada,
pois encerra um assunto de verdadeiro inte-
resse público, assim considerado pelo decreto-
lei federal n. 4.598, de 20 de agosto de 1942,
que dispõe sobre alugueis de residências".

3. Essa matéria, entretanto, já fora objeto
de estudo por parte deste Ministério, em vir-
tude de consulta formulada pelo procurador
dos Feitos da Prefeitura Municipal de Nite-
rói, à qual dei a seguinte resposta:

"O procurador dos Feitos da Prefeitura
Municipal de Niterói quer saber se pode,
ou Dão, alterar para mais os valores loca-
tivos dos prédios cujos locações tenham
sido reguladas pelo decreto-lei n. 4.598,
de 21 de agosto do corrente ano. Escla-
rece a consulta que a dita alteração iria
servir de base para a cobrança do impos-
to predial no exercício de 1943.

O referido decreto-lei determina que apartir de 1.0 de setembro do corrente ano
não poderá vigorar aluguel superior a0

JUSTIÇA E NEGÓCIOS

INTERIORES



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração
i v o do Pessoa

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por portarias de 16 do corrente;
Foi designado o contabilista, padrão K, Pau-

Iino de Oliveira Diamico, para, corno repre-
sentante do Ministério das Relações Exterio-
res, acompanhar os trabalhos da Comissão de
Orçamento, criada pelo decreto-lei a. 2.026,
de 21 de fevereiro de 1910.

Foi considerado licenciado por tempo Inde-
terminado, a partir de 7 de abril corrente,
do acordo com o art. 173 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro . de 1939, com-
binado com os decreto-leis as. 4.548 e 4.614,
de de agosto e 2 de setembro do 1942. por
ter sido convocado para o serviço ativo do
Exército Brasileiro, o extranumerário dia:-
rista José Alves da Costa.

Por portaria de 15 do corrente:
Foi dispensado Alfredo Zeraffa da função de

vice-consul honorário do Brasil em Argel.

MINISTÉRIO DO  TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SENUOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Exposição de motivos n. 108.215-13-1-DP-
53. Em 2 de abril de 1943. Excelentissimo Se-
nhor Presidente ria República. Maria Cacilda
Cerqueira do Amaral, oficial administrativo,
classe II, de Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Sande, solicita transferência
para ra rgo idêntica do Quadro Único deste Mi-

Embora não baja, atualmente, vaga na classe
inicial da carreira em apreço, a transferência
poderá ser autorizada, se Vossa Excelência
assim o decidir, devendo aguardar-se, então,
para lavratura de respectivo decreto, abertura
de vaga, o que se verificará brevemente, com
tis priSx imas Prolnocões•

-.Nestas condições, opinando favoravelmente
sobre o pedido, tenho a honra de submé-lo à
eimiiiaraeão de Vossa Excelência, na forma
do ilisposlo no art. 3.0, item II, inciso 1.0, ali-
ima d, lo lecret o n. 6.222, de 4 de setembro
(lis I O 50, combinado com o item I, inciso 1•0,

Lica c, do mesmo artigo.

• 4. Como se verifica do despacho acima trans-
crito, este Ministério já manifestou a opinião
de que, enquanto perdurar a proibição do au-
mento do aluguel do imoveis, o lançamento do
imposto predial tambem não poderá ser majo-
rado, salvo nos casos que expressamente res-
sal\ ci.

5. Não me parece, pois, que seja necessária
qualquer nova medida dispondo sobre o as-
sunto, pelo que proponho o arquivamento do
presen t e expediente.

6. Vossa Excelência entretanto, dignar-se-á
de resolver como lhe parecer acertado.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do mais pro-
fundo respeito. — Alexandre Marcondes Filho.

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Arquive-se. Em 18-4-943. — G. VARGAS.

Policia Civil do Distrito Federal

3.5 Secção — Chefe, Brito. -
Afonso Sanges — SRE 103.235 — Vila Ge-

neral Leite de Castro a. 220 — Paquetá.
Teneira Secção do Serviço de Registo de

Estrangeiros — Delegacia de Eslrangros —
Polícia Civil do Distrito Federal, em 25 de
maaço de 1913. — Walter de (.'astro Brilla,
chefe da Sera:alo.

Sirvo-lhe do ensejo paar renovar a Vossa Ex-
celência os protestos do meu mais profundo
respeito. — Alexandee Marcondes Filho. —
Sim. — O. VARGAS. (=C. 108.215-43).

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 15 de abril de 1943

Ofícios:
MT/C 103.235-13/D0-i-262 — Ao. Sr. di-

retor da Divisão do Pessoal — Remete a comu-
nicação do Comando do Regimento Sampaio,
sobre a apresentação e opção de vencimentos
do Auxiliar de Escritório, referência IX, José
Luiz Adolpho Ferreira Bahiana, desta Di-
visão.

MTIC 107.102-43/D0-1-263 — Ao Sr. con-
tador geral da República — Afim de que se
possa promover o cálculo estimativo das ren-
das deste Ministério, para 1941, solicita sejam
fornecidas a esta Divisão, demonstrações das
arrecadações mensais, durante o exercíció de
1942, das rendas constantes do Orçamento
Geral da União no mesmo exercício sob as
rubricas: 148 — Taxa de previdência das
Caixas de Aposentadorias e Pensões; 149 —
Taxa de previdência social; 150 — Taxa sobre

a quota de previdência dos Institutos de Apo-
sentadoria e Pensões; 220 — Renda de Imi-
gração.

MTIC 104.735-43/D0-2-264 — Ao Sr. dele-
gado regional em Niterói — Em referência a
ofício solicita seja fornecido a esta Divisão,
com a Máxima urgência, o total das despesas
efetuadas, no exercício de 1942, nas sub-
consignações '01, 06-16, 09, 14 e 26, distribuidas
a essa Delegacia Regional.

Serviço de Comunicações
N. 1f2.409-43 (P. 01.0) (A. 157.12) (D.

16-4).
Exposição de motivos n. G-46, de 18 de

miro de 1943

Excelentissimo Senhor Presidente da Repú-
blica.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o presente processo, em que Alcides
Batista Pereira reclama contra sua demissão
do Loide Brasileiro P. N.

De acordo com os elementos constantes do
processo, verifica-se que o interessado fora
admitido ao serviço daquela empresa, em data
de 4 de maio .de 1898, sendo a 3 de junho de
1924 nomeado agente na cidade de Porto Ale-
gre.

Em junho de 1937. após investigações pro-
cedidas na agência a seu cargo, por ordem da
administração, foi afastado do serviço, en-
quanto se procedia a inquérito. Terminada a
fase do inquérito, recebeu, em dezembro do
mesmo ano, unia carta da empresa, comuni-
cando-lhe sua demissão, tendo reclamado con-
tra esse ato, perante Conselho Nacional do
Trabalho, por ter- mais de dez anos de ser-
viço.

Ouvida a administração do Loide Brasilei-
ro, informou esta ter sido o reclamante exo-
nerado, em virtude de irregularidades verifi-
carias na agência a seu cargo, acrescentando
que o ato fora precedido de inquérito admi-
nistrativo, o qual deixou de ser encaminhado
ao Conselho Nacional . do Trabalho pelo fato
de exercer o agente cargo de confiança.
. Contestou o reclamante as . assefções da re-
clamada, acentuando a sua qualidade de em.
pregado com absoluta e real subordinação o
dependência econômica integral da empresa,
caracterizado a relação jurídica perfeita de
empregado para empregador, garantida, por-
tanto, a sua efetibilidade no cargo,' pelas leis
reguladoras da espécie.

Submetida a reclamação ao julgamento da
2.0 Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
esta, em sessão de 4 de março de 1938, resol-
veu converter o - julgamento em diligência,
para o fim de ser requisitado o original do
inquérito administrativo, que precedeu h de-
missão do emnregado 'reclamante. A diligên-
cia solicitada foi satisfeita, tendo sido anexa-
do aos autos o inquérito instaurado pelo Loi-
de Brasileiro contra o interessado (MTIC
n. 15.231-1939).

Apreciando a espécie, a 2.a Cãmara do Con-
selho Nacional do Trabalho, em audiência de
11 do março de 1039, resolveu por maioria
do votos, julgar improcedente a reclamação e
manter assim a dispensa do reclamante.

Não se conformando com essa decisão, o
interessado interpôs embargos, pretendendo
sua reforma, por entender ilegal sua demis-
são de um cargo em que Dão era demissivel
ad nulum e por isso insubsistente o inquérito
que serviria de base à demissão, por ser este
nulo de pleno direito, alem de não ter com-
provado irregularidade ou falta alguma.

Os embargos referidos, com o advento da
Justiça do Trabalho e nos termos do art. 1.0
letra c do decreto-lei n. 3.229, de 30 de abril
de 1941, foram julgados. em 7-7-941, pela
Câmara de Justiça da Trabalho, que resolveu,

"por maioria de votos, julgar-se competente,
para conhecer do caso; pelo voto de desempa-
te, considerar o embargante garantido pela es-
tabilidade legal, e por unanimidade, receber os
embargos para considerar nulo o inquérito ins-
taurado pelo Loide Brasileiro contra seu em-
pregado Alcide Batista Pereira e determinar,
em consequência, a readmissão do embargante

cobrado a 31 de dezembro de 1941, salvo
quando o prédio haja sofrido reforma
srbslancial posteriormente àquela data.

Uva, o valor locativo tem como base pre-
cisamente o aluguel cobrado, ou, em al-
guns casos, o que poderia ser cobrado paio
imovel. Por conseguinte, quando esae ale-
guei 11:0 é, 'nem pode ser, majorado, é evi-
dente que o valor locativo .do mesmo imo-
vel lambem não pode sofrer altera...Jr.).

"Essa regra, evidentemente, não impe-
dirá que se retifique o lançamento do va-
lor locativo, quando se verificar que este
é in f cri or ao aluguel efetivamente cobra-
do a 31 de dezembro de 1941. Por outro
lado, quando, em virtude do citado decre-
to-lei. tiver havido redução do aluguel e
o valor locativo já tiver sido majorado de
acordo com o • aumento havido posterior-
mente à referida data, deverá este sofrer
igual redução.

Por último, devo esclarecer que. quando
o imovel haja sofrido reforma srly-tancial

tureza dessas obras. revercr ii reparti-ão
fisaal competente que arbitre o novo - s•alor
locativo que servirá de base para o im-
posto predial, o mini servirá tambem, ex-vi
do arti go 3.0 letra "h" do drerefo-lei nú-
mero 4.59i, como limite máximo rara o
a-ilor do [doguel a ser cobrado na vign-

eia desge decreto-lei".

posteriormente a 31 de dezembro de 1911. 	 Expedido memorandum, solicitando o corn-
e não haja ¡movei igual, em irmum. ' o e parecimento do estrangeiro abaixo, afim de quesituação para servir de referência. deNe o	 saja resti.u:uo seu passaporte:
proprietário fazendo prova do vulto e na-
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Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 295, DE 25 DE :mano DE 1943
O ministro de Estado, atendendo- ao que soli-

citou a Panair do Brasil S.A.,e tendo em vista
o parecer da Comissão Técnica de Rádio, n. 38,
de 46 do torrente.

Re$01Ve autorizar a requerente a retirar de
sua estação radiotelegráfica do aeroporto marí-
timo em Natal, Estado do Rio Grande do Norte,
o transmissor "PA.a". modelo IACX-2, cuja ins-
talação foi permitida pela portaria n. 570, de
10 de outubro de 1941.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

(N. 5./67 — 164-43 — Cr$ 24,50)

PoirreMa N. 395, DE 12 DE ABRIL as 1943

O ministro de Estado, atendendo no que soli-
citou a Panair do Brasil S. A., e tendo em vis-
ta o parecer da Comissão Técnica de Rádio, nú-
mero 52. de 24 de março último.

Resolae:
I — autorizar a erquerente a instalar em sua

estação rádio de Três Lagoas, Estado de Mato
Grosso, mais a seguinte aparelhagem:

a) uni transmissor 12GLX-2 de 1.200 watts
de potência;

b) (lois transmissores "Western Eletrie",
4NNITA de 350 watts de potência, cada um;

c) dois receptores "Nationar modelo NC-2-
40.

II — aprovar as plantas, especificações técni-
cas e orçamento da referida instalação, que com
esta baixam, rubricados pelo diretor da Divisão
de Orçamento do Departamento de Administra-
ção deste Ministério.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. — João
de Mendonça Lima.

(N. 5.468— 16-4-43 — Cr$ 35,70)

Admitida a hipótese - de que a situa4o das
empregados do Lóide Brasileiro não se tititives-
se alterado com a incorporação dessa empresa
ao Patrimônio Nacional, por força da lei nu-
mero 420 de 1 de, abril de 1937 de funçiias pró-
prias de mandatário da empresa não be i pode-
ria considerar ofensiva a preceito de' &agiste-
eão social.	 -

Cumpre assinalar que o julgado da mara
da Justiça do Trabalho, proferido no eiercicio
da competência que lhe delegou o decaeto-lei
n. 3.229 de 30 de abril de 1941, isto é, fazendo
as vezes de Conselho Pleno do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, que se extinguira a 1 de maio
desse mesmo ano, estaria sujeito à revisão da
autoridade Administrativa, o que efetivamen-
te sucedeu.

Acresce mais que, posteriormente às (Icei-
sões questionadas, o decreto-lei n. 4.573. de
11 de julho de 1942, veio estabelecer Ique as
questões de trabalho entre empregadas dos
serviços da União, das empresas por ela admi-
nistradas e das que, de sua propriedade, são
administradas pelos Eetados.

"Serão dirimidas por via administrativa
com recurso para a Justiça Ordinária"!

Sem dúvida, a questão presente já fiai diri-
miria, na esfera administrativa, por Vossa Ey

-celência, e da análise do processo não :esse,-
tam outros motivos que. de fato ou de!direite,
aconselhem a reforma da decisão preterida.

Cumpre-me, todavia, submeter o Presente
processo ao elevado exame de Vossa laxeel • n-
eia, que, em seu alto critério, melhor deraidira.

Renove a Vossa Excelancia os protestos da
minha maior estima e profundo respeito. —
Oscar Saraiva. — Arquive-se. Em 1-3-943. -
(1. VARGAS. Despacho exarado pelo Sr;

— Cumpra-se. Em 8-4-943. — Alexan-
dre Marcondes Filho.

I	 ,
PORTARIA N. 407, DE 16 DE ABRIL DE 194:5

O ministro de Estado resolve, em substituição
ao que consta da portaria n. 349, de 4 do cor-
elide mês, autorizar a Rede de Viação Earrea
Federal arrendada ao Estado do Rio Grande do
Sei a conceder a todos os seus ftmeim1ários, no
trimestre de janeiro a março deste ano, unia
gratificação equivalente a meio mês de venci-
mentos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 19431.
de Mendonça Lima.

Serviço de Comunicações
ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados em 14-4-43:
• N. 9.80e-43 — Rádio Tupi, solicitando seja
informada, em face da portaria a. 34ó, de mar-
ço de 1913, que modificou as anteriores sobre
o número de estações de ondas curtas no Bra-
sil, "quais as duas emissoras que posstiem licen-
ça para utilizar ondas curtas no Distrito Fe-
deral e finalmente qual delas foi censiderada
canal da União". — "Em face do parecer da
C. T. R. nada há que deferir. Arquive-se",

Departamento, dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DTRET011 GERAL

Dia 15 de abril de 1943 I
Dispensando, por haver obtido Outro em-

prego, João Batista Sales, n. 178.1a'5 e admi-
tir, em sua vaga, a' partir de 14 de corrente,
para os 'serviços de manipulação ;de apare-
lhos telegráficos, com a diária de I doze cru-
zeiros (Cr$ 12.00), Lais Teixeira I' Dias, nú-

ano.
178.336, até 31 de dezembro do correnteo. 

2. A admitida ficará automaticamente dis-
pensada da função, a partir de 1 de janeiro
de 1944, podendo, entretanto, a dispensa veri-
ficar-se antes dessa data, caso isso se torne
conveniente aos interesses da administração,
sem que, contudo, lhe 'caiba d:reito a recla-
mação mi a qualquer indenização.

3. Correra a despesa pelo crédito da sul.-
consignação a. "06 — Diaristas. 30 — Depar,
temente dos Correios e Telégrafos". consigna-
ção n. "11 — Pessoal Extranumerário". Ver-
ba 1 — Pessoal, do vigente orçamento do Mi-
nistério da *Viação o Obras Públieas, parte à
disposição desta Diretoria Geral. (Pootaria
n. 320, de 15-4-43).

.Concedendo melhoria de salário ao extrann-
merário diarista Ewerton de Mela Andrade,
n. 178.156. (Port. n. 019. 11 e 15-1-43).

Dispensando, a partir de 4 de março último,
por abandono de emprego, o tarefeiro Lu is
Monteiro, n. 178.313 e admitindo, cal sua
vaga, a partir de la do corrente, para os ser-
viços de transmissão e recepção de telegra-
mas-rádio mediante o pagamento de vinte o
três ceneavos (Cr$ 0.23) por inadade de Ir:-
belho, com a produção mínima diária de t • )
unidades e mós boa de 100 unidades. Oswabli
Silva Pinto, n. 178.337, até 31 de dezembre
do corrente ano.

2. O admitido ficará antormiticamenle
pensado da funçlio, a partir de 1 de janeiro de
1944, podendo, entretanto, a dispenaa verifi-
car-se antes dessa data, caso i gso se torne con-
veniente aos interesses da admieistraeão, sem
que, contudo, lhe caiba direito a reclamação ou
qualquer indenização.

3. Correrá a despesa pelo cOdito da suta.
consignação n. -07 — Tarefeiro. a. 30 — De-
partamento dos Correios ,e Telagrafos", con-
signação a. "II — Pessoal Extranumerárai",
Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento do
Ministério da Vinção e Obras Públicas. parte
à disposição desta Diretoria Geral. Portaria
n. 318, de 15-4-43).

Removendo eir-officio. Do interesse da admi-
nistrar:ao. João Coimbra, ocupante do carge da
classe H da carreira de oficial administrativo,
da Diretoria Geral para a Diretoria Regional
de São Paulo. (Port. n. 317, de 1Z,-.'i-1)).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional dos Correios e Ti.
grados do Distrito Federal

DES1'ACII0 DO 811. Cal= DA SRP-13

Dia 13 de abril de 1913

Ary Monteiro — Processo a. 12.896-43.
Apresente requerimentos.

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem

ATOS DO SR. DIRETOR

Itequerimentos despachieles

N. 2.012-43 — Antônio .Brandão. 	 Defe-
rido, cumpridas as exigências.

N. 2.306-43 — Sociedade Anónima Eileo
— Única Auto Ônibus. — Deferido.

N. ?.318-43 — João Otavio Furtado: — mi-
deferido.

N. 2.517-43 — S.A.N.T.A. — Certifi-
que-se.

N. 2.572-43 — Escritório Técnico Capete
Valente Ltda. — Deferido.

N. 2.607-43 — Rodoviária Sul PelieSpa:is
Ltda. — Prove o alegado, isto a. me , tran sa e-
de a lei vigente por ordem expressa Deleae-
eia de Trânsito do Estado do Rio de Janeiro.

N. 2.721-43 — Prazeres Garcia Bianchi. --(
Deferido, de acordo com a informação.

com as vantagens do cargo de agente em
Porto Alegre, com direito ao recebimen-
to da remuneração atrazada e deixada de per-
ceber desde a data de seu afastamento do ser-
viço, facultado, após isso, ao Lóide Brasileiro,
a instauração de novo inquérito, com obser-
vância das disposições legais vigentes, com
pleno direito de defesa do empregado".

Conforme se verifica do expediente de fls.
111, dirigido ao Conselho Nacional do Traba-
lho, o Sr Presidente da Comissão de Mar:adia
Mercante encaminba cópia do oficio jue Kele-
la Comissão enviou a Vossa Excelência sobre
a decisão da Câmara da Justiça do Pribalho
acima transcrita, .bem- assim a do respeitavel
despacho exarado sobre o assunto por Vossa
Excelência, nos termos seguintes:

"Aprovo o parecer da Comissão iornando
sem efeito a .decisão referida."

Desde despacho o interessado Alcides Batis-
ta Pereira solicitou reconsideração (lis. 12-
45) tendo sido o processo encaminhado à
Consultoria Jurídica deste Ministério, afim de
que fosse emitido parecer.

O exame .detido do 'processo demonstra coe
o reclamante não era empregado do Lóide
Brasileiro, no sentido que a legislação social
empresta a essa expressão, sendo seu agente
na cidade de Porto Alegre. Assim é que de lis.
44 se verifica, através de justificação reqneri-
da pelo próprio interessado ao juiz Vederal
daquela cidade, que foi ele empregado 19 Lad-
de Brasileiro de 1 de maio de 1899 a 1 de ou-
tubro de 1920, quando deixou o emprego, vol-
tando, entretanto, a prestar serviços à. Compa-
nhia, em 4921, na qualidade de agente dz mes-
ma, e, nessas 'condições, não se encontrava
mais garantido pelos preceitos do art. 89 do
decreto n. 22.872 de 29 de junho de 1933.

A doutrina e a legislação brasileira ;kdotam
O principio de que o mandato do administra-
dor é revogavel a todo o tempo.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

— João



De 2 de janeiro a 13 de abril
de 1943 	

Em Igual período de 1942 	
255.037.107,70
222.528.706,70

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita do dia:

Em 13 de abril de 1943
Fim 13 de abril de 1942

Receita mensal:
De 1 a 13 de abril de 1943
De 1 a 13 de abril de 1942

1.298.882,80
1.228.213,70

13.510.389,90
17.062.124,00

Em 10 de abril de 1942
Eia 10 de abril de 1944

Receita ~sal:
De 1 a 10 de abril de 1042
De 1 a 10 de abril do 1943

2.729.393,70
172.602,50

11 .926.058,40
6.183.189.50
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INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

() RESOLUÇÃO N. 136

O presidente do Instituto Nacional do Mate,
usando das atribuições que lhe são conferidas
por lei,

Resolve:
Art. 1° Ficam estabelecidos, nos Estados do

Paraná e Santa Catarina, para o mate canchea-
do de primeira qualidade, classificado em pe
neira de 1 1/2 (um e meio) milímetro, por 15
(quinze) quilos, conforme procedência e local
de entrega — sedes municipais —, os seguintes
preços:

a) Mate dos campos (2.° e 3P pla-
naltos)

Cr$
Curitiba 	 	 8.20
Rio Negro 	 	 7,20
Ponta Grossa 	 	 7,10
São Mateus 	 	 6,70
Ri-bouças 	 	 6,10
Joinvile 	 	 8,20
Mafra 	 	 7,10
Canoinbas 	 	 6,70
Yalões 	 	 6,30

b) Mate do 1.° planalto denominado
"herva timoneira":

Curitiba 	 	 7,80
Joinvile 	 	 6,80
Campo Alegre 	  MO

Parágrafo único. Os preços correspondentes
à strgiulda qualidade são os enuncia4os acima,
com o desconto de Cr$ 0,50.

Art. 2.0 O 5.1 preços para o mate eaneheado,
'vendido e entregue em localidades não wevis-.4k
ta na artigo precedente, são os das h) idades
acima indicadas, menos despesas de rans-
porte.

Art. 3.° A presente Resolução entrará em
-vigor- em 1 de abril de 1913, revogadas as dis-
posiçies em contrário.

Rio de- Janeiro, 27 de março da 1943. —
Carlos Gomes de Oliveira, presidente.

(N. 5.60t — 16-4-43 — Cr$ 88,70)

INSTITUTO NACIONAL DO SAL'
COMUNICADO N. 43-63

Suspende, relativamente às salinas do
Estado do Rio de Janeiro, e até ulterior
deliberação, a vigência do art. 1.0 do comu-
?deado r. 42-61, de 31-12-42.

O Instituto Nacional da Sal, usando de atri-
buições que lhe são conferidas por lei, e

Considerando que, em virtude da situação
criada pelL guerra, os mercados consumidores
do sul do pais voem sendo abastecidos prinel-
palmeet e pelo sal de produção do Estado do
Rio de Janeiro (Comunicado n. 42-57, de 28-10
de 1942;,

Consi41P •audo que, nestas condições, cumpre
promover as medidas necessárias para intensi-
ficar a colheita das salinas fluminenses, obje-
tivando a formai:fio do estoques de sal curado,
de ai-urdi, aliás, com o art. 49 do Regulamento
nac N o ao decreto-lei n. 2.398, de 11 de julho
de 1940;

consider an d o, finalmente, que as referidas
Salinas, por força das más condições atmosfé-
ricas, tiveram, na presente safra, iniciada a 1
de setembro de 1942, severamente prejudicada
a sua produção,

e:-. o lv e
Art. 1.° Corno medida excepcional, e atê nova

deliberação deste Instituto, ficam as salinas
do Estado do Rio de Janeiro dispensadas da ob-
sem-alicia do que estabelece o art. 1.0 do Comu-
nicado a. 42-61, de 31 de dezembro de 1942,
segundo o qual só é permitida a produção de
sal nos oito meses compreendidos entre 1 de
setembro e	 de abril.

(*) neproduz-se por ter sido publicada com
Incorreções.

Art. 2.° Afim de que seja possivel a fuma-
eilo de reservas suficientes de sal curado, 1-ara
atender as exigências dos centros consumido-
res do sul do país, deverão as salinas citadas
no artigo anterior intensificar ao máximo a
sua produção, durante todo o tempo em que o
permitirem as condições atmosféricas.

Art. 3•0 Este Comunicado entrará em vigor
a 1 de maio do corrente ano.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — Insti-
tuto Nacional do Sal. — Fernando Falcão, pre-
sidente.

(N. 5.613 — 16-4-43 — Cr$ 75,50).

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA.

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECA'DADA

Cr;

De 1 a 12 de abril de 1943 	 	 29.857.209,20
Em 13 de abril de 1943 	 	 2.610.677,30

Total 	 	 32.467.887,00
Em igual perIodo de 1942 	 	 25.050.087,60

Diferença para mais neste ano....	 7.417.799,40

Diferença para raa4s neste ano.... 	 35.508.401,00

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 12 de abril
de 1943:

Cr$
	

Cr$'
Diversos . • .	 85(1.097,50
Ob. de guerra	 2.374.794,40

	
3.230.831,90

Em 13 de abril de
1943:
Diversos 	
	

37.881,50
Ob. de guerra	 225.664,00

13.926.455,70

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 3.551.735,10

85.952.811,30

159.102.726,60

Diferença da receita arrecadada
Para menos errt 1943 	 	 73.149.915,30

4.565.187,60

445.039,60

5.010.227,30

564.607,40
	

39.099,60

5.010.227,20

26.853,60

5.037.030,80

591.450,80	 42.081,70

Alfândega de S811110S

RECEITA ARRECADADA
Cr$

Receita do dia:
Em 9 de abril de 1942	 1.888.888,90
Era 9 de abril de 1943	 1.096.691,50

Receita meneai:
De 1 a 9 de abril de 1942 	 •	 9.196.662,70
De 1 a 9 de abril de 1943 	 •	 6 .010. 587,00

	

Diferença da receita arrecadada 	
para menos em 1943 	

	
3.186.075,70

9 de abril
168.522.634.99

9 de abril
7.3.188.233,70

Diferença. da receita arrecadada.
para menos era 1943 	 	 98.334.311,20

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 5.742.866,90

171 .252.028,60

78.360.893,20

rIferença da receita arrecadada
para menos etn 1943 	 	 92.891.132,40

Receita global:
De 2 de Janeiro a 13 de abril

de 1943 	
De 2 do janeiro a 13 de abril

de 1942 	

Total
Em igual perfodo de 1942

Diferença pais mais neste ano....

De 2 de janeiro a 13 de abril
de 1942 	

Em igual perfodo de 1942 	

Diferença para mais neste ano....

263.545,5#

3.494.437,40
364.325,10

3.130.112,30

30.010.614,10
16.084.158,40

Alfândega de Niterói
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRE,CADKDA

Geral	 Exclusive
dennaites

Cr$	 Cr$
Da 2 de Janeiro a

6 de abril de 1943
Era 7 de abril de

1943 	  A

Total •	 .

De 1 a 7 de abril
de 1943 	

De 2 de laleire
7 de abril de 1943

Em 8 de abril de
1943 	

Total •	 • •

De 1 a 8 de abril
de 1943 	

3.663.189,50'

2.981,90

3.566.170,40

3.854.655.20

8.534.30

3 .663.189,50

Receita alotai:
De 2 de Magro a

de 1942 	
De 2 de janeiro a

de 1943 	

Receita global:
Do 2 do janeiro a 19 de abril

de 1912 	
De 2 de janeiro a 10 de abril

de 1943 	

ALUGUÉIS
Da

RESIDÊNCIAS
DIVULGAÇÃO N. 183

PREÇO: Cr$ 0,50

A venda

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia 1: Ministério do Trabalho

Agenda Il . Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal
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EM -TAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

iph isão de Seleção
P. II. 280

Faço publica a abertura, pela Divisão de Se-
leção do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, da inscrição à prova de habili-
tação para extraninnerário mensalista da Di-
visão de Seleção do 1). A. S. P. --a- Assistente
de Seleção.

2. Os trabalhos serão regulados pela por-
taria n. 1.411, de 7 de outubro do 1.941, mo-
dificada pela de n: 2.36(, de 28 de dezembro
de 1942, e pelas normas constantes deste
edital.

3. A prova destina-se ao pree• nchimento daa
vagas que exiatirem, à data da homologação da
prova, em todas as referências da série fendo-
nal de Assistente de Seleção. Atualmente,
essas vagas são as seguintes:

2 na referência XIX — Cr$ 1.300,00.
a na referência XVIII — Cr$ 1.200,a0.
5 na referência XVII — Ce$ 1.100,00.
6 na referência XVI — Cr$ 1.000.00.
5 na referência XV — Cr$ 000,00.

4. Para efeito de realização da Parte II, o
candidato deverá optar, no ato de inseria :ao, por
uma das seguintes matarias:

o) Português;
b) Mal emát 'c.a;
e) Geografia gerrl O do Brasil;
et) Noções ile Direito (Civil, constitucional,

Administrativo e Penal).
3. A inscrição ficará aberta durante 15 dias,

a partir de 10 do corrente e se encerrará às
18 horas do dia 3 de maio próximo. 	 -

a. Poderão inseeevec-se candidatos de ambos
os sexos maiores de 18 anos e menores de 38.

7. Qualquer mudança de residencia deve
ser imediatameate cenmnicada à Divisão de
Seleção e à Divisão de Orientação e Fiscaliza,
ção de Pessoal, deste Departamento.

8. A prova será realizada de acordo Com o
estipulado no anexo e constará, lambem, de
exame de sanidade e capacidade física. Não
Laserá segunda chamada.

9. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel de
irès dias, a contar da data da publicidade dos
resultados finais.

10. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos sei-á regulada pela legislação relativa
ao pessoal e.xtranumerário.

Il. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

12, A inscrição importará o conhecimento e
aceitação, por parte do candidato, das condi-
ços da prova tais como aqui se acham estabe-
lecidas.

13. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local tias inscrições, em hora de
expediente.

14. Esta prova será válida por três anos, a
partir da data de sua homologação.

15. Os casos omissos serão resolvidas pela
Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 15 de abril de 1941.
— AriWides Bourget Fortes, chefe da Secção
de Inac?ições.

ANEXO

A prova constará de:

Parte I — Escrita, compreendendo:
a) resolução de questões objetivas sobre

noções gerais do seguinte programa:

1 — A seleção de pessoal e seus fundamen-
tos técnicos e sociais.

2 — Análise o classificação das profissões.
Critérios. Importância da análise da Profissão
na seleção.

— Diferenças individuais: importância do
estudo desse, problema na seleção de pe.ssoal.

4 — Diferenaas atribuidas à inteligência e
ao desenvolvimento mental. Provas do inte-
ligência e de desenvolvimento. A lança° de
idade mental e de 0.1-

5 — Diferenças atribuídas às aptidões.
dão, noção geral. Análise e medida das apti-
dões.

— Diferenças atribuidas aos conhecimen-
tos adquiridos. Verificação e medida .dos ce-
nhecimentos.

7 — Testes, noção geral. Classificação. Téc-
nica de organizYção. Objetividade, N'apcial,3 e
fidedignidade. Tipos de provas objetiyas para
verificação dos conhecimentos: vantagem e
desvantagens.

b) resolução de questões objetivas .aobre
noções elementares tlo seguinte pro-
grama:

1.0 (-Manai:aç(o e classificação de dados:
a) distribuição de frequências; intervalo de

classe. seus Iiinfles e seu ponto médio,
b) representa(ão gráfica da distribáição de

frequências simples o acumuladas; polígono
de frequências, hiatograma e ogiva;

2.°) Medidas da tcadèneia central é de Po-
sições relativas

a) cálculo da média aritmética, da moda e
da mediana; p_opriedades gerais da média
arilmatica;

b) calculo do; quartil; e dos percolais.
3.°) Medidas ' e dispersão e ,assiwatria:
a) cálculo do desvio médio e de desvio

padrão.
b) calculo do coeficiente de variação.

Esta parte valerá até cem ponte ia, assim
distribuidos:

'a) noções gerais sobre seleção. até 69ponlos;
b) noções ele nentares sobre estatiatica até

40 pontos.
Só será consalerado habilitado nesta mole

o candidato que obtiver nota igual eu Superior
a cinquenta pon'os.

Parte lf -- Escrita, compreendendo:
a) resolução do questões sobro assuntos do

programa da matéria escolhida pelo eaadida-
to. no ido de inscrição; e

b) planejamento de prova contendo assim--
kos do programa da matéria escolhida, de
acordo com as instruções que forem dadas.

PROGRAMA

Porarcou

(Quçsaaes e planejamento) I
1 — Ortografa oficial (resultante do acor-

do entre a Actuiemia Brasileira de Letras e a
Academia das (lendas de Lisboa, revigorado
pelo decreto-lei n. 5.186, de 13 de janeiro de
1943). Emprego da pontuação, de maiúsculas
e de abreviaturas.

2 — Flexões nominais de gênero, número e
grau.

3 — Pronome. Formas oblíquas, sua função
e colocação na frase. Combinações dos casos
pronominais. Formas de reverencia e sua con-
cordância.

4 — Verbo. Conjugação de verbos regula-
res, irregulares, defectivos e paoneminais.
Passiva reflexa, passiva impessoal e passiva
cem infinitivo. Verbos que admitem dupla
canstrução. Associação de pronomes — obje-
tos às formas verbais o a outras palavras.

5 — Preposição e seu bom-uso come regime
do nome e de verbo. Concorrência de prepo-
sições. Repetição e deslocação de preposições.

6 — Sintaxe de concordância. Concerdàaciaa
anômalas do nome e do verbo.

7 — Regência nominal e verbal.
8 — Coordenação o subordinação.
9 — Orações substantivas, adjetivas e adx eu-

biais. Omissão g pleonasmo do que.

10 — • Porto:iça° de palavras. Derivaçao
composição. Significação dos prefixos e safa,
xos. Palavras sinónimas e antónima:.

— Uso do infinitivo pessoal. Funeaes
quP e do se.

12 — O vocalismo e o renaonanlisma
latim vulgar. Leis fonaticas. Melaplasions.

1:1 — Formas convergentes e divereeaies.

M ATE, m anca

(Questões e planejamento;
— Opeeações fundamentais sobra

inteiros e fracionários,
2 — Sistema legal de unidades de iii ti,:

unidades de comarimento, superfície. Nolaaia
capacidade, massa, tempo, intervala de a lahar
leitura e unidades angulares (lecreao Maneio
4.257, de 16 de jimbo de 19a9).

3 — Propriadadas gerais das levei iaaes;
aplichções aos problemas de regra de iras, di-
visão proporcional, juros simples a deseieita
simples. Construção de esealas manara-as.

— Estudo geral da função linea: . e da
equação do primeira grau. sistemas lineea‘s;
disrussão.

5 —Estudo da equação e do irinómio do se-
gundo grau. Gráfico ala função Yeaax2-tleade
e condições do máximo ou do

6 — Estudo das progreaaões arai:nela-as f.
grútnétrieaS Madia geométrica. ~matai:aba
gerais sobre os logaritimos, A base declinai e
a base neperiana. E so e emprego daa Tateias.

7 Desenvolvimento das potências de !ma
binômio pela regra de Niaxton, iipleeiaõas
gerais,

8 Funçõe.; cir('ulares diretas; aviações;
transformaçôea e reduções. Enriçava circula-
res da soma e diferp nea de ibus art1/ ". . li Ii-
plienão O divisão de arees, lieselneão
triang-ulos.

9 — Área das figuras plainas; volume e su
perfície dos sólalos prisma relia 	 _
rilinale regular e cone). Superfície e latimo
da esfera, da zona esférica. do selem. esfaiaaa,
da calota esférica	 do fuso esfarieo.

ciarr atana matai. m no Ifit.V411,

(Questões e planejamento)
1 — Sistema solar. Loisle Kepter. Noa tiin

e Bode. Planetas. Cometas,
2 -- A terra. Coordenadas geogral iras. Pri-

meiro meraliano. Diferença de hora.
— Esfera celeste. Principais caastelaeões

do hemisfério Sul; situação e descrição.
1 — Occanes e mares — A hm. Eelipaes.

Marés.
— aguas correntes — orieem e fornineão.

Regimes dos rios.
6 — Atmosfera: compo.sição; altura. 'Fio-.

Peratura. Pressão atmosférica, o vento; are;
causas. A chuva.

— Climas da terra: classificação dos p rin-
cipais tipos.

— Continentes: posição. limites, tampo-
aões eomparadas. Aspectos do polca. ° e do
toral. Populações e raças. Línguas 	 religiaes.
Cidades, produção e aias de comunicações.

9 — 'Mapa do Brasil — localização das
grandes cidades e tias grandes - zonaa	 pr o- 1E
Moção — tração dos Á:Tendes rios navega\ e is
e dos sistemas oroaráficos.

10 — Limites do Brasil -- fronteiras. Dik ?-
são política do Brasil.
, 11 — Aspectos do litoral e relex o. llideo-
grafia. Tipos de clima.

12 — População, grupes etnicos, clemen-
tes eu ropeus.

13. — Imigração o calonização.
— lndaistrias: et ralha e nianufaloa , i-

ra.
15 — Os Esta,los, o Distrito Federal e o

Território do Arre — Suaerficie, populaçao,
cidades principais, produção. lranaaorte.a,
rimarro — civrm,, coxsTrrumoNat,, At/ \II	 -

TRAI' VO	 raam.
(Questões e planejamento)

1 — Organizaçào do Estado Federal. Fer-
ina do governo brasileiro. Poderes mie iaim_
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pelam	 União, aos Estados e aos municípios.
2 — Mribuicões e prerrogativas do Presi-

dente Oa !lapidifica. lia função legislativa.
aaaduçaias. Decretos legislativos, exe-

cra aaa	 daeratos-lais.
Naaianalidada e cidadania. Da família

e saa	 aaao pelo Estado. Direitos e garan-
tais indi\

— adminialração publica. Presidaneia da
Ia , aublica, Ministérios e Conaelhosa O 1).A.
S.1'. — 0; •ganização e funçõrs. Os Departa-
naaaos (1, , Administração nos Ministérios.

-- itattaaaas administrativas entra a União.
os E s tado s e ns Municípios.

do funcionalismo federal
1/. ?8j, de 28-10-36. Os funcionários

'dl is civis e seu estatuto. Direitos e de-
via as.	 `•

a — Nainoação, efetivação. aposentadoria.
•Ii .aaniihilidade e demissãot Raaalaptação. ra-

" admissão, ravaraãa e aproveitamento. \ p n-
ii. i;	 e raintineração. Gratificações, diá-

aiaa•a ajuda da custo.
probabirio e seus objetivos.

Tatabilidada do funcionário.
— Extranumarário; diversas categorias:

;arma: da admissaa. Transferancia, roadmis-
saa ravarsão (decretos-leis ns. 240. de
4-2•a8. 1.909, de 26-12-39, 5.175, de 7-1-13
e (l acra i° fl . 9.808. de 30-6-52) •

I()	 CrimeS contra a Administraeão Pá-
peculato. concussão. co rruPão Passiva.

ad‘ovacia administrativa e violação de sigilo
Provesso administrativo — Prisão

administrativa.
— O abastacimento de material do Sev-

ar ia]) Pliblieu . O Departamento Federal de
G,Topras ividadrs; relação com os or-
raios da Material e com as repartiaões e sar-
a iaos. Itaquisição, rompra, aceitação e rece-
bi lauta da materiais.

— Dr-olmedo. Princípios gerais a que
obedacar o orçamento: as regras de uni-

dada, tinivarsalidada. anualidade a esaeciali-
zaaiia. o orçamento na Constituição de 37.
1 'uacaitta: constitucionais aobra a elaboração

:1 Vx ., n • n wiio orçamentária. O sistema orça-
ii	 uulujiji brasilairo.

aada parta valerá até cem pontos, assim dis-
t!' auido::

aaa-aticão de questões, até 50 pontos.
— planajamarno, até 50 pontos.

Sa sai á habilitado nesta parte o candidato
• oldiver nota igual ou superior a sessenta

NOTA FINAL

A nula firal do candidato será a média non-
di nada das notas obtidas nas ditas partes da

,u n a. observados os Eeguintes pesos:

Parta T — 1.
Parte I/	 ,?.

será conaidarado habilitado o candidato
• obtiv a r nota final igual ou Sul rio: a ses-
• lia

1) . S , doi 1),1.S.P.. em 15 de abril de 1913.
—	 l'rooa. diretor do Divisão.

is INISTÉRIO DA AERONÁUTICA
7 Departamento de Admin:straçáo

!Diretoria do Pessoal
Vira o -k t • , MauriCiO Ilachman, convidado a

cc p pa	 à 10Nisão do Pessoal Civil da Dira-
to•ia do da Aeronautiaa, para tratar
da assaldo uie seu intu-kresse. — Afaimar Vieira
M-seoreolia,., coronel aviador, diretor geral

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Dkisão de Terras e Colonização

EDITAI, N. 5

liii iwesentr? edital, se faz ciente ao senhor
A a•itaat Pildo Leão, concessionário do lote rui-
r:kl n. :121, do Núcleo Colonial "São Bento",
up n ek o unestoo lo1 destituido dessa concessão,

conform despacho do Sr. diretor da Divisão
de Terras e Colonização, a fls. 3, cio processo
D. T. C. 513-13.

A 1:mu1ação de sua concessão foi fondamen-
lada nos arts. 23, letras I) o e, e 33, letras
a, e n, do decreto-lei n. 2.00J, de 9 de feve-
reiro de 1910.

Fira, portanto, o concessionário inteirado do
despacho do ar. diretor, mt ceando-se-lhe o
prazo de 10 (dez) dias para desocupar o lote.
a contar da data da publicação deste.

Secção de Colonização da D. T. C., em 11
de abril de 1913. — JOhL,r de EreitnN, auxiliar
X. — Visto: °atavio liodrigues da. Cunha. che-
fe da Secção. — Aprovo: José de Oliveira
Marques, diretor.

Departamento de Administração

Divisão do Material

Faço público, para conhecia-tento dos inta-
ressados, que foram apresenta( as à concorreu-
eia administrativa realizada na Divisão do Nta-
terial em data de El do ema-ante mas. às 13
horas, para a aquisição de gasiaaênio destinadas
à adaptação elo caminhões, vaininhonotes e
ónibus oficiais. as seguintes propostas:

Divisão do Material, 11 do abril de 195a. -a.
João Falcão, diretor.

Gasoganio Feria Ltda.. ea tabalecida nasla
Capital, à rua Candelária n. 9, 10. 0 andar, vem
apresentar a V. Excia., a seguinte proposta,
declarando submeter-se a todt s as condições
constantes do edital de concoraancia publiaa-
do no DiOrlo Oficial de 19 de iaarço de 1913:

1) Aparelhos de gasogénio lenha, obede-
cendo às espocificações constantes do edital,
para cauinhões de qualquer tonelagem — Um,
E al; 9.950,00 Inove mil novecentos e cinquen-
ta cruzeiros).

Idem. idem, idem, para caminhonetes. Una.
Cr$ 8.-450,00 (oito mil quatrocentos e cbion,m-
la cruzeiros).

Idem, idem, idem, para ónibus rurais. !Tm,
Cr$ 8.450,00 (oito mil quatrocentos u , cingiam-
ta cruzeiros,.

Os preços acima. incluem embalagarn, e an-
tandem-se para unia compra suparior• a 50
aparelhos.

Para um forneaimento de um único gruaa.
de 50 aparelhos oferecemos o preço de
6.450.00 (seis mil quatrocentos o cinquenta
cruzeiros. cada um', aparelhos estes adapta-
veis a caminhões, raminlionetes e ônibus va-
rais, devidamente embalados, e para prompta
eutrega.

2) Aparelhos uru gasaaênio a carvão, obada-
cendo lis especificações constantes do edital,
Para caminhõas de qualquer tonelagem. iam,
Cr$ 7.150,00 (sete mil quatroaentos e cinqu m-
ia cruaeirot..a

[dana idem, idein. para caminhonetes. Um,
Cr$ 6.450,00 (seis mil quatrocentos e cinquen-
ta cruzeiros).

Mana idem, Men-1, para anians rutati4.
Cr* 6.450.00 (seis mil mmtroc o nto: oujoquen_
ta cruzeiros).

3) Inatalações de aparelhos de gasogénio. de
qualquer tipo, em caminhões. Uma, Cruzeiros

.500.00 (mil e quinhentos cruzeiros).
Idem, idem. em caminhonetes. Uma, Cr$

1.500.00 (mil e quinhentos cruzeiros).
Idem. idem, em Ônibus rerais. 1 - ma, era

1.500.00 (mil e quinhentos cruz dros).

Selos de apresentação na 1.a via — Cr$ 2.20.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1943. —

gaio Feria, Ltda. — A. Carvalho.

Rainha) 'Vithia Durão. firma ilidi res-
aunsasel pelo "Sem. iao3 Técnicos Recofix". es-
tahelecida ema escritório à rua Mayrink Veiga
lb, 28 e fábrica o posto de montagem à rua
conde da Bondam n. 435, sem, com a presente,
propor o fornecimento a esse Ministério de
a p areih('s a gasogênio. marca "Itaeofix", da
sua exalusiva fabricação, registado sob o mi-

do edital dessa Divisão, publicado no Didrio
Oficial de 19 de março do 1913.

Expecificações dos aparelhos a gasogênios
marca "Recofix" a que se refere a presente
proposta:

Rigorosamente de acordo coro o edital.
Condições;

De acordo com as letras a a j, cio edital
dessa Divisão, propomos O TOVIleennellio dos
noasos aparelhos pelos seguintes praças:

Ciaa
a) preço, por -unidade, de apare-

lhos a gasoganio, a lenha, marra
"Ree,ofix”, instalados em cami-•
nhões nesta Capital, (sele mil
oitocentos cinquenta e nove evo-

7,859,00zairos)

Preço, por unidade, de apara-
lhos a gasogénio, a carvão, mar_
ca "Itecofix", instalados em ca-
minhões nesta Capital, (seis mil
novecentos e cinquenta e nove

6.9;9,00cruzeiros;

b) preços, por unidade, de apare-
lhos a gasogénio. a lenha, marca
“itacofix", instalados ern eami-
nhonetes nesta Capital, (sete mil
110VeCell [OS e cinquenta e nove

7.959,00cinzeiros) 	
Preço. lio 1' 1111 id au lo, de apare-

lhos a gasogikniti, a carvão, mar-
('a "Recofix.", instalados em ca-
minhonetes nesta Capital, (sete
mil e dm-imanta e nove cruzei-

7.059,00ros) 	
e) preço, por unidade, de aparelhos

gasoganio, jt lenha, marca "Re--
cofix", instalados em amiblia 111-
mis, nesta Capital. (dez mil qua-
trocentos e noventa e nove cru-

10.199,00zeiros) 	
Preço, por unidade, de apare-

lhos a gasogénio, a carvão, mar-
ca "Reeofix", instalados em ôni-
bus rurais, nesta Capital, (nove
mil setecentos e noventa e nove
cruzeiros) . 	

	
9.799,00

d) preço, por umidade, de apare-
lhos a gasogénio, à lenha, marca
Recofix.", sem instalação, (seis
mil seiscentos e cinauenta e nove
cruzeiros) . 	

	
6.69,00

Preço, por unidade. de apare-
lhos a gasogênio, a carvão, marca
"Reaofix", sem instalação Nra
caminhões, (cinco mil trezentos
noventa e nove cr(uzeiros) . . . 	 5 .399,00

e) preço, por unidade, de apare-
lhos a gasogénio, à lenha. marca
"Reeofix", sem instalarão para
caminhonetes, (seis mil seiscen-
tos e cinquenta e nove cruzei-
ros) 	

preço, por unidade, de apare-
lhos a gasogartio, a carvão, marca
"Recol'ix" com instalação para
caminhonetes, (cinco mil trezen-
tos e noventa e nove cruzeiros).	 5 .399,00

f) preço, por unidade, de aparelhos
a gasoganio, à lenha, marca 'Re-
eofix", sem instalação para ônia
bus rurais, (seis mil seiscentos
e nove cruzeiros) 	 	 6.639,00

Preço, por unidade, de apare-
lhos a gasogénio, a carvão, mar-
ca "Recofix", sem instalação para
cami•nhonetes, (cinco mil trezen-
tos e noventa e nove cruzeiros‘ n

g) preço, por unidade, de apare-
relhos à gasoganio. à lenha, mar-
ca "Recofix", sem instalação e
engradados para caminhões, (seis
mil seiscantos e cinquenta e nove
('ruzeiros) 	 	 (3.6:-k9,00

Preço, por unidade, de apare-
lhos a gasogénio, à carvão, mar-
ca "ItecOfix", sem instalação e
engradados para caminhões, (ein-

5.399,00

mero 31 na Comissão Nacional de Casogênio, 	 co mil trezentos o noventa e nove
submetendo-se a todas as instruções constantes 	 cruzeiros) . . . 	 •	 5.399,00



2) Acessórios e acabamentos;
1Caixa de água confeccionada em chapa ga -

vanizada n. 18 com boião de esgotamento i'e
znetal para conter no mínimo 40 (quarenta)
litros. Mangotes de 1" de comorimento, total
Mínimo de 2 metros. 4 abraçadeiras para man-
gueira. Pintura de todas as peças do aparelho
inclusive gerador, fornalha,, filtros, condensa-
dores, resfriadores, tubos e curvas em tinta
primária cinzenta ou preta, para evitar cor-
('osão.

3) Condições:

(1) Preço por unidade de apa-
relhos e gasogênios ins-
talados em caminhões,
nesta capital, um (oito
mil novecentos e cin-
quenta e quatro cruzei-
ros) 	

1,) tilem, idem, para cami-
nhonetes, urna (oito mil
novecentos e cinquenta e
quatro cruzeiros) 	

e) idem, idem, para ônibus
rurais, uni (nove mil
seiscentos e noventa cru-
zeiros) 	

(1) Preço para aparelhos des-
tinados a caminhão sem
instalação, um (sete mil
quatrocentos e setenta e
nove cruzeiros) 	

e) blem, idem, para caminho-
netes, UIII sel,e mil qua-
trocentos e setenta e
nove cruzeiros) 	

f) Hem, i(lem, para Ónibus
rurais, uni (sete mil
quatrocentos e setenta e
nove cruzeiros) 	

g) Preço para aparelhos des-
tinados a caminhão, sem
instalação e engradados,
um (sete mil seiscentos
e setenta e nove cruzei-
ros) 	

h) Idem, idem, para cami-
nhonetes. um (sete mil
seiscentos e setenta e
110ve cruzeiros) 	

i) Idem, idem, para ónibus
rurais, um (sete mil seis-
centos e setenta e nove
cruzeiros) 	

j) Preço para montagem de
aparelhos em caminhões
e camionetes. uma (mil
setecentos e quarenta
cruzeiros) 	

k) Preço para montagem em
ónibus rurais, um (dois
mil e novecentos cruzei-
ros) 	

Cr$
	

8.951,(J0

Cr$ 8.951,00

(:r$	 9.090,00

(r$	 7 .179,90

Cr$ 7.179,00

Cr$ 7.179J)0
,

Cr$	 7.679,00

Cr$ 7.679,00

Cr$ '7. 379,00

Cr$	 1.7'10,00

Cr$ 2.900,00

1) Os aparelhos são para queimar carvão.1
vi) A entrega mínima mensal será em grtipbs

de cinquenta aparelhos.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913. —	 p)•1 o

Botelho.

Concorrência administrativa para fornecimento
e instalação de aparelhos de gasogênio.

Nos termos do edital dessa D. M., de 17 de
marco; venho concorrer com o aparelho de ga-
sogênio "luinatti", cuja fabricação resulta de
acurados estudos e experiências técnicas, e cuja
eficiência tem sitio apurada no uso de Mn
grande número de compradores, dos quais jun-
tamos alguns nomes, assim como em demons-
trações públicas, corno a recente Festa do Ga-
sogênio, realizada em São Paulo, na qual dois
carros equipados com o gasogênio "lumatli"
obtiverant ótimas colocações, sondo que um no
grande percurso conquistou a melhor marca
de velocidade de cruzeiro.
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Material a ser empregado:
a) chapas pretas norte-america mias;
1.3) nas caldeiras, n. 16 na parte superior, Ie

n. 11, muito mais grossas, na parle inferior,
g) Os mislaradores de ar e gás, em bronze, com resistência comprovada ate 1.200 grau..

bem assim a curva de entrada;	 Grelhas etn ferro fundido, com couraça de fer-
iu) ventoinha elétrica.	 ro fundido;

it) preço, por unidade, de apare-
lhos à gasogênio, à lenha, marca
‘sitecofix.", sem instalação e en-
gradados para ônibus rurais, (seis
mil seiscentos e cinquenta e nove
cruzeiros) 	 	 6.659,00

Preço, por unidade, de apare-
lho à gasogênio, à carvão, marca
"Recofix", sem instalação e en-
gradados para Ônibus rurais,
(cin(o mil trezintos e Ihn - etaa e
no' crweiros) . 	 	 5.399,00
P1ia:0, por unidade, de aparelhos

à gasogenid, à lenha, marca "lle-
colix", sem instalação e engrada-
dos para ônibus rurais, (seis mil
seise('ntos e cinquenta e nove
cruzeiros)	 G  659,00

Preço, por unidade, de apare-
lhos à gasogênio, à CarGO, marca
"Rectais", sem instalação e en-
gradados para õitibus rurais,
(cinco mil trezentos e noventa e
TIOVe cr(lzeiros)	 5.399,00

j) preço, por unidade, para inonta-
gem gasogênios à lenha em
raminhões, (mil trezentos e no-
enta e nox e cruzeiros) 	 	 1.399,00
Preço. por unidade. para mon-

tagem de gasogêidos à carvão em
caminhões, (mil duzentos e no-
venta e nove cruzeiros) . .	 .	 1.299,00

Preço, por unidade, para mon-
tagem de gasogênio à lenha VIII
minhonetes (mil quatrocentos e
noventa e 110Ve cruzei)'os\ 	 	 1..599,00

preço. por unidade, para mon-
tagem de gasogênios a carvão ein
raillitilionetes, (mil	 trezentos e
noventa e nove cruzeiros)	 1.399,00

Preço, por unidade, para mon-
tagem de gasogênios à lenha eni
ônibus nora is, ( mil seiscentos e
noventa e nove cruzeiros) 	 	 1.009,00

Preço, por unidade, para mon-
tagea de gasogênios à carvão em
imitias rurais, (mil quinhentos e

.nove . ita e nove cruzeiros) 	 	 1.599.00
Peça vênia para informar a V. Excia. que

a itoss. n firma está de pleno aroird0 Com os
prazos das entregas estipuladas, bem como com
todas 8; demais condições do edital, subrne-
tendo-se a todas as suas cláusulas e condi-
ções.

HM de Janeiro, 1 de abril de 1913. —
l'ahia Du rã°, diretor presidente.

Proposta que faz Adolpho Botelho, negocian-
te estabeeleido à rua 1.0 de Marco, 71, 1.0
andar, em nome de Máquinas .Piratininga Ltda.,
com fábrica, à rua Eduardo Gonçalves, •;:;8, São
Paulo, de quem é agente exclusivo, à Divisão do
Material do Ministério da Agricultura, para o
fornecin , emo 'do seguinte material, de acordo
com a concorrência administrativa publicada
no bieirio Oficial de 19 de março, refereti F.e ao
rmec. S.C.S. 113-43. de:

Aparelhos de gasogenio a carvão mar tt Pi-
ratininga obedevendo às seguintes espcci-
fivaeões:

1) Material a ser cmpregado:
a) na construção dos aparelhos somente se-

rão utilizadas chapas pretas norte-americanas;
ii) Nes rableiras, as chapas usadas serão de
ti. 16, externamente e de n, 14, interna-

mente, sendo que a zona de fogo deverá ter re-
SiSl.Calela comprovada até 1.125 graus ceaZÁ-
grados.

c) Os rebites serão de cobre e as respectivas
juntas, grafiladas coto filamento metálico de
procedèneia norte-americana.

di Os Larmiões serão de ferro batido, o inje-
tor de ar, de aço fim ndblo com liga de cromo-
fiquei, os tubos resfriadores, de aço é sena
Costura, as fiam:os serão de ferro fundido com
liga de ¡leo e os parafusos empregados de
aço.

e) Os condutores e controles serão de Mapas
norte-americanas, preta, a. 16.

f) tubos serão de 3". Para cada veículo
exigiu-se 12 (doze) metros de canos, os geais
serão fornecidos.

c) sem rebites, levando nas juntas soldas elé-
tricas duplas, interna e externamente;

d) os tampões serão de ferro fundido: o in-
jetor de ar será de tubos "Manesman", sem
costura, com cetilba part receber refrigeração
de ar: as juntas serão do amianto grafitado,
estrangeiro, e os parafusos de aço e flanges
de forro maleavel;

e) condutores e controles de chapa norte-
americana n. 16;

1) os tubos serão de 2" (polegadas), para
consumir menos carvão e determinar mais pres-
são ile•gaz. 'Tendo cada veiculo 12 metros de
canos, mais ou menos, de mordo com a boa
norma exigida pela técnica dá montagem;

g) os misturadores de ar e de gaz serão
de alumínio e ferro maleavel. Não colocamos de
bronze para evitar atritos no funcionam('nto;

h) as ventoinhas serão elétricas, funcionan-
do em rolemans com caixa e palheta de alumí-
nio, tendo anexo válvulas, digo, válvula auto-
mática, afim de injetar o gaz para fora.

Acessórios e acabamentos:
Caixa _de água confeccionada em rhapa gal-

vanizada americana n. 18, com bujões de es-
gotamento de metal para conter no mínimo 40

• (quarenta) litros, com dois tubos de ferro de
314" colocados na parte inferior para receber
os dois mangotes de 1" de comprimento mais ou
menos de dois metros, com 4 braçadeiras para
mangueiras.

Pintura de todas as peças do aparelho, in-
clusive gerador, fornalha, filtros, condensado-
res, refrigeradores, tubos e ClIn'as, com tinta
primária cinzenta ou preta, para evitar cor-
rosão.

Condições:
O gazogênio "Inmatti" queima carvão. Não

fabricamos e não concorremos com aparelho
para funcionar a lenha, por não ser este tão
eficiente e prático quanto o de carvão, com-
bustivel que lambem se encontra em toda a
parte; e principalmente por correr com re-
lativa facilidade, como a experiência tem de-
monstrado, certas partes do motor.

Preços:
a) por unidade de aparelhos e gasogênios,

instalados em caminhõ" nesta capital — (r$
8.500,00 (oito mil e quinhentos cruzeiros).

b) idem, idem, para caminhonetes — ers
8.500,00 (oito mil e quinhentos cruzeiros).

c) idem, idem, para ônibus rurais — Cr$
8.500,00 (oito mil e quinhentos cruzeiros).

d) idem, preço para aparelhos destinados a
caminhões, sem instalação Cr$ 6.900,00 —
(seis mil e novecentos cruzeiros).

e) .. idem, idem, para caminhonetes — Cr$
6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros).

f) idem, idem, para ônibus runis — Cr$
6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros).

g) preço para aparelhos destinados a cami-
nhões, sem instalação e engradados -= (r$ ..
6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros).

h) idem, idem. para caminhonetes — Cr$
6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros).

i) idem, idein, para ônibus rurais — Cr$
6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros).

j) preço para montagem de aparelhos em
caminhões, caminhonetes e ónibus rurais, se-
paradamente — Cr$ 1.600,00 (mil e seiscentos
cruzeiros).

k) Entregas: 50 aparelhos imediatamente, e
o restante em quotas de 50 aparelhos mensal-
mente

Garantia :

Os aparelhos "Inmatti" lerão a garantia que
comumente oferecem, de dois anos, por defeito
de fabricação.

Aparelhos engradados:
Relação de todas as peças e neessdrios a er-

rem fornecidos:
1, Uni gerador completo com grelha;

2
2. tira filtro com o respectivo pnoa	 de

flanela:
3. itm ciclone;
4. Dois refrigeradores;
5. Irma caixa de água;
6. Uma cetilha;
7. Um misturador;
8. Uma ventoinha elátrica com N.:SIVIlla

ar automática, bobina automática e botão inter-

-N.
)1
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ruptor; Um metro de fio n. 6 e mais um me-
tro de fio n. 18 para a ligação da ventoinha;

9. Doze metros de tubos de 2";
10. Vinte e quatro flanges com quarenta

e oito parafusos de 314", digo, de 311, digo, de
318x1", (três oitavos por uma polegada), com
porcas e arruelas de • pressão;

11. Doze guarnições com banho de grafite;
12. Dez curvas de 2";
vm. Dois melros de mangueira . de 1";
11. Quatro braçadeiras de 1"•'
la. Um mangole com espiral dc (1,15 em.

por 2';
16. Duas braçadeiras de 2 112":
17. Um cabo flexivel para regUlagem do ar

manual;

18. Quarenta centímetros de mangueira
-vermelha do 2" com 6 braçadeiras do 2 112",
para fazer as 3 juntas. afim de receber do chas-
sis do aparelho o atrito, evitando assim alguma
possibilidade de quebra d2 soldas.

Certo de que a presente proposta representa
em preços e espeeificações técnicas insupera-
y eis vantagens, subscrevo-me respeitosamente,

C'eraldo	 •
Mo de Janeiro, 1 de abril de 1913. — Por

(:;,.raldo lumatti, O le gario Carneiro -

A Companhia Brasileira de Gasogénio, com
çaate nesta Capital, à rua Are ujo Porto Alegre
n. 2.0 andar; fábrica e posto de montagem
à rua Lino Teixeira ris. 170/182, propõe-se
l'ornecer a esse Ministério um grupo de 50
(cinquenta) aparelhos a gasol.e'erio, marca
'Alar' ", de sua exclusiva fabricação e regis-
trai) sob o n. 19 na Comissão Nacional de
Gasogenio, de acordo com as determinações
do edital do concorrência public,ado no bi.dirro
orieial de 19 de março de 1943, nas seguintes
,aaatiçõea e preços:	 -

/ — Espeeifiew:Jes €1,) (A):omiti.°
nerador;

Caldeira externa — Chapa preta americana
o, 16.

Caldeira interna — Chapa preta americana
n.	 .11.

Parle cônica — Chapa preta americana 3/10.
Tampas inferiores — FC1TO fundido, espes-

sorra 1/4", diâmetro 152 inm e com 7 fios de
lusca por polegada.

Tampa superior --
preta americana n. 14.
lo: 3 borboletas 3/8"
:t/10" .

Altura do gerador — 1.530 mm.
Diametro do gerador — 490 mm.
Juntas da tampa — Juntas "kearange", gra-

filadas e com filamento metálico. Procedência
flerte-americana.

Parafusos — Todos de aço com rosca grGssa.
Entrada de ar — 2 flanges de amianto gra.-

fitado 3/16" e 4 parafusos de aço 7/16".
Fornalha:

Funil de fundição em liga especial de ferro-
cromo Mimei n. 77; resistência à tração: 28
aajumi2 (300 % de aumento de horas do re-
sistt'arcia à ação do calor sobre ferro gusa).
.1 zena de fogo é ligada à coroa dos algaravizes
p4-4r solda elétrica. Tubos respiradores de aço
seio costura.

Filtros:
Flni número rio três para cada aparelho e con-

recital:Idos em chapa preta americana n. 16.
• tampas estampadas em chapa preta america-
na n. 11 e abrangendo toda a superfície do
Iii no.

P rimeiro filtro — Chicanai de chapa preta
americana n. 15.

Segundo filtro — Piassavas de primeira qua-
lidad,!, presas a uma baste central e a abran-
gendo 'toda a área do filtro.

Terceiro filtro — fir lra haste central tendo
ptie: as às extremidades 2 telas perfuradas, de
aramo galvanizado. Material filtrante: fita de
i i., affo i ra: Cr ina vegetal ou animal.

Cada filtro dispõe de i bujão de ferro fun-
dido, com orelha de segurança e 8 fios de rosca
por polegada.

Condensador:

Fabricado em chapa preta americana n. 16,
de formato retangular, tendo a parte inferiu
abaulada e com 1 bujão do ferro fundido, com
orelha de segurança e 8 fios do rosca por pole-
gada, para o escoamento- da água condensala.

• Condi Li ires :

Tubos confeccionadoa com chapa preta ame-
ricana n. 18, comprimento total de 12 (doze)
metroa para cada aparelho. Os tubos serão de
2,1/2" diâmetro e os flanges de 3,1/2" de lado,
com furo de 2,1/2" e 4 parafusos de aço, digo,
-1 furos de 1/4". Junta de amianto grafitada
com leneol. Seis (seis) curvas estampadas de
2,1/2".

Carl,nração e controle:

Misturador de ar e gás, em bronze; borbo-
letas e eixos em metal murse, com parafusos
de aço, .Tuntas de amianto grafilado de 1/16"
para o misturador e entre as (luas peças de que
se compõe o mesmo. Duas manetes completas
(puxadores de motocicleta), destinadas ao co-
unindo das borboletas de ar e gás do mistu-
rador.

Ventoinha:

Manual, marca "Vesúvio", com engrenagens
mergulhadas em óleo, com manivela e flange
de aplicação. Válvula da ventoinha coro mola
retentora, eixo, borboleta e alavanca de metal
murse.

Acessórios:

Um (1) .metro.de.mangueira de 2,1/2"; 12
(doze) abraçadeiras; 1 (urn) ferro para mexer
a lenha, de im,50 s 5/8"; 1 (uma) alavanca
para as tampas inferiores do gerador; 1 (uni)
espeto, e 1 (um) ferro para a retirada de
cinzas.

Acabamento:

Pintura de proteção em todas as peças, em
tinta especia l , preta, e segunda demão de aca-
bamento em tinta de primeira qualidade.

II — Cardiçi,es
Cr$

Preço por unidade, de apare-
lhos instalados em caminhões,
nesta Capital (onze mil, qua-
trocentos e cinquenta cruzei-
ros) 	

	
11.450,00

Idem, idem, para caminhone-
tes (dez mil o trezentos cru-
zeiros) 	
	

10 . 300,00
Idem, ideie, para Ônibus ru-
rais (dez mil e quinhentos
cruzeiros) 	
	

10.500,00
Preço por unidade, de apare-
lhas destinados a caminhões,
sem instalação (dez mil e tre-
zentos cruzeiros) 	

	
10 . 300,00

Idem, idern, para caminhone-
tes (nove mil e cem cruzeiros)

	
9.100,00

idem, idem, para ónibus ru-
rais (nove mil e trezentos cru-
zeiros) 	
	

9.300,00
Preço por unidade, de apare-
lhos destinados a caminhões,
sem instalação e engradados
(dez mil e quatrocentos cru-
zeiros) 	
	

10.400,00
Idem, idem, para caminhone-
tes (nove mil e duzentos cru-
zeiros) 	
	

9.200,00
Idem, idem, para ónibus ru-
rais 110V(.3 mil e quatrocentos
cruzeiros) 	
	

9.400,00

III — Combustivel

O aparelho o, gasogénio "Abaré" consome
lenha.

/V — Prazo de entrega

A entrega do grupo de 50 (cinquenta) apa-
relhos poderá ser feita, parcelada ou total-
mente, no prazo estipuladoi pelo edital, ou seja

de 30 (trinta) dias, contados da data do rece-
bimento do pedido.

V — Garantia
A Companhia Brasileira de Gasogénio ofe-

rece a garantia de 12 (doze) meses contra
qualquer defeito de fabricação ou de mate-
riais empregados no citado aparelho, assim
como pelo bom funcionamento do mesmo, salvo
defeitos de desgaste ou oriundos do manojo
por pessoas inabilitadas.

Para completa elucidação 41a digna Comissão
de Concorrência, a Companhia Brasileira de
Gasogênio exibe uma planta do acoplamento
do aparelho "Abarê", pondo à disposição lia
mesma, para ser examinado, una dos referidos
aparelhos.

Se as condições do mercado o permitirem, a
Companhia Brasileira de Gasogênio prontifica-
se a fornecer uni ou mais grupos de aparelhos,
sob as mesmas condições.

A Companhia Brasileira de Gasogênio sub-
mele-se as exigências do Código do Contabili-
dade Pública da União ern tudo quanto disser
respeito ao fornecimento que lhe -For atribuido,
hem corno às disposições desse Ministério per-
tinentes ao assunto.

Sociedade Comércio e Indústria e Gasogõ-
nios Ltda., estabelecida à avenida Suburba-
na n. 82-101, com fábricas e escritórios, pro-
põe fornecer a este Departamento. do acorda
com o edital publicado no Diária Oficial de 19
de março passado, o seguinte material:

200 (duzentos aparelhos de gasogênio)
"Oeste", a lenha ou a carvão, conforme as se-
guintes .especificações:

Expecificações da , Gazogênio a Tenha

Gerador: Caldeira de fora: chapa n. 16.
Caldeira de dentro: parto cilíndrica "chapa

n. 16 revestida na altura de 0,60 rim com cha-
pa de cobre ou metal de 14 onças, parte cônica
chapa de 3/16", coroa dos algramázcs barra de
1/1". A zona de fogo é ligada à coroa dos . al-
gra\ izes por solda elétrica. Juntas de amianto
grafitado com filamento metálico. Tampões
de ferro fundido. O arco retentor da tampa é
de mola do aço e sua alavanca de fechamento
de aço fundido.

Fornalhas: Zona de fogo de aço fundido com
resistência até 1.125°C. Bujões de .ferro fun-
dido com orelhas de segurança e 4 fios de ros-
ca por polegada. 'Tubos respiradores, do aço
sem costura. Grelhas de ferro fundido em
quatro secções. Todos os parafusos são de aço:

Filtros e condensadores: Construidos cria cha-
pa n. 16. separadores e chicaras em chapa
mero 16. Bujões de ferro fundido com orelhas
de segurança e 4 fios de rosca pol . polegada.
Bujões de inspeção e limpesa, de ferro galva-
nizado de 1 1/2".

Itesfriador: Construidas as partes superior e
inferior em chapa n. 18 e o feixe tubular em
chapa n. 20, bujões de ferro fundido de 8 fios
de rosca por polegada.

Condutores: Tubos confeccionados em chapa
n. 18, comprimento total de 12 ia. Hauges de
ferro batido com 4 furos. Os tubos serão (1.3
2 1/12" de diâmetro e os flanges de 3 1/2" de
lado, com furo de 2 1/2" e 4 foros de :ia". Jun-
tas do amianto grafitado e mlençol. 5 curvas
estampadas de 2 1/27.

Carburação e controles: Misturador de ar e
gás em bronze, borboletas e eixos em metal
inurse completos com parafusos de aço. Juntas
de amianto grafitado 1/16" para o mistura-
dor. Três mapetés, sendo um conjunto de duas,
em bronze com cremalheira, para comando de
ar e gás, e a outra para cornando de ignição.
2 m de tubo de cobre de 3/16" e 2m de arame de
aço..

Ventoinha: elétrica: Ventoinha "Oeste" con-
jugada com motor eletrico. especialmente cons-
truiria, para gosogênios. Válvula de ventoinha
com mola retentora de aço, eixo borboleta e ala-
vanca de metal.

Accessórios: 1 m de mangueira de 2 /12" de
diâmetro, 0.30 m do mangueira de 2" de diâ-
metro, 12 abraçadeiras, 1 espeto, 1 chave para
tampão.

Acabamento: Pintura de proteção em todas as
peças em tinta preta e segunda demão de Aca-
bamento,

Estampada oro chapa
Sistema de fechamen-
e dobradiça de chapa
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aço
Condensador e resfriador: Construido em

chapas n. 18, constituido de duas peças com
tampões de ferro fundido'.

Ciclone: Construido em chapa n. 18, cilín-
drica, de fundo cónico o dotado de um bujão
para escoamento e limpeza.

Caixa dilgua: Confeccionada em chapa galva-
nizada n. 18 com bujão de metal para esgota-
mento. A caixa tctsá capacidade para 40 litros
dágua. 2 m de mangote de borracha de 1" para
ligação da caixa dágua ao injetor de ar, 4 abra-
cadeiras.

Condutores: Tubos confeccionados em chapa
16, comprimento total de 12m. Flanges de

ferro balido com 4 furos. Os tubos serão de
2 1/2" de diâmetro e os flanges de 3 1/2" de
amianto grafitatio em lençol, 5 curvas estampa-
das do 2 1/2".

Carburação e controle: Misturador de ar e
gás em bronze, borboletas e eixos em metal
murse completos com parafusos de aço. Jun-
tas de amianto grafitado de 1/16" para o mis,
turador. Três manetas sendo um conjunto de
duas, em bronze com cremalheira, para coman-
do de ar e gás, e a outra para comando de igni-
ção. 2 m de tubo de cobre de 3/16" e 2 m de
arame de aço.

Ventoinha elétrica: Ventoinha "Oeste", con-
jugado, com motor eltérico, eápecialinente cons-
truida para gasogénios. Válvula da ventoinha
com mola retentora de aço, eixo borboleta e
alavanca de metal.

Acessórios: 1 rn de mangueira de 2Vs" de'
diâmetro, 0e5Ont de mangueira de 2" de diâ-
metro, 12 &braçadeiras, 1 espeto, 1 chave para
tamp5o.

Acabamento: Pintura de proteção de todas
as peças em tinta preta e segunda demão de
acabamen to

Garantia: Garantimos os gasogénies "Oeste"
pelo prazo de 2 anos, contra defeito de fa-
bricação ou mau fiencionamento, -oriundo de
peças defeituosas ou mal montadas.

A especificação destes gasogênios 6 a mes-
ma enneCegada em centenas de aparelhos que
se acham funcionando a inteiro contentamen-
to de seus possuidores.

Toda a matéria prima empregada nos gaso-
gênios "Oeste" é de primeira qualidade, esco-
lhida para o fim a que se destina, sendo que
as chapa& e gachetas são de origem porte-
americana.

Prazo de entrega: A entrega será feita em
grupos de 50 (cinquenta) aparelhos por inês,
sendo que a quantidade de aparelhos monta-
dos o uengradados ficará a critério deste De-
partamento.

Preços para gasogénios a lenha

a) preço por unidade, de aparelhos a ga-
sogênios instalados em caminhões nesta Ca-
pital.

Cr$ 7.400,00 (sete mil e quatrocentos cru-
zeiros).

b) idem, idem, para caminhonetes.
Cr$ 7.600,00 (sete mil e seiscentos cru-

zeiros).
c) idem, idem, para Ônibus rural.
Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros).
d) preço para aparelhos destinados a cami-

nhonetes, sem instalação e engradados.
Cr$ 6.200.00 (seis mil e duzentos cruzei-

ros).
e) idem, idein, para ónibus rural.
Cr$ 6.700,00 (seis mil e setecentos cruzei-

ros).
f) idem, idem, para caminhões.
Cr$ 6.200,00 (seis mil e duzentos cruzei-

ros).

Preços para gasogénios a carvão

a) preço por unidade de aparelhos a gasci-
gênios instalados em caminhões nesta Capi-
tal.

Cr$ 6.100,00 (seis mil e cem cruzeiros).
b) idem idem para caminhonetes.
Cr$ 6.200,00 (seis mil e duzentos cruzei-

ros).
c) idem idem para ónibus rural.
Cr$ 6.300,00 (seis mil e trezentos cruzei-

ros).
d) preço para aparelhos destinados a ca-

minhonete, sem instalação e engradados.
Cr$ 5.100,00 (cinco mil e cem cruzeiros).
e)• idem. idem, para ónibus rural.
Cr$ 5.100.00 (cinco mil e cem cruzeiros).
I) idem, idem, para caminhões.
Cr$ 5.100,00 (cinco mil e cem cruzeiros).
Nota: Nestes preços não está incluido qua

quer conserto qeu venha a ser preciso no mo-
tor, chassis e carrosserie.

Os proponentes declaram submeterem-se Ia
todas as cláusulas constantes do edital publi-
cado no Diário Oficial de 19 de março passado.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1943. — S -
cledade Comércio e Indústria de Gasogèni s
Ltda.: (assinatura ilegivel). — James L. K
bler.

Proposta que a Comissão Estadual do Gaso-
génio de Silo Paulo faz para o fornecimento de
aparelhos de gasogénio.

Cláusula 1
A Comissão Estadual do Gasogénio de Síio

Paulo submete-se a todas as cláusulas do edital
de concorrência administrativa da Divisão do
Material do Departamento de Administração
do Ministério da Agricultura, para ft.rnecimento
e instalação de aparolhos de gasogênio, publi-
cado a 19 de março de 1913 no Diário Oficial
da União, exceto nos seguintes pontos da X con-
dição:

Inciso I): alínea a): na construção dos apa-
relhos serão utilizadas chapas pretas ou galva-
nizadas norte americanas;

alínea b) •. nos geradores, as chapas usadas
serio de 1/a" ou n. 12 na parte inferior (for-
nalha e cinzeiro) e de n. 12 ou n. 18 na parte
superior;

alínea c): não haverá rebites;
alínea d): as tampas serão de ferro batido

ou ferro fundido; O injetor de ar, de tubos de
aço doce, soldados; o resfriados, de chapa n. 20,
soldada; as flanges serão de ferro batido ou
fundido e os parafusos, de aço doce; o injetor
de ar poderá ser de cobre em vez de aço;

.EMEP

alínea e) : os condutores (tuim) serão de
chapa n. 20; os controles serão comandados por
puxadores com transmissão flexivei;

alínea 1): os tubos terão 54 mm de diâmetro
interno;

alínea g): os misturadores de ar e gás serão
de ferro fundido, bem assim a curva de entrada
(suporte do misturador).

Inciso 2): caixa de água em chapa n. 18 ou
n. 20, para conter 24 litros de água. Pintora
em tinta primária cinzenta, preta ou vermelha.

, Cláusula 2
Os preços pelos quais a Comissão Estadual

do Gasogénio de São Paulo propõe fornecer os
aparelhos objeto da presente concorrência são
os seguintes:

a) preço, por unidade, de aparelhos de gaso-
génio instalados em caminhões, no Distrito Fe-
deral: Cr$ 6.700,00 (seis mil e setecentos cru-
zeiros);

b) idem, idem, para caminhonetes: Cr$ ....
6.700.00 (seis mil e setecentos cruzeiros);

c) idem, idem, para ónibus rurais: Cr$ ....
6.700,00 (seis mil e setecentos cruzeiros);

d) preço para aparelhos destinados a cami-
nhões, sem instalação e sem enoradamcnto.
postos no Distrito Federal: Cr$ 5.500,00 (cinco
mil e quinhentos cruzeiros);

e) idem, idem, para caminhonetes: Cr$ ....
5.500.00 (cinco mil e quinhentos cruzeiros);

f) idem, idem, para Ónibus rurais: Cr$ ....
5.500,00 (cinco mil e quinhentos cruzeiros);

g) preço para aparelhos destinados a cami-
nhões, sem instalação e engradados postos na
estação de embarque, em São Paulo: Cr$ ....
5.500,00 (cinco mil e quinhentos cruzeiros);

h) Piem, idem. para caminhonetes' Cr$ ..
5.500,00, (cinco mil e quinhentos cruzeiros);

i) idem, idem, para ónibus rurais . Cr$
5.500,00 (cinco mil e quinhentos cruzeiros);

5) preço para montagem de aparelhos forne-
cidos pela Comissão Estadual do Gasogénio de
São Paulo, em etiminhões Cr$ 1.200,00 (mil
e duzentos cruzeiros);

k) idem, idem, para caminhonetes: Cr$ ..
1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros);

1) idem, idem, para ónibus rurais; Cr$ ....
1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros).

Cláusula 3
Os aparelhos que a Comissão Estadual do

Gasogénio de São Paulo propõe fornecer desti-
nam-se a funcionar exclusivamente com carvão
vegetal e serão fornecidos com as peças e aces-
sórios constantes da relação anexa.

São Paulo, 31 de março de 1943. — Comissão
Estadual do Gasogénio, João Luiz ¡Vatter, pre-
sidente.

Especificaçães do Gerador Carvão

Gerador: Caldeira construida na parte supe-
rior em chapa n. 16 e na parte inferior ou zona
de fogo, em chapa n. 14. Tampa igual a do ge-
rador a lenha. Injetor de ar de tubo de aço sem
costura com salda e entrada para resfriamento
a água. Grelha de ferro fundido.

Filtro: Feito em chapa n. 18, provido inter-
namente de um vibrador e saco de tecido fil-
trante e tampa com fechamento por mola de

ST

PREÇO:

A venda:

Seco de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n.; 1
Agência 1: Ministério do Trabalho

Agência II : Pretório

DECRETO-LEI N. 4.655, DE 3 DE SETEMBRO DE 1942

Cr$ 3,00

SEL



, ANEXO /

.1

Misturador com borboletas (2) fi-
xadas cada uma num eixo por'
meio de parafusos, alavancas (2),
curva de entrada (1) para ligação
à admissão do motor, de modelo
diferente segundo se trato de
motor Ford -V-8 ou de outros ti-
pos de motores 	

2m10 a 1 Mangueira de noiTacha de 1" 	

1
131 Suporte de ferro forjado para o

ciclone	 . 	

14 a Suporte de ferro forjado para o
e.st viador . 	 2

•n•

3 a Resfriador com tampa (1) de
ferro fundido, fixada por meio
de (2) parafusos com porcas de
alavanca, flanges (2), guarnição
da tampa em amianto 	

1

Fa.tro com tampa (1) em chapa de.
aço doce com reforços, fixada por
meio de (1) parafuso e (1) tra-
‘essa, outra tampa (1) de ferro
fundido, fixada por meio de (2)
parafusos articulados com porcas
de alavanca, flanges (4). guarni-
ções das tampas em amianto ou
borracha 	

à

5 Filtro de segurança com (1) ele-
mento filtrante em tela metá-
lica. tampa (1) com dispositivo
de fechamento, guarnição

L tampa em amianto ou borracha .

Item

Número
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DELAÇÃO DAS PEÇAS E ACESSÓRIOS COMPONENTES DO APAEZL/10
TIPO "c .E.G.",

O modelo para ônibus rural rompe-se das mesmas peças e acessórios
'que o modelo para caminhonete

7 1 'lobos condutores do gás, em chapa
de aço doce 	 	 12 m

8 a Mangueira de vácuo de 2", com 2 m
de comprimento, para condução
do gás na viznbança do motor ..

9	 1 • Mangueira de borracha de 2" 1/1 . 	 0,21 m	 0,21 In

11 a Suporte de ferro forjado para o
gerador . 	

•	 •

12 a Suporte de ferro forjado para o
filtro . .

15 b	 Quadro de cantoneira de aço &cc.
para fixação do gerador o do
filtro	 .	 .	 	 1 .....

..

lã	 Braçadeira de 2" 1/4 com parafuso G 6

17 a	 Braçadeira de 1" 1/2 com parafuso ....	 1 4

18 b	 Braçadeira para fixação de tubos de
chapa, condutores do &=iis 	 2 _....

19 Planges de aço dóce ou ferro fun-
dido . 	 11 11

20 Curvas tubulares de chapa de aço
doce estampada 	 12 6

21 a Caixa de água para resfriamento
da	 cetillia 	 1

na....,.. Juntas diversas, em amianto 	 5 5

23 Junta em amianto com folha metá-
lica interposta 	 I

1	
1

24 Juntas	 diversas	 t•an	 papelão	 gra-
fitado 	 5 I	 4

1

10 ni

Modelo para

Quantidade

Caminhonete Caminhão

Gerador com cedilha (1) resfriada
a água, (1) grelha de yergalhões
de ferro soldados num aro lam-
bem do ferro, tampas (2) de
ferro fundido, fixadas por meio
do (G) parafusos articulados de
aço doce com , porras de ala-
vanca, flange (1), guarnições
das tampas e da gacheta da
cetilha em amianto, gachAta (1)
da cetilha, parafusos (4) com
porca, para aperto da gacheta..

b Gerador com cetilha ff) seca de
cobre fundido, grelha (1) de
vergalliGes de aço doce soldados
num aro lambem de aço doce ou
de ferro fundido, tampas (2) de
chapa de aço doce com reforços,
fixadas por meio de (1) para-
fuso e (1) travessa, cada uma.
flango (I), guarnições das tam-
pas e da cetilha em amianto ...

Ciclone de 270 mm de diâmetro e
305 mm de altura com flanges
(2). tampa (1) de ferro fundido,
fixada por meio do (2) parafu-
sos articulados com porcas de
alavanca, guarnição da tampa
em amianto 	

Ciclone de 194 mm de diâmetro e
305 min de altura, com flanges
(2). tampa (1) de ferro fundido,
fixada por meio de (2) parafu-
sos articulados com porcas de
alavanca, guarnição da tampa
em amianto ...., 	

Filtro com tampas (2) de ferro
fundido, fixadas por meio de 5)
parafusos com porcas de ala-
vanca. flanges (4). saco fil-
trante de flanela (1), guarnições
de amianto para as tampas 	

G
Espe-cifiCaÇãO

2 a

2b

4L

Modelo para

Quantidade

ICaminhonete Caminhão

Item
EspecificaçZo

Número

••n11.

1

1
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25 Junta em papelão grafitado para o
carburador	 	 1 1

26 Torneira para gasolina 	 i

27 Braço	 para	 torneira	 para	 gaso-
lina 	 - 1 1

29 Manga para conexão da torneira
para gasolitri 1 1

30 Tubo de cobre dé 5/16" 	 0,5 m 0,5m

31 Haste	 para	 torneira	 para	 gaso-
lina. 	 1 1

32 Puxador flexível, 	 com	 botão, para
comando de borboletas 	 3

•
3

33 Jogo de traves para puxador fie-
xivel 	

(
1 1

34 Ventoinha	 ele chapa	 de aço	 doce
ou	 ferro	 fundido,	 conjugada	 a
um motor 1 elétrico para corrente
continua de O volts, com (1) vál-
vula de berboleta 	 1 1

35 Chave elétrica para 30 ampères 	

I

1 1

36 Fio elétrico flexivel n.	 12 	 1,5 m 1,5 mI

37 Parafusos diversos 	
I
,

70 90

38 a Saco filtrante de flanela, sobressa-
lente, de uma dobra 	

1

— 1

38 b Saco filtrante de flanela, sobressa-
lente, de très dobras 	

I

1 —n

São Paulo, 31 de março de 1943.— Comisão Estadual do Gasogénio
— João Luiz Mello, presidente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento Nacional de Sande

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SENÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para
o aviso sobre irregularidades no abasteci-
mento dagua, publicado no Diário Oficial de
14 do covrente, -à página 5.664.

Universidade do Brasil
FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE

Concurso para catedrático de Direito
• Internacional Público

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor, torno
público para conhecimento dos interessados,
que a começar do próximo dia 16 do corrente
e durante o prazo do seis (6) meses, prazo
esto que deverá ficar definitivamente encer-
rado a 15 de maio de 1943, se acham abertas
na Secretaria desta Faculdade, rs inscrições do
concurso do títulos e provas para o cargo de
professor catedrático da cadeira de Direito In-
ternacional Público, do curso de bacharelado.

A inscrição será feita mediante requerimento
acompanhado do recibo de pagamento da taxa
devida, e dos documentos e títulos exigidos,
subscritos pelo próprio candidato ou por pro-
curador, com poderes especiais para esse fim.

O candidato ou seu procurador, no- ato da
inscrição, assinará, .em livro especial, o com-
petente termo, que será subscrito pelo secre-
tário.

Dentro de cinco dias, contados da data de
entrada no protocolo, do requerimento de ins-
crição, deverá o diretor despachá-lo, deferin-
do-o de plano, ou subordinando o deferimento
à satisfação das exigências que no caso cou-
berem, ou ainda, e neste caso, em despacho
fundamentado, indeferindo-o.

Dos despachos do diretor caberá recurso
dentro do prazo de cinco dias, para o Conselho
Técnico Administrativo.

Nenhum candidato será admitido após a hora
indicada para encerramento da inscrição e aos
candidatos, cujos documentos não se acharem
revestidos de todas as formalidades legais, coa-

cederá o diretor uru prazo não excedente de
dez dias para a respectiva legalização, sob pena
de exclusão definitiva do concurso.

Será igualmente excluido do concurso, o can-
didato que, até o momento de encerrar-se
inscrição, não comprovar, mediante recibo pas-
sado pelo secretário, ter feito entrega de cern
(100) exemplares impressos do sua tese.

Encerrada a inscrição, decorridos os dez dias
concedidos, para a legalização dos documentOs
apresentados, e resolvidos os recursos, caso in-
terpostos, mandará o diretor publicar pela im-
prensa, a relação dos candidatos inscritos. I •

O -candidato ao provimento do cargo de pro-
fessor catedrático, deverá apresentar à Secre-
taria desta Faculdade, no ato da inscrição: II

— Prova de ser brasileiro, nato ou natura-
lizado;

II — Atestado de sanidade e de idoneidade
moral;

III — Prova de estar quite com o serviço
militar;

IV — Diploma de bacharel em direito, expe-
dido por instituto do ensino oficial ou oficial-
mente reconhecido, do país ou por instituto
estrangeiro, neste caso devidamente revalidado;

V — Documentação da atividade profissional
ou científica que tenha exercido e que se reta-,cione com a disciplina em concurso;

VI — Diploma de doutor em direito, ou tí-
tulo de docente livre, ou prova de haver con-
eluido o curso profissional, pelos menos, seis
anos antes.

O concurso de títulos constará de apreciação
dos seguintes elementos, cornprobatórios Ido
mérito do candidato:

a) diplomas e quaisquer outras dignidades
universitárias e acadêmicas;

b) exemplares impressos, do trabalhos cien-
tíficos, de obras sobre direito ou de estudos e
pareceres, especialmente daqueles que assina-
lam contribuição original ou revelem conceitos
doutrinários pessoais de real valor;

c) documentação relativa a atividades didá-
ticas exercidas;

d) realização prática, de natureza técnica Iou
profissional, particularmente de interesse co-
letivo,

.0 .simples desempenho de funções públicas
e apresentação de trabalhos cuja autoria.cx-
clusiva não possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos dão constituem títulos
idôneos.

O concurso de provas, destinado a verificar
a erudição e o tirocínio de candidato. bem corno
os seus predicados didáticos, constará sucessi-
vamente de:

I — Prova escrita;
ir — Defesa de tese;
III — Prova . didática.

A tese a ser defendida constará de uma dis-
sertação sobre assunto de livre escolha do can-
didato pertinente à disciplina da cadeira em
concurso.

A prova escrita versará sobre assunto in-
cluido em um ponto constante de uma lista do
10 a 20 pontos, formulados pela comissão jul-
gadora, no dia determinado para a realização
da prova, sobre o prog;:ama de ensino da ca-
deira.

Na organização dos pontos será ainda obser-
vado o critério de neles incluir, conforme a na-
tureza da disciplina, matéria de aplicação ou
para dissertação, devendo-se neste caso, res-
tringir o enunciado a simples menção do as-
sunto, de forma que se faculte ao candidato
ampla liberdade de explanação.

A defesa de tese será realizada em sessão
pública, perante a comissão julgadora, sendo
chamados os candidatos pela ordem de ins-
crição.

Caberá a cada um dos Membros da comissão
arguir cada tese apresentada, pelo p, azo má-
ximo de 30 minutos, e será assegurado, para
a respectiva defesa, igual praz() ao concor-
rente.

Quando duas cu mais teses versarem o mesmo
assunto, durante a defesa, ficarão mantidos in-
comunicaveis os respectivos autores, ainda não
chamados.

A prova didática a ser realizada perante a
Congregação, constará de uma dissertação pelo
prazo im prorrogavel e irredutivel de 50 mi.-
nutos, sobre ponto sorteado com 24 horas do
antecedência, de uma lista do 10 a 20 pontos,
organiza ia pela comissão julgadora, compreen-
dendo assuntos do programa da cadeira.

Sempre que possivel, todos os candidatos rea-
lizarão a prova acima, no mesmo dia e sobro
o mesmo ponto, conservando-st, incomunicaveis
depois de iniciada, os candidatos ainda não cha-
mados, sendo a ordem de chamada dos candi-
datos a de inscrição no concurso.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, em 9 de novern'oro de 1913. — O secre-
tário, Jaime Requeira Costa.



.202 Sábado 17	 tflÃRjb OFICIAL (Secção I) Abril de 1943

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Comunico aos Srs: fornecedores que. de acordo com o despacho do Sr. diretor geral deste Departamento, foram concedidas prorrogaçUes
de prazo para entrega do material, referente aos empenhos abaixo relacionados:

Novo prazo
Firma Requisição Pedido Empenho concedido

a:é
13. (1-Ierzog & Comp. 	 241.016 3 16.168 30-6-43
Idem 252.072 1 12.452 30-6-43
ltGA Victor Brasileira Inc	 	 232.014 A . 1 A. 21.265 20-9-43
idem .. 	   232.015A 3A 21.268 20-9-43
Idem .. 	   232.045 2 28.689 20-9-43
Idem	 . 	   615.199 2 21.208 20-9-43 •

Findos os novos prazos, deverro os Srs. fornecedores comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.), o cumprimento da
obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade, prevista no decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910.

Rio de Janeiro, em 14 de abril de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

do novo prazo concedido e abaixo*relacionado:
Fica o Sr. fornecedor notificado que deverá entregar o material a que se refere o empenho mencionado rio presente aviso, dentro

Firma
	 Requisição

	 Empenho
	 Novo prazo

concedido
Até 20 de abrilG. Pereira & Filhos 	 	 261.004	 1.085

terial, por carta ou memorando.
Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão-de Recepção e Expedição), da entrega do ma-

. 5.873, art. 34, de 26A não observância destas instruções levará o D.F.C. a dar inicio ao processo de multa, prevista no decreto n
de junho de 1940, reservando-se tambern o direito de tornar as pro viciéneias que julgar necessárias ao caso.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude do exame ou vistoria procedidos no material ...constante dos empenhos abaixo rela-

	

cionados, ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providências a tomar:	
Providências

Firma	 Requisição	 Empenho	 Prazo	 a
tomar

	

261.008	 1.277	 10-5-43	 Substituir o esmalteO. Cardoso Soares & Comp. 	
do armário de aço.

	

275.003	 1.708	 28-3-43	 Substituir o tampoBrasileira Fornecedora Escolar Ltda. 	
de urna das mesas,
substituir o puxa-
dor de urna gaveta
e reenvernizar o
material (item 1).

Cardinale & Comp. 

	

	 	 615.010	 •	 453	 31-4-43	 O material foi re...
eusado pela análise
11. 11.587, de 2 de
abril chi 1943.

	275.003	 1.711	 28-3-43	 Deverá acertar o pé
de uma das mesas,
que está mais alto.

	

261.006	 1.473	 15-4-43	 Substituir o material
lpidoar dseer de má qua-

	

615.006	 567	 10-4-43	 O material refertne
aos itens 3 e 1, foi
recusado pela aná-
lises na. 11.548 e
11.547, de 5-1-43.

229.106 26.436 28-2-43 Uma das cadeiras foi
recusada pelo laudo
de 2-1-13. do se-
nhor inspetor.

	

253.192	 EG.822	 28-2-43	 O material referente
ao item 4, foi re-
cusado pelo laudo

	

.25-3-43	
do Sr. inspetor,

261.006 1.474 Os itens 2, 3, 4 e 5,
precisam ser suba-
tituiclos por mate-
rnifaial ddee. melhor qua-

Sociedade"Vcnica de Instalações e Materiais de Construção Ltda. ... 	 237.034	 23.830	 15-3-43	 O material foi re-
cusado pelo laudo
de 2-1-43, do se-

	

501.010	 23.590	 1-1-43	 O
.nhor inspetor.

idem . . 	 	 •  materia l foi re-
cusado pelo laudo
de 6-1-- 43, do se-
nhor inspetor.

Dentro do novo prazo concedido; deverá ser dada comunicação à D.R..E. (llivisa.o de Recepção e Ekpedição), da providência tornadapelo Sr. fornecedor, em relação ao presente aviso.
A não observância destas instruções, levará o D.F.O. a aplicar as penalidades previstas TIO decreto n. 5.873, art. 34, de 26 de junhode 1940, reservando-se brilhem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Casa Souza Baptista Ltda. 	

lIornéro & Comp. Ltda. 	

L. J. Costa & Comp. 	

P. Kastrup & Comp. 	

Idem . 	

Rodrigues D'Almeida & Comp. 	

III



que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do i1.251-E - Pipeta especial Ncliagnósticos da
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, sob- i 	 Brucellose, etc .
cita, para o dia 28 de abril de 1913, ofer- i f.235... .m __. urinol sem tampa, ele.

tas de cotações para as requisições constantes 1 1.239-E - Tesoura cirúrgica, etc.
da relação abaixo, rujas especificações -se 11.210-E - Policeman c/5mm. de espessura,
acham afixadas no local devido, na sede do i 	 etc.
Departamento, à avenida Graça AranLia n. 62.
Número - Material: Em 15 de abri/ de 1913. - II. Mane de

,I rreitas, diretor da Divisão Comercial.i
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¡CHEQUES EMITIDOS EM 14 DE ABRIL DE
1913

DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Cheques - Fimas

28126-B - Alberto Martins & Cia.
28127-11 - Alvaro 13 Silva.

_28128-11 - A. Ramada & Cia. Ltda.
28129-8 - Arthur Vianna & Cia. Ltda.
28130-13 - Casa Hilpert S. A.
28131-8 - Cia. Forn. de Materiais.
28132-11 - Cardoso, Costa & Cia. Ltda.
28133-11 - Caloira & Cia. Ltda.
28131-11 - Daniel Corra & Cia.
28135-11 - Empresa Progresso Ltda.
28136-13 - Equipamentos Wayne do Brosil

Soeledade An6nima.
28137-11 - Ferreira Passarello & Companhia

Limitada.
28138-11 - T. Strada & Cia. Ltda.
28139-13 - Instituto do Açucar e do Álcool.
28140-11 - J. Soares Ferreira &
28141-11 - Luik & Kleiner Ltda.
28112-13 - Luiz E. Braga & Filhos.
28113-11 - L. J. Costa Si Cia.
28141-11 - Magalhães Cunha.
28145-8 - M. Il. Resende & Cia.
28146-11 - Mesbla S. A.
28117-11 - Otto Marotte.
28 .148-11 - Papelaria Mascote Ltda.
28149-13 - Paredes & Cia.
28150-13 - Pirelli S. A., Cia. Industrial Bra-

sileira.
28151-8 - Santos Martins & Cia.
28152-11 - Soc. Com . de Mim. Ltd.
28153-B - S. I. N. D. L. Soe. Industrial (7e

Numeradores e Datadores Limi-
tada.

82151-11 - S. A. Casa Pratt.
28155-11 - Santos & -Ventura 'Ltda.
28156-8 - Usinas Nacional Industrias Quí-

micas Ltda.
Cheques emitidos n/data "31" correspondn-

tes a "59" fatoras, no valor de (r$ 199.585,0).
Angusto Parede, diretor da D.R.E.

CHEQUES EMITIDOS EM 15 DE ABRIL DE
1913

• À DISPoSTÇ3,o DAS SEGUINTES rirtmÁs

Cheques - Finias

2815741 - Cia. Usinas Nacionais.
28158-11 - Luiz. Feriando & Cia. Ltda.
28159-11 - A. Ramada & Cia. Ltda.
2860-11 - Carmo & Figueiredo.
28161-11 - Cia. Eletro-Quim. Hum.
28162-11 -	 Borboto Maia, de Ferragms

Limitada.
28163-13 - Cia. Nac. de Máq. Com .
28161-11 -	 Cerquira.
28165-11 - i;onralves Fonseca & Cia.
28166-11 - Irinos Andrade & Cia. Ltda.
20 167-B - .1. it. Pires & Cia. Ltda.
28168-11 - Jorge Pereira & Cia. Ltda.
28169-11 - Jotteuirn Basilio da Silva.
28170-13 -	 soares _Ferreira & Cia.
28171-13 - Link & Kleiner Ltda.
28172-15 - Mesbla S. A.
28173-11 - Oscar ltudge.
28174-11 - lei	 a Araujo & Cia
28175-11 - Pedro Valdassarri & Irmãos.
28176-11 - Parei p, s	 cia
2817741 - Rinder & Cia. Ltda.
28178-11 - Standard 011 Co. of
2817941 - *mios & Ventura Ltda.
28180-8 - Soc. Form. Silva Araujo Limi-

tada.
28181-8 - Walter Nenstadt.

Cheques emitidos ti/data "25" corresporrims,
tes a "30" faturas, no valor de Cr$ 102.818.40.

Augusto 'Meato, diretor da D. li

O Departamento Federal de Compras leva
O conhecimento dos senhores interessados

de

O Departamento Federal de Compras levai
i,o conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1. 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 2C de junho de 1010, soli-
cita. para o dia 28 de abril de 1943, ofer-
tas de colações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no locai devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número - Material;
1.183-E - Safranina, etc.
1.197-E - Pnewnático de 1.a linha. etc.
1.201-E - Quinto vasio, correia de lona, etc.
1.208-E - Facas p/máquina de cortar papel,

etc
1.209-E - Enceradeira manual, etc.
1.212-E - Cortiça em folha, etc. 	 •
1.213-E - Placa de bronze gravada.
1.21a_F, - Máquina calculadora elétrica.
1.217-E - Saboneteira, etc.
1.218-E - Bandeira em filele.
1.221-E - Capacho de coco.
1.222-E - Pasta p/transporte de livros.
1.223-E - Passadeira de lona, ele.
1.225-E - Cigarros ilabanog.
1.226-E - Pneumáticos de La linha, etc.
1.227-E - Ácido acético anidro, etc.

Em 11 de abril de 1913. - TI. Mane de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
nue, de acordo com o	 1.° do art. St doi
derreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910,
cita. para o dia 19 de abril de 1913, ofer;
tas de cotações para as requisições eonstanteS
da relação abaixo, cujas especificações so
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento. à avenida Graça Aranha n. 62.i
Número - Material:
1.215-E - Papelão Paraná, etc.

Em 14 de abril de 1913. - 11. Illanc dé
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conherimenlo dos senhores interessados;
que, de acorde) com o § 1. 0 do •art. 31 dO
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solt+
cita, para o dia 26 de abril de 1913, oferJ,
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, rujas especificações sc
acham afixadas no local devido, na sede do
Depa rtamento. à avenida Graça Aranha n. 62;
Número - Material:
1.228-E - Mola mestra trazeira, etc.
1.229-E - Porcas, limpadores de parabristi,

etc.

I O Departamento Federal de Compras leva
lao conhecimento dos senhores interessados
ique, do acordo com o § 1.0 do art. 31 do
i iecreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
¡cita, para o dia 28 de abril de 1913, ofer-
l ias de cotações para as requisições constantes
'da relação abaixo', cujas especificações se
,aliam afixadas no local devido, na sede do
'Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número - Material:
1.230-E - Peças p/auto cie passageiro Ford

V-8 1931.
1.231-E - Impressos, ele.
1.232-E - Máquina pneumática, etc.
1.211-E - Esmerilhadora dupla Ilégnier. etc.

.2.11-E - Copo de vidro p/água, etc.
1 215-E - Produtos quimicos R/fotografia.

Em 15 de abril de 1913. - /1. Mane de
recitas, diretor da Divisão Comercial.

Recebedoria do Distrito Federal

REXIFICAOÃO

Diório Oficial de 11 de-abril de 1913:

Página 5.666:

Primeira coluna:
N. 855 - Nas 9.a e 10.a linhas, onde se lè:

...correspondente ao imposto.",
'...eerrespendente ao imposte de-

Segunda coluna:
Edital n. 860 - Na 8.a linha, onde se lè:

"...no processo acima...", leia-se: "-no
processo acima aludido..."

Edital n. 862 - Nas linhas 9.a e 10.a, onde
se lè: "... por infração do artigo 52, inciso I",
leia-se: "...por infração do art. 52, inciso
II"

Edital n. 863 - Refere-se ao processo
n. 3.431-39 desta Recebedoria, e ao auto
ri. 1.018-38 da Delegacia Fiscal cai Sãe
Paulo.

Edital n. 861 - Refere-se ao processo nú-
mero 27.878-39.

Terceira coluna:
Edital n. 8 .05 - Refere-se ao processo nú-

mero 37.187-39.
Edital n. 866 - Refere-se ao processo nú-

mero 35.507-37.
Edital n. 867 - Refere-se ao processu nú-

mero 35.508-39.
Edital n. 868 - Refere-se ao pro?.ossc. nú-

mero 27.312-10.

Página 5.667:

Primeira coluna:
Edital n. 871 - O processo é da Eoletwia

Federal em São Gonçalo (Estado do Rio).

Página 5.668:
Segunda coluna:

Edital n. 894 - Nas 1.8 e 5.a linhas, onde
se lè "...na praça Freire Alemão n. 1...",
eia-se: "...na praça Frei Alemão n.

1.186-E - Bomba manual, etc.
1.189-E - Magnésio, soda cáustica, etc.
1.190-E - Soda tipo I.
1.191-E - Acessórios p/Bnick- - 1910.
1.200-E - Avental de borracha, etc.
1.203-E - Caixa de derivação, etc.
1.210-E - Caixa de latão de coleta.
1.211-E - Máquina de frezar pequena.
1.211-E - Papel Ap-75, papel fantasia, etc.
I.219-E - Atoalhado de algodão adamascado,

etc
1.220-E - Esponja, etc.
1.221-E - Lona impermeavei pkapota

automovel.
Em 11 de abril de 1913. - Il. Mane de

Freitas, diretor tia Divisão Comercial.
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Página 5.672:
Primeira coluna:

Edital n. 947 — O interessado é Albertc
Teixeira.

Edital n. 948 — Os interessados são Walcs
& Irmão.

Segunda coluna:
Edital n, 949 ..._

mero 82.607-12.
Edital n. 950 — Refere-se ao processo nú-

mero 88.840-42,
Edital n. 951 — Refere-se ao processo nú-

mero 94.730-42.
Edital ri. 952 s— Refere-se ao processo nú-

mero 95.305-42.
Edital n. 953 — Refere-se ao processo nú-

mero 95.380-42.

Terceira coluna:
Edital ri. 954 — Refere-se ao processo nú-

mero 96.001-42.
Edital n. 955 — Refere-se ao processo nú-

mero 96.091-42.
Edital n. 956 — Refere-se ao processo nú-

mero 96.002-12.

Página 5.673:
Terceira coluna:

Edital n. 973 — A iteress —la é Iracema
Dias do Castilhos, solidariamente com Tamis
Gorge Bastanes.

Página 5.674:
Primeira coluna:

Edital ri. 977 — Refere-se ao processo
mero 13.506-i3.

Segunda coluna:
Editais ris. 982 e 983 — Nas linhas 12.ft e

13.a, onde se lê "...o direito de recurso ao
2.° Conselho de Contribuintes, mediante de-
pósito prévio, etc.", leia-se: "...o direito de
recurso ao : o Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias, mediante depósito prévio.
etc..." •

Edital n. 984 — Invertam-se as 9.a e 10.3
linhas.

Terceira coluna:

Edital n. 986 — O interessado é Licinio José
da costa, solidariamente com Gabriel Lisboa
e Walter Billwiller.

Edital n. 987 — O processo pertence à
Agência Federal de Laguna, S.C.

Secção do Administração, em .15 de abril de
19 ;3. — Maria Lygia de Niemeger, escr. E.

Q• P•

MINISTÉRIO DA GUERRA

Décimo Primeiro Regimento de Artilha-
ria Anti-Aérea

Edital de coneorréncia

I — De ordem do Sr. major comandante e
agente diretor e de acordo com as disposições
I I o 11 .G.C.C. e R.A.E., faço público, que se
acham abertas durante 6 (seis) dias, a partir
da publicação do presente edital, as inscrições
de concorrentes e aceitação de propostas para
a compra nesta Unidade dos resíduos de ali-
mentação e ossos.

— Os interessados obterão no Serviço
de Aprovisionamento desta Unidade, as infor-
mações necessárias, diariamente, das 7 às 12
borw:.

Quartel em Desadoro, 14 de abril de 1953. —
Nelson Braga Moreira, 1.0 Ten. I.E., almx. —
Visto, Fabio , de Noronha, Cap. Fiscal Admn.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
Chamada para 16 do corrente, às 7,45 horas

(Turma A)
Antonio Carlos do Paula Machado, Arnaury

Ribeiro Muniz, João Machado da Silva, Ozéas
Medeiros Paiva, Adolf Berlin, Milano dos San-
tos, Adelino da Costa Silva, Aloysio Affonseca,
Helio Benedicto Bittencourt Bueno, Fritz
Wilhelm Vs'ilberg.

Resultado dos exames efetuados no dia 15
do corrente:

AP — Joaquim Barros da Fonseca, Bene-
dicto Pereira de Souza, Paulo Henrique Pa-
ranaguá, Alcebiades Duarte de Mattos, Jair
dos Santos, Borges Eloy Minikoski, Sylvio
Caetano Fontes, •	 •

Rep. — 1.
N. 13. —.Os exames não poderão ser efe-

tuados em carros particulares.
Nota — Esta Inspetoria avisa a quem possa

interessar, que as despesas para substituição
das carteiras comuns petas Nacionais de Ha-
bilitação, importam somente em Cr$ 8,40, isto é,
Cr$ 3,20 de selo adesivo no pedido de sutis-
tuição e Cr$ 5.20 lambem de selo adesivo
para carteira; não havendo taxa pecuniária a
cobrar.

Inspetoria do Tráfego, em 15 de abril de
1943. — Dr. Edgard Pinto Estreita, inspetor.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal da Armada

Divisão do Pessoal Civil

• Em nome do Sr. diretor geral do Pessoal da
Armada, fica citado, pelo presente edital, de
acordo com o parágrafo único do art. 251 do
Estatuto dos Funcionários, Geraldo Pessóa Be-
zerra Cavalcante, oficial administrativo classe J,
do Quadro Permanente deste Ministério, a,
dentro do prazo de oito (8) dias, contados oa
primeira publicação deste, apresentar defPsa
no processo administrativo a que responde,
instaurado na Diretoria do Pessoa/ da Armada
(D. P. 7), 110 qual é acusado de abandono de
cargo. — Carlos • Cardoso de Paiva, chefe da
Divisão.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espírito Santo

AUTO DE MULTA N. 281

A. M. Magalhães, • estabelecido h • Avenida
Rio Branco número 183. 9.° andar, sala 906, na
cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as
disposições dos artigos 5.0 8.° e 17.0, combi-
nados com o art. 38.° letras a e 14 do decre-
to n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme consta do auto de constatação de in-
fração número 1.007. de 6 de janeiro de 1913,
que fica fazendo parte integrante do presente
auto de multa, assinado 'por mim, presidente
do Conselho Regional de Engenharia o Ar-
quitetura da Quinta Região, que de acordo
com o preceituado no art. 26 letra c, do aci-
ma aludido decreto, imponho ...em consequên-
cia da decisão do mesmo Conselho, contra o
referido infrator a multa do Cr$ 500,00 (quis
nhentos cruzeiros) ) sem prejuízo de quais-
quer outras penas era que tenha incorrido ou
venha a incorrer, bem como de quaisquer di-
ligências ou Obrigações que lho tenham sido
ou lhe venham a ser exigidas, ficando tara-

bem intimado a efetuar, dentro do prazo do
10 (dez) dias, a contar da publicação do pre-
sente no Diário Oficial, o pagamento da alu-
dida multa, na tesouraria deste Conselho, sito
no edificio do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, à Avenida Aparicio Borges
número 10, 50 andar, sala 537, sob pena do
se proceder a cobrança executiva na forma do
art. 41 § 1.0 do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

AUTO DE MULTA N. 282

José Coelho 1P, estabelecido à rua dos To-
neleiros número 250, na cidade do Rio de, Ja-
neiro, tendo infringido as disposições do ar-
tigo 7.0, combinado com o art. 38 letra a e
44, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, conforme consta do auto de consta-
tação de infração número 918, do 10 de agos-
to de 1942, que fica fazendo parte integrante
do presente auto de multa, assinado por mim,
presidente do Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura da Quinta Região, que do
acordo com o preceituado no art. 26 letra e,
do acima aludido decreto, imponho em conse-
quência da decisão do mesmo Conselho, contra
o referido infrator a multa de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros), sem prejuizo de quaisquer
outras penas em que tenha incorrido ou -1,0-
nula a incorrer, bem como de quaisquer dili-
gências ou obrigações que lhe tenham sido ou
lhe venham a ser exigidas, ficando lambem
intimado a efetuar, dentro do prazo de 10
(dez) dias, a contar da publicação do presen-
te no Diário Oficial, o pagamento da aludida
multa, na tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, à Avenida Aparício Borges
número 10, sala 537, sob pena de se proceder
a cobrança executiva na forma do art. 41 §
1.0 do decreto n. 23.560, de 11 de dezembro
de 1933.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. --•
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

EDITAL N. 311

De ordem do Sr. presidente, faço público
para conhecimento dos interessados que, este
Conselho Regidnal de Engenharia e Arquite-
tura da Quinta Região, em sua sessão ordiná-
ria realizada aos ii de janeiro, resolveu de
conformidade com as disposições do art. 11
do decreto-lei n. 3.995, .de 31 de dezembro
do 1941, aplicar a pena de suspensão pelo
prazo de 90 (noventa) dias, a contar da pu-
blicação do presente edital no Diário Oficial
ao engenheiro arquiteto Alberto Luiz Simo-
nin de Mattos, portador da carteira profissio-
nal n. 2.299-D, expedida por este C.R.E.A.
e com sua atividade no Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1943. —
Helio Lemgruber :Vett° Machado, encarregado
do expediente.

EDITAL N. 315

De ordem do Sr. presidente, faço público
para conhecimento dos interessados que, esto
Conselho Regional do Engenharia e Arquite-
tura da Quinta Região,. em sua sessão ordiná-
ria realizada aos 11 de janeiro, resolveu do
conformidado com as disposições do art. 11
do decreto-lei n. 3.995, de . 31 de dezembro do
1941, aplicar a pena de suspensão pelo prazo
de 90 (noventa) dias, a contar da publicação
do presente .edital no Diário Oficial ao arqui-
teto construtor licenciado Frederico Roma;
portador da carteira profissional ri. 109-L, ex-
pedida por este o com sua ativida-
de no Distrito Federal.

Rio de Janeiro, - 20 de janeiro de 1913. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarrega-
do do expediente.

Refere-se ao processo mi .



.Cafés Apreendidos pelo )eparlaniento Nacional do Café

AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE APREENSÃO

Levamos ao conbecimento de quem interessar possa que o Departamento Nacional do Café,
com fundamento na Resolução n. 398 de 8-7 1-.38, alterada cru parte, pela Resolução n. 425,
de 8-12-39, efetuou, nesta cidade do Rio de Janeiro as seguintes apreensões de cafés da sa-
fra 1910-194E:

DESPACHOS

	

N.	 Data	 Procedência	 I Sacas-	 Quota Sacas apreendidas

	

1	 2	 3	 4	 5	 8

	

1	 1-3-1911	 llira(

	

222	 Retida

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. — H. Furtado, contador. — li. Barbosa, ge-
rente.

EDITAI. DE APREENSÃO

Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que o Departamento Nacional do Café,
com fundamento na Resolução n. 398 de 8-7-38, alterada em parte, pela Resolução a. 425,
de 8-12-39, efetuou: nesta cidade do Rio de Janeiro as seguintes apreensões de cafés da sa-
fra 1941-1e42:

DESPACHOS

N.	 Data
	

Procedencia
	

Sacas
	 Quota Sacas apreendidas

3
	

4
	

5	 6

17 22-10-941 Teixeira 175 Retida 21

.9 11-10-941 Ubá 231 Retida 8

2 1-10-941 Ubá 294 Retida 36

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. — H. Furtado, contador. — Ii. Barbosa, ge-
1
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Divisão de Coinbustiveis e Lubrificantes

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. i

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943.
na Divisão de Combustíveis e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.0 andar, do edi-
ficio da estação D. Pedro /I, serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente.
será feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇÕES

Trezentos mil (300.000) dormentes serão
de um metro e oitenta e cinco (1,85) por quu-
torze centímetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0,20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2.80) por dezessete
centímetros (0,17) por vinte e quatro centl-
metros (0,21) das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de dor-
mcntts da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento
Parte do total referido, contento que em quan-
tidades mtnimas de vinte e cinco mil (25.000)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
1m,85 r 0rn,14 x Om.20 — Alfredo Meia à

Santa Rita de Jacutinga. Ifrancisco Sá a Rio
D'Ouro, Alem Lafaiete.

2m.80 x Orn,17 0m,24 — D. Pedro II à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado d.
concorrência.

CONDIÇÕES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, em três vias.
assinadas, sem rasuras., emendas ou entreli-
nhas, com a . indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência. acom-
panhado. em separado, de todos os documentos
que provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor, certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e municipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdencia Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependen-
eia da Estrada, substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato.
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando• os
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, nio serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versará tão someis.
te sobre o preço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extensa, referente
a cada espécie de dormente.

Em caso de dúvida prevalecerá o escrito pot.
extenso.

Setima — Deixarão de ser tomados em core.
sideração os preços que não satisfizerem a exe-
gélida do n. 6 e os em desacordo com as e
pecificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
tranlia ao presente edital, não será levada ein
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barat.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de mi-
tra ou outras, bem como o de recusar tolige
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à proposta mais barata. mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trecht

Decima primeira — Os dormentes serão ep-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrentp vitorioso,
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir. imediatamen-
te 09 rejeitados, sob pena de multa de quico
por cento (5%) sobre o montante do vaiou e
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.e.

Decima terceira — A caução referida na
eláuSUla 3.5 só será restituida após a execução
fiel e exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o propenente vencedor e a dos demais
concorrentes, após o julgamento da concorren-
cia, não lhes sendo adjudicado fornecimentos.

Décima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o pró-
prio fornecimento.

Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrencia, convindo WS
seus IllIereses, sem que esse procedimento de
margem a qualquer interpelação judicial ou
extra-judicial, reclamação ou indenização.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do'
Brasil, Rio de Janeiro, 19 de niarço de 1913. —
Majer Ettrieo de Souza Gomes Filho, chefe de
Gabinete.

rente.



EDITAL DE APREENSÃO
Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que o Departamento Nacional do Café,

com fundamento na Resolução n. 398 de 8-7-38, alterada em parte, pela Resolução n. 425,
de 8-12-39, efetuou, nesta cidade do Rio de Janeiro as seguintes apreensões de cafés da sa-
fra 1942-1943:

DESPACHOS

N.	 Data
	

Procedência
	

Sacar
	 Quota Sacas apreendidas

2
	

3
	

4
	

5

17 17-2-1943 Caratinga. 240 Direta 2
5
9
2

8-3-1943
20-2-1943
8-2-1943

Pádua
Cajuri
Muquf

1 80
250
333

Direta
C. Interno
C. Interno

1
1

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — H. Furtado, contador. — H. Barbosa, ge-
rente.

EDITAL DE
Levamos ao conhecimento de quem interes

com fundamento na Resolução n. 398 de 8-7-38,
de 8-12-39, efetuou, nesta cidade do Rio de Ja
Ira 1942-1943:

APREENSÃO
sar possa que o Departamento Nacional do Café,
alterada em parte, pela Resolução n. 425,

neiro as seguintes apreensões de cafés da sa-

DESPACHOS

N.	 Data
	

Procedência
	

i3a cas
	

Quota Sacas apreendidas
2
	

3
	

5

10 11-2-1943 Caratinga	 250 C. Interion 5
Ii0

27
11-2-1943
12-2-1943

Campos Cargas 2 10
Pontet Nova	 249

Direta
Direta

2
1

7 25-1-1943 T. de Morais	 49 Retida 10

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943. — H. Furtado, contador. — H. Barbosa, ge-
reut O.

Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que o Departamento Nacional do Café,
com fundamento na Resolução n. 398 de 8-7-38, alterada em parte, pela Resolução n. 425,
de 8-12-39, efetuou, nesta cidhile do Rio de Janeiro as seguintes apreensões de cafés da sa-
fra 1942-1943"

DESPACHOS

N.	 Data
1	 2

Procedência
3

Sacas	 Quota Sacas apreendidas
4	 5	 6

2 I-R 24-12-942 Muquf 175 Retira 5
107- 1 .300 30-1-943 Monte Azul 65 Direta 36
8-11 11-2-943 B. do Itapeinirim 1 62 Retida 53-11 18-1-913 B. do Itapemirirn 781 Retira 5

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1943. — H. Furtado, contador. — II. Barbosa, ge-

Só o conhecimento do perigo permite uma detesct
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 111
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO Esnix)
Serviços Gerais de Administração
PROVA DE HABILITAÇÃO DE AUXILIAR-

DACTILOGRAFO EXTRAORDINÁRIO 60
O diretor dos Serviços Gerais de Adminis-

tração comunica que foram habilitados, na pri-
meira parte da prova acima referida (Portu-
guês. Matemática e Conhecimentos Gerais), os
candidatos cujos números de inscrição se en-
contram abaixo relacionados:

3 — 6 — 9 — 15 — 17 — 19 — 20 — 23 —
32 — 41 — 41 — 45 — 50 — — 62 — .
67 — 68 — 71 — 72 — 73 — 74 — 78 — 79
86 -- 87 -- 90 -- 94 -- 100 -- 103 -- 105 —
111 -- 114 -- 116 -- 126 -- 128 -- 134 —
136	 I41	 .52 -- 153 -- 154 -- 165	 --
166 -- 168 -- 174 -- 177 -- 186 -- 189 --
191 -- 194 -- 200 -- 204 -- 211 -- 212 —214
—215-219— 220-223223 -- 240— 245
258 -- 260 -- 266 -- 272 -- 279 -- 299
300 -- 306 -- 313 -- 323 -- 334 —372
373 -- 375 -- 380 -- 383 -- 406 -- 411
417 -- 420 -- 4 9 4 -- 428 -- 429 -- 439
440 -- 447 -- 451 -- 452 -- 455 -- 400
469 -- 473 -- 474 -- 482 -- 493 --,495
507	 520 -- 534 -- 536 -- 537 -- 539
540 -- 541 -- 542 -- 556 -- 573 -- 582
594 -- 595 -- 603 -- 606 -- 609 -- 610
613 — 615 — 616 — 617 — 619 — 623
625 — 636 — 637 — 638 — 042 — 645
053 — 667 — 669 — 675	 — 685
686 — 691 — 596 — 699	 — 711
715 — 716 — 728 — 734	 — 750
758 — 765 — 771 — 778 	 — 794
795 — 798 — 799 — 819 	 — 839
844 — 845 — 847 — 851	 — 863
866 — 871 —873 — 876
904 — 911 — 912 — 933
971 -- 978 -- 981 -- 982 --
-- 992-- 993 —995 -- 996
1.002— 1.003— 1.007 --
1.013 -- 1.015 -- 1.018 --
1.027 -- 1.030 -- 1.032 --
1.043 -- 1.017 -- 1.052 --
1.058— 1.059 -- 1.063 --

- - 676
- - 702
- - 743
-- 789
-- 823
-- 855
- - 896 -- 902
-- 938 -- 965 --
984 -- 988 -- 990

-- 998— 1.001 —
1.010 -- 1.012 --
1.020 -- 1.022 --
1.037-- 1.038 --
1.054 -- 1.056 —
1.073 -- 1.089 --

1.090— 1.102 — 1.117 — 1.139 — 1.148.
A prova de dactilografia será realizada quar-

ta-feira .prxima, 21 do corrente (feriado), na
Escola Remington e na Casa Edison, conforme
horário que Qerá oportunamente , anuncinflo.

S. G., Ia de abril de 1913. — Edmundo Bra-
gante, diretor do Departamento de Assistência,
respondendo pelos Serviços Gerais de Admi-
nistração.

•

Catecismo dm defesa passiva civil anti-a.érea
À VENDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência I — Ministério do Trabalho — Agência II — Pretório
VOLUME Cr$ 10,00 — FASCICULO Cr$ 2,00 cada

I	 II i g	 lin I 1 II	 I	 .1
	 , n11 IPm m.•nn•••••nnnnnn• !me	 wm• .1! IINSIIUIweeelneff 11. 	1111	 eu».
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COMPANHIA COMERCIAL DE CATÉ S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INW..ÁTIII.A E COMÉRCIO

CERTIDáo

Primeira SecçIio

Ern cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Comercial de Café S. A., em 20 de março de 1943, pelo Senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição, sob o número 18.906, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 8 de fevereiro de 1943, que aprovou
contas decorrentes da gestão de 1912, elegeu diretores e conselheiros
fiscais, bem corno fixou seus honorários. Pagou de selo de arquiva-
mento a importância de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da Indus-
trio e Comércio .Primeira Sedção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1913. — Carmen Cruz, aux. Esc. IX.
— Yisto. Pires Ferreira, diretor da Secção. — Selado com Cr$ 4,20.

(N. 5.650 — 16-4-43	 Cr$ 52,00)

COMPANHIA IMPORTADORA DE MÁQUINAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COM ÉRCIO

Primeira Seccão

ciavrtnÁo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Importadora de Máquinas, em 7 de abril de 1943, pelo Senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição sob 3 n. 18.1'39, a ata da assembléia geral or-
dinária, realizada em 15 de março de 1913, que aprovou as contas
do exercício de 1942, elegeu -diretoria e os membros do conselho fis-
cal, bem corno fixou os seus honorários. Pagou de selo de arquiva-
mento a innortância de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escri-
trio IX, passei a presente tertidão.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1933. — Carmen Cru; Aux. Ese. IX.
Pi:es Ferreira diretor da Secção. — Selado com Cr$ 4,20.- -

(N. 5.651 — 16-4-43 — Cr$ 52.00)

COMPANHIA CERÂMICA BRASILEIRA

BELATóRIO A SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS NA AsSEMIU.ÉIA aza.kr..
nium-NMun A REALIZAR-SE EM 27 DE ABRIL DE 1913

Senhores acionistas:
Cumprindo o que determina a lei das sociedades anônimas, vimos

apresentar-lhes as contas e o baiano relativos ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1942, bem como o relatório dos fatos de maior
destaque DO decurso desse exercício.

Prosseguiu, durante o ano de 1912,.0 programa de obras e me-
lhoramentos, iniciado fio exercício de 11)10, embora em ritmo menos
acelerado, não só pela Crescente dificuldade na obtenção dos materiais
necessários, como para dar tempo à formação de novas disponibili-
dades que Inclinem a Continuação do programa assentado.

Agravou-se, no Mesmo período, o eneareeimeMo dos diversos
,fatores da produção, Ijá assinalado nos dois relatórios anteriores,
merãendo destaque o óleo combustivel, cujo preço se elevava a
Cr$ 737,00 por tonelada, em 31 de dezembro de 1942, o que repre-
senta uma majoração de 170 To sobre o preço que vigorava em 31 de
dezembro de 1911 o ;de 380 % gobre o que prevalecia em junho
de 1939.

A receita industrial atingiu, no exercício de. 1942. a cifra de
Cr 6.206.726.20, o que corresponde a um aumento de 50 % cru relação
à do exercício anterior, convindo esclarecer que se trata, quase ex-
clusivamente, de uni aumento do volume da produção. uma vez que os
preços de venda em 1012 pouco diferiram dos do 1911. Foi essa uma
primeira consequência do programa de obras e melhoramentos em
execução.

Outra consequência direta do referido programa pode ser apre-
ciada através o residido financeiro do exercício. Com efeito, em 1942
apresentou a Comparhia o seu melhor resultado financeiro, como
decorrência de um mais alto rendimento do sistema de produção
em virtude dos aperfeiçoamentos introduzidos.

Torna-se, assim, possivel a distribuição de um dividendo total
de Cr$ 750.000,00, resolução esta que submetemos à aprovação desta
Assembléia Geral.

As obrigações contratuais da Companhia Icem sido, como sempre,
rigorosamente cumpridas.

Nesta Assembléia Geral deveis eleger os membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o corrente exercício,

A Diretoria prestará aos senhores acionistas quaisquer esclareci-
mentos que lhe sejani pedidos.

Rio dP Janeiro, 16 de abril de 1913. — .1merico Ludolt, diretor-
presidente.

PIARECED. DO CONSELHO FISCAL

Senhores •acionistas:

Os abaixo assinados, meinIveas do Conselho Fiscal da Companhia
CerUnieti brasileira, Iveem apresentar o seu parecer sobre os negócios
e operações sociais, relativos ao exercício de 1942, pelo que fizeram
lavrar e assinam o presente

Perecer — 'O Conselho Fiscal da Companhia Cerâmica Brasileira,
reunido hoje, de acádo com os Estatutos, para verificar as contas e
balanço referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1912,
tudo examinou com; o maior cuidado, apurando que a escrituração
corresponde rigorosamente às operações realizadas e constatando que
a -Companhia continua em excelentes condições financeiras, o que
demonstra o zelo e ; competência da Diretoria.

Nessas condiçõeS, propoem que a Assembléia aprove as referidas
contas e balanço".

Rio de Janeiro. 27 de março de 1943. — José Ccsario MoMeiro
Lins. — Alcy Beiniliecomps.L- Aurinio Ribeiro Duarte.

BALANÇO GERAL DO pER[ODO DE i DE JANEIRO A 31 DE DEztnlBRO DE 1912

Ativo

imobilizado
	 Cr$	 Cr$

	
Cr$

Bens de Raiz, Terrenos e Benfeitorias 	
Maquinismos, Fornos e Instalações Diversas 	
Linha "Decauville o Desvios" 	
Veículos e Semoventes 	
Mobiliário Comercial • 	
Maquinaria: Novas Instalações:

Nacional 	
Importação 	  • • .

Marca "C C Bu Registado 	
Depósitos é Cauções 	
Obras Novas e Acréscimos — EmCurso:

I_Oispendido até esta data 	
Juros a decorrer no exercício de 1943 	

Total dispendido até 31-12-42 	

Disponivel

125.260,60
167.085,40

• • • 1.642.379.80
56.1131.00

292.316,00

300,00
15.812,10

1.698.510.80 3418.911,U/

787.000.00
711.141,00

8.000,00
107.090,00

	 .	 28.741,60

Caixa Gera/ 	  
...
	 93.228.10

Caixa da Fábrica 	
	

5.000,00
	

98.228.10

Depósitos em Bancos 	    •	 16.387.00
	

111.615,10
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Rekdizavel — Em Curto Prazo:.
Apólices Federais 	  ••.
Estampilhas Imposto do Consumo e de Vendas Mercantis

Contas Correntes 	 ••
Contas a Cobrar 	
Compradores — C/Faturas 	
Obrigações a Receber 	

7.000,00
8.097,90
	

15.097,90

94.956,10
4..810,00

910.915,10
8.807.50

Total em Curto Prazo 	
Stocks:

Manufaturas 	 	 811.174,10
Almoxaritado 	 	 141. 827,6(1-

Total 	

1.025.519,30

1.286.302,00	 2.326.919,20

A Longo Prazo:
Títulos a Cobrança com Terceiros 	 	 196.068,70
Cambiais Sobre Praças Estrangeiras 	 	 51 . 560,50
Depósitos Cambiais 	 ,..	 25.788,60
Depósitos Judiciais 	 	 4.517.90	 n6.935.70	 270.93,70

Conto de Resultado Pendente
Prêmios de r:rsuros a Decorrer 	 	 13.10?..00•

Cuidas de Compensação
Ações Caucionadas pela Diretoria 	 	 00.000,00
Valores em Caução com Terceiros 	 	 5.000.00
Hipoteca — 8 — 6 — 1936 	 	 200.000.00
Seguros 30-9-42 a 30-9-13 	 	 2.107.250,00	 2.672.250.00

Total Ativo 	

Passivo

9.053.126,50

Cr$
	

Cr$	 Cr$
Extuivel

A Longo Prazo:
Emprést ir	 por "Debêntures":

Autorrado CaL 16 de .fflorço de 1928:
Autorizado .. 4 .000 de Cr$ 200" cada uma

	
800.000,00

Emitidas .... 1.675 de Cr$ 200,00 cada uma
	

335.000.00

A Emitir 	  2.325 de Cr$ 200,00 cada urna 	 465.0.00,00
---

Circulação 	  1.675 de Cr$ 200,00 cada uma .. 	 	 335 . 000,00

A Curto Prazo:
Credores Diversos em Conta Corrente 	 	 509.177,10
Contas a Pagar 	 	 420.210,70
Folhas a Pagar 	 	 114 .500,50
Ferias Vencidas a Pagar 	 	 25 .534,40
Coupons-Obrigações 	 	 16.317,00
Obrigações a Pagar 	 	 541.165.10
Mercadorias a Entregar — Saldo 	 	 5.061,20
Consignações em Garantia 	 	 6.420,00
Dividendos a Distribuir 	 	 750.000.00
Percentagens a Diretoria 	 	 150.779.40
Gratificações a Distribuir 	 b•	 52.000,00	 952.779.10	 2.52.1.165.70

15.11-.1) Exiuivel
Capital Realizado:

12.500 ações ao portador integralizadas- de Cr$ 200,00 cada unia 	
Fundos Diversos:

Fundo de Reparação de Maquinas:
Saldo deste Fundo até 31-12-1910 	

Lucros em Ser (Suspensos)
Saldo desta conta em 31-1?-11 	 	 215.696,70
Retirada para ocorrer a despesas COM o aumento do capital	 00.000.00

Ficou 	
	

155.696.70
Creditado deste exercício de 1942 	

	
52.117,50

Debéntures a Amortizar:
Manifesto para emissão de 26 de março de 1928:
Quotas de 1930 a 1952 março 	 	 175 .200.00
Parte de 1942, abril a dezembro 	 	 10.050.30

2.500.000.00

339.323.00

208.114,20

181.250,30

Fundo Integridade do Capital:
Saldo deste Fundo em 31-12-41 	 ..	 11..111.90
Creditado deste exercício de 1942 	  ••	 59.129.20	 73.241,10

Fundo de Depreciação:
Saldo . deste Fundo em 31-12-11 	 	 28.223.80
Creditado deste exercício de 1912 	 	 118.258,40	 116.182.20

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 00.000.00
Cauções com Terceiros 	 	 5.100 (10
Garantias Hipotecárias 8-6-1936 	 	 20n.000.00
Valores Segurados 	 	 2.107 .250.00

3.451.110,80

2.672.250.00

Total Passivo 	 	 9 .053.126,50

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. — Dr. Amerieo Ludolf, diretor-presidente. — Dr. foro(' reão Ladolf. diretor-técnico.
Dr. Mario Leão Ludolf, diretor-gerente. — Abilio da Costa e Silva, contador — Inscrição n. 30 996 do D.N.I. e C.
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ExERefelo DE 1 1,E JANEIRO À 31 DE DEWNIBRO DE 1912

Crédito

de' Receitas lodustrms
	 Cr$1	 Cr$

	
Cr$

Receitas dentro do País 	  ••	 5.917.275,90
Idem da Exportação 	  •••	 2t0.450,30

	
6.206.726,20

de Locação da Fábrica

Valor locativo da nossa fabelea, debitado à conta de Cs Leio da Fabrica 	
	

36.000,00
de Juros Endescontos

Juros a nosso favor, coniado ,..- nele exercício 	 	 	 l•
	 3.828,90

	
6.246.555,10

Débito

	

Cr$
	

Cr$

.570,20a Despesas Gerais da .kdininistração 	 	 91
a Alugueis do nosso Escritório 	  	  4.11.	 12.000,00

1 ft i 000,00a Honorários da Diretoria 	  	  ...	 .
a Contribuições de Previdéo	 55.814,70cias 	  	  ...
a Comissões Bancárias Serv. de Cobranças 	  	  •..	 7.250,40

	

a Comissões Sobre Vendas Comerciais 	   ...	 101.897,50
a Abatimentos e Frações em Contas . 	 	 134.523,50	 Fa Despesas da Expedição 	  	  •..	 8.286,10

43.090,80
98

a Despesas da Exportação para o Exterior 	
a Despesas de Viagens 	 	 1,00

1a Despesas de Propaganda	 I	 .386,00
a Prémios de Seguros 	 	 38.703,00
a Despesas Judiciais 	  	  i .	 9.196,90. .
a Impostos, Licenças e Ta	 275.956,60xas 	 	 I	
a Juros e D	 5.551,50escontos 	 i 
a J II rOS sobre Debêntures 	 	 30.150,00
a Anuidades do Empréstimo 	 I	 13.400,00
a Fut uras Anuladas 	 I  .

i	
4.261.10.

a Custeio da Fábrica:

975.019,30

Ca.

1
53.827.401.0 Aluguéis 	  	  •ell

1.098.674,102.0 C.orribustiveis e Força 	 •••
3.0 Matérias Primas 	 c 	  ...	 388.902.40
4.0 Mão de Obra 	  "e.	 1.354.586,70
5.0 Almoxarifado 	 . • . •	 831.430,90
6.0 Despesas do Refeitório 	  Ile"	 26 561,70
7.0 Despesas Gerais da Fábrica 	 	 104.i31.20

8.0 Diversas Contas de Ordem 	 ...	 26.920,00
9.0 Mercadorias Compradas 	  —..	 16.31,1.70'

Pelos Gastos Seguintes:

4.210.M10

A Deduzir:

Reversão de verba debitada a esta conta 	  • •.	 6Á5.40
Reversões de despesas anuladas 	  • ..	 7.136.70
Abatimentos e diferenças em contas por liquidação 	  I."	 13.126.40
Importância resgatada em mercadorias, vendas do 1941 	 	 8.020.30	 31.588,80

Custeio da Fábrica 	 ••	 4 .210.182,10
Deduções conforme discriminado 	 ••	 34.588.80	 4.175.893,30

Existência a mais nos slocks. sobre as existências em 31 de dezembro de 1911 	 1	 86 .912.00

Líquido dispêndio do custeio da Fábrica 	 	 4 .088.951,30
Distribuição do Saldo:

a Fundos Integridade do Capital:
5% de Cr$ 1.182.584,30 	 J	 59.129,20

a Fundo de Depreciação:
10% de Cr$ 1.18'2.581,30 	 	

l• • • '%	 118.258,10
a ,,Dividendos:

importância a distribuir 	 	 750.000.00
a Percentagens a Pagar a Diretoria:

15% de Cr$ 1.005.196,90 a 	 • • • ••	 150.779,10
a Gratificações a Pagar:

Diversas Gratificações arbitradas 	 •	 52.000.00

Total distribuido 	 	 1	
1.130.167,00

a Lucros em Ser (Suspenso):

Saldo disponivel - para o exercício seguinte	 1	 52.117,50	 1.182.584,50

6.246.555,10

Rio de Janeiro. 27 de março de 1913. — Dr. Amnrico Ludolf, diretor-prosidenfe.	 Dr. Jorge Leão [Mat. diretor-técnico.
Dr. Modo Leão Lado!!, diretor-gerente. — Abilio da Cosia e Saca, contador — Inscrição n. 30.996 do	 e C.

mem.

(N. 5.617-16-1-1)13—Cr$ 1.550,10).
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ESCRITÓRIO SATURNINO DE BRITO.

A • L'A DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD;NÁRIA DO "ESCRITÓRIO SATURNINO
DE IMITO", SOCIEDADE EM CoMANDIT.A POR AÇÕES, 11,EALIZADA AOS 49
(VINTE E NOVE) DE JANEIRO DE 1043 (mia NOVLGENToS'E QUARENTA
E Tat,..$).

•
Às 13 (treze) horas do dia 29 (N bile e nove) de janeiro de 1943

,anil novecentos e quarenta e três), presente, na sede tio "Escritório
Saturnino de 13rito", sociedade em comandita por ações, sito à rua
Araujo Porto Alegre n. 64 (sessenta e quatro), 10.° (décimo) ayldar,

os acionistas da sociedade, representando a quase totalidade do capital
social, conforme consta do respetivo livro da presença, devidamente
assinado pelos ditos acionistas, o Dr. Francisco Saturnino Rodrigues
de Brito Filho, presidente da Sociedade, verificando haver núráéro
legal, declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, e assumiu
a presidancia da reunião. Em seguida, convidou para integrarem a
mesa, como secretários, os acionistas Srs. Geraldo Ferreira Sampaio
e José Alexandre Teixeira de Melo. Organizada desta maneira a Mesa
da :assembleia, o Sr. presidente, declarou que, conforme constava dos
avisos publicados no Diário Oficial dos dias 20 (vinte), 23 (vinte e
Ires) e 28 (vinte e oito), de janeiro de 1913 (mil novecentos e qua-
1 vida e três), e no "O Globo", nos dias 22 '(vinte e dois), 26 (vinte
• ,eis) e 29 (vinte e nove) de janeiro de 1943 (mil novecentos e
quarenta e três), a Assembléia tinha por objetivo deliberar sobre
os assuntos constantes dos respectivos avisos de convocação, e, por Isso,
deli a palavra ao Sr. Geraldo Ferreira Sampaio, secretário, para ler
os mencionados avisos de convocação, o que foi feito, em voz alta,
eendo o texto da convocação o seguinte: ."Escritório Saturnino de
Brito', sociedade em comandita por ações ---- Assembléia . Geral Extra-
ordinária — são roliVidados os Srs. acionistas a se reunirem extraor-
dinariamente, às 13 (treze) horas do dia 20 (vinte e nove) de janeiro
de 1913 (mil novecentos e quarenta e très), na . sede social, à rua
Arauat Porto Alegre n. (i1, 10.0 anear, afim de deliberarem; e) sobre
a. saleta de bens 'moveis pertencentes à Sociedade; b) vencimentos e
grídificações à Diretoria e Conselho Fiscal; e) estabelecimento de
Infido de reserva especial; d) fixação de dividendo. Rio, 18 de janeiro
de 1943. — Francisco Saturnino Bodrigues de Brito Filho, diretor".
Isto feito, o Sr. presidente, declarou que tinha um ajuste para a venda
tle vários andares do "Edifício Saturnino de Brito', sito à rua Araujo
Perto Alegre n. 61 (sessenta e quatro), e deu a palavra ao Sr. secre-
tario, para que este procedesse à leii una dos entendimentos havidos e
documentos trocados. Feita tal leitura, em voz alta, o Sr. presidente
stilaneteu o assunto à discussão, e como não houvesse quem pedisse a
palavra, foi esta encerrada. Submetido à votação o assunto, e cha-
mados um a um, os acionistas presentes, foi aprovada a venda pro-
posta. Diante do pronunciamento da Assembléia, o acionista, Sr. Er-
ilani Rodrigues Pereira, pediu a palavra, e propôs, que o Sr. presidente
ficasse autorizado a promover as providências e atos necessários para
a ultimação do negócio, recebendo sinal, preço, e o mais que fosse
precieo, assinando todos e quaisquer papéis, documentos e escrituras,
transferir o domínio e posse das coisas, objeto da venda, passar re-
cibos, dar quitação e praticar tudo o mais que se tornar mister. Esta
preposta foi submetida à discussão, e corno ninguem pedisse a pa-
lavra, o -Sr. presidente, solicitou o pronunciamento .1.1a Assembléia,
e esta, por todos os acionistas presentes, aprovou a proposta, ficando,
0111 consequência, o Sr. presidente autorizado a efetivar a venda pre-
cedentemente aludida. Passando-se à letra li da ordem do dia, pediu
a palavra o acionista ,José Alexandre Teixeira de Melo, e propôs que
ee vencimentos e gratificações da Diretoria e Conselho Fiscal, a partir
de 1.0 (primeiro) de janeiro de 1943 mil novecentos e quarenta e
tuas), fossem os seguintes: a7a$ 1.000,00 (mil cruzeiros), mensais, a
catja um dos diretores, sem prejuízo dos seus honorários de técnicos
do Escritório; Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), a gratificação aos
membros do Conselho Fiscal; e 10% (dez por cento), para serem dis-
tribuidos em duas partes iguais, uma para a Diretoria e outra para
es funetadores, sendo que a distribuição entre os fundadores, será per
capita, e de, acordo com o art. 134, do decreto-lei n. 2,027, de 26 de
setembro de 1940. Posta em discussão, ninguem pediu a palavra; e
.submetida à votação, foi a proposta aprovada por unanimidade de
votos, havendo os acionistas interessados se abstido de tomar parte
no aufrágio. Quanto à letra C, da ordem do dia, o Sr. presidente fez
nina longa exposição sobre o assunto, e propôs que os fundos sociais
tossem constai uidos desta maneira: fundo de reserva e de dividendos,
tendo em vista os saldos líquidos dos balanços anuais: a) 5% (cinco
iwc vento), para formação do fundo de reserva destinado a assegurar.
a integridade do capital, até que esse fundo alcance A% (cinquenta
por cento) do capital social; b) 5% (cinco por cento) para a depre-
eiação de moveis, utensílios, aparelhos de engenharia, máquinas, la-
aoratório e instalações, até atingir o montante do seu valor; c) 5%
' cinco por cento), para fundo de previsão, para prejuizos eventuais,
ate atingir o limito de 20% (vinte por cento) do capital social.
Snlunetida esta proposta à discussão, lambem ninguem pediu a pa-
lavra; em consequência, o Sr. presidente passou à. votação, e, reco-

lhidos os votos, verificou-se que a proposta havia sido aprovada, una-
nimenneile, devendo, em consequência, o Sr. presidente adotar as
providencias para ser Cumprida a deliberação da Assembléia. Esgotada,
destarte, a ordem do dia, o Sr. presidente agradeceu a. presença dos
Srs, acionistas, e pediu que se mantivessem, ainda, em sessão, para
aguardarem a lavratura da ata, já em andamento, afim de ser imedia-
tamente assinada pelos presentes. Ultimada que foi a leitura da ata,
o Sr. presidente, deu a palavra ao Sr. secretário, • que procedeu, eni

N 
oz alta, à sua leitura, o como todos os presentes se manifestassem ex-

pressamente de acordo corri os termos e dizeres da ata lavrada, eu,
Geraldo Ferreira Sampaio, 1.0 (primeiro) secretário, diante da coa-

formidade e exatidão desta, subscrevo, juntamente com a Mesa, e os
demais acionistas presentes. — Geraldo Ferreira Sampaio — Fran-
cisco Saturnino Bodrigues de Brito filho — José Alexandre Teixeira
de Melo. — José Manoel Povoa de Brito. — Ernani Bodrigues Pereira.

Jorge Noritsky. — Bui Buarque de Macedo.
(N. 5.614 — 16-4-43 — Cr$ 306,00)

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY, S. A.

Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interprete Comercial jura-
mentado, por nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio
de Janeiro certifico que me foi apresentado uni documento escri-
to no idioma inglês para traduzir para o vernáculo, o que fiz, co-
mo segue:

Tradução

EXtraido da ata da Reunião da Diretoria da Paul J: Cheisloph
Company, Sociedade Anônima de New York, realizada no Escritório da
Sociedade Anônima, na cidade de New Yorl:, aos 10 de fevereiro de
1943.
, Por propostas devidamente feitas e secundadas, foram elei,aseas
pessoas seguintes para exercerem cargos da Diretoria no ano de 1913 e
até serem eleitos ou nomeados os seus respectivos sucessores:

Presidente é 'tesoureiro, Paul J. Christoph.
"Vice-presidente, Everardo
Secretário, Ilarold D. St. John.
Secretário Assistente, Paulo de B. Gusmão.
Tesoureirp assistente,. Otto X. Christoph.
Certifico que o-que acima se contem .at extrato fiel da ata da reu-

nião da Diretoria da Paul J. Christoph Company, realizada aos ilez
dias de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três, assembléia essa
em que houve presente o quorum da mesma Diretoria autorizado a
deliberar sobre o assunto•deserito supra; que Os atos dessa reunião fo-
ram praticados de acordo com a Carta e os Estatutos da mesma Com-
panhia e que os mesmos não foram revogados, anulados nem modifi-
cados de qualquer modo.

Certifico, outrossim, que sou o guarda de certos registos dessa
Companhia, inclusive das atas das reuniões da Diretoria.

Em testemunho do que, firmei o presente instrumento que selei
Com o selo social da Companhia, neste dia dez de fevereiro de 11+13.
Assinado; Ilarold D. St. John, secretário. Selo social.

EsMados Unidos da América do Norte.
•Cidade, Condado e Estado de Nev York: ss:	 -
Neste dia dez de fevereiro de 1943, perante mim, Tabeliào Pabli-

ee'no mesmo Condado, pessoalmente compareceu Harold D. St. John,
de mim conhecido' e 'que Sei ser o secretário da Paul J. Chrisloph Com-
pany, que assinou o certificado supra e jurou que leu o mesmo ecr:i-
ficado por ele assinado e que está exato e verdadeiro.

Assinrdo: Chas. Fuilirer. — Tabelião Público.
Estava o selo do mesmo Tabelião.
A firma e qualidade de Charles Fuihrer estavam reconhecidas, em

data de 11 de fevereiro de '1943, no Consulado geral do Brasil em New
York. Firmava o reconhecimento o Sr. Oscar Correia, t:onsul
Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando estampilhas federais da
verba consular do Brasil, do valor global de seis mil reis (Seis cruzei-
ros) ouro.

Por tradução conforme. —Rio de Janeiro, 3 de março de 1943.
M. de Mattos Fonseca.

Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fede-
ral, em data . de três de março de 1943, estampilhas federais do valor
global de Cr$ 1,20.

A firma e qualidade do Sr. Oscar Correia estavam reconhecidas,
em datada 3 de março de 1943, na Secretaria das Relações Exteriares,
naifa Capital:

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. — M. d Mattos Fonseca,

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COM1.R'.110,

.Primeira Secção

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Paul
Christoph Company, em 7 de abril de 1943, pelo Sr. diretor deste

Departamento,tertifico que se acha devidamente arquivado nesta Re-
partição sob "b n. 18.913, o extrato da ata da reunião de Diratoria,
realizada aos 10 dias de fevereiro de 1943, que elegeu os IneillbroS da
diretoria. — Pagou de selo de arquivamento a iniportáncia de Cr$ ...
20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presante
certidão.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção. — De-
partamento Nacional da Indústria e Cqznércio. — Selado com Cr$ ...
4,20.

Visto: — Taneredo Vascoreelos, diretor da Secçãa
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Eu, abaixo-assinado, Tradutor Público e Interpreto Comercial jura-
mentado, por nomenção da MM. Junta Comercial da Praça do Rio
de Janeiro, certifico que me foi apresentado um documento escri-
to no idioma inglés, para traduzir para o vernáculo, o que fiz, co-
mo segue:

Tradução

Extrato da ata da Reunião da Diretoria da Paul J. Christoph
Compalay, Sociedade Anónima de New York, realizada no escritório da
Sociedade na Cidade de New York, New Kork, aos 10 de fevereiro de
1943.

Por proposta devidamente feita, secundada e votada, foi unanime-
mente aprovada a seguinte resolução:

Fica resolvido que a Companhia outorgue ao seu presidente. Paul
J. Christoph, procuraeão geral, plena e completa, autorizando-o a re-
presentai a Companhia em juizo ou fora dele, com plenos poderes pa-
ra praticar qualquer ato que, a seu critério. considerar necessária ou
conveniente no interesse da Companhia e para isso, assinar qualquer
documento ou dar quaisquer passos necessários ao caso, e para esses
fins não será necessária a assinatura ou contra-senha de qualqwr ou-
tro membro da Diretoria da Companhia. Alem da procuração plena e
geral outorgada supra e não como limitação dessa outorga geral de
procuração, o mesmo presidente terá a faculdade plena e absoluta de
revogar, cancelar e anular todas ou quaisquer procurações ou poderes
conferidos por resolução da Diretoria anteriormente à presente reso-
lução ou concorrentemente com ela, outorgados pela Cmpanhia a qual-
quer de seus funcionários executivos.

Certifico que a cópia da resolução supra é extrato fiel da ata da
Reunião da Diretoria da Paul J. Christopli Company, realizada no dia
10 de fevereiro d e1943, reunião essa em que houve presente o quo-
rum da mesma Diretoria autorizado a deliberar sobre o assun i o des-
crito acima; que os atos dessa reunião foram praticados de acordo com
a Carta e os Estatutos da mesma Companhia e que os mesmos não fo-
ram revogados, anulados nem modifirados de qualquer modo.

Certifico, outrossim, que sou o guarda de certos registos dessa
Companhia. inclusive das atas de reuniões da Diretoria.

Em testemunho do que, firmei o presente instrumento uue selei
com o selo social da Companhia, neste dia 10 de fevereiro de 1913.

Assinad6: Hainld D. St. John, secretário.
Selo social.
Estados Unidos da América do Norte, cidade, Condado e Estedee

de New York — SS.
Neste dia 10 de fevereiro de 1943, perante mim, Tabelião Públi-

co no referido Condado, pessoalmente compareceu Harold L. John,
de mim conhecido como sendo o secretário da Paul J. Christoph Com-
pany, que assinou o certificado supra e jurou que leu o mesmo certi-
ficado por ele firmado e que o mesmo é verdadeiro.

Assinado: Charles Fiiihrer — Tabelião Público
Selo notarial.
A firma e qualidade do Sr. Charles Fuiliter estavam reconheci-

das. em data de 11 de fevereiro de 1943, no Consulado Geral do Brasil
em New York. Firmava o reconhecimento o Sr. Oscar Correia, CODS111

geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampilhas
da verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00, ouro.

Por tradução conforme. — Rio de Janeiro 3 de março de 1943.
M. de Mattos Fonseca.

Eu, abaixo assinado, tradutor público e intérprete comercial juramen-
tado, por nomeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio do
Janeiro, certifico que me foi apresentado um documento escrito
no idioma inglês, para traduzir para o vernáculo, o que fiz, como
segue:

TRADUÇÃO

Extrato da'af a da reunião da Diretoria da Paul J. Christoph Com-
pany, Sociedade Anónima do New York, realizada no escritório da
Sociedade, na cidade de New York, New York, aos 10 do fevereiro
de 1943.

Por proposta deVidamente feita, secundada o votada, foi unani-
memente aprovada a 'seguinte resolução:

Fica resolvido que na conformidade do disposto nu decreto-lei nó.-
mero 2.627, do Poder Executivo, datado de 26 de setembro de 1940,
Paul J. Christople presidente da Paul J, Christoph Company, ou na
sua ausência, Everarda Kiehl, vice-presidente da mesma Companhia,
sejam, como ficam neste ato, autorizados o habilitados, a tratar de
todos e quaisquer asSuntos e resolvê-los defiintivamente, e que cada
um deles possa receber intimação, e fiquem autorizados e habilitados
a receber e aceitar, por parte da Paul J. Christoph Company, quaisquer
citações iniciais ou notificações ou outros atos legais.

Certifico que o que acima se contem é extrato fiel da ata da
reunião da Diretoria da Paul J. Christopli Company, realizada no dia
10 de fevereiro de 1943,-reunião essa em que houve presente o quorum
da mesma Diretoria autorizado a deliberar sobre o assunto descrito
supra; que os atos dessa reunião foram praticados de acordo com a
carta e os Estatutos da mesma Companhia, e que os mesmos não foram
revogados, anulados, nem modificados de qualquer modo.

Certifico, outrossim, que sou o guarda do certos registos dessa
Companhia, inclusive das atas de reuniões da Diretoria.

Em testemunho do que, firmei o presente instrumento, que selei
com o selo social da Companhia, neste dia dez do fevereiro de 1913.
Assinado: Ilarold D. St. John, secretário.

Selo SOCI!'ll.
Estados Unidos da América do Norte, Cidade, condado o Estado do

New York — SS.
Neste dia 10 de fevereiro de 1913, perante mim, tabelião público

do referido Condado,I pessoalmente compareceu liarold D. St. John,
de mim conhecido, como sendo o secretário•da Paul J. Christoph Com-
pany, que assinou o eertificado supra e jurou que leu o mesmo cer-
tificado por ele firmado, e que o mesmo é verdadeiro. Assinado:
Charles Fuihrer. tabelião público.

Selo notarial.
A firma e qualidade do Sr. Charles Fuihrer estavam reconhecidas,

em data de 11 de fevereiro de 1943, no consulado Geral do Brasil em
Nev York. Firmava 'o reconhecimento o Sr. Oscar Correia, consul
geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas estampilhas da
veRba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00 ouro.

Por tradução conforme. Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. —
(Assinatura ilegivel)

-Estavam coladas' e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em data do 3 de março de 1943, estampilhas federais do valor
global de Cr$ 3,20.

A firma e qualidade do Sr. Oscar Correia estavam reconhecidas,
em data de 3 de março de 1913, na Secretaria das Relações Exteriores,
nesta Capital.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1913. — (Assinatura ilegivel).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Estavam coladas e inulizadas na Recebedoria do Distrito Federal,
em data de 3 de março de 1943, estarimillias federais do valor global
de Cr$ 3,20.

A firma e qualidade do Sr. Oscar Correia estavam reconhecidas,
em data de 3 de março de 1943, na Secretaria das Relações Mxteziores,
nesta Capital.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1943. — M. de Mattos Fonseca.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Paul
J. Christopti Company, em 7 de abril de 1913, pelo Sr. diretor deste
Deputara 'ido, certifico que se acha devidamente arquivado nesta Re-
partição sob o n. 18.93, o extrato da ata da reunião da diretoria, rea-
lizada em Nova York. em 10 de fevereiro de 1943, que deliberou sobre
assuntos de interesse geral. — Pagou de selo de arquivamento a im-
portància de Cr$ 2020. — Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliai de, Eserittino IX,
Passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1943.
Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX.
Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. — Selada com

Cr$ 4,20.
• Visto: — Tancredo dr Vasconcelos. diretor da Seeçfea.

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Paul
J. Christoph Company, em 7 de abril de 1943, pelo Sr. diretor deste
Departamento, certifico que se acha devidamente arquivado nesta
Repartição, sob o n. 18.941, o extrato da ata da reunião da Diretoria,
realizada em Nova Yoek, aos 10 dias de fevereiro de 1943, que deliberou
sobro assunto de interesse geral. Pagou de selo de arquivamento a
importância de Cr3 20,20. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX. Visto. R— Pires Ferreira, diretor da Secção.

Eu, abaixo-assinado, tradutor publico e intérprete comercial jura-
mentado, por noreeação da MM. Junta Comercial da Praça do Rio
de Janeiro, certinco que me foi apresentado um documento es-
crito no idioma Inglês, para traduzir para o vernáculo, o que
fiz, como segue:

Tradução

Extrato da ata da reunião da Diretoria da Paul J. Christopli
Company, Sociedade Anónima de New York, realizada no escritório
da Sociedade na cidade de New York, aos 10 de fevereiro de 1943.

Por proposta deVidamente feita, secundada e votada, o preâm-
bulo o resoluções seguintes foram unanimemente aprovados:

Considerando (me i a Diretoria julga conveniente definir e conferir
certas atribuições e poderes aos membros da Diretoria para facilitar
a Marcha e direção dos negócios sociais,

Fica resolvido cpae o presidente, vice-presidente, secretário, te-
soureiro e secretário assistente e tesoureiro assistente, coletivamente,
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ou dois quaisquer delis juntamente, sejam corno ficam neste ato au-
iorizados e habilitados a representar a Companhia na administração
geral dos negócios sociais, à exceção dos assuntos financeiros coas-
:antes da cláusula abaixo, relativamente à - gestão dos negócios finao-
celsos, com plenos poderes para tratar dos assuntos seguintes:

1. Negociar e celebrar contratos com fabricantes, contratos de
sgência, contratos de venda ou arrendamento ou outros contratos, no-
decurso usual dos negócios da Companhia.

2. Gerir e administrar os negócios da Companhia com poderes
ara tomar, empregar e dispensar empregados, trabalhadores e ou-

tros auxiliares, representar a CompanDia .perante funcionários, tri-
bunais ou departamentos do Governo, federais, estaduais ou muni-
inato, intentar ações e nelas se defender e, geralmente, tomar quais-

quer medidas administrativas em prol da Companhia na exploração
ai seus negócios. .

Fica resolvido que tios os assuntos e transações referentes à
parte financeira -da Companhia ficarão a cargo do presidente, vice-
presidente, secretário, tesoureiro e secretário assistente e tesoureiro
Rssistenle, coletivamente, ou de dois quaisquer deles juntamente, e
ficam neste ato autorizados a:

a) sacar, endossar, emitir ou firmar letras de câmbio, cheques,-
recibos, notas promissórias, saques ou duplicatas, ordens de paga-
mento de fundos ou retiradas de dinheiro; dar, tambem, quaisquer
passos necessários ou convenientes para obtenção de créditos para a
lanapanh ia

b) dar garantias da Companhia em contratos do locação de re-
sidências para os chefes e empregados da Companhia;

e) negociar, fazer e apresentar da parte da Companhia, propos-
(as em concorrências ou celebrar contratos de fornecimento de ma-
(eriais, mão de obra ou serviços com qualquer pessoa ou pessoas ou
eom o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e/ou de.
qualquer Estado ou Municipalidade da mesma, com poderes para
prestar cauções ou garantias que forem exigidas;

s1) representar a Companhia em qualquer assunto relativo a apó-
lices da dívida pública do Brasil; transferir e receber as mesmas
apólices, receber os respectivos juros e praticar qualquer ato ou as-
sinar qualquer instrumento necessários nesses casos;

e) abrir e estabelecer sucursais, lojas, armizens, agências e lo-
cais em qualquer Estado, cidade ou Municipalidade nos Estados Uni-
dos do Brasil e fechar e por termo a quaisquer dessas sucursais, lo-
jas, armazens, agências o locais, ora ou futuramente existentes e
tomar todas as medidas judiciais e extrajudiciais relativas aos mes-
mos o liquidar os seus negócios e conferir a uma ou mais pessoas as
atribuições e poderes necessários para a prática e ultimação desses
negócios, em seu lugar e vez.

Ga poderes outorgados aos funcionários executivos, constantes
desl,? instrumento, podem ser substabelecidos por eles e seus substa-
belecidos agirão com os mesmos poderes e efeito, sendo que nenhum
'uncionário executivo terá autorização para firmar por si póprio
e Cunhem como substabelecido de outro.

Alem dos poderes acima conferidos, dois quaisquer funcionários
executivos poderão designar qualquer empregado ou empregados de
Paul J. Christoph Company para assinar cheques, fazer depósitos
em bancos, sacar e aceitar saques, descontar títulos, fazer e assinar
vendas condicionais, firmar notas e depositar duplicatas e sacar sobre
as mesmas no nome da Companhia e, alem disso, assinar qualquer
41ov/ inc ido no decurso ordinário dos negócios da Companhia e a as-
sinatura da pessoa assim designada, acompanhada da contra-senha
de um funcionário executivo da Companhia, será suficiente e válida
para lodos os efeitos.

Fica resolvido que a resolução supra regulará os poderes, atri-
buições e faculdades dos funcionários executivos para o próximo
ano de 1943 e depois até serem eleitos para os cargos ou serem no-
meados SelIS respectivos SUeeSSOres.

Certifico que o que acima se contem é extrato exato da ata da ren-
lin> da Diretoria da Paul J. Chritoph Company, realizada em 10 de
fevereiro de 1913, reunião essa cio que houve presente o quorum da
in,stna Diretoria autorizado a deliberar sobre os assuntos acima des-
esitos; que os atos dessa reunião foram praticados de acordo com a
certa e os Estatutos da mesma Companhia e que eles não foram re-
vf,sailes, anulados nem modificado, de qualquer modo.

Certifico, outrossim, que sou o guarda de certos registos dessa
Companhia, inclusive das atas de reuniões da Diretoria.

Em testemunho do que firmei o presente instrumento, que selei
sim o solo social da Companhia, neste dia 10 de fevereiro de 1043.

Assinado: Ilarold D. St. John, secretário.
Selo social.
Estados Unidos da América do Norte, cidade, condado e Estado

de New York — SS:
Neste dia 10 de fevereiro de 1953, perante mim, tabelião público

Ho mesmo Condado, pessoalmente compareceu Harold D. St. John,
de mim conhecido como sendo o secretário da Paul J. Chrostoph Com-
prny, que assinou o certificado supra e jurou que leu o mesmo cer-
tificado por ele firmado e que o mesmo é verdadeiro.

Assinado: Charles Fuihrer, tabelião público.
Selo notarial.
A firma e qualidade do Senhor Charles Fuihrer estavam reco-

nhecidas. em data de 11 de fevereiro de 1913, no Consulado do Bra-
sil em New Xork. Yirrnava o reconecimento o Senhor Oscar Correia,

consul geral. Selo do mesmo Consulado Geral inutilizando duas es-
tampilhas da verba consular do Brasil, do valor global de Cr$ 6,00,
0100.

Por tradução conforme (Sinal público). — Rio de Janeiro, 3 de
março de 1943. — 31. de Mattos Fonseca.

Estavam coladas e inutilizadas na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em data de 3 de março de 1943, estampilhas federais do valo/
global de Cr$ 3,20.

A firma e qualidade do Senhor Oscar Correia estavam reconhe-
cidas, em data deal do março de 1913, na Secretaria das Relações Ex-
teriores, nesta capital.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1913. — M. de 3lattos Fon

▪

 seca..

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Paul
J. Chritoph Company, em 9 de abril de 1943, pelo senhor diretor deste
Departamento, certifico que se . acha devidamente arquivada nesta
Repartição, sob o n. 18.966, o extrato de ata da reunião da Dire-
toria, realizada era Nova York, em 10 de fevereiro de 1943, que deli-
berou sobre assuntos de interesse geral. Pagou de selo de arquiva-
mento a importância de Cri 20,20. — Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do
escritório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943 — Carmen Cru; auxiliar de
escritório IX. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 5.607 — 16-4-13 — Cr$ 887,40).

COMPANHIA FEDERAL DE ELETRICIDADE

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA FEDERAL DE
ELETRICIDADE, REALIZADA EM 11 DE =ENDRO DE 1942

Aos ii dias do mês de dezembro de 1942, às 14 horas, na sede
social à avenida Passos ias. 36/38, reuniram-se cai Assembléia Extra-
ordinária os acionistas da Companhia Federal de Eletricidade. As-
sumiu a presidência dos trabalhos o diretor-presidente, Sr. Octavio
Gomes, que convidou para secretário o acionista Dr. Maurilio Horta
Gomes, a quem determinou fossem lidos os editais de convocação
publicados, respectivamente, no Mario Oficial de 3, 7 e 9 e Diário de
Notícias nos dias 4. 8 e 10 do corrente, assim redigidos: "Companhia
Federal de Eletricidade — Assembléia Extraordinária — Ficam con-
vocados os senhores 'acionistas da Companhia Federal de Eletricidade
para se reunirem, no dia 11 do corrente:às 14 horas, na sede social,
nesta Capital, à avenida Passos as. 36/38, para em Assembléia Geral
Extraordinária retificar (emenda) dos artigos na. 15 e 16 dos Esta-
tutos sociais." Para preencher essas falhas, submeteu o presidente
à aprovação da Assembléia a seguinte emenda, que aprovada, pas-
sará a constituir dos Estatutos sociais, a saber:

"Art. 15. Compete ao diretor-presidente representar a socie-
dade em Juizo ou fora dele, agindo por si ou por procurador, guardar
os valores, livros da sociedade, arrecadar a receita e emitir cheques
bancários.

Art. 16. Ao diretor-gerente compete a administração geral do
armazena direção de compras, vendas, fiscalização do stock, emitir
cheques bancários, representar a Companhia em qualquer repartição
pública e, no impedimento ocasional do diretor-presidente, todos os
poderes legados a este."

Posta em discussão a emenda, não houve quem quisesse fazer
uso da palavra, sendo então submetida à votação, sendo unanime-
mente aprovada. Nada mais havendo a tratar, agradeceu o Sr. presi-
dente aos acionistas presentes pela presteza com que foi atendida
esta convocação e houve por bem dar por encerrados os trabalhos,
suspendendo a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente
ata, que, lida em sessão reaberta para este fim, foi unanimemente
aprovada por todos os presentes. Rio do Janeiro. 11 do dezembro
do 1042. — Maurilio Horta Gomes. — Oclavio Gomes. — Roberto
Gomes. — Oscar da Costa. — Humberto Costa. — Hilda Horta Gomes.
— Zenayde Gomes Bareellos. — Alice Horta Costa,

(N. 5.475 — 16-4-43 — Cr$ 91,80.)

BANCO MOSCOSO CASTRO S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRC.:a°

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Banco
Moscoso Castro S. A., em 7 de abril de 1953, pelo Sr. diretor deste
Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta
Repartição sob n. 18.932, a ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em 18 de fevereiro de 1943, que aprovou as contas do exer-
cício de 1942, elegeu a diretoria e os membros do Conselho Fiscal
bem como fixou os seus honorários. Pagou de selo de arquivamento
a importância de Cr$ 20.20. Departamento Nacional , da Indústria e
Comércio, ,Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, .auxiliar de escritório
IX, passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Carmen Cru; auxiliar de escritório IX. Visto. Pires Ferreira, di-
retor da Secção. Visto. Tancredo Vasconcellos, pelo diretor da
Secção,

/1-(N. 5.461 — 1G-4-43 — Cl$ 44.90).
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S. Á. "DIÁRIO CARIOCA"
ATA DA ASSEMBLÉIA GERATe ORDINÁRIA REALIZADA. EM 25 Dt

MARÇO DE 1943

Aos vinte e cinco dias do mês de março de 1913, às 14 horas, de
acordo com as convocações .feitas pelo "Diário Oficial e• "Diário Ca-
rioca" em seus números de 12, 13, 14 e 15 do corrente, presentes na
sede da sociedade à Praça Tiradentes n. 77, 1.° andar, acionistas em
número legal, conforme foi verificado pelo livro de presenças, assu-
miu a presidencia o Sr. Dr. Iloracio Gomes Leite de Carvalho Junior
que convida para secretários os Srs. Drs. Danton Pinheiro Jobim
e Francisco José Teixeira Leite.

Constitubla a mesa, o Sr. presidente solicitou ao Sr. secretário
Danton Pinheiro Jobim que procedesse à leitura do relatório da di-
retoria, balanço, demonstração da conta de "Lucros e Perdas" e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1942, submetendo-os a discussão e oferecendo a palavra
a quem dela desejasse fazer uso.

Declarou o Sr. presidente em discussão o relatório, contas da
diretoria e parecer do Conselho Fiscal e como nenhum acionista
pedisse a palavra, foram os referidos documentos postos em vota-
ção, sendo unanimemente aprovados, abstendo-se de votar os mem-
bros da diretoria e do Conselho Fiscal. Declarou então o Sr. presi-
dente que, diante da manifestação unânime da assembléia, estavam
aprovados os atos e contas da diretoria, referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1912.

Em seguida, o Sr. presidente anuncia que se irá proceder de
conformidade com os estatutos, à eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, para o exercício de 1913.

Realizada a eleição, verifica-se terem sido eleitos por unanimi-
dade para membros efetivos, os Srs. Dr. José Eduardo de Macedo
Soares, Dr. Joaquim Cardillo Filho e Sr. José Benedicto Martins Gui-
marães, e para suplentes os Srs. Drs. Alberto Burle de Figueiredo,
Francisco José Teixeira Leite e Lauro Borges.

O Sr. presidente declarou os eleitos empossados em seus res-
pectivos cargos.

O Sr. presidente proclamou o resultado e, a seguir, pediu aos
acionistas que, em conformidade com o disposto no art. 1-24, pará-
grafo único, do decreto-lei n. 2.627, deliberassem sobre a remune-
ração dos membros do Conselho Fiscal o seus suplentes, " durante o
ano de 1943. Discutido o assunto, ficou resolvido, por unanimidade,
fixar a dita remuneração em Cr$ 50,00 por sessão de cada um dos
membros efetivos ou dos suplentes que os substituam.

• Nada mais havendo a tratar, foi a reunião suspensa pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata, a qual, depois de' lida e
aprovada, foi assinada pelos acionistas presentes, dando, em seguida,
O Sr. presidente por encerrada a assembléia.

Rio de Janeiro, 25 do .março de 1943. — José Eduardo de Ma-
cedo Soares — Horacio Gomes Leite de Carvalho Junior — José De-
ttediclo Martins Guimarães — Danton Pinheiro Jobint — Henrique de
Moura Liberal — Alberto Burle de Figueiredo — Joaquim Uurdillo
Filho — Francisco José Teixeira Leite — Lauro Borges e Rogerio de
Carvalho.

S. A. "Diário Carioca". — lioracio Gomes Leite de Carvalho
Junior, presidente.

Certifico que a presente é cópia fiel do erigiria' do livro de atas.
— Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. — Danton Pinheiro Jobim,
secretário.

(N. 5.497— 16-4-43 — Cr$ 15,30) — (N. 5.904— 17-4-43 —
Cr 137,70).

I	 -
EMPRESA IMPORTADORA CARIOCA S. Á.

Senhores acionistas:
Determinam a lei 'e os estatutos que a Diretoria das sociedades

anónimas apresentem 'à assembléia geral ordinária o relatório e
contas correspondentes a cada exercício.

Cabe-me informar' que, durante o exercício encerrado em 31
do dezembro último, não praticou a companhia qualquer operação.
cujas atividades, pelos" motivos já expostos no relatório anterior e
que perduram, ainda "não foram iniciadas.

Junto encontrareis' o balanço do exercício, deixando do ser ane-
xada a demonstração "da couta de lucros e perdas, em razão do
que acima ficou dito, I estando o abaixo assinado à disposição dos
senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos.

Rio do Janeiro, 2 de março de 1943. — Cyril Winton Nave,
diretor.

BALANÇO OERAL DO ATIVO E PAMVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Nome das contas
Disponivel:

Depósito em banco 	
Imobilizado:

Ativo

195 .38 C20

Passivo

Terrenos .. 1.797.003,80
Conta de amortizacão:

Despesas de Organização	 	 7 .615,00
Conta de eompensaçâo:

Ações em caução 	 10.000.00
Capital 	 2.000.000,00

Conta de compenáação:
Caução do diretor	 	 10.000,00

Soma	 ....1 ................ .	 2.010.000,00 2.010.000,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Cyril 1Vitíton Nave.
diretor. — llans Miward Tscherfinger, contador registado sob
mero 32.896.

PARECER DO CONSELHO

A Empresa foi eonstituida em agosto de 1941 e não deu, até agora,
início às operações que fazem o seu objeto.

Segundo a escrituração e documentos, por nós examinados
achados em ordem, a / Empresa se limitou à aquisição de uma grande

iárea de terreno, na lha do Governador, nesta cidade.
Somos de parecer que a assembléia aprove o balanço apresentado,

que representa fielmente a situação da Empresa.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. — Donald Bruce Hughe$,

— William lutes Tyler. — Alberto Peixoto Rocha.

(N. 5.476 — 16-4-43 — Cr$ 121,40).

COMPANHIA SIDERÚRGICA SÃO PAULO E MINAS S. A.

Autorizada a funcionar por decreto n. 8.486, de 27-12-41
RELATÓRIO DA DIRETORIA

I	 Senhores Acionistas:
LandG cumprimento às prescriçÕes- legais e às disposições dss nos-

- sos Estatutes, Vimos apresentar, submetendo à apreciação de VV. SS..
o Balanço Gerai e a Demonstração da conta de Lucros e Perdas, refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1912, acompanhados

- do Parecer do Conselho Fiscal.
- Ao faserinos esta apresentação, queremos chamar a atenção des
: Sr. acionistas para o evidente desenvolvimento da Cia., salientando o
- aumento havids nos depósitos Delicados a par da aplicação de peeuWa

nos emsreenunnentos objetivados.
As atividades da Empresa desenvolvem-se normalinente no sentido-

I
de efetivar, ainda para 1913. as instalações das Usinas — SISPAMI,
onde industrializará com vantagens o minério do "MORRO DO FERRO',

• produzindo e gusa e o aço. Assentam-se as bases das instalações. em
estudos e relatos de dois eminentes técnicos patrícios, os engenheiros
Drs. "'Otavio Barbosa e Anchises Carneiro Lopes, com os respectivos

s • pareceres a eespeito do estabelecimento industrial, aconselhando a sua
consseução com material Nacional. Afim de facilitar o planeado, a Cia.,
adquiriu novas e grandes extensões de terras nas adjacências e limites
de suas concessões, conformando áreas com benfeitorias e florestadas,
alem de outias, apropriadas ao reflorestamento que iniciou raciona.-
monte para assegurar as futuras reservas de carvão necessário à in-
dústria. No decorrer do exercício findo, manteve a Cia., os técnicos
engenheiros realizando o mais detalhado e completo estudo das jazidas
e da região. A esse respeito os relatórios citados, um abordando a
efetiva base mineralógica e outro, o estudo técnico-económico não só
do local mas de toda a região, são expressivos em seus dados, relatando
liatóricos, vias de comunicação, terras, plantas das jazidas, condições

locais, transportes, eombustiveis, energia, água potavel, materiais de
construção, mão de obra, higiene e saude recursos locais, geologia, fisio-
grafia, análises de Minerios e calcámos da Cia., cubagem que totaliza
mais de milhão de toneladas munia só área, análises feitas no I. G. Cl.,
do Estado, fotografias elucidativas; o ferro goza, seu mercado atual,
influência da guerra, desbordamento da produção, possibilidades do
mercado da zona Sãá Paulo e Minas, recursos econômicos. eletricidade,
loca l ização da Usina:plano para o aproveitamento do minério, instala-
ção para redução, orçamentos, cálculos de custo do gusa, integração ds
usina SISPASH.

Computando as 'eventuais dificuldades que pudessem surgir, no
momento, em matéria de transportes, viu-se a Cia., compelida a adqui-
rir alguns caminhõeS para não havei paralização'nos trabalhos inicie-
dos, tratando, desde já, de premunir a aquisição de material mecanico
indicado. Agora. com o inicio das instalações das usinas, pode-se per-
feitamente aquilatar do acerto com que se houve a Diretoria, refe-
rindo-se a meios de locomoção. Assim, tambem, tem procurado a Dire-
toria, no campo de atividade em que nos empenhamos, economia de há
pouco surgida no Brasil, dedicar todos os seus esforços na consecução
dos fins e:inalados, procurando destinar a aplicação do capital social
em realidades efetivas, contornando com firmeza todas as dificuldades
que se teem apresentado.

Diante do expoSto, ficam os comprovantes inerentes ao relatório
e exercício findo, à disposição dos Srs. acionistas, bem assim, a Dire-
toria para quaisquer informações que se tornem necessárias a escla-
recimentos.

São Paulo, 27 de fevereiro de 1943. — J. N. Carvalhaes, diretisc
presidente. — C. Camargo, gerente.



IMOBILIZADO

Bens e Direitos:
Pelos que existem 	

!moveis:
Diversas propriedae	 ) "Mor-

ro do Ferro".	 oforme
escrituras públicas 	

Moveis e Utensílios:
Saldo desta conta 	

',levitações:
Saldo desta conta 	

Veículos:
Valor dos autos e caminhões 	

Cr$

8.000.000,00

412.314,90

355.609,90

497.633,00

214 . 264,70 9.509.822,50

Cr.

DISPONIVEL
Caixa:

Saldo em Caixa, Banco do Brasil
e outros Bancos 	 	 5'361.852,10

111
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Obrigações a Receber:
Ssido desta conta 	

Contas Correntes:
Saldos devedores de Agentes,

Corretores e Cobradores ..

" 186.361,20

428.833,40	 615.194,60
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Valores que constituem o Ativo-em 31-12-42, a saber:

IV
OPÇÕES DE AÇÕES

Titulas Provisórios a Colocar:
Saldo desta conta 	 •	 20.279.800,00

Títulos Provisórios a Receber:
Saldo desta conta 	 	 8.864.890,00	 29.144.690,00

Passivo

Valores que constituem o Passivo em 31-12-42, a saber:

NÃO EXIGIVEL

CapitO:
Incorporação 	 	 10.000.000,00
Aumento autorizado 	 	 40.000.000,00	 50.000.000,00

II
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes:
Saldos credores desta conta ..	 1.536.419,10

Obrigações a Pagar:
Saldo desta conta

.14(;.30

100.030,00

Cr$
	

Cr$

2. 615,90	 1 .539 . 035,00

CONTAS TRANSITÓRIAS

Inst. A. E. Pensões dos Industriãrios:
Saldo desta conta 	

IV
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução Da Diretoria:
Ações Caucionadas 	

V
CONTAS TRANSITÓRIAS

Ainio.rorifado:
Saldo desta conta 	 	 573.140,20

Escritório S. Sebastião do Paraizo:
Idem, tlem 	 	 30.619,80

Contas Diversas:
Saldo de Cauções, Depósitos e

Seguros 	 	 60.507,70
Filiot de Belo Horizonte:

Saldo desta conta 	 	 581.412,70
Filia, de ~pinas :

Idem, idem 	 	 63.391,80
Filial Parand-Santa Catarina:

Idem, idem 	 ..	 '752.210,80
Filial de PoÉtO Alegre:

Idem, idem 	 	 979.374,70
Filial de Recife:

toem, idem 	 	 629.951,80
Filial ao Rio de Janeiro:

Idem, idem 	 	 594.334,90
Filial de Santos:

Idem, idem 	 	 87.705,70	 4.352.65110

VI
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas:
Caução da Diretoria 	 	 100. 00,001

VII
CONTAS DE RESULTADO

PENDENTE
Lucros e Perdas:

Saldo desta conta 	 	 2.355.266,00

51. 639. 475,30
	

51.639.4'5 30

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Despesas Gerais, Comissões, Impostos, Materiais de
Escritório, Publicidades e Contribuições ao IAPI

Honorários e Ordenados do Pessoal 	

Produtos de Operações Sociais 	

Saldo para o Exercício de 1943 	
3.972.066,50

853.239,00

4.825.305,50

2.470.C39,50

2.355.266,00

4.825.3415,50

São Paulo, 31 de dezembro de 1942. — Leocadio Bezerra Cavalcante contador. — Celso Camargo, diretor. — Jose Naves CarvaVules

diretor.



CRÉDITO COMERCIAL, LTDA.

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DR 1943
Ativo

Moveis, utensílios e Instalações 	
Imoveis . 	
Promessa de compra de imoveis 	
Títulos de n/propriedade 	
Diversas Contas-. 	

Cr$
15.491.'30

479.575.80
1.887.840.00
1.500.000.00

582.949,20

Capital . . 	
Depósitos em contas correntes 	
Depósitos a prazo fixo 	
Credores por títulos em cobrança 	
Garantias hipotecárias . 	
Diversas contas . 	

Cr$
550.000.00
56.336 60
48.532.60
88.401.60
44.750.00

117.253.60

905.274,10

Diretores: Renaud Laje, diretor gerente. — Crttz Rios, diretor se-
cretário. — Contador: José da Fonseca Rangel Junior. Reg. numero
32.423.

(N. 5.613 — 16-4-43 -- Cr$ 86,70)
/

BANCO LOWNDES, S. A.
RETIFICAÇÕES

Na ata da assembléia geral extraordinária do Banco Lowpdes,
S. A.. publicadas à página 5.762 do Diário Oficial do 15 do cor-
rente, fazem-se as seguintes retificações:

Primeira coluna:
Na 11.a linha, onde se lê "Cornar". leia-se "Osmar".
Na 38, a linha, onde se lê "sefundo". leia-se "segundo".
Na 5i. linha, onde se lê "Luvio", leia-se "Lucio". 	 •

Segui,da coluna:
Na 59.a linha, onde se lê "Mera", leia-se "Aleira".
Na 65.a linha, onde se lê "Basco" leia-se "Vasco".
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Parecer do Conselho Fiscal

Em cumprimento ao disposto na legislação em vigor e nos Esta-
tutos cia sociedade, examinamos detidamente o balanço e a demons-
tração de lucros e perdas da Cia. Siderúrgica São Paulo e Minas S. A.,
referente ao exercício encerrado a 31 de dezembro do 1912, assim como,
os livros de escrituração, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem.
e exatidão, pelo que somos de parecer que devem eles ser aprovados
pela Assembléia Geral Ordinária, hem assim os atos praticados pela
Diretoria. Não podemos deixar de.consignar as nossas felicitações aos
diretores da Cia., pelos magníficos resultados de suas atividades, obti-
das no decurso do exercício transato.

São Paulo, 27 de fevereiro de 1943. — Arlindo de Almeida Barmi.
— Boaveritura Afonso de Carvalho. -- Odilon L. Cunha.

(N.-5.489 — 16-4-43 — Cr$ 411,70) .

4.465.8513.70

Passivo
Cr$

Capital .. 	
	

300.000,00
Empréstimos, conta, caução 	

	
2.258.465,80

Imoveis contratados . 	
	

1.887 .810.00
Diversas contas . 	

	
19.550 90

4.465.856.70

Crédito Comercial, Lida. — M. N. Gaio, guarda-livros. Reg. nú-
mero 32.215. — João Alves de Moura, gerente.

(N. 5.601 — 16-1-43 — Cr$ 66,30)

BANCO ECONÓMICO NACIONAL S. A.
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1913

Ativo
Cr$

Moveis e utensílios	 	 21.800.00
Gastos de instalação 	 9.687,60
Imoyeis 58.000.00
Títulos descontados . 	 416.962.60
Títulos em caução 	 15.750 00
Títulos em cobrança 	 88 . 401.0
Hipotecas 9.000.00
Ações caucionadas 20.000,00
Caixa: — Em dinheiro e Bancos 	 17.853.01
Diversas contas . 	 241.819.59

905.271.40

Passivo

• SUL AMÉRICA 'TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES

Companhia de Seguros

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 1943.
Aos doze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e

três, nesta cidade do Rio,' de Janeiro, na sede da "Sul América Terres-
tres, Marítimos à Acidentes", Cia. de Seguros, à rua Buenos Aires -
ns. 29 e 37, às qinze horas. achando-se presentes acionistas represen-
tando mais da metade do capital social, conforme livro de presença,
assumiu a presidência da Assembléia, o Dr. Alvaro S. L. Pereira,
que convidou para primeiro e segundo secretários, respectivamente,
os Srs. J. Picanço da Costa e Mins Weil.

Iniciou o Sr. presidente os trabalhos, propondo à -Assembléia fa-
zer constar da ata um voto de profundo pesar pelo falecimento do
Sr. Charles 'rue, que de todos era muito estimado, e vinha, desde a
fundação da Companhia, fazendo parte do Conselho Fiscal, onde sem-
pre foi esclarecida e prdveitosa a sua atividade. Manifestaram-se, fa-
voravelmente, todos os acionistas.

Declarou, em seguida, o Sr. presidente que, conforme se verifica-
va pelos anúncios feitos pela imprensa, os Srs. acionistas tinham
sido convocados para tamarem conhecimento do Relatório, Balanço,
Contas e Parecer do Coeselho Fiscal. reforentes ao exercício findo, e,
bem assim, para elegerem os Membros do Conselho Fiscal e suplentes
para o exercício corrente. Tudo quanto consta do referido anúncio,
que está redigido nos seguintes termos:

"Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes — Companhia de
Seguros.

Assembléia Geral Ordinária.
São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 12 do más corrente, na sede des-
ta Companhia, à rua Buenos Aires na. 29 a 37, às 15 horas, afim de
tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria, contas e balanços,,
bem como do parecer do Conselho Fiscal, correspondentes ao
cio findo em 31 de dezembro de 1942. bem como para procederem à
eleição do Consellie Fiscal e suplentes para o exercício de 1913.

Rio de Janeiro, 3'de abril de 1943. — Alvaro S. L. Pereira, di-
retor. — Ademar de Faria, diretor.

Assim, determinou I o Sr. presidente que se procedesse à :ciai-
•ra dos referidos documentos, o que foi feito, sendo, desde logo, subme-
tidos à discussão.

Pelo acionista, Sr. I José Willemsens Jr., foi dito que, constando
do balanço publicado reservas livres superiores ao valor do capital
social, pensa que a assembléia poderia autorizar uma distribuição,
total ou parcial, da parte excedente, tal como seria autorizado pela
nova lei de sociedades anônimas. Pelo Sr. presidente foi dito, então,
que lei especial permite que as sociedades de seguros constituam re-
servas livres de valor sliperior ao seu capital, sem que o excesso dera
ser, obrigatoriamente, Idistribuido entre os acionistas, e, isso, para
maior solidez da Companhia e de suas transações:

• -Vários Srs. acionistas manifestaram-se sobre o assunto, e, de-
pois de esclarecidos, foi, afinal, votado, per unanimidade, que a ver-
ba de cinco milhões de cruzeiros, constante do balanço, fosse, iate-
gralinente, Mantida corno reserva Hyre, podendo ser aplicada, opor-
tunamente, mesmo para aumentg . do eapitaj,

Como ninguem -mais pedisse a palavra, verificou-se, então, por
votação, terem sido os i documentos unanimemente aprovados, respei-
tadas as abstenções legais. Disse,. então. o Sr.. presidente que ia pro-
ceder à eleição dos membros do .Conselho Fiscal. e suplentes para o
exercício de 1913. Praticando-se de acordo com a lei, e, apurados c-s
votos, verificou-se terem sido eleitos, para para membros efetivos, os
Si'.S Francisco Rodrigues de Oliveira, com 5.761 votos: Antonio M.
Marquez, com 5.786 votos e Cornelio Jardim, com 5.781; para EU...
plentes, os Srs. Adelbárdo de Miranda Pougy. com  5.886 votos; Cor-
nelia Marcondes da Luz, com 5.886 votos e Dr. Antonio Caetano da
Silva Lima, com 5.886 votos.

A seguir, a Assenabléia, solicitada pelo Sr. presidente, fixou os
vencimentos dos membros efetivos do Conselho Fiscal em.Cr$.1:200.00
anuais.

Pediu, depois, a Palavra o Sr. Julius. Weil, propondo que, tendo
em vista o trabalho desenvolvido pela Diretoria no exercício passa-
do, seja-lhe concedida;uma bonificação especial de Cr$ 180.000,00. A.
proposta foi, unanimemente, aprovada..abstendosse. de vo t ar os acio-
nistas membros da Diretoria; e, como ninguern mais pedisse a pala-
vra, satisfeitos todos sas fins para que. fora convocado. a A ssembléia, o
Sr. presidente suspendeu os trabalhos pelo, tempo de ser lavrada esta
ata. Reaberta, foi ela lida, achada conforme, unanimemente aprova-
da, sendo assinada pelo Sr. presidente, 1.0 e 2.0 secretários e demais
acionistas que o quiseram. — Alvaro Silva Lima Pereira, presidente.
— J. Picanço da Costa. 1.0 secretário. — Julius Weit, '2.0 secretário
— A. S. de Larragoiti l Junior, Pala minha filha menor Carmen Son,ia
Wisabeth, — 'units Weil. — Pela minha filha menor 111a,ina lledwig,
latim Weit. — Antonio 31. Marquez. - — Cornelio Jar-
dim. — Francisco Rodrigues de Oliveira. — Idulina Rodriques de

— Jorge Gmloy. — P. p. Rosalina Coelho fl .:rpm de Lar-
ragoiti. Jorge de Godby. — Manoel Franklin Gomes de Pinho. —
"Sociedade Anônima Magalhães" Comércio e Indústria, R. MagaIhfies.
eiretor. — A. E. Walter. — Joaquim Pinto de Azevedo. — José
Willentsens Junior.

(N. 5.630 — 16-4-43 — Cr$ 255,00.)
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COMPANHIA IMOBILIARIA ASTORIA S. A. 	 ' DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", REFERENTE AO PERÍODO DE
1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1.942

F. ET. ATUM DA DIRETORIA DA COMPANIILA IMOBILIÁRIA ASTURIA S. À.,
A SER APRE5ENT.5D0 À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A SER CONVO-
CADA PARA ESSE FIM.

Senhores acionistas:
•Satisfazendo exigências dos estatutos sociais e determinações da

lei, é com satisfação que vos apresentamos o balanço e demais do-
eumentos referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1912, afim de submetê-los à vossa apreciação.

Pelos documentos anexos, verifica-se que o movimento da Com-
eanbia limitou-se, DO decorrer de 1912, unicamente à administração
•los imoveis já existentes anteriormente, nenhuma aquisição nova
tendo sido feita, sendo que o próprio movimento de arrecadação como
o de despesa equivaleram-se ao de 1941.

Em virtude, porem, dos resultados obtidos no exercício, e não
tendo havido compromissos que exigissem a inversão de novos ca-
pitais, alvitramos a distribuição de dividendos na importância de Cr$
375.000,00, alem de ter sido o Fundo de Aquisições e Construções au-
mentado em Cr$ 1.046.545,22 e o de Reserva em Cr$ 74.753,23.

Transferência de ações

No decurso do exercício de 1912, nenhuma transferência se efe-
tuou de ações.

E nada mais nos sendo dado relatar, estamos à inteira disposição
dos senhores acionistas para quaisquer outras informações ou escla-
recimentos, e aproveitamos o ensejo para agradecer aos senhores mem-
bros do Conselho Fiscal a dedicação que sempre demonstraram na
assistência que deram a esta Diretoria, como no zelo com que exami-
naram todos os nossos atos e contas que ora vos apresentamos, bem
como aos nossos auxiliares que souberam concorrer para bom anda-
mento de todos os serviços.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943. — Visto). Fernandes Alonso,
presidente. — Ermelindo Tinoeo Fernandes, diretor-gerente. — Ma-
thilde Fernondes Estreito, diretora.

BALANÇO ENCERR.5D0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Atiro

Cr$ Cr$

Inioveis	 	 12 . 034 .462.00
Edifício à .Av. Beira-Mar, 166 	 487 .000.10
Prédios rua Senador Vergueiro, 65-69 92.000,00
Moveis e utensílios 	 22.872,70 12.636.334,80

Depósitos 	 8.297,00
Aluguéis a receber 	 505.826.30
Contas correntes 	 4.449.442,30
Material em estoque 	 87.351.70 5.042.620,30

Bancos 	  1 .321 .198.80
Caixa 	 2.091.90 1.323.290,70

19.010.542,80
Aeões caucionadas 	 30.000.00
Títulos depos.itados 	 3.000.00 33.000,00

19.043.542,80

Passivo.

Ca. $ Cr$

Capita/	 	 15.000.000,00
-Fundo de aquisições e construções 	 2.785.725,22
Fundo de reserva legal 	 265.248.23 3.050.973,45

Contas correntes 	 203 .450.00
Contas a pagar 	 7.027,00
Dividendos 	 397.750.00
Honorários a pagar 	 600.00
Impostos a pagar 	 44.851,90 655.678,90

Lucros e perdas 	 303.890,45

19.010.542,80
Depósito da Diretoria 	 30.000,00
Credores por títulos depositados	 	 3.000,00 33.000,00

19.043.542,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Victor Fernandes
Atoas°, presidente. — Ermelindo Tinoeo Fernandes, diretor-gerente.
— Mathilde Fernandes Esbelta, diretora. — Alberto Fontan Sanehez,
registo n. 37.029.

Débito
Cr$	 Cr$

A despesas gerais 	
	

90.038,80
A gratificações 	

	
3.000,00

A imoveis e/gastos 	
	

489.581,70
A ordenados	 6.242,50
A prêmios de seguros 	

	
855,60	 589.718,60

A impostos 	
	

1.189,00
A fundo cio reserva 	

	
74.753,23

A fundo de aquisições e construções 	
	

1.046.545.22
	

1.121.298,45

A dividendos:

Peio referente ao exercício a distribuir 	
	

375.000,00
A impostos a pagar 	

	
44.851,90

Saldo que passa para o próximo exercício 	
	

303.890,13

2.435.918,40

Crédito
Cr$

Saldo do exercício anterior 	 	 349.976,20
'inoveis c/exploração 	 	 2.057,711,20
Juros e descontos 	 	 28.261.00

2.435.948,40

Rio de. Janeiro, 31 de dezembro de 1942, — Victor Fernandes
Alonso. presidente. — Ernaelindo Tinoco Fernandes, diretor-gerente.

Mathilde Fernandes Estreita, diretora. — Alberto Fontan Sanchez,
registo n. 37.029.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA ASTUTA S. A.
SOBRE 08 ATOS E CONTAS DA SUA DIRETORIA, REFERENTE AO EXERCI..
CIO DE 1942.

Os abaixo asinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-
panhia Imobiliária Astória S. A.. tendo acompanhado, no decurso do
ano de 1942, a ação administrativa da sua Diretoria o examinado
detidamente o balanço, demonstração das suas diversas contas, livros e
demais documentos referentes aos exercício do 1942; teem a satisfação
de declarar que encontraram tudo na mais perfeita ordem e regula-
ridade, sendo de parecer, por esse motivo, que sejam aprovados todos
os atos da Diretoria, balanço e contas de todas as operações relativas
ao exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1943. — Arthur de Castro. --•
Adhemor LciteRibeiro. — Antonio Rodrigues Lage.

(N. 5.493 — 16-4-43 — Cr$ 33450)

S. À. REFINARIA MAGALHÃES

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO K ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA, A REALIZAR-SE EM 20 DE ABRIL DE 1913

Srs. acionistas
Na forma da lei, vimos apresentar-vos contas de nossa gestão no

ano findo.
Não podemos ainda este ano proporcionar-vos a renda devida a

vosso capital, sendo de notar, por outro lado, que a grande majora-
ção verificada no custo das utilidades impediu-nos de alcançar a com-
pensação visada com a reinstalação de nossa fábrica o modernização
de suas máquinas.

Pelo exame dos documentos anexos ao Balanço, verificareis a
exata situação económica da Empresa; para quaisquer outros escla-
recimentos que julgardes necessários, estamos ao vosso inteiro
dispor.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. — Affonso Soledade,
presidente. — Elysio Magalhães, tesoureiro. — Mario do Prado Dan-
tas, gerente.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas	 -
De acordo com a legislação vigente, procedemos a detido exame

das contas referentes ao ano encerrado em 31 de dezembro de 1942.
Verificando a boa ordem do balanço, do inventário e das con-

tas dos diretores, em face da documentação que nos foi presente, so-
mos de parecer que devem ser aprovados.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. — Demosthenes Moda-
reira de Pinho. — José Mascarenhas Junior. — Helvecia de Castro.

ii



.ARMAEENS GERAIS SÃO PEDRO S. Á.

Srs. Acionistas:

Os negócios de "Armazens Gerais São Pedro S. A." sofreram, no
2.0 semestre do exercício findo em 31 de dezembro de 1942, as con-
sequências das restrições verificadas no comércio de exportação de
produtos que, em maior escala, vinham sendo depositados nos arma-
zeno da Sociedade.

Quanto à planejada construção de um grande armazem, h rua
Santo Cristo, nesta Capital, foram os estudos e entendimentos a res-
peito paralisados, corno medida de prudência, em virtude daquelas
restrições e grande encarecimento da construção.

Mas, apesar das dificuldades de momento para o comércio em ge-
ral, apresenta-se boa, e promissora a situação econõinica e financeirr
da Sociedade, como provam o balanço e a demonstração da conta "Lu-
cros e Perdas" do referido exercício findo.

Rio de Janeiro, rd de março de 1943. — leme: Dam, diretor-
presidente. — Pedra José Werneck Corrêa e Castro, diretor gerente.
— Arthur Bosisio, diretor tesoureiro.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912,

Ativo
Cr$

Imobilizado

Moveis e Ulensf ios 	 	 .	 1.263,60
ImoveiR em Aquisição 	 	 800.000,00
Bonus de Guerra 	 	 1.008,90

Disponirel

Caixa . 	 	 51.159,40
Bancos . 	 	 38.569,60

Realizarei

Acionistas	 450.000,C0
1

Compen:qado

Mercadorias- Depositadls 	  	 2.791.t73,00
Mercadorias Vlriirrantadas 	 	 2.311.873,00
Ações Caucionadas 	 	 30.000,00

6.475.747,50

Cr$

Compromissos ide Compra de Imoveis 	 	 610.000,00
Obras DiversaS 	 25.499,30
Contas Correntes 	 115.369,20
Dividendos a pagar 	

5. 10Percentagens a Distribuir 	 	 5.10001.0;04 n
Gratificações a Distribuir 	 5 00
Delegacia do Imposto de Renda 	 	

z3.. 0160:10)0o

Não Exigirei

Capital	 :	 	 500,000,00
Lucros Suspensos , 	 	 35.991,66
Fundo de Reserva 	 	 6.781,4o

C017, pensado
Depositantes tle Mercadorias 	 	 2.791.873,00,Warrants	 ., 	 	 2.311.873,00
Caução da Ilretoria 	 	 30.000,00

James Darey, diretor presidente. — Pedro José Werneck Corrêa
e Silva, diretor gerente. — Arthur Rosisio. diretor tesoureiro.
Joaquim MachadoWerneck, contador, reg. 38.382.

DEmoNsTRAçÃo DAcoNTA "LUCROS E PEnnAs" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito
Cr$

a Moveis e UtenSilios 	 	 110,10
a Imposto de Renda 	 	 3. 000"
a Impostos	 3.015.3o
a Despesas Gerais 	 	 501.433,20
a Dividendos a Pagar 	 	 5.100.00
a Percentagens a Distribuir 	 	 5.100.00
a Gratificações á Distribuir 	 	 5,100.00
a Fundo de Reserva 	 	 5.100,04'.
a Lucros Suspensos 	 	 27.510.0e

558.618,94)

Passivo

Exigirei

6.475.747,50
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO AZ 1942

Ativo

Fixo:
Cr$ Cr$

Imoveis e maquinismos.. 5.719.962.20
Estavel:

Veículos . 	 286.729,00 6.000 . G91,20

Disponivel:
Em caixa . 	 63.032,60

Realizarei:
Á curto prazo:

Contas correntes .	 	 403.008,30
Duplicatas a .receber 2 .602 . 987.70
Obrigações a receber 	 90.230.38
Mercadoria sem estoque 	 . 486 . 142.80
Almoxarirado	 	 536.618.40
Diversas contas . 	 	 26.232.00 5.205.219,58

C/ resultado pendente:
Lucros e perdas 	 309.339.70

Contas de compensação:
C/ efeitos em cobrança 88.392.20
Devedores remissos .	 	 183.977.50
Ações caucionadas . 	 	 30.000.00 302.369.70

11.888.672.78

Passivo
Não exigirei:

Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de conservação 	
Fundo de subst. máquinas 	
Fundo de devedores duvidosos 	
Dep.	 maquinismos e instala-

ções	 	
Depreciação de veículos 	

,Exigirei:
át ^uri° prazo:

Contas correntes . 	 	

Cr$
4.000.000.00

,	 281.110,í1
140 .570.20
110.570.211
172.568.28

1.308.193.30
40 . 817.90

Cr$

6.083.860,28

3.771 .432.20
Obrigações a pagar .... 	 156.600.00
Contas a - pagar 	 	 11? . 927.50
Efeitos 'descontados . .	 1.00.733.10
Diversas contas	 30.750.00

Contas de compensação:
Efeitos em cobrança 	 	 88.392.20
Reserva para devedores remis-

sos	 183.977.50
Caução da Diretoria 	 	 30.000.00

11.888.672.78

Mons° Soledade. presidente. — Elysio Pereira de 31agaihács,
tesoureiro. — Mario do Prado Dantas. gerente. — Carlos Maria Cas-
tro Osorio, contador, (registo n. 33.683).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Saldo: de 31 de dezembro de 1911 	
a Gratificações
a Depreciação de veículos
a Deveciação de maquinismos e instalações 	
a Despesas gerais, eventuais, de fabricação, de trans-

portes e de venda 	
a Impostos	 	
a Juros

, a Ordenados e salários
a Falências e concordatas 	

2

Cr$
309.339.70

30.000,00
28.672 90

197.819.40

.091.957 70
401.268.00
199.246.10
935.701.90
34.141.20

4..228.110,90

Crédito
Cr$

de• Acurar . 	 3.661.210.00
de Rendas diversas 	 257.566,60
Saldo que passa 	 309.339.70

4.228.116,90

Affonso Soledade, presidente. — Elysio Pereira de Magalhães,
tesoureiro. — Mario do Prado Dantas, gerente. —Carlos Maria Cas-
tro Osorio, contador (registo n. 33.683).

(N. 5.492-16-1-43—Cr$ 301,00)

5.502. 2.80

302.369.70



Não exigivel:

Capital • 	 	 700.000,00
Reserva para depreciação 	  2.076.067,11
Reserva para prejuizo com títulos

duvidosos • 	 	 9.985,00
Lucros e perdas —

• Saldo anterior • 1.027.552,26
Lucros e Perdas —

Saldo no exer-
cício 166.747,39 1.194.299,65 3 .980 .351,75

Contas de resultado pendente:
Adiantamentos sobre ordens em execução 	 889.280.00

6.751.151,83

Contas de resultado pendente:

Ordens em execução 	 .	 533.323,00
Ordees de oficinas 	 	 24.189,9(
Fretes, carretos e direitos 	 	 60,00
Seguro contra fogo 	 	 32.636,58
Seguros diversos 	 	 . 6.593,06
Impostos . ,, 	 	 1.226,72
Es.taropilhas . . 	 	 2.193,30

Passivo

600.222,62

6.751.151,83
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Crédito
Cr$

de Seguros .. 	 	 8.959,90
de Emissão de Títulos 	 	 1.660,00
de Juros	 452,30
de Armazenagens .. 	 	 547.546,70

558.618,Q0

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — James Darcy, diretor
presidente — Pedro José Werneck Corrêa e Castro, diretor gerente. —
Arthur Bosisio, diretor tesoureiro. — Joaquim Machado Werneek,
contador, reg, n. 38.382.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DE "ARMAZENS GERAIS SÃO PEDRO S. A."

Havendo examinado os livros e documentos de "Armazens Gerais
São Pedro S. A.", no período relativo ao exercício de 1942, bem como
o balanço geral encerrado em 31 de desembro de 1912. respectiva conta
e demonstração de Lucros e Perdas, balanceies dos livros auxiliares,
encontramos tudo em boa ordem.

Somos, portanto, de parecer que a Assembléia Geral dos Srs. Acio-
nistas aprove as contas da Diretoria e a distribuição dos lucros apu-
rados, correspondentes ao exercício social de 1942.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Os membros do Conselho
Fiscal: Antonio Barreto Vinhas. — Alcides Caneca. — Fernando Dita:.

(N. 5.629 — 16-4-43 — Cr$ 367,00)

PULLMAN-STANDARD CAR EXPORT CORPORATION

Filial do Rio de Janeiro

(Sede em Ptttsburgh, Pa., Estados Unidos da Amércia do Norte)
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Imobilizado:
	 Cr$

Terrenos, edifícios e .instalações 	  2.733.938,01

Disponivel:

Caixa — T)spósitos em bancos •••. 2.413.308,60
Caixa pequena	 3 . 000,00 2 .416.308,60

Realizavel a curto prazo:

Almoxarifado . 	
	

500.984,53
Contas a receber 	

	
388.130,00

Faturas em suspenso 	
	

11.025,46
Juros a receber de títulos 	

	
2.336,11

Juros a receber de depósitos a prazo
	 5.622,22

Depósitos em garantia de contratos . 	 1.550.00
Apólices e obrigações federais 	

	
81.034,28

Diversas ações 	
	

10.000,00 1.000.682,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1942. — Pullman-Standard Car
Esport Corporation, H. M. Sloat, vice-presidente. — Ostvaldo Martins
Guimarães, contador, registo n. 36.970.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Débito

Despesas gerais e de administração 	
Despesas Paneárias 	
Despesas diversas 	
Impostos:

Cr$

663 . #01,62
575.20
800,00

Gerais	 . 	 ,	 • 44.979,0$
Sobre a renda 	 9.092,20 54.071,28

Institutos de Aposentadoria e Pensões 	 18.102.10
Amortização do ativo 	 61.679,12
Donativos diversos	 	 15 465,00
Diferenças de câmbio	 	 12.962,48
Saldo — EXercicios anteriores 	 1.027.552,26
Saldo — Lucro	 líquido	 do	 exercício

de 1942 	 166.747,39 1.191.299,65

2.024.356,45

Crédito

Saldo de exercícios anteriores 	 1.027.552,26
Lucro nas vendas do exercício 	 926.167,70
Comissões recebidas	 	 31.232,11
Reconciliação de inventário 	 11.537,51
Juros de depósitos em bancos 	 9.313.52
Juros de títu.os federais 	 5.700,00
Descontos soare compras 	 8.635.67
Receitas diversas 	 A .217,78

2.024.356,45

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1912. — Pullman-Standard rjar
Export. Corporation, Il. M. Sloat, vice-presidente. — Ostvaldo Martins
Guimarães, contador, registo n. 36.970.

(N. 5.470-16-443—Cr$ 515,10.)

NORTON, MEGAW & CO., LTD.

Londres

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1942

Ativo

Caixa. 	 	 £ 6.857.19. 4
Depósitos em garantia de contratos 	 	 65. 6. 9
Letras a receber 	 	 - 9.518.15. 6
Diversos investimentos 	 	 103.260.13. 1
Devedores diversos 	 	 78.199.15. 8
Stock. .	 -	 	 6.439.19.10
Moveis e utensílios 	 	 322. 1. 6

£ 204.673.11. 8

Passivo
	  £ 100.500. 0. O

diversos 73.468.18. 2
pagar 	 12.912.10.	 9
perdas 	 17.792.	 2.	 9

£ 204.673.11.	 8

1. B. Slight.	 F. Hampshire. — C. F. Cruickshank Dire-

88.0 1 3, 42 tores.
(N. 5.473 — 16-4-43 — Cr$ 76.50).

Exigivel a longo prazos

Pullman-Slandard Car Export Corporation — Casa
ruaLriz . 	

Exigivel a curto prazo:

Contas a pagar 	 	 84.499,92

In stitutos de Aposentadoria o
Pensões . 	

	 3.035,40
Legião Brasileira de Assistência 	

	 478,10

1.703 .406,6G Capital.
Credores
Letras a
Lucros e
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RÁDIO SOCIEDADE ANÔNIMA MAYRINK VEIGA — PRA -9

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas

De conformidade com os dispositivos legais e nos term r . dos nossos estatutos, temos g honra de submeter h apreciação de VV. S.
os atos desta Diretoria, contas, balanço e sua demonstração de lucros e perdas bem assim o parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício
financeiro da Sociedade, findo em 31 de dezembro de 1942.

Corttiouamos a desenvolver os nossos melhores esforços no seu tido de um bom encaminhamento dos negócios da Sociedade, o que feliz-
mente temos conseguido, a despeito das crescentes dificuldades, notadamente Pela falta de material técnico para as necessidades connuns.

O balanço e seus anexos. devidamente aprovados pelo Conselho Fiscal poderão servir de; orientação aos Srs. acionistas relativamente
ao andamento das nossas atividades e o resultado das operações realizadas.

A VV. SS. caberá o encargo de, na assembléia geral ordinária, eleger o novo Conselho J il'iscal e seus suplentes para o exercício de 1013
e fixar-limes a reSpectiva remuneração. 	 •

Ficamos à inteira disposição dos Srs. acionistas para os escla recimentos que julgarern necessários.
Rio de Janeiro,	 .	 A. Mayriak Veiga, diretor presidente. — Edmar Machado, diretor gerente. •

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo Passivo

Imobilizado:,
Cr$ Cr$

Nova	 estação 	 2.126.533,30
lmoveis 	 1.422 832,60
Estação	 velha 	 60.000,00
Instruo]. R; Orquestr 	 40.820.00
Studio gravação discos 8.000.00
ftiscoteca 	 3.000.00
Moveis	 u I ensílios 93.500.00
Terreno J.	 Guanabara 	 98,800.00
Títulos da Kosmos Capit 	 39.520.00-
Depósitos	 	  .  • 270,00 3.893.875,90

Di •:ponivel: •
Caixa	 	 8.342,40
Banco !Soa% isi a — (Ag .. A.) 	 37.685,40

Bank of Canada 	 27.500,00 73.527,80!

Ilealizavel a curto prazo:
Anunciantes	 	 467.066,40

Realizavel a longo prazo:
Contas correntes 	 616.780,30

5.051.250,10

Não exigivel:
	 Cr$	 Cr$

Capital 	
	

2.000.000.00
Funde depreciação
	

255.093,30	 2.255.093,30

Exigivel a curto is)
I
raio:

Comissões a liquidar , 	 	 16.015,10
Credores 	 	 18.000,00	 31.015,10

Exigível a longo razo:

Títulos a pagar 	 	 535.000,00
Credores sob garantia 	 	 1.330.471.00
Contas correntes 	 	 837.325.00	 2.702.790,00

Contas de resultado pendente:

Lucros a distribuir 	 	 40.950.50
(meros Sz perdas 	 	 18.395,20

5.051.250,40

59.315.70

A. Mourink Veiga, diretor presidente. — Edmar Machado, diretor gerente. — Paildo A. Rodrigues, contador, reg. n. 32.627.

DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS e,. PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO » 1 912

Débito
	

Crédito

Cr$

Despesas gerais 277.421,50
Impostos 40.568,50
011 teimados	 	 110.9.03,40
Honorários n 1a Diretoria 	 60.000,00
juros & descontos 	 60.774,10
Juros R: despesas de empréstimos 118.783,00
Conservação 	   109.372.90
Institoto dos Comerciários 	 32.591,00
Anunciantes 	   59,500.00
Estação	 velha 	  30.000,00
Instrumentos & Orquestrações 	 4.500,00
ltiscoteett 	 - 880,00
Fundo de depreciação 	 85.000,00
Moveis & InellSíliOS 	 10.370,00

Lucros & perdas 	 18.395,20

1.081,360,40

A. Magrink Veiga, diretor presidente.	 Ediaar	 diroter gerente. —
I
,Panto A., podre/ li es, contador, reg. D. 32.627 .

IiirAnr.c

O Conselho Yiscitl da Rádio Sociedade Ain'titima Mityrink Veiga, PRA-9, abaixo ainado, lendo emir/doado a es!crita, doeuinentos e ba-
lanço que lime foram apresentados, resolve aprovar, conto de fato aprova, as ronlaS e atos da administração, por haver encontrado tudo
VII) perfeita ordem e exatidão. O ConsMho Fiscal aprovei ta a oportu mudada para bom ar a Diretoria pela forma acertada pela qual '‘ eia
tonduzindo os negócios da Sociedade. Tam,,v da ;;itva .	waller

1:George Murrissy. — Gasta° Corrêa Veiga...11io de Janeiro, 16 de abril de 1913. — A ntonino
(1n;,, 5.610	 — Cr$ 2R8,70).

,Saldo desta cont 	

Irradiações:

Cr$

1.081.360,40



RELATÓRIO-

Senhores acionistas:
A Diretoria, cumprindo dispositivos legais e estatutários, como

relatório informa que durante o exercício passado todas as suas
rtividades se voltaram para a montagem do aparelhamento da fábrica,
adiantando aos senhores acionistas que em maio próximo futuro, de-
verão as máquinas se encontrar em plena movimentação. Para tanto,
já proNidenciou esta Diretoria, quanto à matéria prima e pessoal téc-
nico e Operário.

A escrituração e o balanço escrituram o movimento e os traba-
lhos da Diretoria.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1953. — Antonio Vieira Sobrinho,
diretor presidente. — Dirceu Graça Raposo, diretor gerente.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE. DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Cr$	 Cr$

Caixa . 	 	 16.988.20
Bancos . 	 	 231.i89,30	 258.777,50

Realizarei a curto prazo:

Contas Correntes 	 	 63.656,90

Imobilizado estarei:

imoreis 	 	 22.1.198.00
MáquiTVN	  	 483.227.70
Instalações „ 	 	 51.027.00
Almoxarifielo . 	 	 47.600,50
Moreis e Utensílios 	 	 11.715,40

comA de Resultado Pendente:

T.ueros e Perdas 	

Contas de Compensação:

Ações caucionadas 	

1.302.190,90

817 .768,00

71. 987,90

100. 000,00
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8. A. FAZENDA BARREIRÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA
1 DE ABRIL DE 1943

Às 14 horas do dia 1 de abril de 1943, presentes na sede da Com-
panhia, à rua Santa Luzia, 583, os signatários desta, representando
a totalidade do capital social, foi instalada a assembléia geral ordiná-
ria e aclamado para presidi-Ia o Sr. Bernardo Morais Sarmento. As-
sumindo, então, o referido acionista a direção dos, trabalhos declarou
instalada a assembléia e convidou para secretário a acionista Dra.
Consuelo Morais Sarmento, ficando assim constituida a mesa. Leu,
a seguir, os anúncios de convocação, publicados no Diário Oficial de
20, 22 e 23 de março e "O Jornal" das mesmas datas. O presidente da
assembléia determinou, então, que o secretário procedesse à leitura
do Relatório da Diretoria e 'parecer do Conselho Fiscal, bem assim
corno dos balanços e Conta de Lucros e Perdas, publicados no Difirio
Oficial e ".nazeta de Notícias" de G e 12 de março, respectivamente, e
"O Jornal" de 25 do niesmo mês, os quais, submetidos à votaeão fo-
ram aprovados, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. Pas-
sando à segunda parte dos trabalhos o Sr. presidente da Assembleia
convidou os Srs. acionistas a procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, para o exercício de 1913-1944.
Realizada esta, com as formalidades legais, apurou-se que tinham
Fido eleitos para membros efetivos os Srs. Dr. Paulo Portugal, Ma-
noel Batista Ribeiro e Silvio Lamaneres de Oliveira e para suplentes
os Srs. Luiz Decarole, José Martins da Cruz e Ari Lomba, tendo a
assembléia fixado em Cr$ 100,00 anuais os vencimentos dos membros
efetivos do referido Conselho. Nada mais havendo a tratar o presi-
dente da assembléia deu por encerrados os trabalhos e mandou que
eu, secretário, redigisse esta no livro próprio e mais duas -rias de
igual teor, datilografadas

'
 e que vão assinadas por todos os presentes.

Eu. Consuelo de Morais Sarmento, secretária, a redigi e assino. Rio
de Janeiro, 1 de abril de 1913. — Dra. Coimado de Moraes Sarmento
—. Bernardo Moraes Sarmento. por si e seus filhos menores, Maurico
Augusto, Áurea e Roberto — Bento Xavier Martins — Daniel Carralko
de Mames Sarmento — !laia Moreira Sarmento.

Reconheço a firma Dra. Consuelo de Moraes Sarmento. — Rio,
16 de abril de 1953. — Em testemunho (sinal publico) da verdade.
— Raul de Lima Barbosa.

(N. 5.465 — 46-4-13 — Cr$ 81,60) .

COMPANHIA FIAÇÃO, TECELAGEM E COMÉRCIO REALENGO

Passivo
Cr$

Exigível a curto prazo :

Comissões o contas a pagar 	 • •	 2.190,90

Exigivel a longo prazo :

Contas Correntes 	 •	 200.000,00

Não exigível:

Capital . 	 	 . 000 . 000,00

Contas de Compensação:

C.aução da Diretoria 	 	 i 00. 000,00

1.302.190,90

DEMONSTR AÇÃO DA I :oNTA DE Luc:itos E PERDAS

Débito

crs

a Eugenio Nitzsehe — Despes( . s de Viagens 	 	 2 . 000,50
Eugenio Nitzscbe — honorários 	 	 5. 000,00
Ordenados . 	 	 4.650.00
Agua, Luz e Telefone 	 	 311.00
Conservação e limpeza do prédio 	 	 7.20
Conservação e limpeza do terreno 	 	 100,00
Despesas nerais 	 	 213,00
Previdência	 427,90
Fretes . 	 	 80.70
Impostos	 1.776,80
Material de escritório na Fabrica 	 	 208,50
.Seguros 	 	 4.247,50
Selos 	 	 8.30
Legião Brasileira de Asistência 	 	 17,10
Agua, luz e Telefone 	 	 351.90
Aluguéis	 2.-513,50
Condução Fábrica-Escritório 	 	 116.90
Conservação e limpeza do Escritório 	 	 2.312,30
Despesas de Escritório 	 	 3 . 567.20
Despesas Gerais 	 	 1.617,60
Despesas de Incorporação 	 	 7.913,10
Expediente da Diretoria 	 , 	 	 15.000,00
Despesas com pessoal 	 	 '7.337,10
Previdência . 	 	 107,00
Impostos 	 	 1.001.80
Legião Brasileira ile Assistêncra 	 	 17.10
Material de Escritório 	 	 2.326.90
Portes e telegramas 	 	 07.50
Selos 	 	 165.10
Viagens e Condução 	 	 493,10
Maquina de Laranja (prejuizo verificado entre a

compra e venda desta mr5qnina) 	 	 11.000.00

75.157,20

(''édito

CI'S
	

C,r$

ne Aluguéis 	  1.080,00
De Juros e Descontos 	  1.789,30

	
3.409,30

Prejuízo verificado no presente exer-
cício . 	

	
71 . 987,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Antonio Vieira Sobri-
nho, diretor presidente. — Antonio dos Santos, contador, reg. sob o
n. 42.006.

PADECER Do CON SELIM FISCAL

Senhores acionistas:

Conforme verificamos, a Diretoria empregou todas os seus esfor-
ços na montagem do aparelhamento da fábrica. Para entrar em fun-
cionamento, resta apenas a ligação da força, prometida para breves
dias. No balanço por nós examinado e das respectivas verbas, nada
encontramos possa justificar dúvida na escrituração que está regular.
Nessa conformidade, somos de parecer que devem ser aprovados, balan-
ço e contas da Diretoria, referentes ao exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943: — Luiz Monteiro Rebello.
— Alvaro da Silva Freire. — Lauro Alves de Sousa.

(N. 5.658 — 16-4-43 — Cr$ 326,10)

C;:$

75.157,20



Passivo
Não exigi..el:

Cr$ Cr$
Capital	 . 	 J 000 . 000,00
Reserva obrigatória 120.000,00
Reserva	 livre	 . 	 1 200.000,00

Exigível a curto prazo:
Administração predial — Depósitos 5.490.00
Imposto de renda a pagav 	 21.025,30

Dividendo a pagar.5I

Do	 exercício	 de	 1911,1não	 recla-
mado . 	 10.006,00

Referente ao exercício de 19-12 	 120.000.00
Credores em conta corrente 	 174 .372,60 1 .250.953,00

Contas de compensação:

Títulos depositados	 . 562.000,00
Caução da Diretoria	 	 4.0(10.00
Depósitos de prédios administrados 70 .112,30 030. 112,30

S‘bado 17	 DIAtIO OFICIAL (SecOo I) Abril de 1943	 5921

\\I

CRÉDITO IMOBILIÁRIO AUXILIAR S, A.

RI, ATUIU° A SER APRESENTADO PELA DIRETORIA À ASSEMBUIA GERAL
ORDINÁRIA DE ACIONISTAS EM 26 DE ABRIL DE 1913

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a

honra de submeter ao vosso exame e aprovação o balanço, demonstra-
ção de conta de lucros e perdas e demais atos desta Diretoria, refe-
rentes ao exercício de 1912, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

Aplicação de lucros: — Depois de satisfeitos todos os compro-
missos contratuais, gratificações e honorários, completar o fundo legal
para a integridade do capital social, bem como as amortizações legais
e reserva para o imposto de renda, verifica-se um saldo líquido de
Cr$ 330.351,40, o qual propomos aos senhores acionistas seja aplicado
da seguinte forma:

Cr$
Reserva livre 200.000,00
2.° dividendo à razão de Cr$ 20,00 por ação—. 120.000,00
Depreciação suplementar de moveis e utensílios 10.354,40

330.351,40

Concluindo, esta Diretoria fica desde já ao vosso inteiro dispor
para fornecer os esclarecimentos julgados necessários.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1913.	 Luis Annibal Falcão,, di-
retor. — A. Pouchot-Lermans, diretor-presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucaos E PERDAS" EM 31

‘4‘\	
DE 1912

Débito
Cr$

DE DEZEMBRO

Cr$
Impostos 11.801,70

Despesas gerais:
Honorários,	 ordenados,	 propagan-

da, material de escritório, etc. 473.559,50
Avaliações .	 	 16.750,00

Moveis e utensílios:
Amortização	 de	 10 fio	 dos	 exis-

tentes	 	 1 .888,10 503.999,30

Reserva obrigatória 	 .	 	 '7.023,80
Imposto de renda:

O r,'4, sobre o resultado do exercício 21.025,30
Dividendo aos acionistas:

2.° dividendo referente ao exercí-
cio de	 1912	 	 120.000,00

Reserva livre 200.000,00
M oveis e utensili~

Amortização suplementar .	 	 10.31,40 359 .003,50

863.002,80

Crédito
Cr$ Cr$

COIlli'SõeS diversas .	 	 806.376,10
Juros de títulos de renda 	 35.582.00
Juros diversos . 	 	 8.663,90
Resultados s/ realização de valores

inobitiários	 .	 	 12.380,80 803.002,80

863.002,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1952. — A. Pouehol-Lermans,
diretor-presidente. — Luis Annibal Falcão, diretor. — Arlindo Tei-
xeira, contador — Reg. 33.597.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Ativo

linobilizado:
Cr$ Cr$

moveis	 e	 utensílios	 	 6.638,10
Reatizavel a curto prazo:

Apólices e títulos de renda 	 590.291,60
Juros a . receber	 	 10.301,00
Comissões a	 recebei'	 	 505.730,00
Impostos a recuperar 	 	 2.692,00
Devedores em conta corrente 	 23.555,70

1 /isnot] ivel
Caixa e Bancos:

Em moeda corrente	 na	 Matriz e
A gència	 	 5.562.10

Depósitos em Bancos, it vista 	 106. 157,40 1.250.953.90

Contas de compensação:
Royal	 Itank	 of Canadá c/depósito

títulos 552 000.00
Associação Comercial e/depósito- O. 000.00
0.	 I,.	 Burchard	 e/depósito 	 4.000,00
Ações eu) caução	 	 4.000,00
Valores depositados 	 70.112,30 636,112,30

1 .887 . 060,70

1.887.060,20

Rio de Janeiro, 31 .de dezembro ou 11,12. — A. Pouchot-Lermans,
diretor-presidente. — Luis Annibal Falcão, diretor. — 'blindo Tei-
xeira, contador — Reg.; 33.597.

PARECER DO 'CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do
Crklito Imobiliário Auxiliar S. A., tendo procedido, como lhes com-
petia, ao exame do relatório, balanço e contas apresentadas pela Di-
retoria e referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1952,
verificaram a exatidão das cifras mencionadas nesses documentos ern
conformidade com a respectiva escrituração, pelo (inc recomendam
aos senhores acionistas a sua aprovação bem como dos atos praticados
pela Diretoria.

Ritrde Janeiro, 30 de março de 1912. — Guilherme de Sá Vinlwes.
— J. de Araujo Lima. — Figueiredo Itodrigues,

(N . 5 . 616	 w-1-13 — Cr$ 138,60)

SOFIBRAZ S. A.

Sociedade Brasileira de Participações e Financiamentos

nvr,A.Ntewre EM 31 DE MARÇO bu 1913

Ativo

Disponirel:

Caixa:

Cr$ Cr$

Em moeda corrente	 	 1.910,75
No Banco do Brasil	 	 702 .2-15,10
Em n outros BancOs 	 202.009,00 906.163,85

Moveis & 2?.477,r,r,

Contos de Resultado Pendente:

Despesas de	 Instalação	 	 54.398.90
Despesas	 Cl Cri/ isl 	 21.270,10 75.009.20

1.001.310,70

PaSSi1.0

Não c.rigirel:

Capital . 	
	

1 . 000. 000,00
Contas de ItesultadO Pendente:

Juros . 	
	

3.760,70

Contas a Pagar, 	
Curto Prazo:	

r)5o,00

1.001.310,70

Rio de Janeiro, 1 31 de março de 1913. — Henry Jean Jacques
Perroy, presidente. Carlos de Figueiredo Braga, vive-presidente.
Henrique Corneiro Leão Teixeira PP

' 
diretor-secretário. — Djalma

Santos Moreira, contador. Registo n. 36.101. •

(N. 5.486 — 16-5-53 — Cr$ 102,00;



A ti ou

1 moi) 11íiahi
Itrotifeitorias e instalaçõe-4 	
.I+1,...meis e utensilius 	

yi spon ivel
Caixa em moeda corrente 	
Caixa no flanco do Brasil 	
Caixa eia outros Bancos 	

Itealizavel — a curto prazo:
Til lis descontados 	
Emoresf imos era emita, corrente ..
Eiopuf'. st imos ern conta caução
.\p,'dices sorteaveis (dispondveis) 	
Titob n s e valores 	
Apólices a receber e coupwis de

in„li.,,,.1„,od•.?dc:, do int.'HOr 	
Or.j.11, ,11.

Itealizavel — a longo prazo:
pólices 1 prazo 	

sorteaveis eoneproniissa-
' tos)	 .

'.1' li 	 -n atores ..,emnpromissados)

contas de resultado iwndente:
11.morarios, ordenado: e gratifica-

ções 	
Despe....a.:, gorais. estanmilltas, pro-

paganda e aluguéis
Suprimentos a empregados
comitenies #oil liquidação 	
Jorus 	

c n mmensação:
V-iloces caurix-mados 	
Valores depositados	 	 1 .212.200,0(1
Efeiti n s	 em	 cotiranea	 	 36. 039,1))
lietores por títulos depositados. 812 .400.00
De.-,- ,flores por tiltilos caorionados. 2.541.880.50
Tesúoro Nacional e/(lepósito 	 	 100.000.00

s', ção Comercial 	

•

Cr$

260.000,00
9(7.160.50

531.310,10
283 .018,60

1.656.867.30

1.290.267,70
218.409.20

1,321.390,0(1
. 81)5 . (126.00
367.221.00

323.95%80
168.753.70

36 00

873.501.50

13.317.785,30
81).100.00

1:•,9 .030,00

182.690.70
23.1530,00

503.00
78.358,20

1.753.913,00
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES

nx•rnATo DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital. onde tem sede, sem prazo, fundo social
pïn conSIKOi10, tem por fim, contribuindo para O desenvolvimento
cultural do pais, defender os direitos fundamentais e zelar pelos
interesses dos escritores brasileiros, de acordo com o estabelecido
nos se i is estatutos.

será administrada ma uma dire:oria composta de: presidente
(que será O seu representante ativa, passiva„indicial e extra judicial-
bi g ode, ; ice-presidente, 1.0 e 2.0 secretários e tesoureiro. Os sócios
não resoundem, pessoa ou subsidiariamente, pelas obrigações sociais.
A sua dissolução só poderá ser deliberada por urna assembléia geral,
convocado nos termos do art. 13, • 2. 0 dos seus estatutos, a qual
resok era sobre a forma por que deverá ser aplicado o seu património.
A alteração dos seus estatutos far-se-á mediante proposta de 20 sócios
sobinet ida. com parecer da diretoria e n lo Conselho Fiscal, à apro-
vação da assembléia geral extraordinária.

A diretoria atual V IMST	 Ilos estatutos.
ílio, 16 de abril de 111 13. — Orlaria Targainin de Salrça.

5.619 — 16-1-13 — Cr$ 1'1,00).

FUNDAÇÃO VISCONDE DE CABO FRIO
(Ev • a. ••o	 ESTATUToS)	 -

r011daila nesta Capital, 80:1 sede e foro, de duração
não respondendo seus sa5cios, subsjdiariamente, pe/as obriga-

ções sociais, :1 Fundação Visconde de Cabo Frio (antiga Caixa de Au-
xílio ao pessoal menor do Mini-b".rio las Relações Exteriores), é urna

Abril de 1943

obra de assistência social que tem por finalidade beneficiar, por todas
as forças ao seu alcance, os funcionários subalternos do 'Ministério das
Relações Exteriores e suas famílias, procurando para tanto cumprir
o que se acha especificado no art.. 3.0 de seus Estatutos. A Fundação
será dirigida por um Conselho Patrimonial composto de cinco mem-
bros assim distribuidos: a) três membros natos, que são; 1) o minis-
tro das Relações Exteriores coo] titulo de presidente; 2) o superin-
tendente geral dos serviços da portaria; 3) o chefe da portaria. A
administração será exercida. por unia Diretoria composta de um pre-
sidente, um secretário e um tesoureiro, escolhidos pelo Conselho. A
primeira Diretoria da Fundação será a mesma da "Caixa de Auxilio"
a saber: Presidente: Ruy Ribeiro Couto; secretário: Sergio Corrêa da
Costa; tesoureiro: José Boavista. Macieira (atual superintendente ge-
ral dos serviços da portaria; art. 7. 0. letra a, 3). A Diretoria terá
mandato por um ano, de 1 a 31 de dezembro, considerando-se auto-
maticamente reeleita quando o Conselho não tiver feito nova designa-
ção até 10 de janeiro de cada ano. Compete ao presidente represefitar
a Fundação, em Juizo ou fora dele, podendo constituir' mandatário. O
património da Fundação é constituido na forma do art. 1.°. Qualquer
reforma ou alteração dos Estatutos, será proposta pela Diretoria e,
depois Ge homologada peio Conselho Patrimonial, submetida à apre-
ciação do procurador geral do Distrito Federal. À Di re to r ia, conju n-
tamente com o Conselho Patrimonial, e mediante aprovaeão da auto-
ridade competente, caberá declarar extinta a Fundação, passando seus
bens patrimoniais para a Santa Casa de 111isericordia do Rio de Janeiro
(art. 20, parágrafo Unieol Os presentes Estai i f n n-arn aprovados
pa forma dos artigos 652, pará g rafo 1P do Código do Processo Civil e
75. NV1 do decreto-lei n. 2.035, de 19411. Pelo procurador geral do
Distrito Federal, flui Ilibeieo Couta. prewi(Iente.

(N. 5.657 — 16-1-13 — Cr$ 13,50)

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

RUA MIGUEL couro N. 7
Curta Patente n. 2.389 de 10-1-1911

BALANCETE EM 31 DE MARÇO' 0B 19-13

Cr$

356, 160,10

2 .171

5.585.96,10

Passivo

Não exigivel:

Capital: Operações bancárias

operaçóes	 sobre	 apólices
comercial

Cr$

500.000,00

250.090,00
750.000,00

Cr$

1 .500 . 000,00

1.213.109,20

6.691.936,10

13.850.17,10

Fundo (le re.s'erx a 	
Ex	 — a curto prazo:

Depósitos em de com juros 	
1)01.5.SitOs em e/e particular	 	
Depósitos eni c/c popular 	
Depósitos sem juros	 	
Saldos de compro nissários	 	
Compromissados em liquidaço
Cheques visados	 	

-209,:- 36,10
2..189. 1 00.0(1
3.083.18(1.2(1

153.663.00
91.598.50
70.086.10

á . 100.00

Exigivel — a longo prazo:

Depósito a prazo fixo 	
Conta corrente especial 	
Letras e obrigaçõcís a pagar 	
Compromissários

5.205;976.60
729.328.50

1.400.000,00
6.451.912,00

11 .:?73	 USC,,^70
Contas de resultado pendente:

Correspondentes em liquidação 40.000.00
Comitentes em liquidação	 	 3.802.80
Comissões,	 descontos	 e	 juros	 do

apólices ' 297.310,80
Rendas gerais	 	 61.991.20
Lucros e perda- 39.303,70

411.211,0 Diversos a 4.iquidar	 	 20.000,00 462.528,50

De compensação:

Depósitos em cobrança 	 36,039.10
Caução da Diretoria 	 	 30.000.00
Títulos em caução e em depósil o. 2 .966.113,00

0.510.462,90

1.555.598,20!

Valores em depósito e em caução,

Secção Comercial	 	

3481.2$0.50 6.516.162,90

967 .538,70

31.202.1221801 31.202 . 122,80

---	 - — —

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1013. —	 Fo»un dc Oliveira Roxo, presidente, — Alberto :Vultos. contador (reg. n. 32.191).
(N. 5.655 — 16-4-13 — Cr$ 244,801. ir
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AMERICAN COFFEE CORPORATION

Filiais ao Brasil

TIALANÇO GERAL EM 27 orc FEVEREIRO DE 1913

(Capital designado para operações no Brasil U. S. $100,000.00)
(Autorizada a funcionar no Brasil pelo decreto n. 14.166,

de 12 de maio de 1920

Ativo
Ativo Imobiliz.ido: •

Maquinismos, Moveis e Uten-
Cr$

sílios, Caminhões, etc.	 	 1.501.714,40
Atito Disponivel:

Caixa e natiCOS	 	 310.213,90
Atito Realizarei:

Contas a receber — a curto
Cr$

prazo 	 13.343,20
Estoques de Café, Sacaria, etc. 20.163. 410,90 20.176.754,10

Contas de Re.kultado Pendente:
Despesas deferidas	 	 110.011,50

22 .098.693,90

Passivo
Passivo Exigivet —a curto prazo:

Cr$
Contas a Pagar 	 1 . 518. 619,66
Reserva para Amortização do Ativo. 	 677 . 830,30
Reserva para Imposto sobre a Renda 	 1.118.268,10
Reserva para Despesas de Remessa 	 236.101,90
Casa Matriz — Nova York 	 11.371.991,es

Luchos e Perda#:
Saldo em 27 de fevereiro de 1943 	 7.142.882,86

22 . 098. 693,90

George F. Rutler, contador. Registado no Ministério da Educação
e Saude., em 2-2,42, a fls. 372, Livro 11. 57.

Patrick J. Mulcahv, gerente.

DISM0N6TRAC-X0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO,
EM 27 DE FEVEREIRO DE 1913

Débito
A Despesas Gerais 	 4 . 975. 951,68.-
A Impostos 	 3 . 355. 8.07,00
A Juros 	   14.363,60'
A Amortização do Ativo 	 • 14(3-.063,80
A Imposto sobre a Renda 	 • 1 . 360 . 877,90
A Saldo transportado ao exercício seguinte 7.142.882,80

17.006.546,81

Crédito

De Saldo em 28 de fevereiro de
Cr$

1942	 	 	 11.(160.838,20
Menos Lucros creditados a Ca-

sa Matriz 	 	 8.626.127,62 . 3.031.710.58

De Lucros das Operações de Café 	 13.900.131,06
De Juros recebidos 	 63.138,60
De Lucros diversos 	 8.566,60

17.006.546,84

George F. Raller, contador. Registado no Ministério da Educação
e Saude, em 2-2-42, a fls. 372, Livro D. 57.

Santos, 14 de abril de 1943. — Patrick 1. Mulcahy, gerente.
Firwa reconhecida no Cartório do 6.° Tabelião de Santos — E. S.

Paulo.
(N. 5.463 — 16-4-43 — Cr$ 191,80

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Em obediência aos preceitos legais e estatutários, apresentamos

a sua consideração o relatório referente às atividades sociais do ano
expirado em 31 de dezembro de 1912, assim como o balanço geral en-
cerrado nessa data, com a respectiva demonstração da conta "Lucros
e Perdas" e o parecer do Conselho Fiscal.

A grave situação criada pela conflagração mundial, que tantos pre-
juizos tem trazido à economia do Estado do Paraná, não podia deixar
de criar para a nossa organização sérias dificuldades de ordem técnica
e operativa provocadas principalmente pela falta ou escassez de gran-

de número de materiais e do equipamentos iudispensáveis à operação
e conservação do misse serviço de eletricidade o transporte coletivo.
A absoluta impossibilidade de aquisição de medidores monotaisieter,
que persiste há mais de um ano, vem forçando a Companhia a ligar a
"forfait" os novos consumidores residenciais, com grave prejuizo para
os interêsses da organização. A carência de artigos, materiais e equi-
pamentos para o sistema de bondes, tem sido causa de constantes e
graves apreensões, levando a Companhia a economizar, tanto quanto
possivel, os materiais existentes em face da impossibilidade de reno-
var os respectivos estoques durante a duração da guerra. A escassez
de gasolina, por outro lado, tornou imprescindível uma severa parci-
mónia do seu gasto, provocando a paralizaçâo de diversos veículos ne-
cessários à operliçãoj regular dos serviços. Para -fornecer uru serviço
tão eficiente quanto as condições o permitem, a Companhia está insta-
lande aparelhos de gasogênio em ' diversos desses veículos.
, A proibição do tráfego de automóveis particulares e a refluçãa do

nilinero de Ônibus concorrentes em diversas linhas de bondes, em con-
sequência do racionamento de gasolina, proporcionaram à Companhia
um acréscimo de receita de cerca de Cr$ 25.000,00 mensais, no servi-
ço de bondes. Esse aumento anormal . e temporário, aliado a outros fa-
tores, dá a itnpressao de uma melhoria nesse serviço, no exercício fi-
nanceiro de que se trata. Mas o fato é que a majoração do custo de ma-
teriais e de outras despesas de operações e manutenção do sistema de
bondes foi infelizmente suficiente para contrabalançar o aludido au-
mento de receita, e Se a falta do trilhos e de outros materiais de im-
portação não compelisse a Companhia a adiar serviços de manutenção,
e reconstrução (que de qualquer forma terão que ser executados em
futuro próximo) os resultados financeiros do exercício mostrariam
que o serviço de bondes continua em condições precários. Atendendo
à possibilidade de Uma guerra de longa duração, o interêsse público
está a exigir uma rigorosa economia no consumo dos materiais e equi-
pamentos destinados ao sistema tranviário, muitos dos quais não po-
dem ser objeto de importação no momento. Outra não tem sido a ori-
entação da Diretoria da Companhia.

Mau grado tais . percalços, que tambern se refletem nos serviaos do
eletricidade, a Companhia vem ampliando as suas redes de distribuição,
atendendo a todas as novas ligações que lhe são solicitadas. No correr
do ano transato foçam ligados ao sistema mais 1.194 consumidores.
Na claue industrial, em igual período foram ligados mais 471 1111,
achando-se a Companhia aparelhada para de igual modo atender, den-
tro da capacidade atuai de suas instalações, diversos outros pedidos
de ligação que já lhe foram feitos para novas instalações públiaas e
particulares. O serviço de iluminação pública tem passado tantbern
por grandes melhotamentos, decorrentes das obras de embelezamento
urbano projetadas e executadas pelo Governa Municipal, como parte
de um vasto vrograma de melhoramentos urbanos. E' de se notar —
e é com grarae..praier eme assim o declaramos — que apesar das grau.
des dificuldades que nflingem a economia do Estado, em vir t ule tia
guerra e, mais diretamente, em conseqaência da falta de meios de
transporte para o escoamento dos seus produtos, tanto o Estado como
o MURICIpio, veetw executando, comigeande sngekrança e descortinio,
obras de grande vulto que bem caracterizam a fase de intenso wrogres-
so que ora atravessam.

A usina hidroelétrica de Chaminé e os sistemas de transmissão e
distribuição de eletricidade funcionaram normalmente durante tode o
ano.

Em 30 de janeiro de 1913 foi assinado com o Muniefpio um termo
de prorrogação poe mais um ano do acordo celebrado em 30 de janeiro
de 1941 sobre o serviço de transporte coletivo no Município de Curiti-
ba.

A conta -Capital Fixo" representando terrenos, prédios, usinas ge-
radoras de eletricidade, sistemas de transmissão e distribuição de ele-.
tricidade, de bondes e ônibus, material rodante e outros bens, em 31 de
dezembro de 1942 ascendia a Cr$ 107.853.262,00.

Os principais ateais novos incluidos no "Capital Fixo" acima refe-
rido consistem em, melhoramentos e reconstruções nas redes fie distri-
buição elétrica e em extensões de linhas para atender a novos consu-
midores.

As rendas provenientes do serviço de eletricidade, de pondes e
Onibus foram maiS elevadas em 1942 que no ano airterior. No entie-
tanto; a renda líquticla da Companhia, depois de deduzida a quantia cor-
respondente a "Falido para Retiradas e Substituição de Bens'' foi in-
ferior à importaríeis necessária para atender ao serviço de juros, à
taxa contratual da seus empréstimos.

Os livros da Companhia, como anteriormente tem acontecklo, fo-
ram conferidos durante o ano pela firma de contabilistas Deloitte,
Plender, Ilaskins,	 R: Co., sendo encontrados em ordem.

Terminando este relatório., é de nosso dever mencionar as relações
de cordialidade (pie mantivemos com as autoridades federais, estaduais
e municipais, cuja cooperação nos foi muito valiosa no cumpr:mento
de nossas obrigaçÕes. Devemos, igualmente, manifestar nossos since-
ros agradecimentos aos funcionários da Companhia, pela lealdade e
dedicação por eles. reveladas no desempenho de seus deveres.

São esses, Sr,S Acionistas, os fatos de maior significação ocorri-
dos no transcurso do ano social. Continuamos, entretanto, às suas or-
dens para dar qt aisquer inforroseões e esclarecimentos de 'pie pos-
sam carecer.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Eugenio Gudir, diretAr
presidente. — C.11. Snyder, diretor vice-presidente. — 1. V. Le Ro-r,
diretor vice-presidente. — Grant O. ligionder, diretor tesoureiro. —
P. A. Werneck, diretor secretário. — Maximo Coimbra da Luz, diretor
jurídico. — LéolAnzarat Penna, diretor comercial. — A Diretoria.



Saldo não distribuido dos lucros anteriores

Receitas operativas

Departamento de Eletricidade 	 9.502.891.90
Departamento de Bondes 	 	 2.331.846.30
Departamento de Ónibus 	 	 840.159,90

1.101.975,00,

12.674.898,10

Receitas não operativas

Diversas — Líquido 	 	 16.349.20

2.200.000,00
i. 63.10

18.000,00 2.253.563,10

I
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BALANÇO GERAL MI 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Passivo

Cr$

107.833.262,00

:190.380,50

Imobilizado

Capital fixo, incluindo um ajustamento correspon-
dente ao resultante da conversão das obrigações
a pagar ao câmbio de 31 de dezembro de 1982.

Disponível

Caixa 	

Bealizavel — Curto prazo

Contas a receber — Consumidores
— Geral 	

	
139.532,40

Contas a receber — Governo o
Municipalidades 	

	
325 .435,50

Contas a receber — Diversas 	
	

4 ,030 . 462,80
Contas correntes — Diversas 	

	
48.505,20

Materiais em estoque 	
	

1.242.340,10
Inversões — Diversas 	

	
2.000,00

Contos de resultado pendente

Pagamentos adiantados 	 	 n2.480,80
1 )epósitos especiais 	 	 203.302,00
Depósitos de consumidores com

o Banco do Brasil 	 	 361 .965,60
Inversões — Diversas 	 	 0.050.00

Contas de compensação

Não exioivel

Capital

Capital em ações — 200.000 ações ordinárias de va-
lor nominal . do Cr$ 100,00 cada 	

Fundos e reservas

Fundo para retirada e .substitui-
ção de bens 	

	

Fundo para acidentes e seguros 	
Fundo para contas iReObraveis
Fundo para ajustes do inventário

dos materiais em estoque 	
Fundo de reserva legal 	

Lucros e perdas

Exigiyel — Curto prazo

Obrigações .c empréstimos a•pagar.
Contas a -pagar 	
Contas correntes — Diversas ..
Impostos acumulados 	
Passivo acumulado — Diversos ..

Contas de remitado pendente

Contribuições para extensões .. 	 2.950,70
Depósitos de consumidores 	

	
362.224.80

Conta	 compemação 	

Cr$

20.000.000,1)0

5.788.276,60

603.858,40

1.442.079.30

11.505.385.20
152.664,10
53.321,40

135.920,70
511.630,70

•

70.185.800,30
197.154,00

40.689.30
390.720,00

16.629,90

15.301.922.10

1.777.04,10

í7.130.999,'50

365.181.50

1.442.619,30

116.078.456,80'	 116.078 .456,80

Diretores: Eugenio Gudin. — C. J. Snake. — I. V. LeBosy . — (rani O llylonder. —	 A. Wernedc. — tdas. imo Coimbra da Luz.
—1.4 Amoral Penna. —Contactor: A. N. Cutworth » registo n. 34.400.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 2/ DE DEZEMBRO DE 1942

Crédito Débito

Cr$
	

Cri

Despesas gerais 	
Impostos 	
ArrOS .de créditos de tert:eiros 	

Constituição de reservas e fundos especiais

Fundo para retirada e substituição
de bens 	

Fundo de reserva legal 	
Fundos de reserva — Diversos 	

SaJdo disponivel para o exercício seguinte 	 	 1.777.674,40

4 .072 .882,10
!&3? .383.81

4.656.918,90

13.193.222,30
	

13.193.222,30

	n11,

Diretores: Eugenio Gudin. — C. J. snwler. — I. V.. LeJJow. — Gront O. tiglander. — P 	 117erneck. — Moximo Coimbra da Luz.
— Léo Amaral Penne. — Contador: A. .V. Ctedevorth, registo n. 34.400.

PARECER DO COSNSEI,Do FISCAL.

O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz do Paraná, tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativos, xercício
findo em 31 de dezembro de 1942, e examinado os respectivos documentos, s achando tudo em perfeita ordem, de parecer (Ntr sejam O apro-
tados pelos senhores acionistas, o referido balanço geral, as contas e todos os atos .; da Diretoria durante aquele e-xtrelcio.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Vernon S,nilh. — Carlos de Ipanema Moreira. — Joaquim Vdamihn Meirinho.
(N. 5.610 — 16-1-13 — Cr$ 489,60).



981.091,87	 _

Cr$
800.000,00

2.481,94
43.530,21 816.012,15

95.082,72

40.000.00

981.091.87
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CASA SÃO JOÃO BATISTA DA LAGOA

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sede e foro, em 21 de janeiro de 1913,
destina-se a manter os seguintes serviços: uma creche denominada
Creche São Vicente de Paulo que cuidará das crianças até 3 anos de
idade. velando-lhes pelo desenvolvimento físico; Dispensário São Vi-
cente do Paulo cujo objetivo é a distribuição de socorros materiais
e espirituais aos pobres do território paroquial e a Escola iaomés-
tica São José oce preparará as empregadas para casas de família,
ensinando-lhes vários ofícios e ministrando-lhes, outrossim, instru-
ção religiosa. Compõe-se de ilimitado número de sócios que não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações sociais. A sua adminis-
traeJ,o compor-se-á de: um diretor, que será o Vigário da Matriz,
urna presidente, duas vice-presidentes, duas secretárias, duas tesou-
reiras ra quais serão eleitas pelas Damas de Caridade da Paróquia
de São João Batista da Lagoa, cabendo à presidente a representa-
ção social em Juizo e fora dele. De duração indeterminada, só po-
derá ser dissolvida quando se tornar impossivel o preenchimento dos
fins a que se propõe, revertendo o seu património, no caso de dis-
solução, à Fábrica da Matriz do São João Batista da Lagoa. Os es-
tatutos somente poderão ser reformados depois de 3 anos da apro-
vação, mediante solicitação de 213 de associados quites. A diretoria
atual e fundadores constam dos estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943. — Zuleida Maylasky Pereira
da Cunha Bulcão, presidente.

(N. 5.471 — 16-4-43 — Cr$ 55.10).

COOPYRATIVA DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES DO TRABALHO,
DO SINDICATO DA INDÚSTRIA DA MARCENARIA DO RIO DE
JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERA T, ORDINÁRIA, EM SEGUNDA E "CILTINLA CONVOCAÇÃO,
RIcALIZADA NO DIA DEZOITO DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUA-
RENTA E TRÊS.

Aos dezoito dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta e três, com a presença de número legal de quotistas, é pelo
senhor presidente aberta a sessão, às vinte e uma horas, que declara
instalada a presente sessão de Assembléia Geral Ordinária, em segunda
e tini na convocação, afim de ser lido o Relatório da Diretoria, contas,
balanço geral e parecer do Conselho Fiscal, do exercício encerrado
em trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, e
eleição e posse do Conslho Fiscal o suplentes, para o exercício de
mil novecentos é quarenta e três a quatro, bem como, interesses ge-

. .raia, e pede à Assembléia para indicar dois quotistas para secreta-
riarem a mesa e esta indica os senhores: Manoel Alves Lamas e An-
tonio Lopes Araujo, para prime:ro e segundo secretários, respectiva-
mente. Convida, lambem, para fazer parte da mesa o-senhor represen-
tante da Ordem Política e Social, o qual declina do convite. Composta
a mesa, o senhor presidente pede ao senhor secretário para ler a ata
da última sessão de Assembléia, o que é feito. Posta em discussão
a sua redação, e, como ninguem se manifestasse a respeito, o senhor
presidente encerra a mesma e põe em aprovação a ata, o que é feito'
e aprovado por unanimidade. Em seguida, o senhor presfdente pede
ao senhor secretário para ler o relatório da Diretoria, contas, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal, do exercício encerrado em trinla
e um de dezembro de mil novecentos e 'quarenta dois. Terminada a
leitura, o senhor presidente usa da palavra dando uma explicaçí'.o
sobre o movimento financeiro da Cooperativa, declarando ser o seu
lucro bastante para enriquecer o seu património, e franqueia a pa-
lavra afim dos senhores quotistas discutirem sobre o que acabavam
de ouvir, e, como ninguein se manifestasse a respeito, o senhor pre-
sidente encerra a discussão e submete à aprovação da Assembléia, o
que é feito e aprovado por unanimidade, não tomaram parte nessa
aprovação os senhores membros da Diretoria, de conformidade com o
parágrafo segundo do artigo xigésirno quinto dos nossos Estatutos.
Em seguida, o senhor president? declara que vai dar início à eleição
para os senhores membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o
exercício de mil novecentos e quarehta e três a mil novecentos e qua-
renta e quatro, e nomeia para escrutinador o senhor Avelino San-
chez Varella, pedindo a Assembléia para nomear um fiscal, recaindo
a escolha no senhor Manoel de Almeida Mattos. Composta a mesa
para as eleições, o senhor presidente declara que o quotista receberá
da mesa um envelope vai à cabine indevassavel, coloca a chapa de
sua escolha, e, de volta, deposita na urna que se encontra sobre a
mesa dos trabalhos, antes, porem, avisa que será nula a chapa que
traga nomes de pessoas que não façam parte do Quadro de Quotistas
da Cooperativa, bem como outras rasuras que prejudiquem o pleito.
Em seguida, o senhor secretário procede na chamada pelo livro de
presença o que é feito dentro da melhor ordem. Terminada a vota-
ção, é feita a apuração e encontrado o seguinte resultado. Para Con-
selho Fiscal: Augusto do Oliveira e Silva, da firma J. Bastos & Oli-
veira; Leonardo A. Inverno, da firma Leonardo, A. Inverno; Ra-
phael Dominguez, da firma Dominguez Rodriguez & Cia. Para stt-
plentes de conselheiro: Leopoldo Ferreira, da firma Leopoldo Fer-
reirr; Antonio Fernandes Ramos, da firma A. Fernandes Ramos. e
José Torres, da firma Irmãos Torres, todos com dezesseis votos. Em
seguida, n senhor presidente proclama os eleitos e empossa os pre-
sentes. Em seguida, o senhor presidente declara aberta a diseusssão
sobre interesses gerais, e usa da palavra o senhor Manoel Alves La-
mas, para dizer que, depois de ouvir e ver como o senhor Eduardo

Freire dirigiu os trabalhos e declarar, textualmente, estar à. disposi-
ção de todos os senhores quotistas os documentos que poderão atestar
o que é feito e declarado pela Diretoria, propunha à Assembléia que
fosse dada-uma salva de palmas, o que é feito com grande contenta-
mento da Assembléia, continuando, ainda, com a palavra o senhor
Manoel Alves Lamas faz um rápido histórico da sua satisfação, em
saber dos dados concretos apresentados pela Diretoria, e estendia essa
salva de palmas aos 1 auxiliares da Cooperativa, pela forma eficaz da
sua colaboração comi a atual administração. E, como mais ninguem
uso da palavra quisesse fazer, o senhor Eduardo Freire, presidente da
Cooperativa, declara i a maneira em que sempre foram deliberadas as
nossas decisões e julgados pela Assembléia, o pequeno número que
comparece, demonstra bem a confiança depositada na administração,
mas, assim mesmo, gostaria de. ver um grande número de quotislas
presentes, afim de sentirmos e ouvirmos a voz de todos, continuando,
o senhor Eduardo Freire agradece ao senhor Manoel Alves Latias,
pelo elogio franco e sincero dirigido à Diretoria, estendendo esse agra-
decimento aos presentes,. e encerra a sessão às vinte e duas horas e
trinta minutos, e eli. Manoel Alves Lamas, que servi do pr:meiao
secretário, mandei lavrar a presente ata, que vai por mim assinada
e pelos demais membros da mesa. — Manoel Alves Lamas, primeiro
secretário. — Eduardo Freire, presidente. — Antonio Lopes de Arau-
jo, 2.° secretário. —, Avelino Sane/te: Varella, escrutinador. — Ma-
noel de Almeida Mattos, fiscal.

- (N. 5.477-16-3-43—Cr$ 204,00) .
i

COMPANHIA AGRÍCOLA JUIZ DE FORA S. A
RELATÓRIO

Senhores acionistas:
Satisfazendo as i disposições dos nossos Estatutos e às da lei das

sociedades anônimas, apresentamos as contas de nossa gestão, relativas
ao ano de 1942.	 1

FAZENDAS

Continuando a reduzir, no máximo, as despesas de custeio e in-
tensificando o plantio de cereais pelo sistema de "terça", obtivemos
durante o exercício, bons resultados, como podeis verificar na conta
de Lucros e Perdas não obstaate havermos efetuado o pagamento ao
Estado de Minas Gerais, e mais de Cr$ 25.000,00, relativos a impostos
dos exercícios de 1922 a 1938, que estavam sub-judice, e determinaram
despesas judiciais que se elevaram a mais de Cr$ 8.00(400.

E' de se prever, para o corrente exercício de 1913, resultados mais
compensadores.	 i

i	 . ADMINISTRAÇÃO

De acordo corri  a convocação, deveis eleger os membros do Con-
selho Fiscal e suplentes, para o corrente ano, fixando-lhes a respectiva
remuneração.	 i

,	 CONCLUSÃO

A Diretoria, cria assembléia geral, prestar vos-á, com a maior sa-
tisfação, quaisquer outros informes que forem solicitados.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — J. C. lieis Costa, pre-
sidente. — Helio 21.othias Costa, secretário.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
I	 Ativo

.1Imobilizado:
Fazendas e utensílios 	 	 881.000,00

Disponível:	 •	 I
Caixa . 	 	 182,10

ficalizavel a longo prazo:

Realizarei a curto mizo:
Cr$	

7.796,97Devedores div rsos 	

Gado e cereais 	 .• •• •	 43.050,00
Devedores diversos. . 	 	 482,60	 43.532,60

Pendente:
Depósito judidial . 	 	 5.583,20

Compensado:	 •
Ações em caução 	 	 40.000,00

• Passivo

Não exigirei:

Capital . 	
Fundo do reserva 	
Lucros suspensos 	

Exigirei a longo Prazo:
Credores diversos . 	

Compensado:
Caução da Diretoria'

I

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — J. C. Reis Costa,
presidente. — Helio Nathias Costa, secretário. — Custodio Pereira eb•
Carvalho, contacte'', registo n. 29.403 — C. Vara Civel do Distrito
Federal. Visto cai 12 de abril de 1943. — H. G. ï, Pinheiro.

?..
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E. PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Crédito
•

de Cereais t
Lucros nesta conta 	

	
11.850,00

de Pastos:
Idem, idem 	

	
12.880,00

de Aluguéis:
Idem, idem 	

	
2.321,00

de ado:
Idem, idem 	

	
23.164,40

de Exploração de leite:
Idem, idem . 	

	
5.908,20

de Rendas diversas:
Idem, idem . 	

	
32.970,60

89.094.20

Débito
Ur$

a Admiti istraçrio:
Saldo desta conta 	 	 11.100,00

a Impostos:
Idem, idem . 	 	 26.052,50

a Custeio:
blem, idem 	 	 35 .407.80

a Despesas judiciais:
Idem, idem 	 	 8.126,80

a Lucros suspensos — Lucros y eriiicados 	 	 8.407,10

89.091,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Custodio Pereira de
Carvalho, contador, registo n. 29.403.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-
panhia Agrícola Juiz de Fora, S. A., tendo procedido cuidadoso exame
das contas e balanço do exercício encerrado em 31 de dezembro de
1942, encontraram tudo em perfeita ordem, sendo de parecer qu,.,
sejam os mesmos aprovados juntamente com o relatório da Diretoria.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Dialma	 Vianna. —
Carlos Dutra e Mello. — itugasto Moreira de Mello.

(N. 5.603 — 16-4-913 — Cr$ 271,30)

COMPANHIA DE LATIC1NIOS RIO PRETO

,/	
Secção Bancária

CARTA PATENTE N. 759 DE 16 DE ABRIL DE 1929

BALANCETE ENCERRADO EM 31 LIS MARÇO DE 1943

Miro
Cr$

Moveis e Utensílios 	
Diversas Contas 	

Letras Descontadas 	

Depositado em Bancos 	
Serção Industrial 	

Caixa	 em moeda corrente 	
	 767 .435,70

123.076,10
60.081,40

31.278,90

1.295,80
9.391,10

992.562,30

Passivo
Cr$

Fundo de Depreciação 	

Capital 	

Fundo de Previdência 	

Fundo de Reserva 	
	 300.000,00

2.785,80
1.111,70

3.155,80

549.656,50Depósitos — C/C. com juros 	 	
1.330,70Depósitos — C/C. sem juros 	 	

131.492,80Depósitos — C/Prazo Fixo 	 	
29,00Diversas Contas 	

992.502,30

Rio Preto, 12 de abril de 1913. — Lindolio Martins Ferreira, di-
retor técnico. — Humberto de itrittli0 Silva Guimarães, chefe da Con-
tabilidade. 11 egisto DNIC 30 .411 .

(N. 5.481	 16-4-43"— Cr$ 86,70)

COMPANHIA COPEBA REPRESENTAÇÕES E IMOBILIÁRIA
(Ex-Companhia Petrolífera Copeba, S. A.)

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. Acionistas.
Atendendo a imperativo legal vimos, com o presente, submeter

à vossa apreciação e julgamento, as nossas contas e atos pertinentes
ao exercício de 1942, e, lambem, o parecer do honrado Conselho
Fiscal, a eles fayoravel..

- Como é do vosso conhecimento, não só pela repercussão que o
fato teve entre os acionistas, como, lambem, porque foi ele motivo
das importantes deliberações que adota gtes nas assembléias extraor-
dinárias recentemente realizadas, o Governo Federal houve por bem
requisitar, em setembro de 1942. todo o material de sondagem que
havíamos importado da América do Norte. Este fato firmou o ânimo
da Diretoria para encaminhar as providéncias que viveram naquelas
assembléias e:deram novo norte aos negócios sociais.

Pelo exposto, concluireis que jamais diminuiu nossa fé nas pos-
sibilidades da Copeba, que são igualmente mui grandes nos novos
objetos em que passaremos a trabalhar conforme resolvestes.

No exercício em exame mais nenhum acontecimento houve de
inbier importância que nos caiba re:atar-vos.'

Na assembléia ordinária para - a qual sereis proximamente con-
vocados devereis proceder à eleição do Conselho Fiscal que aluará
em substitu:ção àquele que, então, terá seu mandato extinto e cujos
membros, pela sua operosidade e acerto bem fizeram, acreditamos,
por merecer o reconhecimento da Companhia.

Igualmente, devereis prover um diretor-secrelário, cargo que se
encontra vage, à disposição da assembléia.

Para quaisquer outros esclarecimentos nos encontrareis, perma-
nentemente. - em nosso posto, à vossa plen disposição.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943. — Tiago Boucault, pre-
sidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo .assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Copeba Representações e Imobiliária. ex-Companhia Pe-
trolífera Capeba, S. A., havendo, no exercício das suas funções, con-
tinuamente acompanhado a evolução dos negócios socais e exami-
nado a contabilidade da empresa, e tendo, igualmente, conferido o
balanço geral do exercício de 1912 que exprime, com propriedade, a
sua situação financeira, formulam este seu parecer de que as contas
e atos referentes ao ano social sejam aprovados pelos senhores acio-
nistas.

In) de Janeiro. 23 de março de 1943. — Dr. Joaquim Antunes
de Otive;ra. — C. Gonçalves. — Lourival Dallier Pereira.

BALANÇO GERAL EM 31 or, DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Bens Patrimoniais:
Cr$

Valor dos existentes 	 	 3.9ó6.000,00
Serviços de Exploração e Pesquisas e Despesas de

Organização:
Pesquisas, despesas de organização na Matriz e

Filiais referentes aos anos de 1937 a 1942
e corretagens e comissões sobre o total do
capital 	

	
14.101.228,10

Devedores Diversos:
Diversos saldos 	 	 3.591.688,90

Veículos: .
Valor (loS ex•stentes 	 	 78.950,00

Moveis e Utensílios:
Valor dos existentes 	 	 230.788,10

Títulos Caucionados:	 •
Valor desta conta 	 	 150.000,00

Caixa Geral:.
Depósitos em Bancos e Caixa 	 	 4.300.409,35

Acionistas:
Entradas a realizar 	  23..635.804,00

Diversas Contas:
Saldos diversos 	 	 4.120.630.60

54.475.499,35

Passivo
Capital:	

Cr$
Integralizado:

Ações comuns 	 	 5 .146 .340,00
Ações preferenciais

Não integralizado:
Ações comuns 	  19.853.660,00
Ações preferenciais

50.01)0.000,00
Caução da Diretoria:

Valor desta conta 	
	

150.000,00
Diversas Contas:

Saldos diversos 	
	

4.325.499.35

54.475.499.35

'lago Boucault, presidente. — Eurydes Cardoso Machado,' con-
tador, registo n. 32.250.

(N. 5.622 — 16-4-43	 Cr$ 24470).

Cr$

1 9 .522.310,00 17.668.650,00

12.477.690.00 32.331.350,00
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Carta patente n. 997 de 25-5-932

Sede em Lisboa — Fundado em 1861

Caixa de Tesouro e Emissor nas colónias portuguesas (exceto Angola)
BALA:se= DAS DEPENIANCIAS NO musa.

(Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus)

Em 31 de março de 1913

Ativo

Capital a realizar 	
Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber:

Por e/ própria do Exterior 	

	

Por c/ própria do Interior 	

	

Em cobrança do Exterior 	

	

Em cobrança do Interior 	
Valores em liquidação 	
Empréstimos cio r/ corrente 	
Valores caucionados
Valores depositados 	
Caixa matriz . 	
Agências e filiais no Exterior 	
Agências e filiais no Interior 	
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior . 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	
Hipotecas 	
Caixa

Em moeda corrente no
Banco . 	

Em moeda ouro 	
Em outras espécies 	
No Tesouro Nacional 	
Em depósitos no Banco do

Brasil . .	 .... 	
Em outros Bancos 	

Diversas contas . 	
Edifícios e propriedadts . 	

616.010.246.30

P(18 81 2'0
Cri

Capital . 	
	

r- 9.000.000,00
Fundo destinado ao aumento do capital no Brasil 	

	
4.-000.000.00

Fundo de reserva 	
	

3.544.285,90
Depósitos em c/c com juros 	

	
111 .143 .350,00

Depósitos em c/c limitadas 	
	

128.097.761,10
Depósitos em c/c sem juros 	

	
1 1.601.203.40

Depósitos a prazo fixo 	
	

43.088.668,40
Depósitos em c/ de cobrança do Exte.'ior 	

	
7.942.399,90

Depósitos em e/ de cobrança do Interior 	
	

135.701.788.70
Título em caução e em depósito 	

	
113.830.056.00

Caixa matriz	 	
	

3.578.334.10
Agências e filiais no Exterior 	
Agnrias e filiais no interior 	

	
38.943 .480,60
6.35.1.756.50

Correspondentes no Exterior 	
	

/-.241.155,30
Correspondentes no Interior	 2.753.621,10
Valores Hipotecários . 	

	
1.391.169.60

Letras a pagar 	
	

185.880.00
Lucros e perdas 	

19.873.613,10Diversas conta-
735.721,70Ordens de pagamento 	

616.010.216,30

Rio de Janeiro, 15 de abril de. 1943. — O contador, José Castella,
n. 36.629. — O gerente geral, José Bautlo.

(N. 5.566-15-1-2—Cr$ 165,20)

S. A. CASA PRATT ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 25 DE MARÇO DE
1943

Constituída assim a mesa, o senhor presidente pediu ao senhor se-
cretário que procedesse a leitura dos documentos que se encon-
travam sobre a mesma, sobre os quais iria deliberar a assembléia,
tendo o senhor secretário procedido a leitura dos mesmo documen-
tos que foram regularmente publicados, conforme se segue: a)
aviso a que se refere O artigo noventa e nove, da -lei de sociedades
por ações, publicado, respectivamente, no Diário Oficial e "Jornaldss
Comércio" dos dias nove, onze e treze de fevereiro último; b) convo-
cação para a presente, assembléia, publicada, respectivamente, no
Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias treze, dezesseis e de-
zessete do corrente mês, concebida nos seguintes termos: "S. A.
Casa Pratt Artigos para Escritório — Assembléia Geral Ordinária
— Convocação — Convidam-se os senhores acionistas a comparece-
rem à Assembléia Geral Ordinária a se realizar, na sede social, à
rua da Quitanda números quarenta e seis e quarenta e oito, no dia
vinte e cinco de março corrente, às dez horas fia manhã, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Direto-
ria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal e
os respectivos suplentbs para o corrente exercício. Rio de Janeiro,
10 de março de 1943. 1 — J. Baylongue, diretor"; c) relatório da Di-
retoria, balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal, publicadOs no Diário Oficial e "Jornal do Comércio",
respectivamente, do dia dezessete do corrente mês. — Lidos esses
documentos, o senhor presidente submeteu os mesmos a discussão e,
coam ninguem .quisesse usar da palavra, postos em votação, ve-
rificou-se • terem sidol os mesmos aprovados por unanimidade. abs-
tendo-se de votar os Membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. —
O senhor presidente referiu-se então ao relatório da Diretoria, cha-
mando a . atenção dos, senhores acionistas para o fato de que a Di-
retoria se abstinha dp recomendar a distribuição de dividendos, fi-
cando assim a cargo dos senhores presentes à assembléia delibera-
rem. de acordo com ts, artigo oitavo dos estatutos da sociedade, o des-
tino a ser dado aos Meros líquidos apurados no exercício. — Pediu,
então, a palavra o acionista senhor Stephen P. Danforth que pro-
pôs não fosse feita distribuição de dividendos e que dos 'u r ros líqui-
dos fosse dada a segninte aplicação: cinquenta por cento em outras
entidades comerciais 	

'
,ou industriais e filiadas' trinta por cento para

o fundo de previsão estabelecido pela assembléia geral ordinária, rea-
lizada em vinte e oitO de março de mil novecentos e quarenta e nus
e destinado especialmente a amparar a sociedade contra os (dedos
adversos que o estadis de guerra possa ter sobre a sociedade; quinze
por cento para o fundo de previsão estabelecido pela assembléia geral
ordinária, realizada em vinte e cinco de março de mil novecentos e
quarenta e dois e destinado a atender as obrigações que resultarem
da aplicação da lei sessenta e dois; e cinco por cento para amortiza-
ção de moveis e utensílios. — A proposta do senhor Stephen P. Dan-
forth, depois de amplamente justificada, foi unanimemente aprova-
da. — Em Seguida. l o senhor presidente declarou que ia proceder a
eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, para o cor-
rente exercício e, precedida esta, apurou-se o seguinte resultado: para
diretor presidente: ,'Stephen P. Danforth, norte americano, casado,
do comércio. residente nesta capital; para primeiro diretor: Dr. Ri-
chard P. Moinsen. rem. te americano, casado, advogade, residente nesta
capital; para segundo diretor: João .Paylongue, brasileiro, casado, do
comércio, residente nesta capital. Para membros do Conselho Fiscal:
Andrew J. Royal, Dr. Didimo Amaral Agapito da Veiga e Ruy Lown-
des: paTa suplentes: Eduardo Sandoli. lielvecio Xavier Lopes e Josá
Quixada Aragão. Por proposta do acionista senhor A. II. °nisch
a assembléia aprovou Lambem a remuneração dos diretores e mem-
bros, em exercício, do Conselho Fiscal, que continuaria a ser a mesma
do exercício transato. — Nada mais havendo a tratar e encerrada a
folha (metro do "Livro de Presença", foi a sessão suspensa pelo tempo
necessh. io à lavratura desta ata que, depois de redigida, foi lida e
submetida a discussão: aprovada e assinada por todos os acionistas
presentes. — Rio de Janeiro. 25 de março de 1913. — Assinado:
Alberto Torres Filho , por si e como procurador do Dr. Richard Paul
Momsen. — J. Baúlonoue. — Por Pianos Brasil S. A., ~freies J.
Royal. — Stephen P. Danforth. — A. Il. Gutsch. — P.p. de Lidia
Ribeiro Gutsch, A. H. Gutsch. — P.p. de Jorge Telles Ribeiro, A.
U. Gutsch.

Esta é cópia fiel extraida do livro de atas. — Rio de Janeiro, 1 1
de abril de 1943.	 Alberto Torres Filho, secretário.

(N. 5.550 — 15-1-13 — Cr$ 168,30)

COMPANHIA PAULINO SALGADO MERCANTIL DE FUMOS

ATA DA riltels'IRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM
30 DE MARÇO DE 1913.

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
três, nesta cidade do Rio de Janeiro, às quinze horas, no sobrado da
sede social, à rua 11ligue1 Couto ns. 98 e 100, reunidos acionistas re-
presentando 1.390 (mil trezentas e noventa) ações, todas com di-
reito a voto, constituindo, portanto, número legal, o diretor presi-
dente, Sr. João Baptista Scarpa, deu por abertos os trabalhos con-
vidando os Srs. aCionistas, para, na forma do art. 20 dos estatutos,
escolherem o acionista que devesse presidir a assembléia geral or-
dinária. Por indicação do Sr. Vicente Gomes Pinto, foi eleito, por
aclamação, o próprio Sr. João Baptista Scarpa, que, aceitando,
agradece a distinção dos presentes e convida os Srs. Cyro Baptista
Scarpa e Armandó da Cunha Machado para primeiro e segundo se-
cretários, respectiVamente. Constituída, assim, a mesa, o Sr. pre-

,

Cr$

115.130.533.50

7 .912.399,90
135.701.788,70

62.872.743,00
20.879.127.80
92.950.923.20

1.337.115.40
366.772,10

29.112.146.00
8.500.091,80
7.089.865.80

20.355 .919.30
1 .391 .169,60

23.791.560,10

23.603.30
1 .000 .000,00

96.752.823,50
2.088.201.10 123 . 659 .188,30

10.138 .993.20
8.191.133.70

Aos vinte e cinco dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e três, na sedi social da Sociedade Anônima Casa Pratt
Artigos para Escritório, à rua da Quitanda número quarenta e seis
e quarenta e. oito. às dez horas da manhã, presentes acionistas em
número legal, conforme se verifica do livro de: presença, assumiu a
presidência dos trabalhos o presidente da sociedade, senbor Stephen
P. Danforth, que solicitou dos presentes a designação de um presi-
dente para a assembléia, tendo sido por unanimidade, indicado o
senhor João Baylongue que, agradecendo a sua indicação. convidou

‘s parar secretariar os trabalhos o doutor Alberto Torres Filho. —

1.
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eidente declarou instalada a assembléia geral ordinária, a qual,
aerescenton, fora regularmente convocado, por anúncio publicado no
Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias 25, 26 e 27 do mes de
fevereiro próximo findo, do seguinte teor: "Companhia Paulino Sal-
gado Mercantil de Fumos — Assembléia Geral Ordinária — São
convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, às 15 horas do dia 30 de março próximo, na sede da
Companhia, à rua Miguel Couto n. 100, afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano de 1942, bem como eleger os membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, para o exercício de 1943.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99, do decreto-lei ri. 2.627, de 26 de setembro de
1940. Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1943. — José L. Salgado
Scarpa, diretor-chefe". Determinou o Sr. presidente, a seguir, a lei-
tura, pelo primeiro secretário, dd relatório, balanço conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal. Finda a leitura, o Sr. pre-
sidente submeteu tais peças à discussão e, corno nenhum dos pre-
sentes se manifestasse, foram as mesmas submetidas à votação, sen-
do todas, uma a uma, aprovadas por unanimidade, abstendo-se de
votar os diretores e fiscais presentes. O Sr. presidente submeteu à
discussão e após a votação a proposta da diretoria para distribuição
do dividendo de 12% (doze por cento) por ação, sobre o qual se ma-
nifestara favoravelmente o Conselho Fiscal, bem como sobre a dis-
tribuição de fundos e percentagens dos diretores constantes do ba-
lanço. Tudo foi, sem discussão, unanimemente aprovado.- Anuncia-
da, a seguir, a eleição dos novos membros do Conselho Fiscal para
o ano de 1943. foi a sessão suspensa para que os senhores acionis-
tas se munissem de cédulas. Reaberta a sessão e procedidas a elei-
ção e .apuração, o Sr. presidente declarou reeleitos e empossados
corno membros efetivos do Conselho Fiscal os senhores: — Dr. Jay-
me de Souza Manso. Antenor Ribeiro do Menezes e Romeu Hespa-
nha; e corro sunlentes. os senhores — Dr. Heitor Beltrão, Crispim
Gomes Pinto e Pedro Cunha. Por proposto do acionista Sr. °sevai-
do Scarpa. a Assembléia aprovou a remuneração dos membros efe-
tivos do Conselho Fiscal, que foi . fixada em Cr$ 100,00 (cem cru-
zeiros) por gessão a que comparecerem. Nada mais havendo a tra-
tar o encerrada a pá gina n. 6 do "Livro de Presença" 'com as
assinaturas do presidente e primeiro secretário, foi a sessão sus-
pensa pelo temno necessário para levratura desta ata. Feito isso,
foi a sessão reaberta e, lida a presente, submetida à discussão e vo-
tação, foi, sem ressalvas, por todos aprovada pelo que eu, Armando
da Cunha Machado segundo secretário, assino-a com o presidente da
mesa, primeiro secretário, acionistas e fiscais presentes.

Mo de Janeiro, 30 do março de 1943. — João Baptista Sca,.pa,
presidente. — Curo Baptista Scarpa, 1.0 secretário. — Armando da
('unha Machado, 2.0 secretário. — Osuraido Scarpa. — Antonio Da-
manje! Scarpa. — José L. Salgado Scarpa. — Vicente Gomes Pinto.
— Nicolau ~rim Sobrinho. — Dr. Inume de SOUZa Manso, fiscal.
— Antenor Ribeiro de Menezes, fiscal. — Remeti llesponha,

(N. 5.537 — 15-4-43 — Cr$ 124,40)

FOX PILM DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM

22 DE MAMO DE 1943

Aos vinte e dois dias do mês de, março do ano de mil novecentos
e quarenta e três, às dez horas da manhã, no escritório e sede. da
Fox Film do Brasil, S. A., à rua do Passeio número sessenta e dois,
quarto andar, presentes acionistas formando quorum legal, conforme
se vé do livro de presença, abriu os trabalhos o diretor presidente,
Senhor J. Carlo Bavetta que pediu aos senhores acionistas a indica-
ção de um presidente para a mesa, tendo sido indicado o próprio
Senhor J. Carlo Bavetta que, agradecendo a sua indicação, Jonvidou

o Doutor Alberto Torres Filho, para secretário da mesa. Constituida
assim, a mesa, o senhor presidente declarou que o senhor secretário
ia proceder à leitura dos documentos ene se achavam sobre à mesma,
o que foi feito na seguinte ordem: a) Aviso de que trata o artigo
noventa é nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete,
de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, publica-
do, respectivamente, no Diário Oficial c no "Jornal do Comércio" dos
dias treze, dezesseis, e dezoito de fevereiro último; b) coevocação
pesa a presente assembléia geral ordinária, publicada no Diário Oficial
e no "Jornal do Comercio" respectivamente dos dias doze, treze e de-
zesseis de março corrente e concebida nos seguintes termos: "Fox
Film do Brasil, S. A.	 Assembleia Geral Ordinária — Convocação
— Convidam-se os senhores acionistas a comparecer à assembléia
geral ordinária a se realizar, na sede social, à rua do Passeio número
sessenta e dois, quarto andar, no dia vinte e dois de março corrente,
es dez horas da manhã, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, bem corno elegerem os membros da Di-
retoria e do Conselho Fiscal, assim como os respectivos suplentes,
para o corrente exercício. Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. —
J. C. Bavetta. diretor presidente". c) Relatório da Diretoria, balanço
geral, demonstração de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio", respectivamente,
do dia treze do corrente más. Lidos que foram esses documentos, o
senhor presidente sujeitou-os à deliberação da assembléia, tendo esta,
por unanimidade, com abstenção única dos diretores presentes, apro-

vado os mesmos documentos. Em seguida, o senhor presidente de-
clarou que ia proceder à eleição da Diretoria, dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal, assim coito da remuneração dos mes-
mos. tendo a mesa, depois do procedida a eleição, apurado o seguinte
resultado: Diretor presidente, J. Carlo Bavetta, norte-americano, sol-
teiro, residente nesta Capital; diretor vice-presidente, Alberto Torres
Filho, brasileiro, advogado, casado, residente nesta Capital; diretor
secretário, Alberto Fernandes de Rezende, brasileiro, do comércio, ca-
sado, Lambem residente nesta Capital. — Membros do Conselho Fiscal:
Alexander Andereon. George S. Benedict, Ede,ard O. Peel. Suplentes:
Frank E. Fuller, Normal). Turner, Dormir" A. Poynter. A assembléia
resolveu tambem que a remuneração dcs diretores e dos membros
efetivos do Conselho Fiscal seria, para aqueles, de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) para cada reunião da Diretoria, o para estes a quantia de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) mensais. Em seguida o senhor presidente
declarou que tendo sido os diretores reeleitos, dava-os desde logo por
empossados porquanto já tinham prestado a devida caução de ações.
O senhor presidente solicitou aos senhores acionistas que aguardassem
a lavratura da presente ata, feito o que foi esta lida e assinada por
todos os presentes. Rio de Janeiro, 22 do março de 1943. Seguiam-
se as assinaturas: Alberto Torres Filho. — Juan Certo Receita. —
Alberto Fernandes de Rezende — Edmundo de Miranda 'ardil°, por si
e como procurador da Tv1/4 entieth Century Fox Mim Corporation e
W. C. Michel. — Braz Sergio Olivier de Camargo, por si e corno pro-
curador' do ler. Richard P. Momsen.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do próprio original. Rio de
Janeiro, 14 do abril de 1913. — Alberto Torres Filho, secretário.

(N. 5.551 — 15-4-43 — Cr$ 139,70)

COMPANHIA FLY-TOX DO BRASIL, S. A.

. ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM

22 DE MARCO DE 1943

Às quatorze horas do dia vinte e dois de março do ano de mil
novecentos e quarenta e três, na sede social da Companhia Fly-Tox
do Brasil, S. A., presentes acionistas em número legal, cuias asei-
natures se encontram no respectivo livro de presença, abriu a sessão
o diretor-presidente senhor Harold E. Gregory, que pediu à assem-
bléia a designação de uru presidente para a mesma, tendo esta, por
unanimidade, indicado o próprio senhor Harold E. Gregory, que, agra-
decendo a atenção que foi dispensada à sua pessoa, convidou para se-
cretário o doutor Braz Sergio Olivier de Camargo. Constituida por
essa forma a mesa, o senhor presidente pediu ao senhor secretário
que procedesse à leitura dos documentos que se encontravam sobre
à mesma, o que foi feito na seguinte ordem: a) Aviso a que se refere
o artigo noventa e nove da lei de sociedades por ações, publicado
no Diário Oficial, e no "Jornal do Comércio" dos dias dezesseis, dezoito
o vinte e dois de fevereiro último; b) convocação para a presente assem-
bléia geral publicada no Meeis) Oficial e no "Jornal do Comércio" dos
dias 12, 15 e 17 do coerente mês de março, e concedida n os
seguintes termos: "Cernpahhia Fly-Tox do Brasil, S. A, — Assem-
bléia Geral Ordinária — Convocação — Ficam com idados os senhores
acionistas, a comparecer à assembléia geral ordinária a se realizar na
sede social, à rua Arguias Cordeiro número oitocentos e vinte oito, no
dia vinte e dois de março próximo futuro, às quatorze horas, afini
de tornarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
baiano geral, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem corno elegerem a Diretoria. membros e suplentes do Conselho
Fiserl para o corrente exercício. Rio de Janeiro, 11 de março de 1943.
— H. E. Gregory, diretor presidente". e) Relatório da Diretoeia, ba-
lanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal
publieados, respectivamente, no Diário Oficial o "Jornal do Comércio"
do dia doze do corrente más. Lidos que foram esses documentos,
o senhor presidente pediu à assembléia que, examinando, deliberasse
sobre os mesmos. tendo esta por maioria dos presentes, com abstenção
única dos diretores, aprovado os mesmos. O diretor presidente, senhor
Harold E. Gregory propôs que, já tendo sido ouvido a respeito o Con-
selho Fiscal, fosse aprovado um dividendo de 6% (seis por cento)
a ser distribuem aos acionistas, proposta essa que foi aprovada por
unanimidade. Em seguida, o senhor presidente declarou que i P ro-
ceder à eleição dos diretores, membros e supleetes do Conselho Fiscal
para o corrente exercido, e procedida essa eleição, apurou o seguinte
resultado; Diretor presidente, Harold E. Gregory, britànico, casado. do
comércio, residente nesta Capital; diretor vice-presidente, doutor Braz
Sergio Olivier de Camargo, brasileiro, casado, advogado, residente
nesta Capital. -Membros do Conselho Fiscal: doutor Didirno Amaral
Agapito da Veiga, Eugene C. Harter, R einablo Gomes do Pinho. Su-
plentes: Alfredo Franco Junior. Durval de Oliveira e Silva e Alvaro
Mendonça. &mirado esse resultado da eleição, o senhor presidente
declarou que os diretores tornariam posse desde logo de seus cargos,
visto como foram reeleitos e já possuem a competente caução de ação,
pedindo à assembléia que, em face da lei, estipulasse os honorários
dos diretores o dos membros do Conselho Fiscal, tendo a assembléia
decidido que a remuneração dos diretores fosse a mesma dos exer-
cícios anteriõres, o as dos membros do Conselho . Fiscal, efetivos, fosse
de Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) por trimestre. ou sejam Cr$ 400.00
(quatrocentos cruzeiros) anuais. Essa deliberação foi tomada com
abstenção dos diretores e membros do Conselho Fiscal, efetivos, pre-
sentes. Em seguida o senhor presidente declarou que nada mais lia-
vendo a tratar quanto à convocação, -suspendia os trabalhos pelo tempo -
necessário à lavratura da ata, feito o que, foi reaberta a mesma sessão,
lida, 'aprovada e assinada a ata, por todos os presentes. Rio do Janeiro,
2:2 de março de 1943. — Seguiam-se as assinaturas; Braz Sergio OU-
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vier de Camargo. Horold E. Gregorg. — p.p. de Richard P.
MOmsen, Didinio Amara/ Agapito da Veiga. — Reinaldo Gomes de Pi-
nho. — Alfredo Franco Junior. — Didinto Amaral Agapito da Veiga.

Atesto que esta é cópia fiel.extraida do próprio original. — Rio
de Janeiro, abril de . 1913. — Bro: Sergio Olivier de Camargo, se-
eretário.

nista a substituição dos
I títulos simples de suas ações por títulos múl-

tiplos e converter a Rido temi'," estes naqueles. Parágrafo terceiro.
Os acionistas terão senapre proferência para aquisição das ações per-
tencentes aos demais acionistas, em igualdade de condições com ter-
ceiros adquirentes. At. .3 0 A sede e foro da Sociedade são nesta
Capital, podendo a Diretoria estabelecer agencias, filiais, departa-
mentos ou falire digo. liou fábricas, alem das mencionadas, onde melhor
parecer. Art. 4P A duração social será de vinte e cinco anos, a contar
desta data, p rorrogaviiis de conformidade com a lei. Capitule II —
Administração social Art. 50 A sociedade será administrada por
uma diretoria composta de seis diretores, um dos quais diretor presi-
dente; um diretor gerente; uni diretor do Departamento Agrícola, um
diretor da filial em São Paulo, e um da filial de Belo Horizonte, e um
diretor secretário, eleitos por quatro anos e reelegiN eis, cabendo à Di-
retoria todos os poderes de administração social, inclusive a alienação
por hipoteca ou qualquer outro meio, dos bens sociais, sem qualquer
reserva ou restrição.; Art. 6.0 03 diretores agirão harmonicamente,
prevalecendo; entretanto, cio iodes deliberações, no caso de empate, o
voto do presidente, devendo a Diretoria lavrar atas das suas reuniões.
Arf . 7 •0 Compete ao ; presidente a representação da Sociedade mu
juizo, a nomeação de, ;mandatários ad negotia e Mi juditia, e a super-
visão dos negócios sociais, a presidência e convocação das assembléias
gerais, podendo aindapraticar quaisquer .atos cometidos aos outros di-
retores. Art. 8.0 Um I dos diretores residirá, obrigatoriamente, na Ca-.-1pita! do Estado de Sito Paulo e outro na Capital do Medo de Minas
Gerais. Art. 9.0 O Diretor-secreterio deverá gir, rir a contabilidade e
serviços de escritório; Art. 10. Ao Diretor-gereute competirão os atos
de gerencia em geral, principalmente compra e venda, e substituir
o presidente na sua ausência. Parágrafo único. — Todos os diretores
antes de assinarem o t.ermo de posse, deverão prestar caueão de vinte
ações da sociedade, peopriae ou alheias. Art. 11. Ao Diretor tio De-
partamento Agrícola Competirá, a gerência direta desse Departamento
e a propaganda ern geral. Art. 12. Todos os contratos e escrituras
em que a sociedade Seja parte, deverão ser assinados por dois direto-
res dos quais um deverá ser o presidente ou na falta deste o seu
substituto. Art. 13e Os cheques, duplicatas, promissórias, letras do
cambio e outros documentoe de giro comercial normal serão assinados
pelo presidente ou por (lois diretores. Art. 14. Compete aos diretores
dee Filiais, assinar isoladamente os documentos relacionados no ar-
tigo 13 e contratos ireferentes aos negócios das respectivas filiais.
Capítulo tU. — Assembléia Geral. — Art. 15. Na primeira (min-
zena de março de cada, ano reunir-se-á a assembléia geral ordinária
dos acionistas, que detibererá sobre o relatório, contas e gestão da
Diretoria, eleição do Conselho Fiscal, remuneração deste e da Dire-
toria e, qua [ritualmente, elegerá a Diretoria. 16. digo Art. 16. As
Assembléia serão preeididas pelo presidente que convidará um acionista
para secretário, ficando assim composta a mesa que dirigirá os tra-
balhos cuja ordem do dia constará dos editais de convocação, tendo
cada grupo de dez ações Minereis, direito a um voto nas delibera-
ções. direito esse mie estenderá às ações preferenciais na hipótese
prevista no parag,rafp único do art. 2.0 . Art. 17. As conven digo con-
vocações serão feitas por editais publicados pela impres digo pela im-
prensa, tanto para as assembléias gerais ordinárias como para 33 ex-
traordinárias, OS quais obedecerão os preceitos legais. Capítulo quarto,
— Balanço. — Contes. — Distribuição de Lucros. — Art. 18. O exer-
cício social terminará em trinta e uru de dezembro de cada ano,
eptando deverá ser levantado o balanço geral e seu inventário, os quais
serão submetidos a exame e parecer do Conselho Fiscal. Art. 19.
Juntamente com o balanço e relatório, a Diretoria encaminhará ao
Conselho Fiscal a proposta para a distribuição de dividendos, a fixa-
ção de honorários, afim de que o Conselho se pronuncie e a assembléia
decida sobre a proposta. — 20 digo proposta. Art. 20. Dos lucros
apurados serão dedtizidos obrigatoriamente: a) cinco por cento para o
fundo de reserva áté ser atingir' digo ser atingido o montante de
vinte por Cento 34abÉe o capital social; b) a importância corresponden-
te ao dividendo fixci de oito por cento correspondente às ações prefe-
renciais, nos termoa do artigo segundo; c) a percentagent destinada
pela assembléia para ser distribuida como dividendo aos acionistas;
d) a percentagem que a assembléia votar coam remuneração percen-
tual aos diretores, sempre que o dividendo das ações ordinárias alcan-
çar o mínimo de seis por cento; e) o saldo porventura existente cons-
tituirá um fundo de reserva especial. Parágrafo único. — Os di-
videndos serão pages nas épocas que forem fixadas pela Diretoria.
Art. 21. Em caso ,de dissolução social será convocada a assembleia
que estabelecerá a forma da liquidação e elegerá o liquidante. Art. 22.
O primeiro ano soeial começará na data do arquivamento dos papéis
da transo digo da transformação social e terminará em 31 de dezem-
bro". — B) A seguir os contraentes declaram que o capital social
está inteiramente subscrito, pela forma seguinte: Fabio Garcia Bas-
tos subscreve mil quatrocentaas digo mil quatrocentas e cinquenta
ações ordinárias ei quinhentas ações preferenciais, no total de mil
novecentas e cinquenta ações e que serão integralizadas como seu
digo com o seu capital e parte de seu crédito na firma Fabio Bastos
& Cia.: Roque Gaecia Tosta subscreve setecentas e cinquenta ações
ordinárias; Francieco Garvia Rastos. subscreve oitocentas ações or-
dinárias e trinta preferenciais; Nicole': Bastos Filho, subscreve tre-
zentas e setenta é cinco ações ordinárias e duzentas e cinquenta
ações preferenciai: José Americano Soares, subscreve ,trezentas e
setenta e cinco ações ordinárias e duzentas e vinte ações preferenciais:
Laercio Garcia Nogueira subscreve quatrocentas ações ordinárias: dona
Maria da Penha Garcia Bastes, subscreve quinhentas ações preferen-
ciais; declaram ainda os subscritos acima que as ações por eles subs-
critas são integralizadas com o caeital e parte do crédito que cada
um deles possue ne firma Fabio Bustos & Cia.; que as demais ações
são subscritas peles seguintes: Antonio Garcia da Silveira, que subs-

(N. 5.552 — 15-1-13 — Cre 112,80)

COMPANHIA FABIO BASTOS

Comercio e Indústria
GER:Fita()

Escritura preliminar de transformação da sociedade em comandita
simples "Fabio Bastos & Comp." cio "Companhia Fabio Basto
— Comércio e Indústria", na forma abaixo.

Livro 631 — Folhas 16 — N. de ordem 2.173
Saibam quantos esta virern,que no ano de mil uovecentoS e qua-

renta e Ires, .aos doze tie fevereiro, nesta cidade do Itie de Janeiro,
Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, em cartório, à
rua Buenos Aires, vir te, e quatro, perante mine tabelião do quarto
oficio, compareceram, justos e contratados, como outorgantes e reci-
procamente outorgados: Fabio Bastos & Companhia, sociedade mer-
cantil em cumandila simples, com sede nesta cidade, à rua Visconde
de Inhauina n. 95, representada Por seus sócios, .Fabio Garcia Bustos,
brasileiro, casado, comerciam e, residente nesta cidade; Roque Garcia
'Poste, brasileiro, comerciante, casado, residente nesta apitai, e Fran-
cisco Garcia Bastos, brasileiro, casado, do comércio, residente em São
Paulo; Laercio Garcia Nogueira, brasileiro, casado, comerciante, resi-
dente elly Bele neeizente; Nicolau Bastos Filho, brasileiro, caeado, co-
merciante, residente cio Comendador Venáncio, Estado do Rio de Ja-
neiro; Jose Americano Soares, brasileiro, casado, comerciante, residente
nesta Capital, e D. Maria da Penha Garcia Bastos, brasileira, comer-
ciaute, residente neeta cidade, sendo os supra meti digo, supra no-
meadie, os sócios comporientes da sociedade Fabio Bastos & ',:omp.,
com sede nesta Capital, conetituida por contrato social particular, da-
tado de 24 de agosto de 11)12, devidamente arquivado no Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, sob n. 156.181, em seis de jasteiro
de mil novecentos e quarenta e três, contrato social est e que modi-
ficou o anterior e está em pleno vigor, do que dou fé; compareceram
tua is, conto outorgantes o reciprocamente outorgados: Olivio Gomes
Vidal, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado e residente nesta
Cidade, à rua Euricles de Matos, 20; Homero Garcia, brasileiro, casado,
comerciante, domiciliado e residente nesta Capital, à avenida Henrique
Valadares, 45; Renato Pires Bastos, brasileiro, solteiro, maior, do eus
Inércio, domiciliado e residente nesta cidade, à rua Xavier da Silveira,
97; Civis Garcia Bastos, brasileiro, solteiro, veterinário, domiciliado e
residente nesta cidade, à rua Almirante Gockrane, número cinquenta
e seis; Antonio Garcia da Silveira, brasileiro, solteiro, advogado, do-
miciliado e residente em São Paulo, à rua Pinheiros. 131, nesta ato
representado pelo procurador bastante, Francisco Garcia Bastos, con-
forme procuração no 20.0 Ofício de São Paulo, no livro E), fie. 93, que
hoje se regista no livro próprio deste cartório; e Altair Garcia No-
gueira. brasileiro, casado, veterinário, residenee e domiciliado em São
Paulo, à rua Anhangabaú, 797, apartamento 52, neste ato representado
pelo procurador bastante, Francisco Garcia Basto', conforme procuração
no e0.0 Oficio de Notas, de São Paulo, no livro 10, fls. 93v., que hoje'
se regista no livro próprio deste cartório, dou fé; José Lopes Campolina,
brasileiro, casado, comerciário, domiciliado e residente em Belo Ho-
rizonte (Minas Gerais), representado pelo procurador bastante, Laercio
Çtarcia Nogueira, conforme procuração no 3.° Ofício de Belo Horizonte
(livro 170, fls. 190), que hoje se regista no livro próprio deste car-
tório, dou fé, e Antonio Rossi Bastos, brasileiro, solteiro, maior, co-
merciário, domiciliado digo domiciliado e residente em Niterói, Estado
do Rio de Janeiro, à rua Visconde de Uruguai, 620, de passagem nesta
Capital, todos os presentes meus conhecidos e das testemunhas adiante
nomeadas e assinadas, que Lambem, conheço e dou fé, obrigando-me
a fazer anotação desta, no di go anotação de distribuirão desta, no prazo
da lei. E por todos 'me foi dito, na presença das testemunhas, o se-
guinte: a) que a sociedade vigente entre os primeiros, necessita para
seu desenvolvimento, de ser transformada em sociedade anônima, o
que deliberaram por pleno acordo e unànirne resolução de todos os
sócios, pelo que ajustaram com os demais a transformação que ora
pactuem, devendo reger-se a sociedade anônima, pelos seguintes es-
tatuto::: "Estatutos da Companhia "Fabio Bastes — Comércio e In-
dústria" — Capitulo 1 — Denominação, sede, objeto, capital, duração
— Art. I.° A Sociedade Anónima denominada "Companhia Fabio
Bastos — Companhia digo denominada "eSoreparthia Fabio Bastos —
Comerei° e Indústria", com sede nesta Capital, e filiais em São Paulo e
Belo Horizonte (Miews), tem por objeto a indústria e o comércio de
máquislas e utensílios destinados a agricultura e indilstria. Art. 2. 0 O
capital é de Cr$ 6.500.00,00 (seis milhões e quinhentos mil cru-
zeiros), dividido em seis mil e quinhentas ações do valor Dominas
digo, nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), cada uma, das quais,
mil e quinhentas ações (1.500), serão preferenciais, nominativas, sem
direito a voto, realizadas integralmente em dinheiro e bens, cabendo-
lhes o dividendo 'fixo e preferencia/ de oito por cento ao ano, sem
direito a eventual distribuição de reservas, mas reembolsavel prefe-
rencialmente em caso de liquidação social. As outras eine() mil ações,
serão. comuns ou ordinárias, e terão a forma nominativa realizadas,
tamisem, eiii ; bens e- dinheiro. Parágrafo primeiro. As ações prefe-
renciais darão direito a rine voto por grupo de dez ações, no caso de
não distribuição de dividendos durante dois erercfrios consecutivo.
mas pod digo, mas perderão esse direito com a normalização ou resta-

\

beleciniento dos dividendos. Parágrafo segundo'. E' facultado ao acio-
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crave cento e vinte e cinco ações ordinárias; Altair Garcia Nogueira,
subscreve cento e vinte e cinco ações ordinárias; Antonio Itoisi

Bastos, subscreve dez ações ordinárias; declararam ainda estes subs-
critores, que o capital de cada um deles será integralizado com o
crédito que possuem Lambem na firma Fabio Bastos & Cia.; finalmen-
te, declararam que as restantes ações serão subscritas pelos seguintes
e integralizadas em dinheiro: Olivio Gomes Vidal, subscreve duzentas
e setenta ações ordinárias; Homero Garcia subscreve duzentas ações
ordinárias; Renato Pires Bastos, subscreve cinquenta ações ordinárias;
Clovis Garcia Bastos, subscreve quarenta ações ordinárias; e José
Lopes Campolina subscreve trinta ações ordinárias; c) Corno subscri,
teres, Fabio Garcia Bastos, Roque Garcia Tosta, Francisco Garcia
Bastos, Nicolau Bastos Filho, José Americano Soares, Laercio Garcia
Nogueira, dona Maria da Penha Garcia Bastes, Antonio Garcia da Sil-
veira. Altair Garcia Nogueira e Antonio Rossi Bastos, realizam as
suas ações pela transformação ou transferência do patrimônio da
Sociedade Fabio Bastos & Cia., da qual são sócios e credores em conta
corrente, ao patrimônio da sociedade anônima em constituição, que
assumirá o ativo e passivo da sociedade em transformação a partir
da data do arquivamente digo arquivamento dos papéis da sociedade
transformada, é indispensavel a avaliação dos bens que constituem o
patrimônio da sociedade em comandita simples, que comporão as
prestações dos seus sócios para o capital social; d) nessas condições,
todos os contraentes, outorgantes e outorgados, reunir-se-ão no escri-
tório social, à rua Visconde de Inhauma, n. 95, em assembléia geral,
para a qual já foram convocados por edital, publicado no Diário Oficial
do dia nove do corrente, afim de louvarem-se em peritos para a ava-
liação daquele património, voltando depois à minha presença, para
em outra escritura, em continuação desta, ultimar-se a transformação
ou reorganização da sociedade anónima objeto desta escritura. De
como assim o disseram, dou fé, me pediram lhes lavrasse esta es-
critura que lhes 11 em voz alta, acharam conforme, aceitaram e assi-
nam com as testemunhas, Berthold° Estavas Moreira e Alvaro Peixoto,
Eu, Dante Guarinello, escrevente substituto, escrevi. Eu, Francisco
Belisario Tavora, tabelião, a subscrevo. — rabio Garcia Bastos. .._
Rogue Gorda Tosta. — Francisco Garcia Bastos. — Laercio Garcia
Nogueira. — Nicoláu Bastos Filho. — José Americano Soares. —
Maria da Penha Garcia Bastos — Gomes Vidal. — Homero
Gomes. — Renato Pires Bastos. — Clovis Gorda Bastos. — p.p.
Antonio Garcia da Silveira e de Altair Garcia Nogueira. — Francisco
Garcia Bastos.. — p.p. José Lopes Campolina. — Laercio Garcia No-
otteira. — Antonio Rossi Bastos. — Testemunhas: Berthold° Esteve:
Moreira e Alvaro Peixoto. — Nada mais. — Extraida por certidão, na
mesma data. Eu, Dante Guarinello, escrevente substituto, subscrevo
e assino. — Dante Guarinello.

enrelva°

Escritura de continuação da de transformação da sociedade era co-
mandita simples Falido Bastos & Cia. em Sociedade Anônima Fa-
bio Bastos, Comércio e Indústria.

Livro n. 631 — Folhas n. 38 — N. de ordem.
Saibam quantos esta virem que no ano de mil novecentos e qua-

renta três, aos vinte e sete de fevereiro, nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, em cartó-
rio, à rua Buenos Aires, vinte quatro, perante mim, Tabelião do quar-
to oficio, compareceram justos e contratados: como outorgantes e re-
ciprocamente outorgados: Fabio Bastos & Cia., sociedade mercantil
cru comandita simples, com sede nesta Cidade, à rua Visconde de
Inhaurna n. 95, representada por seus sócios, Fabio Ba digo Fabio
Garcia Bastos, brasileiro, casado, comerciante, residente nesta Cidade,
à rua Almirante Cockrane n. 55; Roque Garcia Tosta, brasileiro, ca-
sado, comerciante, residente nesta Cidade, à rua Dipsis, n. 140, e Fran-
cisco Garcia Bastos, brasileiro, casado, do comércio residente em São
Paulo, à rua D. Ilipoiit n. 413, de passagem nesta Cidade; Laercio
Garcia Nogueira, brasileiro, casado, comerciante, residente em Belo
horizonte (Minas (lerais), à rua Antonio Albuquerque n. 781, de pas-
sagem nesta Cidade; Nicolau Bastos Filho, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente em Comendador Venancio, Estado do Rio de Janeiro,
de passagem nesta Cidade; José Americano Soares, brasileiro, casado,
comerciante, residerit4- nesta Cidade, à rua Barão de Mesquita n. 519;
dona Maria da Penha Garcia Bastos, brasileira, casada, comerciante,
residente nesta Capital, à rua Almirante Cockrane n. 56, sendo os su-
pra nomeados, os sedes componentes da sociedade Fabio Bastos
e Cia., com sede nesta Capital, constituida por contrato social, parti-
cular, datado de 21 de agosto de 1942, devidamente arquivado no De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, sob ri. 156.181, em seis
de janeiro de 1943. contrato social este que modificou o anterior e e,atá
em pleno vigor, do que dou fé; comparecem mais, como outorgante:4
e reciprocamente cuim-gados: — Olivio Gomes Vidal, brasileiro, casa-
do comerciante, domiciliado e residente nesta Cidade, à rua Euricles
de Mattos n. 20; Homero Garcia, brasileiro, casado, comerciante,
domiciliado e residente nesta Cidade, à av. Henrique Valadares n. 45;
Renato Pires bastos, brasileiro, solteiro, maior, do comércio, domici-
liado e residente à rua Xavier da Silveira n. 97; Clov-is Garcia Bas-
tos, brasileiro, solteiro, veterinário, domiciliado e residente nesta Ci-
dade, à rua Almirante Cle,krane n. 56; Antonio Garcia da Silveira,
brasileiro, solteiro, advogado, residente em São Paulo, onde é domi-
ciliado, à rua Pinheiros n. 131, neste ato representado pelo procurador
bastante. Francisco Garcia Bastos, conforme procuração no 20. 0 ofi-
cio de São Paulo, no Liv.-10. fls. 93, já registada no livro próprio
deste cartório; Altair Garcia Nogueira, brasileiro, casado, veterinário,
domiciliado e residente em São Paulo, à rua Anhangabaú, aparta-
mento 52, representado pelo procurador bastante, Francisco Garcia

Bastos, conforme pra curação no 20. 0 ofício de São Paulo, no Liv. -10,
fls. 93 v.; José Lopes Campolina, brasileiro, casado, comerciário, re,-
sidente e domiciliado em Belo Horizonte (Minas Gerais), representado
pelo procurador bastante Laercio Garcia Nogueira, conforme procura-
ção no terceiro ofício de Belo Horizonte (Liv. 179, fls. 190) já regis-
tada no livro próprio deste cartório; e Antonio Rossi Bastos, brasi-
leiro, solteiro, maior, comerciário, residente e domiciliado em Niterói,
Estado do Ria de Janeiro, na rua Visconde de Uruguai n. 620, de
passagem nesta Capital, todos os presentes meus conhecidos e das tes-
temunhas adiante nomeadas e assinadas, que lambem conheço e dou
fé, obrigando-me a fazer 'anotação de distribuição desta, no prazo da
lei. E na prlsença das testemunhas pelos outorgantes e reciprica-
mente outorgados, fel dito que, tendo sido suspensa a deliberada trans-
formação social, para que se procedesse à avaliação do património da
sociedade em comandita simples — Fabio Bastos & Cia., de confor-
midade com a escritura lavrada nestas notas, em doze do corrente,
no Liv. 631 a fls. 16, e havendo sido realizada a assembléia de que
dá ma leia a dita escritura, vinham peia presente ratificá-la, como
de fato ratificam, bem como adotar as providências ulteriores em
complemento da transformação, apresentando-se em cópia assinada
pelo secretário das reuniões, as atas infra transcritas, que ficam
como parte integrante desta, e são do teor seguinte: — "Ata da pri-
meira assembléia geral dos subscritores do capital da Cia. — Fabio
Bastos, Comércio e Indústria. — Aos treze de fevereiro de mil nove-
centos e quarenta três, nesta Capital, no escritório à rua Visconde de
Inhaoma a. 95, às quinze horas, presentes todos os subscritores das
ações da sociedade anônima, em que se transforma a sociedade FabioBastos & Cia., já nomeados na primeira escritura pública de trans-
formação assinada co dia doze do corrente mês, em notas do Tabelião
Belisário Tavora, desta Capital, e abaixo assinados, assumiu a presi-
dência o subscritor Sr. Fabio Garcia Bastos, que me convidou para
secretário. Após a leitura do edital de convocação do seguinte teor:
— Edital de convocação. Primeira assembléia geral de transformação
da Sociedade Fabio Rastos & Cia. — São convocados todos os subscri-
tores do caciz digo do capital para se reunirem em assembléia geral
que deliberará sobre a transformação e escolherá avaliadores para
a avaliação do património social da primeira sociedade, devendo a as-
sembléia realizar-se na sede daquela sociedade, à rua Visconde de
Inhauma a. 95, às quinze horas do dia treze do corrente. Rio de Ja-
neiro, oito de fever e iro de mil novecentos e quarenta três. — Fabio
Garcia Bastos", publicado no Diário Oficial de nove do corrente, expli-
cou o presidente os fins da reunião, convidando os subscritores a e l e-gerem três peritos para procederem à avaliação do património da so-
ciedade em via de transformação. Foram escolhidos os Srs. — Dr.
Lafayette Belfort Garcia, José Alves Motta e Luciano Marques Tra-
vassos, respeitadas as abstenções • legais, O Sr. presidente declara
que vai suspender a assembléia por meia hora para ser lavrada a
presente, que fiz escrever cai livro proprio, 'e sendo reaberta a assem-
bléia for esta lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Eu,Ht»nero Gordo, secretário a escrevi. (a. a.) Fabio Garcia Bastos, pre-sidente. — Homero Garcia, secretário. — José Americano Soares.
— Francisco Garcia Bastos. — Laercio Garcia Nogueira. _ José Lo-
pes ("aiapaina -- P. p. Laercio Giircia Nogueira, Olivio Gomes Vidal.— Antonio Garcia Silveira — P. p. Francisco Garcia Bastos, AltairGarcia Nogueira — P p. Francisco Garcia Bastos, Renato Pires Bas-
tos. — Roque Garcia Tosta. — Nicolau Bastos Filho. — Antonio ítoJ-si Bastos. — Clovis Carda Bastos. — Maria da Penha Garcia Bastos.— .Esta é cópia autêntica extraida do livro provisório de atas, em vin-
te quatro de fevereiro de 1943, por mim Homero Garcia, secretário,que a subscrevo. (a ) Homero Garcia. -- Reconheço a firma de /M-inero Garcia — Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1943. Em test°. da
verdade (sinal). Dante Guarinello. Carimbo deste Cartório, inutili-zando Cr$ 1,70 de seio federal e Taxa Educação. — Ata da segunda
assembléia geral dos subscritores do capital da Cia. Fabio Bastos,
Comércio e Indústria. Aos vinte três de fevereiro de mil novecentos
e quarenta três, às quinze horas, no escritório à rua Visconde de
Inhauma, número noventa e cinco, nesta Cidade, reuniram-se os subs-
critores dó capital social da sociedade anônima na qual se transforma
a sociedade em comandita simples — Fabio Bastos & Cia., previa-
mente convocados por edital publicado no Diário Oficial do dia 17 docorrente e do teor se guinte: — Companhia Fabio Rastos, Comércio eIndústria. — Assembléia geral extraordinária. Convocação. Convidam-
se os-senhores acionistas da Cia. Fabio Bastos, Comp. digo Cia. Fabio
Bastos, Comércio e Indústria, para urna assembléia geral extraordi-nária que se realizará no próximo dia 23, às quinze horas, na sede
social, à rua Visconde de Inlmuma, número noventa e cinco, para co-
nhecimento do laudo apresentado pelos senhores peritos avaliadores
nomeados na assembléia geral extraordinária anterior, e sua votação.
Fabio Garcia Bastos". — Assumiu a presidência o subscritor Fabio
Garcia Bastos, que convidou a mim, Homero Garcia, para secretário.
Presentes todos os subscritores, com pareceram igualmente os peritos
louvados Dr. Lafayette Belfort Garcia, José Alves Motta e Luciano
Marques Travasses, senndo, por este, lido o seguinte laudo de avalia-
ção. — Laudo de avaliação. — Nós, abaixo assinados, eleitos para ava-
liação dos bens da sociedade mercantil em comandita simples Fabio
Bastos & Cia., com sede nesta Cidade, à rua Visconde de Inhauma, nú-mero 95, examinamos, no desempenho de nossa missão, todos os elemen-
tos componentes do patrimônio social, tendo em vista o balanço, levan-
tado em trinta de janeiro, próximo passado: Por esse motivo e pelo
conhecimento desses elementos e seu valor, damos nosso parecer no
sentido de serem aceitos esses elementos como bens reais, exatamente
como constam do referido balanço que a seguir transcrevemos em
respme: Fabio Bastos & Cia. — Balanço geral realizado em trinta dejaneiro de.mil novecentos e quarenta e três, da Matriz (Rio de Ja-
neiro) e Filiais (S. Paulo e Belo Horizonte). — Ativo: disponivel:
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eancos, saldos dev. em c/c.: um milhão cento e sessenta nove mil e
iltenta cinco cruzeiros e quarenta centavos (Cr$ 1.169.085,40). Caixa

numerário existente, setenta e um mil setecentos e oitenta três
ilizeiroe. Fixo — Moveis e máquinas de escritório, quarenta e trés
nil e quarenta nove cruzeiros o quarenta centavos (Cr$ 43.049,40).
Jtensílios diversos — Cr$ 16.602,20 (dezesseis mil seiscentos e dois
rtizeiroe e vinte centavos). Fábrica de Coelhos Dr. Pecego, trinta
t seis mil seiscentos e dezesete cruzeiroa e quarenta centavos. Fábrica
le Presilhas Falcão: Cr$ 18.701,00 (dezoito mil setecentos e quatro
;ruzeiros). Marcas e Patentes — Cr$ 4.225,20 (quatro mil duzentos
1 vinte cinco cruzeiros e vinte centavos). Gasogenio Brasil, oitocentos
• ruzeiros. Realizavel a curto prazo — Devedores por caução Cr$
;5.814,90 (sessenta e cinco mil oitocentos e quarenta e quatro cruzei-
-os e noventa centavos). Filial de S. Paulo — Conta resultado Cr$
382.711,40 (trezentos e oitenta dois mil setecentos e quarenta ,ia digo
3 quarenta um cruzeiros e quarenta centavos). Filial de Belo Ilo-
dzonte — Conta de resultado — Cr$ 225.460,80 (duzentos e vinte
sineo mil quatrocentos e sessenta cruzeiros e oitenta centavos). Mer-
-.5adorias — Valor das mercadorias em estoque, conforme inventários:
...rês milhões seiscentos e oitenta oito mil trezentos e trinta dois cru-
seiros e trinta centavos. Títulos a receber, doià milhões seiscentos e
:luarenta mil trezentos e oitenta um cruzeiros e noventa cinco cen-
Lavos (Cr$ 2.640.381,95). Títulos de renda Cr$ 28.200,00 (vinte oito
mil e duzentos cruzeiros); Contas correntes. — Saldos devedores —
Sessenta e dois mil cento e vinte três cruzeiros e dez centavos (Cr$
52.123.10). Resultados pendentes. — Obrigações de guerra: trás
mil seiscentos e quarenta um cruzeiros e cinquenta centavos). Es-
tampilhas e selos: Seiscentos e setenta dois cruzeiros e trinta centa-
vos. Gastos de Inatalações — Sete mil duzentos e vinte cruzeiros. Con-
tas de compensação — Bancos — Conta Caução — Cr$ 329.179,50
(trezentos e vinte nove rnil cento e setenta nove cruzeiros e cinquenta
centavos). Consignatários — dois mil cento e cinco cruzeiros. Cor-
respondentes n/n digo Correspondentes n/c. Cobranças: oitocentos e
noventa oito mil cento e trinta nove cruzeiros e oitenta cinco cen-
tavos. Mercadorias em consignação Cr$ 13.860,80 (quarenta e três
mil oitocentos e sessenta cruzeiros e oitenta centavos). Total do ati-
vo Cr$ 9.739.0'70,00 (nove milhões setecentos e trinta nove mil e
setenta cruzeiros). Passivo não exigirei — Capital, dois milhões de
cruzeiros. Exigivel em curto prazo — Sócios contas correntes Cr$
3.300.213,10 (très milhões trezentos e sessenta mil duzentos e treze
cruzeiros e dez centavos). Contas correntes — Saldos credores Cr$
685.701,80 (seice.ntos e oitenta cinco mil setecentos e um cruzeiros e
oitenta centavos). Comissões a liquidar — Cr$ 44.009,00 (quarenta
e quatro mil e nove cruzeiros e sessenta centavos). Contas .a pagar
cento e oitenta sete mil oitocentos e sessenta oito cruzeiros e setenta
centavos (Cr$ 187.868,70). Títulos a pagar cento e cinquenta oito mil
trezentos e cinquenta sete cruzeiros e vinte centavos). Imposto de
re digo de Renda (5. Vaulo), vinte quatro mil e trinta cruzeiros e
trinta centavos. Lucros e Perdas, um milhão duzentos e quarenta
um mil e vinte cruzeiros e vinte cinco centavos (Cr$ 1.211.020,25).
Matriz o Filiais; — seieeentos e sete mil novecentos e dois cruzeiros
e oitenta centavos. Gratificações — Cr$ 110.726,80 (cento e dez mil
setecentos e vinte seis cruzeiros e oitenta centavos). De resultados
pendentes — Imposto de vendas e consignações cinco mil seiscen-
tos e treze cruzeiros e noventa centavos. Assisténcia Mecânica — doze
mil setecentos e onze cruzeiros e vinte centavos. Garantias Diversas:
dezoito mil e duzentos cruzeiros. ' Oscilação de cotação, nove mil e
vinte nove cruzeiros e vinte centavos. Conta de compensação. Mer-
cadorias consignadas, dois ntil cento e cinco cruzeiros, Títulos em co-
brança, oitocentos e noventa oito mil cento e trinta nove cruzeiros e
oitenta cinco centavos. Títulos caucionados trezentos e vinte nove
mil cento e setenta nove cruzeiros e cinquenta centavos (Cr$ ....
329.179,50). Comitentes Cr$ 43.860,80 (quarenta e trgs mil oitocentos
e sessenta cruzeiros e oitenta centavos). Total do 'passivo Cr$ ....
9.739.070.00 (nove milhões setecentos e trinta nove mil e setenta
cruzeiros). Nestas condições estão Integras as parcelas corresponden-
tes ao capital e reservas que reverterão cai parte à sociedade anó-
nima com integratização das ações que subscreveram, os sócios da
dita sociedade Fabio Bastos & Cia. Verificamos, tambern, que, entre
os diversos credores que se compreendem nos saldos do balanço acima
transcrito, aparecem os referidos sócios e outros que subscreveram
ações da nova Companhia, a saber: — Fabio Garcia Bastos, credor de
Cr$ 1.371.722,10 (um milhão trezentos e setenta um mil se-
tecentos e vinte dois cruzeiros e dez centavos). — Francis-
co Garcia Bastos, credor de Cr$ 498.756,70 (quatrocentos e
noventa oito cruzeiros setecentos e cinquenta seis cruzeiros digo
(quatrocentos e noventa e oito mil setecentos e cinquenta seis cru-
zeiros e setenta centavos); Roque Garcia Tosta, credor de quatro-
centos. e setenta e quatro mil trezentos e oitenta cruzeiros e dez
centavos (Cr$ 474.380.10). Nicolau Bastos Filho, credor de Cr$....
529.5 .17,50 (quinhentos e vinte nove mil quinhentos e quarenta e
sete cruzeiros e cinquenta centavos). José Americano Soares, cre-
dor de Cr$ digo de Cr$ 4(12.852,00 (quatrocentos e sesenta e dois
mil oitocentos e cinquenta e dois cruzeiros). Laercio Garcia Noguei-
ra, credor de duzentos e quarenta e nove mil seiscentos e sessenta
cruzeiros e noventa e cinco centavos (Cr$ 249.660,95). — Maria da
Penha Garcia Bastos, credora de Cr$ 980.181,80 (novecentos e oi-
tenta mil cento e oitenta e quatro cruzeiros e oitenta centavos). An-
tonio Garcia Silveira, credor de Cr$ 125.000,00 (cento e vinte e cinco
mil cruzeiros) . Altair Garcia Nogueira, credor de Cr$ 125.000,00
(cento e vinte e cinco mil cruzeiros); e Antonio Rossi Bastos, cre-
dor de dezesseis mil e quinhentos cruzeiros. Aos saldos dos sócios
foram adicionadas as suas quotas sobre os lucros apurados em
_trinta de janeiro último, que, no balanço supra constam sob o ti-
tulo "Lucros e Perdas". .— Pelo ex posto, concordamos plenamenteik‘

com os .'alores atribuido's pelos subscritores, dos haveres, quotas de
capital e lucros que trabsferem no todo ou em parte à nova socie-
dade anónima como integralização das respectivas subscrições. Rio
de Janeiro, 17 de fevereiro de mil novecentos e quarenta e trás. —
Lafayette Belfort Garcia. — Luciano Marques Travesso. — José
Alves Motta. Finda 'a leitura do laudo supra transcrito, foi o
mesmo submetido à disássão, e como ninguern pedisse a palavra, foi
a seguir aprovado sem' deserepãneia, observadas, no entretanto, na
votação, as abstenções legais. Lida a presente foi por todos apro-
vada e transcrita em 'livro próprio e por todos subscritore s , ligo,
todos subscrita. — Fabio Garcia Bastos. presidente. — Howere
Garcia Silveira. — P.p. Francisco Garcia Bastos. — Altair Garcia
eia Bastos. — Lacrei° Garcia Nogueira. — Jose Lopes Campolina.
— P.p. Laercio Garcia Nogueira, Olivio Gomes Vidal. — Ant.mio
Garcia Silveira. —P.il. Francisco Garcia Bastos. — Altair Garcia
Nogueira. I. p. Franciaco Garcia Bastos — Renato Pires Bastos. —
Roque Garcia Tosta. Nieoláu Bastos Filho. — Antonio Rossi Bas-
tos. — Clovis Garcia Bastos. — Maria da Penha Garcia Bastos. —
Está digo Bastos. Esta] é a cópia autêntica da ata extraida do li-
vro provisório de atas; por mim, Homero Garcia, secretária que
a subscrevo. — Homero Garcia. Reconheço a firma de Homero
Garcia. Rio de Janeiro,' 24 de fevereiro de 1943. Em testemunha da
verdade (sinal) Dento Guarinello. Carimbo deste cartório inutili-
zando Cr$ 1.70 de selo federal e Educação." — Pelos contraentes
outorgantes e por todos os subscritores me foi dito que, em :einse-
quência da aprovação do laudo de avaliação haviam por definitiva-
mente incorporado à sociedade anónima em 'que se transforma, o
património social da Sociedade Fabio Bastos & Cia., com tolo e os
seus elementos ativos o passivos, acrescentando todos os contraentes
que tinham a sociedade em comandita simples por definitivamente
transformada em anónima, vigentes desde já os seus estatutos, acei-
tas as subscrições e integralizações de ações pela forma por que fo-
ram efetuadas, tendo , os outorgantes e reciprocamente outorgados,
apresentado o seguinte certificado de depósito da importância cor-
respondente a dez por 'cento do capital social em dinheiro, o qual e
do teor seguinte: — .Baneo Industrial Brasileiro S. A. — Sede: rua
General Câmara, 71. [ Rio de Janeiro. Recebemos do Sr. Fabio
Garcia Basto., na qualidade de incorporador da Cia. Fabio Bas-
tos, Comércio e Indústria a quantia de cinquenta e nove mil cru-
zeiros corresponlentes, a 10 rio do seu capital social, subscrito em
dinheiro, de (Jr ! h90.0,00,00. para fins do art. 36, do decreto-lei nú-
mero 2 627.de'20-9-940. Para clareza firmamos o presente em 1.a
via, para um só efedo, selada com Cr$ 20,20. — Rio de Janeiro, 20
de fevereiro de 1913. J. Pinto Junior e A, F. Almeida. Banco
1nd:estriai Braeileiro S. A. — Disseram mais, que estando verifi-
cados todos os requisitos itera a transformação da sociedade em co-
mandita eimples cio -anónima, nomeavam os abaixo mencionados para
os cargos segu;ntes: --H Fabio Garcia Bastos, para diretor-presidente:
Roque Gare rIostr., para diretor-gerente; Francisco Garcia Bastos.
para diretor da filial de São Paulo; Olivio Gomes Vidal, para diretor
do Departamento Agi tola: Laercio Clareia Nogueira, para diretor da
filial de Belo Horizonte e Homero Garcia, para diretor secretári.),
sendo todse bensileives casados, o primeiro residente nesta cidade,
à rua Almirante C.ockeane. 513, o segundo residente nesta Cidade, à rim
Dipsis, n. 110, o terceiro residente em São Paulo, à rua Dona Moo-
lita n. 413, o quarto residente nesta Cidade, à rua Euricies de Mates
n. 20, o quinto reseiente em Belo Horizonte, à rua Antonio Albu-
querque, 781, e o sexO digo o sexto e último residente nesta Cidade, à
avenida Henrique \Vedares n. 45. — Para membros efetivos do
Conselho Fiscal noilitivam os Srs. Dr. Geraldo Ildefonso Mascare-
nhas da Silva, residente nesta Cidade, à rua Ministro Viveiro de Castro,
n. 138; Dr. Lafayette Belfort Garcia, residente à rua Vs. digo, Visconde
de Cabo Frio, 22, nesta Cidade: e .Tose Americano Soares, residente nesta
Cidade, à rua Barão !c.e Mesquita, 519. Suplentes: Ronan Rodrigues
Borges, residente nesta Cidade, à rua Barata Ribeiro, 311; Dr, Or-
meu Junqueira Botelho, residente à Travessa Tamoio. 10, e Emir
Dias Franso, residcute à avenida Copacabana. 1.212, nesta Cidade.

Ficando estabelecieo que os membros do Conselho Fiscal perce-
berão a remuneração anual de Cr$ 200,00 (mil e duzentos cruzeiros)
cada um. — Os diretores entrarão em exercício e assinarão o termo
de posse uma vez prestada a caução dos Estatutos, competindo ao
presidente o levantamento do depósito legal, no momento oportuno.
E por estarem os eontraentes de pleno e reciproeo acordo sobre
todas as cláusulas e estipulações desta e da anterior escritura:
assinam a presente. O selo proporcional ao aumento de capital como
se consitue por transformação a Cia. Fabio Bastos, Comércio e In-
dústria, foi pago . por vertia à Recebedoria do Distrito Federal, na
conformidade do conhecimento seguinte: 1. a via, — N. 1.805, sé-
rie C — Nlinistério da Fazenda. Recebedoria do Distrito Federal.
Selo por verba. Exercício de 1943. Cr$ 18.000,00. No livro 'te re-
ceita a fls, fira debitado o tesoureiro pela quantia de dezoito mil
cruzeiros recebida de Fabio Bastos & Cia., proveniente aumento de
capital, conforme verba 5 C. — Recebedoria do Distrito Federal, em
26 de de fevereiro de 1913. — O escriturário, (ilegivel). O ajudante
de tesoureiro. Valia., O selo de Educação foi pago na guia arquivada
em cartório. E mo pediram lhes lavrasse esta escritura, que lixes H
em voz alta, acharaM conforme, aceitaram e assinam com as teste-
munhas, Berthold° Esteves Moreira e Alvaro Peixoto. Eu, Dente Gua-
riflai°, escrevente Substituto, escrevi. En.Francisco Relisario Ta-
vora, tabelião, a subscrevo. — Fabio Garcia Rastos. — foque Gar-
cia Tosta. — Francisco Garcia Bastos. — Laercio Garcia Nogueira. —
Nicolati digo Nicoldti Rastos Filho. --- José Americano Soares. — Ma-
ria da Penha Garcia Rastos. — Olivio Gomes Vidal. — Llontero Gar-
cia: — Renato Pires' Rastos. — Antonio Rossi Rostos. — P.p. An-
tonio Garcia da SilVeira, Francisco Garcia Rastos. — P.p. Altair
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Garcia Nogueira, Francisco Carda Bastos. — P.p. José Lopes Cam-
Ladina, Laercio Garcia Nogueira. — Clovis Garcia Bastos. — Teste-
munhas; Berthold° Esteres Moreira e Alvaro Peixoto. — Nada mais.
Trasladada em seguida. Eu, Diluto Guarinello, escrevente substituto,
srd.serevo e assino Danf Guarinelio. — Visto — Francisco de Vas-
concelos, pelo chefe da Secção.

CERTIDÃO

Escritura aditiva de transformação da sociedade em comandita simples
Fabio Bastos & Cia. em Cia. Fabio Bastos, Comércio e Indústria.

Livro 631 — Folhas 86 v.

Saibam quantos esta virem que no ano de mil novecentos e qua-
renta e trés, aos cinco de abril, nesta Cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da República dos Estados Unidos do Brasil, em cartório à rua
Buenos Aires n. 21, perante mim, tabelião do 1.° Ofício, comparece-
ra lO •justos e contratados. COMO outorgantes e reciprocamente outor-
gados: Fabio Bastos & Cia. sociedade mercantil em comandita sim-
ples, com sede nesta Cidade, à rua Visconde de Inhaurna, 93, neste
ato representada por seus sócios; Fabio Garcia Bastos, brasi-
leiro, casado, comerciante, domiciliado e residente nesta Cidade, à
roa Almirante Cockrane, ri. 56; Roque Garcia Tosta, brasileiro, ca-
sado, comerciante, residente nesta Cidade, à rua Dipsis, 110; Fran-
visco Garcia Bastos, brasileiro, casado, do comércio, residente em
são Paulo. à rua D. H ipólita, 413; Laercio Garcia Nogueira, brasi-
leiro, easado, comerciante, residente em Belo Horizonte (Minas (te-
rais) à roa 'Antonio Albuquerque, 781; Nicolau Bastos Filho, brasi-
nevo, rasado, comerciante, residente em Comendador Venâncio — Es-
tado do ltio de Janeiro; José Americano Soares, brasileiro, casado,
cornereiante, residente nesta Cidade, à rua Barão de Mesquita, 519;
d n uni Maria ' da Penha Garcia Bastos, brasileira, casada, comerciante,
residente nesta Cidade, à rua Almirante Cockrane. 56. sendo lodos
os supra mencionados, sócios componentes da sociedade — Fabio
Bastos & Cia. com sede nesta Capital, constituida por contrato so-
cial particular de 2í de agosto de 1012, devidamente arquivado no
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, sob n. 156.181, em
O de, janeiro de 1943, contrato social este que modificou o anterior,
do que dou fé; comparecem mais, como outorgantes e reciproca-
mente outorgados: Obvio Gomes Vidal, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente nesta Cidade, à rua Euricles de Matos, 20; Homero
Garcia, brasileiro, casado, comerciante, residente tk!sta Cidade, à
avenida Henrique Validares, 45; Renato Pires Bastos, brasileiro, sol-
teiro. maior, do comércio, residente nesta cidade, à rua Xavier da
Silxlira, 97; Clovis Garcia Bastos, brasileiro, solteiro, veterinário,
residente nesta Cidade, à rua Almirante Cockrane, 56; Antonio Garcia
da Silveira, brasileiro, solteiro, advogado, residente em São ,Paulo à
rua Pinheiros, 131; Altair Garcia Nogueira, brasileiro, casado, vete-
rinário, residente em São Paulo, à rua Anhangabtul. 797, aparta-
mento 52; José Lopes Campolina, brafiileiro, casado, comerciário, re-
sidente em Belo Horizonte, à rua Mármore. 230, e Antonio Rossi
Rastos, brasileiro, solteiro, maior, comerciário, residente em Niterói,
Estado do Rio de ,Janeiro, à rua Visconde Uruguai, 620 de passagem
nesta Cidade, sendo os outorgante-outorgados — Francisco Garcia
Bastos, Antonio Garcia da Silveira, Altair Garcia Nogueira, Nicolau
Bastir.; Filho, Laercio Garcia Nogueira e José Lopes Campolina, re-
presentados pelo tambem outorgante-outorgado — Homero Garcia,
conforme as procurações do 20.° Tabelião de São Paulo, no Livro 13,
fls. 31 do tabelião e escrivão José Maximiano da Silveira, de Vila
de Comendador Venâncio — 11. 0 distrito de Itaperuna, no Livro 1,
tIs, 87; do 3.° Oficio de Belo Horizonte (Liv. IRO. fls. 98 e 180,
fls. 93) as quais, hoje se registam no livro próprio deste cartó-
rio e dou fé; sendo os presentes meus conhecidos e das teste-
munhas adiante nomeadas e asinadas, que tambem conheço e dou

obrigando-me a fazer anotação de distribuição desta, no prazo
iIa lei. E na presença das testemunhas pelos outorgantes e recipro-
camente outorgados inc foi dito que, em aditamento às escrituras
públicas lavradas nestas notas, em 12 e 27 de fevereiro do cor-
rente ano, às folhas 16 e 38, do Liv. 631 e, em virtude de

evigencias feitas pelo Departamento Nacional de Indústria e Com:Sr-
..10. no processo de arquivamento dos referidos documentos, com as
miais estão de acordo, resolvem modificar, como neste ato modificam,
o arti go segundo e seu parágrafo primeiro e artigos 7.°, oitavo e,

sexto dos Estatutos que passarão a ter a seguinte redação: —
ri. 2.° O capital social é de Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões e qui-

)i t i en105; mil cruzeiros), dividido em seis mil e quinhentas ações (6.500)
rto \ ator nominal de Cr$ 1.000.00 (rnil cruzeiros) cada uma, das
quais mil e quinhentas (1.500) ações serão preferenciais, nominati-
vas, sem direito a voto, cabendo-lhes o dividendo fixo e preferen-
cial de oito por cento ao ano, sem direito a eventual distribuição de
reservas, mas reembolsaveis preferencialmente em caso de liquidação
da sociedade. As outras cinco mil ações serão comuns ou ordinárias
e nominativas. O capital social é integralmente realizado neste ato,
sondo Cr$ 590.000.00 (quinhentos e noventa mil cruzeiros) em di-
nheiro e Cr$ 5.910.000 . 90 (cinco milhões novecentos e dez mil cru-
zeiros) em bens. Parágrafo primeiro — As ações preferenciais terão
direito a voto no caso de não distribuição de dividendo durante dois
exercícios consecutivos, cessando esse direito com a normalização ou
restab e lecimento dos dividendos. Art. 7. 0 Compete ao presidente a re-
presentação da sociedade em Juizo, a nomeação de mandatários ad ne-

e ml juditia e a supervisão dos negócios sociais. Art. 8.0 Em
caso de impedimento temporário, e sem prejuizo das funções próprias,
os diretores se substituirão mutuamente, de acordo com o deliberado
em reunião da Diretoria, especialmente convocada para esse fim. Em
caso de vaga, sob as condições e pela forma precedentemente enume-

radas, será escolhido o substituto que, exercerá o cargo até a realiza-
vão da primeira assembléia geral ordinária, a qual proverá em defi-
nitivo, a substituição. Art. 16. As assembléias gerais serão presidi-
das pelo diretor-presidente, que convidará um acionista para secretá-
rio, ficando assim constituida a mesa que dirigirá os respectivos tra-
balhos. Resolvem tambem acrescentar ao artigo quinto o seguinte
parágrafo único: — Parágrafo único — Um dos diretores residirá,
obrigatoriamente, na Capital do Estado de São Paulo e outro na Ca-
pital do Estado de Minas Gerais. Pelos outorgantes e reciprocamente
outorgados me foi apresentado, em seguida, para ser transcrito nesta
escritura, um laudo aditivo firmado pelos avaliadores dos bens da
sociedade Fabio Bastos & Cia., senhores doutor Lafayette Belfort
Garcia, Luciano Marques Travassos e José Alves Moita, concebido nos
seguintes termos: — Laudo aditivo — Nós, abaixo assinados, peritos
escolhidos para proceder à avaliação dos bens da sociedade mercantil
em comandita simples Fabio Bastos & Companhia, com sede nesta ci-
dade, à rua Visconde de Inhauma número noventa e cinco — em adita-
mento - ao laudo que firmamos em dezessete de fevereiro do corrente
ano, e, como esclarecimentos necessários ao seu bom e perfeito entendi-
mento, declaramos o seguinte: a) que os sócios da referida sociedade
comercial, senhores Fabio Garcia Bastos, Roque Garcia Tosta, Frui-
cisco Garcia Bastos, Nicoláo Bastos Filho, José Americano Soares,
Laercio Garcia Nogueira e dona Maria da Penha Garcia Bastos, subs-
creveram cinco mil seiscentas e cinquenta ações da Companhia Fabio
Bastos, Comércio e Indústria, ein que aquela sociedade se está trans-
formando, no valor total de cinco milhões seiscentos e cinquenta mil
cruzeiros, e, como o capital dos mesmos sócios e os seus créditos na
sociedade Fabio Bastos & Companhia, ascendem a seis milhões, qui-
nhentos e sessenta e sete mil cento e quatro cruzeiros e quinze cen-
tavos, haveres esses com os quais serão integralizadas as ações que subs-
creveram, resulta um excedente de novecentos e dezessete mil cento e
quatro cruzeiros e quinze centavos, sobre as suas subscrições; h) que os
senhores Antonio Garcia Silveira, Altair Garcia Nogueira e An-
tonio Rossi Bastos, subscreveram duzentas e sessenta ações da referi-
(la Companhia Fabio Bastos, Comércio e Indústria. que serão inte-
gralizarlas com os seus créditos na sociedade Fabio Bastos Compa-
nhia, os quais importam em duzentos e sessenta e seis mil e qui-
nhentos cruzeiros, havendo, pois, um excedente de seis mil o qui-
nhentos cruzeiros; c) que esses excedentes passarão para a Compa-
nhia Fabio Bastos, Comércio e Indústria, como créditos dos referi-
dos senhores; d) que o ativo real da sociedade Fabio Bastos & Com-
panhia é de oito milhões, quatrocentos e sessenta e e bico mil sete-
centos e oitenta e quatro cruzeiros e oitenta e cinco reatives, e o seu
passivo real (excluidos os créditos acima mencionados) é de um mi-
lhão, quinhentos e novspta e oito mil, cinquenta e um cruzeiros e cin-
quenta centavos, sendo, portanto. de seis milhões. oitocentos e sessenta
e sete mil setecentos e trinta e très cruzeiros e trinta e cinco centa-
vos, o ativo liquido da aludida sociedade Fabio Bastos & Companhia.
—.E, por ser a expressão da verdade, firmamos o presente documento.
— Rio de Janeiro, 3 de abril de 1943 (a .a.) Lafayette Belfort Garcia.
— Luciano Marques Travassos. — José Alves Moita. — De como
assim o disseram, dou fé, me pediram lhes lavrasse esta escritura,
que lhes li em voz alta, acharam conforme, aceitaram e assinam corn
as testemunhas, a tudo presentes, Alvaro Peixoto e Bertholdo Esteves
Moreira. Eu, Dente Guarimello. escrevente substituto, escrevi. Eu,
Francisco Belisario Tavora, tabelião, subscrevo. (a. a.) Fabio Garcia
Bastos. Roque Garcia Tosta. P.p. Francisco Garcia Bastos. P .p.
Laercio Garcia Nogueira. P.p. NicoláO Bastos Filho — Homero
Garcia — José Americano Soares — Maria da Penha Garcia Rastos:
— Olivio Gomes Vidal. — Homero Garcia — Renato Pires Bastos,
Clovis Garcia Bastos. P.p. Antonio Garcia ia Silveira. P.p. Altair
Garcia Nogueira. P.p. José Lopes Campolina — Homero Garcia —
Antonio Rossi &otos. Berthold° Esteres Moreira e Alvaro Peixoto. —
Trasladada em seguida. — Eu. Dante Guarimello, escrevente substi-
tuto, subscrevo e assino, em digo assino. — Dante Guarimello,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
•

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Fabio Bastos, Comércio e Indústria. em 14 de abril do 1913,
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico qua se acham devida-
mente arquivados nesta Repartição sob o e. 18.973, os seguintes (10-
cumentos: a) escritura preliminar de transformação da sociedade em
comandita simples "Fabio Bastos & Cia.", em sociedade anónima sob a
denominação de "Companhia Fabio Bastos Comércio e Indústria", la-
vrada em notas do 4. 0 Oficio desta Capital em 12 de fevereiro de 1943,
contendo a transcrição dos estatutos; à) escritura de continuação, la-
vrada em notas do mesmo Oficio em 27 de fevereiro de 1913, con-
tendo a transcrição das atas das assembléias gerais realizadas em
13 e 23 de fevereiro de 1913, que nomearam louvados e aprovaram o
laudo de avaliação, e os demais atos constitutivos; e) escritura aditi-
va de transformação da sociedade em comandita simples Fabio Bas-
tos & Cia., lavrada em notas do mesmo Oficio em 5 de abril de 1943,
que sanou as irregularidades apontadas por este Departamento. —
Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 100.20. — De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro. 14 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX. — Visto. Tancredo Vasconcelos, pelo diretor da Secção.

Selada com Cr$ 5,20. --41

i

(N. 5.535 — 15-4-43 — Cr$ 1.579,00)
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COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZENS GERAIS

Rua da Candelária n. 9, 9.0 andar, sala 912

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO	 ASSEMBLÉIA GERAL
oRDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 27 DE ABRIL DE 1943

Senhores acionistas:
Em observância aos dispositivos estatutários e legais, submete-

mos à apreciação dos senhores acionistas, com o parecer do Conselho
Fiscal, as contas relativas ao exercício do 1952, constantes do balanço
encerrado em 31 de dezembro desse ano e da demonstração da conta
de Lucros e Perdas.

Ficamos, outrossim, à inteira disposição dos senhores acionistas
para quaisquer outros esclarecimentos.

Á Assembléia competirá eleger o Conselho Fiscal para o ano de
1913. fixando os honorários.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943. 	 Ary Brum, diretor presi-
dente.

BALANeo ENCERnADo FNI 31 DE DEZEMBRO DE 1912

. Miro

Imobilizado:
Cr$ Cr$

Irnoveis	 	 801.049.90
Moveis o	 utensílios	 	 18.581.30
Reconstrução do Arrnazeni da praia de

S. Cristovão, 227-231 	 159.780.20_ 979.411.40

Disponivel:
Caixa	 	 3.255,60

Realizavel:
Contas correntes 	 51.135,50

Compensação:
Caução da Diretoria 	 20.000,00

1.057.102.50

Passivo

NUM exigivel:
Capital 	
Fundo de depreciação 	
Fundo de reserva 	

Cr$

230.000.00
17.836.10
3.281.80

Cr$

Fundo de previsão 	 6.563,70 257.681,60

Exigivel:
Contas eo p rentls	 •	 63.281.40
Obrigações a pagar 	 600 .otio.00
Inst. Ap. e P. Enip. Transp. e Cargas 295.80
Legião Brasilefra do Assi n,.lèneia 	 49,10
Percentagem da Diretoria	 	 3.281.80
Dividendos	 	 13.800.Mi
imposto de renda 	 3.938.20 711.619.60

Compensação:
Títulos cal icionados 	 20.000.00

Saldo para	 19 i;t:
Lucros e perdas 	 34.771,30

1.057.102,50

DA CONTA "LUCROS E pEuDAS' • EM :11 DE DEZEMBRO DE 1912
Débito	 Crédito

Cr'$	 Cr$
A despesas gerais 	 193.658.80
A fundo do depreciação 	 17.836.10
A percentagem da Diretoria 	 3.281.80
A fundo de reserva 	 :1.281.80
A fundo de previsão 	 6.563.70
A Imposto de renda 	 3.938.20
A dividendos	 	 13.800.00
A saldo para 1943 	 31.771.30
De taxas diversas 	 221 . 198.10
Do sublocações	 	 •—•••••• 18.000.00

alugué's 	 37.633.30

277.131.70 277.131,70

fio de Janeiro. 15 de abril de 1913. — Ary Brum. diretor presi-
dente. — Orlando Alves, guarda-livros, lteg. n. 34.193.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Ar-
mazens Gerais, abaixo assinados, tendo examinado devidamente as
contas e atos da Diretoria, relativos ao exercício de 1942, e verifi-
cado a sua exatidão o regularidade, era face dos estatutos e da con-
tabilidade e documentos respectivos, são de parecer que sejam apro-
vados ditos atos e contas.

Rio tio Janeiro, 15 de abril de 4943. — Osmar Carlos de Oliveira.
Arthur Fernandes. — Carlos Il. %Viga Sobrinho.

(N, 5.557 — 15-4-43 — Cr$ 238,70)

1
IMOBILIÁRIA XAVIER FILHO, SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA IMOBILIÁRIA XAVIER FILUO
SOCIEDADE ANÓNIMA"

ÁS quinze horas do dia dezesseis do mès de março de mil nove-
centos e quarenta e três, j na sedo social da Imobiliária Xavier Filho
Sociedade Anônima, à ayenida Rio Branco, cento e onze, primeiro
andar, sala número cento, e seis, presentes acionistas em número le-
gal, representando a maioria do capital social, conforme a lista do
presença, o senhor diretor-presidente abriu a sessão e pediu que a
assembléia, na forma prevista nos Estatutos, escolhesse, dentre os
presentes, um acionista 'para dirigir os seu strabalhos. Aclamado,
assumiu a presidência o ocionista Vicente Noronha, que convidou para
secretários a mim, Pedro Xavier D'Araújo e ao acionista Edgard do
Alencar, ficando assim eomposta a mesa. Declarou o senhor presi-
dente que o fim da presente assembléia constava da respectiva or-
dem do dia, conforme os anúncios de convocação publicados no Dia.
rio Oficial e no "Jornal titii Comércio" e cujo teor foi lido por mim.
Em seguida, mandou-me'o presidente que procedesse à leitura do re-
latório, do balanço, da conta de lucros e perdas e do parecer do Con-
selho Fiscal, o que foi feito. O presidente submeteu a discussão tais
documentos e, não tendO havido quem quisesse usar da palavra, de-
clarou que, se ia procedr à respectiva votação, o que foi feito, tendo
sido tudo aprovado po unanimidade de votos, com abstenção dos
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal em acordo com o impe-
dimento legal. Pelo presidente foi anunciado que mandaria distri-
buir cédulas. afim de serem eleitos os novos membros do Conselh•
Fiscal e respectivos suplentes. Recolhidas as cédulas, contadas e
achadas certas, foram apurados os votos e verificado haverem sota
eleitos por unanimidadá os senhores Mauro Braga Lobo, Antonio Sil-
veira Lima e 1-Jugo Baniam para fiscais e suplentes os Srs. José
Mendes Figueiredo, Antonio Lemos Maya Vianna e ',Lundu() Metio.
Propôs, em seguida, o ,presidente que a assembléia fixasse em mil
cruzeiros a remuneração de cada fiscal, o que foi aprovado. Nada mais
havendo a tratar, o presidente suspendeu a sessão por dez minutos,
afim de que fosse lavrada a presente ata. Reaberta a sessão, lida por
mim a ata, foi esta achada conforme, lavrei-a no livro competente e
sua cópia fiel em separado, afim de que tenha o destino legal. Eu
Pedro Xavier D'Araújo secretarie, subscrevo e assino, com todos es
presentes. — Pedro X vier D'Araiijo. -4 Vicente Noronha. — Carlo,'i"
Corréa de M Francisco— 'rancisco Xavier de Araújo Filho. — Octavio
Macedo de Andrade. 4- Alfredo Corréa Pinto. — Antonio Silveira
Lima. — Edgard de Alencar. — P.p. de I.ucilla de Amorim Xavier,
Francisco Xavier de Araújo Filho. — Flavio Santos Guimarlie.ç. —
P.p. Teresina G. Giorno, Pasquale Giorno. — Mauro Braga Lobo,
— José Mendes Figueiredo. — Hugo Silva. — Justo de Jesus Mendes.
— Joaquim Henriques; — And-é Galdeano.

I	 (N. 5.516-15-4-13—Cr$ 108,10)
1

I
COMPANHIA DE PROPAGANDA, ADMINISTRAÇÃO E COMÉRCIO

i
,	 (PROPAC)

ATA DA ASSEMBLÉIA faiai. ORDINÁRIA REALIZADA EM CINCO DE ABRIL DE
MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÈS 	 -

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos o quarenta e
três, às quatorze horas, de acordo coni as convocações publicadas 11.1

Diário Oficial e "DitOio de Notícias" de vinte e cinco, vinte e seis e
vinte e sete de março i'li. p., reuniram-se na sede da Companhia, a rua
General Câmara, sessenta e dois, primeiro andar, os acionistas da
Companhia do Propaganda, Administração e Comércio (Propas;. ins-
critos no livro de pêcsienças, representando a totalidade de ações e vo-
tos. Verificado que os acionistas haviam provado suas qualitlaOs e
preenchido legalmente o livro de presenças, o Sr. presidente da Com-
panhia abre a sessão i declarando haver número legal, convi/limito em
seguida os Srs. acionistas para, nos termos do- art. vinte dos esta-
tutos, escolherem o acionista que deve presidir a assembléia geral or-
dinária. Por aclamação, foi escolhido para presidir os trabalhos o
acionista, Sr. Wallace Simonsen que, assitinimlo a presidência, agra-
dece a sua escolha é convida para primeiro e segundo secretários.
os Srs. José Lampreia e Domingos da Silveira, respectivamente. Cons-
titoida assim a mesa, o Sr. presidente declara abertos os trabalhos e
informa que de acordo com as convocações publicadas, cujos axam_
piares encontram-se sobre a mesa. é objeto desta reunião: tomar ee-
nhecimento e deliberar sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas
e respectivo parecer i do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de mil
novecntos e quarenta e dois; eleger os membros da Diretoria para o
novo triênio mil mivecentos e quarenta e três a mil novecentos e
quarenta e cinco; eleger os membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes. para servirem no corrente ano, beni como tratar de .quais-
quer outros assuntoS de interesse social. Diz ajuda o Sr. presidente
que tinham sido feitas no Diário Oficial e no "Diário de Notf, • las" do
vinte 3 nove e trinta de março p. p., as publicações ordenadas pelo
artigo noventa e nove do decreto-lei número dois mil seiscentos e
vinte e sete de mil novecentos e quarenta, pelo que a assernlib l ia pode
deliberai' sobre a Matéria. Por proposta do acionista Sr .(:harto, it.
Murray, a assembléia aprova as seguintes deliberações: a) se levar à
conta "Fundo de Reserva" a importância de Cr$ 500.000,00: h) fixar
a remuneração dos membros do Conselho Fiscal em (r$ 1.000,00
anuais; c) a distribuição de uni dividendo de 50 To aos Srs. acionis-
tas; d) gratificação, de Cr$ 459.180,10 a Diretoria e empregados; e)
um voto de agradecimento à Diretoria e auxiliares pelos esforço em-
pregados e serviços prestados durante o exercício findo, O Sr, pre .:i-
dente determina eni seguida a leitura pelo primeiro secretário do re-

I



Débito
	

Crédito

"

59.583)

45.003,60

19.800,50

25.203.10
34.380,33

5'9.583,43
_

59.583,4
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latório, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal.
Finda a leitura, o Sr. presidente submete esses documentos a discus-
são e, como 'Miguem quizesse usar da palavra, postos em votação. ve-
rifica-se terem sido os mesmos aprovados unanimemente, tendo se
abst ido de votar os impedidos por lei. Procede-se em seguida à elei-
ção dos membros da Diretoria, do Conselho -Fiscal e seus suplentes.
Colhidas as cédulas, em urnas separadas e apurados os votos, o Se-
'Mor presidente proclama o seguinte resultado: para a Diretoria
1;harles R. Miirray, brasileiro, residente à Avenida Oswaldo Cruz,
nenen.° i'inte e oito, presidente; José Lampreia, reirtugues, residente
à rua Guilhermina Guinle. número cinquenta e sele, ice-presidente;
Roberto Suplicy, brasileiro, residente à rua Senador Voi".gueiro,
número noventa e dois, diretor-superintendente; Oswaldo Benjamin
de Azevedo, brasileiro, residente à Praia de Botafogo, eómeio du-
zentos e noventa, diretor-gerente; Charles E. Murray. brasileiro, re-
sidente à Avenida oswaldo Cruz, número vinte g oito, diretor-gerente,

todos reeleitos para o triênio de mil novecentos e quarenta e tré
a mil novecentos e quarenta e cinco; para o Conselho Fiscal, efetivos
Dr. Angelo Mario Cerne, Dr. José Pires e Albuquerque e Herbert
Barker; suplentes: Argemiro da Hungria Machado, Henrique Jos
Cardoso e Armando .Gomes, reeleitos para o exercicio corrente, todo
residentes no país. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agra
deee o concurso dos Srs. acionistas elevanta a sessão pelo tempo ne
cessaria à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, é lida e una
'linimento aprovada a ata, que vai assinada pelo presidente, secre
tários e demais acionistas presentes à assembléia, Rio de Janeir(
eineo de abril de mil novecentos e quarenta e três. — Wonaee Simoa
sen, presidente. — José Lampreia, primeiro secretário. — Domingo
dez Silveira, segundo secretário. — Murray, Simonsen cf, Cio. Ltdo.
I». Roberto Simonsen. — Charles R. Murray. — Dr. Angelo Mari
Cerne. — Dr. Theodorieo de Magalhães Castro.

(N. 5.558 — 15-4-13 — Cr$ 155,00

COMPANHIA RIO CONSTRUTORA
cópiA DO BALANÇO ENCERRADO EM. 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Transações realizadas no período de janeiro a 31 de dezembro de 1912

Rua da Uruguaiana, 112-5.° andar

Ativo
Ações Caucionadas 	
Depósito 	
Terreno Rua Citéria 	
Moveis e Utensílios 	
Prédios e Terrenos 	
Contas Correntes, Prestamistas
Caixa 	

4,000,00
45,00

605,50
2.165.40

203.335,24
228.066,80

60.293.29. 498.811,23

Passivo
Capital 	
canção da Diretoria . 	
Fianças 	
Devellore.s em Liquidação 	
Lucros e Perdas
Prestações Recebidas 	   

170.000,00
4.000.00

555.00
228.066,80

34.380,33
61.809,10 498.811,23

Soma o presente balanço, quatrocentos e noventa e oito mil oitocentos e onze cruzeiros e vinte e três centavos, no Ativo e igual
porta ;:cia no Passk o,

Rio de janeiro , 29 de waro de 1913. — Jean Gueriot, diretor--e- Sebastião Celidonio, guarda-livros, registado sob n. 36.383.

DEMONSTRAÇÃO DA (-ANTA be rxertos E PERDAS EM 31 DE DEZEMI3R0 DE 1912

45.003,60

8.8/1,30

10.986,20

Saldo de 1911

A Multas

A 1. A. P. dos Comerciários

A Estampilhas 	

A Custas Judiciais 	

A Lei Férias 	

A Despesas Gerais 	

A Seguros 	

A Comissões. 	

A Imposto de Renda 	

A Licenças e Impostos 	

A Honorários Diretor. 	

De Prestações Recebidas
30% sobre Cr$ 29.381,00 importância de prestações

recebidas no período de janeiro a dezembro de 1942 .
De Aluguéis -

Recebido de janeiro a dezembro de 1942, saldo 	

Prejuizo neste balanço 	
A Balanço 	

1942
Janeiro 2

Dezembuo 31

49

19

/9

99

99

II

309,00

1.639,40

126,60

350,10

375,00

19.889,70

278,30

190,00

1 .428,00

2.417,50

18.000,00

Rio de Janeiro 29 de março de 1943. — Jean Gueriot, diretor — Sebastião Celidonio, guarda-livros, registado sob n. 36.383.
(N. 5.536-15-4-1943—Cr$ 408,00).



Cr$

297 .433,20
365. 660,30

50 . 693,00

713.786,50
281.887,40

Cr$

428.899,10

23.000,00
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COMPANHIA NACIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA. 8. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 17 DE
MARCO DE 1943

Aos dezessete dias do mês de março do ano do mil novecentos e
quarenta e três, às quatorze horas, na sede social, sita à avenida Graça
Aranha número duzentos o seis, sexto andar, salas 604, 605 e 606,
nesta Capital, presentes os acionistas, cujos nomes constam do Livro
de Presenças, representando mais de dois terços do capital social e
mediante convocação publicada no Diário Oficial e "Jornal do Co-
mércio", de quatro, cinco e seis de março corrente, reuniu-se a As-
tiembléia Geral Ordinária da Companhia Nacional de Engenharia e Ar-
quitetura, S. A. Aberta que foi .a sessão pelo diretor presidente,
Dr. Gudesteu Pires, este, após ler o edital de convocação publicado na
forma da lei, nos jornais acima mencionados, e declarar estarem devi-
damente representadas mais de dois terços das ações que compõem o
capital social, convidou a Assembléia a eleger um dos acionistas pre-
sentes para presidi-la, sendo unanimemente aclamado o Dr. Asdróhal
Soares que, agradecendo a indicação do seu nome, assumiu a .direção
dos trabalhos e convidou o acionista Dr. Francisco Gonçalves, , para
secretariar a reunião. O Sr. presidente declarou que, de conformidade
com o já mencionado edital de convocação, o fim da reunião era, em
primeiro lugar, o exame das contas e do relatório da Diretoria, refe-
rentes ao exercício encerrado em 31 de • dezembro de 1912. Por indi-
cação do Sr. presidente, o Sr. secretário procedeu à leitura Ido relatório,
do balanço, da demonstração da onta de lucros e perdas e do parecer
do conselho Fiscal, publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio" do dia doze do corrente mês de marco. Discutida a matéria,
foram os referidos documentos submetidos à votação, abstendo-se de
votar os impedidos, verificando-se a aprovação, por unanimidade, do
relatório, contas e parecer do Conselho Fiscal. A seguir, o Sr. ,pre-
sidente declarou que, ainda nos termos do edital de convocação, a As-
sembléia deveria proceder à eleição do diretor secretário, • e de um
diretor. Colhidos e computados os votos, verificou-se a reeleição, por
unanimidade, do acionista Dr. Moacyr Barbttsa Soares para o cargo
do diretor secretário, e do Dr. Cássio da Costa Vidigai para o cargo
de diretor, por um período de quatro anos, de acordo com os Estatutos.
Abstiveram-se de votar os diretores interessados, tendo o Dr. Moacyr
Barbosa Soares, por si e por seu companheiro reeleito, agradecido a

confiança com que a Assembléia, mais uma vez, vinha de distinguf-los.
Neste ponto, tomou novamente a palavra, o Sr. presidente, declarando
que fazia parte, ainda, da ordem do dia, a eleição do Conselho Fiscal
e de seus suplentes. Procedida à votação e computados os votos, veri-
ficou-se o seguinte resultado: Para o Conselho Fiscal: Dr. Francisco
Gonçalves (reeleito); Dr.I0távio Moreira Pena (reeleito), e Dr. Cássia
da Costa Carvalho. Para Suplentes: Drs. jándido Laca Ribeiro Naves,
Rómulo Leal e Otávio de á Lessa (reeleitos). Em seguida e na forma
dos Estatutos, foi deliber do que o Conselho Fiscal tivesse a remune-
ração anual de uni mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 1.200,00), paga em
duas prestações, em junho e dezembro. O Sr. presidente pergunta se
algum dos Srs. acionistas deseja ainda usar da palavra para tratar
de qualquer assunto de ¡interesse geral. Pelo acionista Sr. Antonio
Ribeiro França Filho, foi apresentada unia proposta para que fossem
fixados em seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000.00) os honorários mensais
do diretor secretário, a Partir de janeiro do Corrente ano, visto ser o
único que dá tempo integral à Companhia. Posta em votação, a pro-
posta foi aprovada por unanimidade, com abstenção do voto do Doutor
MoacYr Barbosa Soares i que, em seguida, agradeceu a resolução da
Assembléia. O acionista Dr. Otávio Moreira Pena propôs à Assem-
bléia um voto de louvor; à Diretoria, pela sua brilhante gestão admi-
nistrativa durante o exercício de 1912, proposta que mereceu a una-
nime aprovação dos presentes. Em nome dos seus companheiros de
Diretoria, o Dr. Gudesteu Pires, agradeceu efusivamente, o voto de
confiança emitido peia ;Assembléia. Como mais ninguem pedisse a
Palavra e nada mais hbuvesse a tratar, o Sr. presidente declarou
encerrada a sessão, solicitando ao Sr. secretário que lavrasse a ata da
reunião no livro respectivo. E eu, Francisco Gonçalves, secretário,
fiz lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mina
e por lodos os acionistas presentes. — Otávio Moreira Pena. — Fran-
cisco Gonçalves. — Gudesteu Pires. — Por procuração de Sociedade
Construtora e de 'moveis, S. A., Cassio Vidioal. — Asdrábal Soares.
— Antonio Ribeiro França Filho, — Thais de Sá Pires. — Por pro-
curação de Dr. Ajax C,..itabe/o, Otavio Moreira Pena. — Moaeur Bar-
bosa Soares.

Confere com o original lavrado no livro de atas das assembléias
gerais.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943. — Francisco Gonçalves.
(N. 5.556 — 15-4-43 — Cr$ 141,80)•

COLGATE PALMOL1VE PEET CO., LTD.
Rio de Janeiro — Brasil

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO

Ativo

Irnol,iF iado
Maquinas . 	
Moveis o Utensílios 	
Veículos . 	

AI anos : — Reservas
Disponivel

Caixa . 	
Realizavel a curto prazo

Contas a Receber:
Fregueses . 	
Outros . 	

Menos: — Reserva para Contas Duvidosas 	

Inventários:
Estoques . 	
Menos: — Reservas para Materiais Obsoletos
Reser\ a para Inventários 	

Contas de resultados pendentes
Depesas pagas antecipadamentC:

Material de Propaganda. 	
Pagamentos antecipados sobro Propaganda 	
Pagamentos antecipados sobre Seguros 	
Inventário de Selos 	
Contas Correntes Vendedores 	
Depósitos
Fretes
Pagamentos antecipados — Diversos .. 	

Adiantamentos e financiamentos

Lucros e perdas
Saldo 'anterior 	
Menos: — Lucros deste ano

Cr$
	

Cr$

3.790.851,20
'	 86.287,10

3.877.138,30
397.273,40 3.479.861.90

i5.290.921,60
35.015,60
77.232,00 I	 112.247,60 5.178.677,00 8.658.511,90

aN•

23.492,90
37.001,20
79.936.50

657.816.20
45.450.90
10.075.30
46.490,00
17.865.30 018.128,30

750,00 918.878.30

1.453.639,50
17.683,80 1.435.955,70

11.465.275,00

para Depreciação 	



Ezioivel a eurla prazo
	 Cr$

	

Contas a Pagar 	   

Cr$	 Cr$

668.210,10

5 .258 .010.90	 11.011 .005,60

227.891,30
195.38.5,10 423.279,40
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Passivo

Impostos e outras responsabilidades a pagar:

Bonns a Pagar 	
Ordenados a Pagar 	
Contas de Propaganda a Pagar 	
Juros a Pagar 	 	 •• •

Honorários dos auditores
Despesas Legais 	
Reserva para Despesas de Viagens 	
Bonificações a Atacadistas 	
Diversas Contas 	
Despesas de Supervisão •	
Royalties
Impostos Sobro Renda 	
Imposto sobre o Capital 	
Imposto a Pagar sobre o Câmbio 	
Caixas de Pensões e Aposentadoria 	
Diversos Impostos 	

21.993,10
2.500,00

W7.427,70
6.000,00
7.750,10

17.417.30
55.400,00
17.699,40

278.601,90
103.922,80
153.17%80
83.983,40
2.713,20

178.386,10
9.418,20

34.000,00
	

1.083.720,30

Companhias Congêneres:

Colgate Palmolive Net Co. — New Jersey 	
Colgate Palmolive Peet Ltd. S. A. — Buenos

Exigível a longo prezo

Banco Nacionat da Cidade de Nova York 	

Passivo não exigível

Capital . 	
Indenizações a Empregados 	   

3.905.411,10
Aires 	 	 36.607,20	 4.032.013,30

11.465.275,00

Alberto Victorio Emmanuel Falei, contador — Reg. n. 38.869. — Richard Penn, gerente geral.

DEMONSTRAÇÃo	 eoATA	 LUtatOS E PERDAS E:q 31 DE DEzEMBRD DE 1912

Saldo desta conta em 31-12-1911 	
Impostos . . 	
Amortizações do Ativo 	
Reserva para Contas Duvidosas 	
Juros de Créditos de. Terceiros 	
Royalties . . 	
Despesas Gerais 	

Produto líquido das Vendas 	
Lucros Diversos
Saldo desta Conta em 31-12-1912 	   

1.453.639.50
2.152.462,00

100.725.20
144.612.80
416.602.10

17.683,30
5.810.623,10	 10.120.318,80

8.303.732,50
386.660,60

1.435.955,70	 10.126.348,80

Alberto l'ictorio Emmanuel Falei, contador — Reg. o. 33.8 n19. — Richard Pena, gerente geral.
(N. 5.515— 15-1-13 — Cr$ 637,59).

COMPANHIA DE CONSTRUÇÕES NAVAIS VITÓRIA

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA oERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e cinco de março do mil novecentos e quarenta e
três, pelas quinze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro e na sede
Fnebil, à avenida tlraça Aranha número dnzentos o vinte e seis,
(1ciroo andar, sala mil e oito, renniu-se a primeira Assembléa ejeral
da Companhia de Construções Navais Vitória. Provada, pela exibição
dos documentos referentes ao depósito das cautelas, a qualidade de
acionista das pessoas presentes e, outrossim, verificada, pelo Livro
de Presença, a concorrêneia da totalidade do capital social a esta
Assembk• ia, o senhor Avelino Gualberto de Arairlo Dantas, em nome
do diretor-presidente, abriu a sessão: e, nos termos dos Estatutos,
conxidott a assumir a presidência da Assembléia, em virtude de sua
qnalidade de maior acionista, o senhor doutor Julio Anahory do
Quental Calheiros, conde da Covilhã, que, por sua vez, constituiu a
Mesa com os senhores doutor Adhemar Lazzarini de São Tiago e
;Mons° Corrêa Leite, como secretários. O senhor presidente mandou
então ler o anúncio convocatório desta reunião. publicado no Didrio
Oficiei — secção 1 — de dezoito, dezenove e vinte de fevereiro
passado, e no Diário de Notícias de dezenove, vinte e vinte um do
mesmo Ws, e declarou instalada a Assembleda Geral. Procedeu-se
depois à leitura do relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas e parever do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta dois, e cuja
publicação se fez no Diário Oficiei — Secção 1 — de dezenove de
março corrente, e no Didrio dr! 'Voarias da mesma data. Postos à
discussão aqueles documentos, usou da palavra o acionista senhor
Luiz de Mello do Itègo. que os analisou minuciosamente, concluindo
Por propor à Assembléia a sua aprovação plena, conforme o parecer

do Conselho Fiscal. Subinetida esta proposta k votação, foi aprovada
por unanimidade, respeitadas as abstenções de lei. A seguir, o senhor
presidente convidou os senhores acionistas a elegerem os membros do
Conselho Fiscal e a arbitrarem a competente remuneração. Nova-
mente no uso da palavra, o senhor Mello do Régo propôs que ficasse
assim constituido o Conselho para o exercício atual: efetivos—co-
mandante Lócio Martins Meira, Julio Barbosa Mallos e doutor Adhe-
mar Lazzarini de São Tiago; suplentes — comandante Walfrido Quin-
tanilha dos Santos, Albano Guimarães Leito e Sebastião Alves Ferreira
Leite, todos residentes nesta Capital. Propôs ainda que fosse fixada
a remuneração de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) pela presença a
cada reunião do Conselho Fiscal. Postas à votação, estas propos:as
do senhor Mello do Itègo foram aprovadas pelos senhores acionistas
presentes, tendo apenas deixado de votar o senhor acionista que
figura na lista eleita. Preenchidos assim os fins legais e estatutários
desta Assembléia, e nada mais havendo a tratar, a reunião foi suspensa
pelo tempo preciso para se lavrar a ata. Reaberta a Assembléia, foi
a presente lida, submetida à discussão e logo aprovada sem restrições,
sendo em seguida assinada por mim, Affonso Corrêa Leite,.s...cretário,
pelo outro secretário, pelos demais acionistas presentes e pelo presi-
dente, que declara encerrados os trabalhal..— Alfonso Corrêa Leite. —
Adhemar Lazzarini de São Tiago. — Luiz de Mello do Rego. — Avelino
Gualberto de Araujo Dantas. — Paulo de Artaoão. Manuel Maria
3Iónica. — Julio Anahory do Quental ('olheiros, conde da Covilhã.
Está conforme o original. Rio de Janeiro, 25 de março de 1913. —
Affonso Corrêa Leite, secretário da Assembléia Geral.

Reconheço a firma retro de Affonso Correia Leite.

Rio, 15 de abril de . 1943. Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Antonio Ferreira Leite.

(N. 5.548 — 15-4-43 — Cr$ 103,00.) ri



Cr$
2.037.135,55
1.38'7.584,70
1.263.231,80
2.712.965,72

30.025,40
41.000.00
5.000,00

52?.101.10
15.000.00

183.975,00
33.401.82

118.990,00
121.514,60
75.710,80

1.500,00
21.103,90 8 . 5;0 . 519.39

Cr$

267.122,00
250.836,50

12.300,60
	

530.559,10
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Das nossas atividades nesse exercício dizem eloquentemente o.4
algarismos de resultado 'colhidos nas respectivas contas, atestando
maior esforço e eficiência maior nos diversos setores dos nossos ser-iviços.

A parte agrícola 'evOluindo sobre os remanescentes do seu ciclo
natural anteciormente leiloado, apresenta valioso resultado e tem
sido sistematicamente cnidada para resultados futuros.

A parte industrial centinua a atestar o método seguro que a tem
elevado o mantido 110 demínio econômico-financeiro da Companhia.
Notaveis os melhoramentos introduzidos e valiosa a conservação de
maquinismos e instalações, para o que concorrem eficiontemenl e as
nossas próprias oficinas Á

A parte.comercial foi tratada com o critério habitual do lucro
razoavel, ols:sliente às limitações impostas pelas necessidades intornas
do país e lançando-se no mercado o disponivei de acordo com a; co-
tações em vigor.

S. A. MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTIVEIS — MAPR1

ATA DA Plt 1 NIEntA ASSEM 131,ÉtA riERAL ontosoirtrA

Aos vinte e cinco de março de mil novecentos e quarenta e
três, pelas dezesseis horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, e na
sede social, à Avenida . Graça Aranha número duzentos e -vinte o
seis, dérdino andar, sala mil e dezesseis, reuniu-se a primeira assem-
bléia gt cal da Sociedade Anónima Alatérias Primas e Combustiveis —
Alapri. Provada pela exibição dos documentos referentes ao depósito
das cautelas a qualidade de acionista das pessoas presentes, e oillros-
sim verificada, pelo Livro de Presença, a concorrência da totalidade
do capital social a esta assembléia, o senhor Paulo Corrêa Leite de
Artagão, em nome do diretor-presidente, abriu a sessão; e, nos ter-
mos dos Estatutos, convidou a assumir a presidência da assembleia,
ern virtude de sua qualidade do maior acionista, o senhor Avelino
Gualherlo de Araujo Dantas, que, por sua vez, constituiu a mesa
com os senhores Doutor Ananias Niesi e Annibal Arrima, conto
secretários. O senhor presidente mandou então ler o anúncio convo-
tório desta reunião, publicado no Diário Oficial — Secção I — de
dezoito, dezenove e vinte de fevereiro passado, e no "Diário de No-
tícias", de dezenove, vinte e vinte e uni do mesmo mês, e declarou
instalada a assembléia geral. Procedeu-se depois a leitura do relatório
da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas, e parecer do Conselho
Fiscal. relatis os ao exercício findo em trinta e um do dezembro 'de
mil oovecentos e quarenta e dois, o cuja publicação se fez no
Dieírio Oficial — Secção I — de dezenove de março corrente, e no
"Dial io de Notícias", da mesma data. Postos à discussão aqueles
dootimentos, usou da palavra o acionista senhor Paulo Martins Aleira,
(pie os analisou minuciosamente, concluindo por propor à assem-
bléia a sua aprovação plena, e(ai forme o parecer do Conselho
Submetida esta proposta à votação, foi aprovada por unanimidade,
respeitadas as abstenções de lei. A seguir, o senhor presidente con-
VidOU os senhores acionistas a elegerem os membros do Conselho
Fiscal e a arbitrarem a eotnnel ente remunerarão Novamente no uso
da palavra, o senhor Paulo Moira propôs que ficasse assim cousti-
tuido o Conselho para o exercício atual: Efetivos — Albano Grtima-
inarães Lello, Doutor Adio-miar Lazzarini de São Tiago e Luiz de
Mello do Rêgo; suplentes — Sebastião Alves Ferreira Leite, Doutor
Ananins Niesi e Annibal Autran, todos residentes nesta Capital.
Propôs ainda que fosse fixada aos fiscais a remuneração do duzen-
tos cruzeiros (Cr$ 200,00) pela sua presença a cada reunião do
Conselho. Postas à votação, estas propostas do senhor Paulo Ateira
foi am aprovadas pelos senhores acionistas presentes, tendo apenas
deixado de votar os que figuram na lista eleita. Preenchidos assim
os fins legais e estatutários desta assembléia o nada mais havendo a
tratar, a reunião foi suspensa pelo tempo preciso para se lavrar a
ata. Reaberta a assembléia, foi a presente lida, submetida à dis-
ctinrso e logo aprovada sem restrições, sendo em seguida assinada
por mim, AnaniaS Niesi, secretário, pelo outro secretário, pelos

'demais acionistas e pelo presidente. que declara encerrados os tra-
balhos. — AI/unias Niesi. — Annibal Autran. — Paulo Martins

— Paulo Corrêa Leite do Artagão. — Affoma Corrêa Lie
— Manoel Maria Atónica. — Avelino Gualberto de Araujo Dantas.

(N. 5.549 — 15-1-13 — Cr$ 98,90).

COMPANHIA USINA CAMBAHYBA

RELATóruo Pt marrORIA CORIXESPONDENTE AO EXERChal DE 1912

Senhores acionistas.
Obedecendo ao texto legal e ao disposto no art. 15 dos nossos

estatutos, vimos apresentar-vos o balanço e as contas -do exercício en-
cerrado em 31 de dezembro de 1942, juntando igualmente o parecer
do Conselho Fiscal.

Continuamos imepsa' mente prejudicados, na secção de álcool ani-
dro, pela falta de entrega de seis domas metálicas para fermentação,
encomendadas a The Graver Tank and Manufecturinga Co., dos Es-
tados Unidos da América do Norte. Encomenda feita e confirmada
muito atiles da entrada desse país na guerra, coto crédito irrevogavel
aberto eia Nova York e rinúmeras vezes prorrogado, do todos os meios
temes lançado mão para vê-la executada, sem que, até hoje, haja sur-
gido qualquer •providêncla da parte da firma vendedora e beneficiária
do crédito cai apreço. Os juros, despesas de prorrogações. telegramas.
etc. oneram, hoje, gratalemeute o orçamento fixado e cuja verba ori-
gival se acha bem expressa na sua conta de registo.

Continuam a merecer especiais cuidados os problemas de sanea-
mento, habitações proletárias, saude e instrução CIOS nossos operá-
rios e suas famílias. 11tantemos assíduos serviços médico-dentários,
não esquecendo tainha!! a parte espiritual que, livre, embora, a cada
um, tini o seu reduto irra formosa capela de São José, construida e
mantida pela ex.ortpanhitt.

Todos os nossos compromissos administrativos se acham em dia,
continuando com regularidade o serviço de juros e amortizações dos
nossos mútuos hipotecários.

Registamos, com Justo desvanecimento, a colaboração dedicada e
eficiente dos nossos chefes de serviço, funcionários e auxiliares de

1todas as secções.
Terminando, agora; o mandato do Conselho Fiscal e seus suplen-

tes, deveis proceder a I eleição dos novos metnbros para o exercicio
1de 1943.

E, concluindo, agradecemos a vossa solidariedade o confiança,
bem corno a aSsistênciai do Conselho Fiscal, patenteada durante o exer-
cício transcurso, permanecendo à vossa disposição para quaisquer ou-
tras informações inerentes à nossa administração o às contas apre-
sentadas.

Rio de janeiro, 30de março de 19 12• — Dr. Lui: Guaraná', dire-
tor-presidente. — Newtou Guarand, diretor-secretário. — 011Q
Schimming, d itkdor-VcInico

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sobre o balanço, Contas e relatório da Diretoria, relativos tio
I	 exercício de 1942

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Usina Cambahyba, tendo examinado os livros, contas, balanços e
anexos, bem corno os1 respectivos comprovantes correspondentes ao
inoylmento desta CoMpanhia, durante o ano social terminado em 31
de dezembro de 1912,j somos de parecer que devem ser aprovados os
mesmos relatório, balanço e contas apresentadas, assim como todos os
atos da Diretoria praticados durante o nono exercício. Do que fizemos
lavrar o presente territo no respectivo livro e assinamos.
• Rio de Janeiro, 26 de marco de 1913. — Manoel Costa Velho
Junior. — liaumungo Itodrigue$ de Loureiro Fraga. — Eduardo
Francisco

RA LANÇO Oia1:11 EM. 31 ros. PEZEMBRO nu 1942
Ativo

imobilizado
1

Propriedades agrícolas
Usina 	
Maquinismos e instalações novas 	
Nova distilaria • 	
Laboratório . 	
Oficinas
Olaria . 	
Linha férrea . 	
Ánha telefónica 	

Material de transporte 	
Balanças . 	
Instrumentos agrários . 	
Construções . 	
Moveis & Utensílios 	
Torrefação de Cambabytia 	
Escola Camballyba . 	

1
1

Anitnais de transporte 	
fiado de criação 	
Gado de corte 	

Semoventes

;
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Disponivel
Caixa
Caixa
Caixa
Caixa
Caixa
Caixa

Rio • 	
— Campos . 	
— Caeté . 	
— Cambahyba . 	
— Guandú 	
— Santa Bárbara . 	

38.224,70
14.727.81

472,50
20 .404,75

341.40
3.299,14 77.470,30

Bancos
Banco do Brasil — Rio . 	
Banco do Brasil — Campos . . 	
Banco Boavista . 	
Bank of London & South America, Ltd 	
Banco da Lavoura de Minas Gerais 	
Banco Mineiro da Produção 	
Banco Nacional de Descontos 	
The National City Bank of New York 	
The Royal Bank of Canadá 	

Realizarei a curto prazo
Açucar . 	
Álcool anidro
Álcool potavel . 	
Subprodutos (mel) . 	
Apólices . 	
Duplicatas a receber 	
Contas correntes — Rio 	
Almoxarifado .

Fornecimentos:
Cambahyba . 	
Caetá . 	
Guanclú . 	
S. Bárbara . 	

Realizarei na safra e a longo prazo
Contas correntes
Contas correntes Rio . 	
Fornecedores — Devedores 	
Letras a receber 	

755.788.50
209.903,00
163 . 470.20

6.494.70
148.008.40
29.136.00
16.140.90
6.928.90
8.052.30

817.640.00
189.102.40
144.872,40
193.683,10
40.500.00

440.106.00
205 .358.20
242.180.30

141,140.50
51.883.80
48.810.60
85.066.10

1.313.922,90

2 .603 . 643,40

1.349.524.49
700.893,60
224.553.44
.28.792.50 2.303.764,03

Contas de resultado pendente
Lavouras:

Boa Esperança	 191.653,30
Caetá 	 	 166.400.00
Cambahyba 	 	 158.660.00
Flora . 	 	 161 .340.00
Poço d'Anta . 	 	 80.600.00

Contas de depósito era garantia
Banco Português do Brasil 	 	 19.929,60
Contas correntes — Exterior 	 	 10.191.90
The Leopoldina Railway Co. Ltd. 	 	 10.000.00

Conta de registo
The Graver Tank R: Manufactur!ng Co.. nossa encomenda de 6 domas para fermentação, confirmada em

29-3-11 — crédito abertc em 19-1-11 e prorrogado até 2-8-43 — U.S. $ 5.600.00 	
Conta de compensação

Ações caucionadas . 	   

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Passivo

758.653,30

40.121,50

112.000,00

120.000,00 51

16.100.686,92

Cr$
317.60

109.354,27
179.130.20
24.270,35
81.316.44

7.200.00

65.326,10
280.345.90
467.213,10

Cr$

1.217.533.96

2.105.003,10

22.606.147,86

112.000,00

120.000,00

16 . 460 .686,92

Exigível a curto prazo
Banco dos Lavradores de Cana 	
Contas correntes . 	
Duplicatas a pagar 	
Folhas pessoal . 	
Fornecedores . 	
Contas a pagar 	

a Critério da Diretoria:
Bonus & Gratificações 	
Dividendos .	 	
Percentagem da Diretoria 	

A longo -prazo e com garantia hipotecária
Caixa Económica Federal do Estado do Rio de Janeiro, c/mútuo hipotecário 	
Banco do Brasil — Campos, iclen4 idem n. 2 	

Não exigirei
Capital . 	
Fundos diversos . 	
Lucros suspensos . 	
Lucros & Perdas 	   

Conta de registo
Contratos de materiais e instalações 	

Conta de compensação
Caução da Diretoria 	

896.017,90
1.508.387.20

5.000.000.00
1.572.938,88

516.861.76
5.516.317.22

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Cicero Ferreira, contador — Reg. 35.629. — Luiz Guaraná, diretor-presidente. —

Newton Guaraná, diretor-secretário. — Oito Schimming, diretor-técnico.
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Débito	
1	

Crédito	 Saldo

	Cr$ 	 Cri
	

Cri
Saldo anterior . 	

	
3.817.767,37

Valor suprimido para acertar a fração do centavos

de Fornecimentos:

0,02

Catnbabyba .	 	 75.861,49_
Caetá 18.457,43
Santa Bárbara . 	

de Lavouras:

13.262,08 107.581,00

Cactá .	 	 492.412,41
Cambahyba . 	 423.439.78
Flora	 .	 .	 	 397.016,08
Poço d'Anta •	 	 112.815,90
Boa Esperança . 	 O

de Meiações

790,48 1.426.274,43

Saldo desta conta 	 8.282,41

de Arrendamentos . 	 800,00
de Descontos . 	 2.298,10
de Produção industrial . 	 435.493,86
de Açucar	 .	 	 817.640,00
de Álcool anidro .	 	 189.102,40
de Álcool potavel	 .	 	 144.872,40
de Subprodutos	 	

a	 Animais de transporte:

178.000,00

I'rejuizo nesta conta	 	

a	 Gado de criação

8.400,00

Idem, idem . 	
•

a	 Gado de corte

11 .100,00

Idem, idem 2.050,00

a	 Fornecimento Guandd . 	 21.519,47
a	 Melação Cambahyba 0,04
a	 Instrumentos agrários 53.453,50
a	 Material de transporte	 	 2.817.30
a	 Almoxarifado . 	 	 65.264,76
a	 Legião Brasileira de Assistência 	 	 204.60

Soma 	

a	 Lucros suspensos.
5%	 de Cr$ 3.145.518,12	 	

a	 Fundo de reserva
„Idem

a	 Fundo de deterioração e renovação do material
10 % idem .	 	

a	 Fundo de previsão

164.809,67

157.275,90

157.275,90

311.551,80

Idem	 .	 	

a	 Percentagem da Diretoria

314.551,80	 11

Idem

a	 Dividendos
10% do lucro liquido de Cr$ 1.887.310,95 • 	

a	 Balanço
Saldo líquido deste exercício 	

314.551,80	 1,

188.731,10 )

1.698.579,85 1.898.579,85

3.310.327,82) 3.310.327,82 5.516.347,22

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Cicero Ferreira, contador — Reg. 35.629. — Luiz Guarand, diretor-presidente. —
Newton Guaraná, diretor-secretário. — Otto Schimming, diretor- técnico.	

(N. 5.429 — 14-1-43 — Cr$ 1.316,10)

TENDA ESP/RITA SENHOR DO BONFIM

(EXTRATOS DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua sede e foro, em 8-12-1942, de du-
ração indeterminada e o património a se constituir, não respondendo
seus sócios, subsidiariamente, pelas obrigações sociais, a T. E. 8. B.
tem por fins ministrar ensinos religiosos, sua prática, bem como a
beneficência sob todos os aspectos, inclusive consultas médicas e for-

necimento de medicamentos. A "Tenda" será administrada por 1 pre-
sidente (que é o seti rep. em Juizo) Secretário, Tesoureiro e Procura-
dor de benefícios, eleitos em Assembléia Geral e com mandato por
2 anos. Os presentes Estatutos só poderão ser modificados por As-
sembléia Geral e et]] caso do dissolução da "Tenda" os seus bens se
destinarão à "Liga ,' Espirita do Brasil" ou sua sucessora. A direto-
ria atual com a respectiva qualificação consta dos Estdtutos. — Car-
los de Souza Carvalho, presidente.

(N. 5.650 — 16-4-43 — Cr$ 40,80).
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"MERCANTIL" — COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
ATA DA ASSEMBLELA GERAL ORDINÁRIA DA "MERCANTIL". — CoMPANIIIA

NACIONAL DE SEGUROS, REALIZADA EM 20 DE 1n IARÇO DE 1943.
Aos vinte dias do mé,s de março de mil novecentos e quarenta e

!rês, na sede -da "Mercantil" Companhia Nacional de Seguros, à, rua
do Ouvidor número setenta e nove, terceiro pavimento. às quatorze
horas, presentes acionistas representando por si e por procuraeão
7.279 ações, conforme se verifica pelo livro de presença, -o direLor
gerente Edimmdo Machado, na.atiOncia do diretor presidente senhor
Dr. João Ribeiro Junior, declara aberta a sessão e pede que a Assem-
idéia indique um acionista para presidir os trabalhos. Indicado o
Sr. Dr. Azarias de Andrade, este -assume a presidência da Assembléia
e convida respectivamente para primeiro e segundo secretários os
Srs. Derval Lisbiia e Edison Machado. Constituida a mesa. o Sr. pre-
sidente declara que a Assembléia foi especialmente convocado em
avisos publicados no Diário Oficial de 8, 10 O 11 e "Jornal do Co-
inéreio' de 7. 9 e 10 do corrente mês, afim de tomar conhecimento
do Relatório da Diretoria, Balanço. Contas e Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao ano de 1912, bem como eleger um diretor para preenchi-
mento da vaga existente e pelo prazo restante, assim lambem o Conse-
lho Fiscal e Suplentes para o presente exercício de 1943. Em se-
guida o secretário Sr. Derval Lisbiat procedeu à leitura d! todos os
documentos referentes ao exercício findo, os quais foram submetidos

disrussão e apreciação da Assembléia. Ninguern pedindo a pala-
vra, foram submetidos à votação e unanimemente aprovados, tendo
modo observados as abstenções legais. Procedeu-se em seguida a eb ição
para preencliim,mto da vaga de um diretor e assim lambem do Con-
selho Fiscal e Suplentes, verificando-se o seguinte resultado: eleito
para diretor o Sr. Ignacio Valladares Ribeiro com 7.279 votos; re-
eleitos para membros do Conselho Fiscal os Srs. Dr. Carlos Alberto
Brandão Martins de Oliveira com 7.216 votos, Antonio dos Reis
Meirelles com 7,154 votos e José Fabrino de Oliveira com 7.217 votos
e finalmente tambem reeleitos para Suplentes do Conselho ;cal os
Srs. Dr. Cyro Henrique Werner com 7.217 votos; Dr. Genarmi Vidal

Leite Ribeiro' com 7.141 'votos e Dr. Paulo Cordovil Matirity .com
7.217 votos. A Assembléia fixou para O presente exercício a remu-
neração aaual de mil cruzeiros a cada membro do Conselho Fiscal.
Igualmente. votou e autorizou a Diretoria da Companhia a dispor du-
rante o corrente exercício de uma verba até cinquenta mil cruzeiros
para ser aplicada em gratificações a seus funcionários, donativos a
Instituições de Caridade, • gastos de 'representação etc., etc. E nada
mais havendo a tratai', foi 'suspensa a sessão afim de ser lavrada a
presente ata que depois do lida e aprovada, é assinada por mim,
Edison Machado, secretário, que a lavrei, polo presidente da Assem-
bléia e demais acionistas presentes. Rio de janeiro, 20 de março de
1943. — Edison Machado. — Dr. Azarias de Andrade. — Dervai
Lisbda. — José Fabrino de Oliveira. — Antonio dos Reis Meirelles.
— Guilherme Date. — 'Oromar Woods de Souza. — Cyro Henrique n
TV 4 . 1.11Cr. •-•-• Carlos Alberto Brandão Martins de Oliveira. — Cicero de
Malalhães Dotntempo. 	 Affonso Cruvinel Ratto.	 Ary de Almeida
e Silva.	 Paulo Cordovil Mauritv. — G0)101'0 'idal Leite Ribeiro.

Ocrinisio Seabra. — João Felippe Pereira. — Derma Lisbefa cento
procurador dos seguintes: Affonso Alves Pereiro, Antonio mie Andra-
de Botelho, Antonio Carlos Laffayete de Andrade. Antonio de Castro
Teixeira, Aprigio Ribeiro do Oliveira. Arnaldo Werneek Campello,
Áurea de Castro Guaritá. Aurelio Ribeiro' de . 'Oliveira, Balbino 'Ri-
beiro da Silva, Christovão Torres de Camargo. Edgard Raja Gabaglia,
F,néas Guimarães Mascarenhas, Edmundo da Veiga, Francisco Jardim,
Franc:sco Mendes Pimentel. Francisco Moreira da Costa, Gabriel Min-
queira de Andrade. Galileu Belfort de Arantes,. Guilherme Woods
Soares. Benrique André Krambeek, João Ribeiro Villaea, Joaquim Ri-
'beiro de Oliveira, José Joaquim Monteiro de Andrade, José de Castro
Teixeira, José Procopio Teixeira Filho, João Antonio Pereira. Maria
Cruvinel finito, Maria José Barbosa do Couto e Silva, Olga Tolentino
de Oliveira Diniz, Olivia Ribeiro Villaça. • Pedro Henrique Erarnbeck,
Sebastião de Rezende Tostes, Severino Junqueira' de Andrade, Sil ve-
rio José Bernardes, Solidonio Leite Filio,, Sy/vio Pereira. — Demi/
Lisbda.

(N. 5.560 . — 15-4-43 — Cr$ 153,00)

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.

((os Bancaria) — Curte patente n. 1.310, de 23 de marco. de 1937

BALANCETE EM 31 DE :NIARÇo DR 1943

Passivo

1 la obilizado:

Moveis e	 utensílios 	

Disponivel;

C,c$

18 . 399,70

Caixa:
em moeda eo,wente....... 34 .022,70
no Banco do Brasil, S.A.. 474.763,80
em outros Banco s 5.109.119,50 5. 618 . 209,00

Peolizacel:

Títulos	 descontados 	 196.148,90
Empréstimos	 em	 c/correntes. 28.804.609,10
Empréstimos	 hipotecários 	 408.189,10
c,/correntes garantidas 	 1.720.491,20
Obrigações de guerra 	 20.814,40 31.150.25..!,70

D.! eompensação:

Ações em caução 	 30.000,00
Titules	 em	 caução 	 2.186.728,90
Titules em cobrança 	 508 .019,70
Valores hipotecados 	 :390 . 000,00
Valores em depósito 	 100,00 3 .114.818,60

De resultado pendente:

Despesas e impostos 	 26,059,30
Juros passivos 	 6.597,30
Diversas contas 	 5.771,70 38.428,30

39.940.135,30

Ne-,o

Capital	 	
Reserva legal 	
Reserva especial 	  	

Cr$

500.000,00
•	 43.308,50

60.000,00
Fundo para liquidações 	 1.089.090,00 . 683 . 308,50

Kdgirel:

Depósitos
Em	 c/corrente	 de	 movi-

mento	 •	 34.771.992,80
cru C/ à ordem 	 74.173.60 34.849.1t16,40

01,rigaçõe,s a pagar:
Credores diversos 	 .3.411,00
Dividtndos 	   41.000,00 41.411,00

De c.okopeos(o..ôo:
--
Caução da Diretoria., 	
Cred.- p•pr tít. caucionados 	

30.000,00
2.186.728,90

Cred. por tít. em cobrança 	 '	 504.019,70
Cred,	 por tít.	 depositados 	 100.00
Garantias hipotecárias 390.000,00
Garantias	 diversas 	 4 .000,00 3.111.848,60

De resultado pendente:

Lucros em snspenso 	 44. 839,60
;lures ativos 	 89.044.30
DeseontOS ativos 	 2.838,30
Comissões	 ativ • s  	 2.281.40
Juros a liquidar 	 78.838.80
Honorários a pagar 	 21 . 800.00
Impostos a pagar 	 7.813,30
Diversas contas 945.10 248.400,80

39.910.135,30

pio de janeiro, 15 de abril de 1943. — Alberto Randeiro de Mello, diretor. ___ Mario Scheidegger, contador, registo ri. 31.991.
N. 5.555 — 15-4-43 — Cr$ 206,00).



Companhia Popular de Imoveis
Aessi&SLEJA GERAI. ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a
Be reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no próximo dia 2e de abril, As
16 horars, na sede social, A rua da Al-
fândega o. 111. 5.° pavimento, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bro o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro último, assim como proceile-
rem A eleleko do diretor, eleição dos
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vo suplentes e fixar-lhes os honorários.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1943.
•-• Companhia Popular de 'moveis —
O. R. Oakley, diretor.

(N. 5.544 — 15-4-11 — Cri 67.20-
3 VeZ(s).

Companhia Imobiliária Industrial
e Construtora S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados mi Srs. acionistas a
se reunirem, na sede Oeste Companhia,
• avenida Nno Peçanha n. 155, 4.. an-
dar, sala, 401-6, no d a 27 do corren-
te, ãs 15 horas, em Assembléia Geral
Ordinária, afim de tornarem conheci-
mento do eelatório da. Diretoria, balan-
ço e contas do exercido findo em 31 de
dezembro de 1942, e do respectivo pa-
recer do Conselho Finca. bem como pro-
ceder ai eleição do metam conselho para
o presente exercício.

Ithe do Juneiro, 14 ele abril de 1943.
•-• Dr. Cario. de Sa rmia Barideira de
Mello. diretor-presidente.

(N. 5.503 — 15-4-43 — Cr$ 70.40—
▪ vezes).
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Declaração
Declaro que perdi minha carteira pira-

Pada pelo Serviço Nacional de Registo
de Estrangeiros do Rio do Janeiro.

1-tio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
Evartato Teixeira.

(Firma enonheeida na 14.* Circules-
eriça° do Registo Chii — Madureira).

(N. 5.554— 15-4-43 — Cr: 36,70 —
R vezes).

Companhia Níquel Tocantins
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senbores acionistas
para a Aseembléia Geral Ordinária a
reunir-se no próximo dia 30 de abril.
As 14 e meia horas, na sede
rua México n. 98, 7.• andar, sala 702.

Ordem do dia
Relatório, balanço, e contas do exer-

cício de 1942.
Parecer do Conselho Fircal.
Eleição dos membros do Conselho Fis-

cal .
Rio de Janeiro, 14 de abril di 1943.

— João Viera de Macedo. — Amunthas
Jacques de Moraes. — J. X. Hardp. —
José de 3fegalhdes Pinto. — José 7'.

, Nabueo de Arou'''. — Alfonso resina J14-
i Wien — Virgilio A. de Mello Fremo.

(N. 6.237 — 14-4-43 — Cr$ 79.30 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de identidade de n. 365.046.
Rio, 13 de abril de 1943. — Gui-

lherme de Almeida Reabra.
(Firrna, reconhecida no Cartório do

3.• Oficio de Notas).
(N. 5.574 — 15-4-43 — Cr$ 30,60.,-

3 vezes).

Companhia Melhoramentos
Ferroviários

4251ild1L4iA ERRAI, ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ao convidados os senhores acionistas

a r .e reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 30 de abril de 1943.
As 15 horas, na sede da Companhia, e.
rua México n. 98, 4.° andar, afim de
tomar conhecimento e deliberar sobre o
relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, aprovação de oontas e ba-
lanço relativo ao exercido de 1942 e,
bem assim, proceder a eleição e fixar
a remuneração dos membros de Conselho
Fiscal e seus suplentes para o corrente
exercido.

De acordo com os estatutos ficam sus-
pensas as transferencias de açõen até A
realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Alberto ;Voada Soares, presidente. —
Porthos do Lemos Rache, vice-presidente.
— ~os de Lemos Rache. diretor-ge-
rente. — Antonio Faria Ribeiro. diretor-
gerente.	 —

(N. 5.573 — 15-4-43 — Cri 113,30
2 vezes).

Companhia Bettenfeld S. A.
(Em liquidação)

São convidados os Srs. acionistas para
reunirem-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária no dia 26 do corrente mós, pe-
las 10 horas da mental., na rua do Ou-
vidor as. 93-95, 2.. andar, afim de re-
solverem sobre a prorrogação do prazo
da liquidavil o.

Elo de Janeiro. 10 de abril de 1943.
— Albino Landeira, liquidante.

(N• 5.0S -- 10-4-43 -- Cr$ 67,38-
1 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
a Terrestres "União Fluminense"
Observado que foi o disposto no arti-

go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1940,
convidam-se os Srs, acionistas a se reu-
nirem na sede eocial, A rua Uruguaiana
n. 87, 8.° andar, no dia 30 de abril cor
rente, As 16 horas. em Assembléfa Geral
Ordineria afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria, balanço
e parecer do Conselho Fiscal referentes
ao exercício findo em 81 de dezembro
de 1942, deliberando a respeito e proce-
dendo, a seguir, à eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e suplentes, para o
exercido corrente e tratar de interesses
gerais.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
Pela diretoria: Dr. Antonio Garcia

do Medeiros Netto, diretor-presidente.
• (N. 5.347 — 13-4-48 — Cr$ 67,30—
3 vezes).

"Atlintica" — Companhia Nacional
de Seguros

Dividendo de 1942
A partir do dia 19 do corrente será

Migo. na sede social, ft avenida Almi-
rante Barroso n. 90, 2.• andar, das
14 às 16 horas, o dividendo relativo
ao ano de 1942.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Os diretores Ricardo Xavier da

— Antonio de Almeida Prosa. —
Themlatocles Marcondes Ferreira.

(N. 6.439 — 14-4-43 — Cr$ 58,10-
3 vezes).

Sociedade Anónima Perfumaria
rAyrta

essematelie OBRAI. ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acto-
Metas para, se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 29 do corrente
mia de elide às 14 horas, na sede social
A rua Ribeiro Guimarães n. 23, afim de
deliberarem sobre o relatório, balanço,
contas e parecer ao Conselho Fiscal, re-
ferente ao exercido encerrado em 31 de
dezembro de 1942 e bem assim eleger os
membros do Conselho Fiscal e fixar-lhes
a respectiva remuneração.

Rio, 13 de abril dé 1943. — Paulo
8tern, diretor-presidente.

(N. 5.504 — 15-4-48 — Cr$ 61,20-
3 vezes).

Carlos da Silva Araujo, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Sre. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no próximo dia 26 do corrente, As
15 horas, na sede social, à avenida Ba-
rão de Tefé n. 7, 3. • andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas apresenta-
das pela Diretoria, e o respectivo pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercido findo a 31 de dezembro de
1942, e, em seguida, procederem it elei-
ção da administração para o exerhicio
de 1943.

Os possuidores de ações ao portador,
para poderem tornar parte na reunião,
deverão deposita-las na caixa da Socie-
dade, até três dias antes da data acima
mareada, ou exibirem certificado de de-
pósito de seus títulos no Banco Mercan-
til do Rio de Janeiro.

Continuam à disposição dos Srs acio-
nistas, na sede da Sociedade, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Carlos Benjamin da Silva .Araujo, di-
retor-presidente.

(N. 6.542 — 15-4-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

"Mercantil" — Companhia
Nacional de Seguros

ASSEMBLÉIA OBRAI. BETRAORDINÁRIA

Primeira convocaçãO
São convidados os Srs, acionistas a

Se reunirem em Assembléia 'Geral Ex-
traordinária, no dia 24 do corrente. As
14 horas, na cede da Companhia, à rua
do Ouvidor n. 79, 3. • paviinento, para
se proceder a alteração do art. 43 dos
Estatutos, em cumprimento 'às exigên-
cias do decreto n. 11.794 de 4-3-1948
que 'aprovou os ditos Estatutos.

Rio de Janeiro. 14 de abril de 1943.
— Jolio Ribeiro Junior. — Edmundo Ma-
chado. — Francisco de Saltes Baptista
de Oliveira. — igtinei0 -reticulares Ri-
beiro, diretores.

(N. 5.421	 14-4-43 — Cr$ 76,30-
8 vezes).

Declaração
Eu, Ernilja Salkowska, poloneea, nasci-

da em 1883, residente em Caxias, 8. 0 dis-
trito de Nova Iguassil, declaro que perdi
minha carteira de estrangeiro n., 70.813,
modelo 19, da el. R. F,
! Caxias, 12 de abril de 1943 — Emitia
Saikouraka,

, (Firma reconhecida no IGartório de
tabelião Gestão Glycerie- I de Coo vela
Reis — Caxias — Estado do Elo de Ja-
neiro).

(Firma reconhecida no! Cartório do
9.• Oficio de Notas).	 I

(N• 5.285 -- 14-4-43	 Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Declaração]
Declaro que o Sr. Joaquim ela Silva,

possuidor da carteira de estrangeiro Re-
gisto n. 50.810 foi perdida. Faço esta
publicação no Diário Oficie/ para reque-
rer a segunda via.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Joaquim da Silva.,

(Firma reconhecida ne Cartório do
Oficio de Notas).

(N. 5.199 — 14-4-43	 Cr$ 45.90 —
3 vezes).

Hotel Quitaudinha S. A.
Acham-se h. disposição dos senhores

acionistas, na sede desta Sociedade, ft
avenida Rio Branco n . 1 311, 9, e andar,
os documentos a que r•ie refere o arti-
go 99 do decreto-lei n. 1 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Itio de Janeiro, 31 de' março de 1943.
— Hotel teultandirma S. A. — João
Da her, diretor.

(N. 5.501 — 15-4-48 — Cri 30,60 —
3 vezem).

Declaração
Manoel Pinto de Souza. negociante.

residente A avenida Suburbana núme-
ro 10.244, cai Cascadura, declara ter
perdido sua carteira de estrangeiro nú-
mero 310.117, modelo ,19.

itio de Janeiro, 15 (le abril de 1943.
— Maneei Pheo de Sou:a.

(Firma reconhecido, no Cartório do
1.• Oficio de Notas).

(N. 5.520— 15-4-43 — Cri 45.90 —
3 afezes).

Banco do Comércio S. A.
ASSEMBLÉIA ORRAL ~miau&

Convidam-se os senhoree acionistas
para se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária, no dia 20 do corrente.
às 15,30 horas, no edifício do banco,
à rua General Cámara n. 8, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório, balanço e contas da
dir, toda o parecer do conselho fiscal,
referentes ao ano de 1942 bem corno
procederem ti eleição para Os membros
do conselho fiscal e suplentes.

De acordo com os1 estatutos, os pro-
prietários de a ?.es ao portador deve-
rão deposita-1as, pelo menos cinco
dias antes da reunido, neste banco ou
em outro desta capital, para que te-
nham particinanAo 'na assembléia.

Ficam suspensos! as transferencine
de açõei, a partir do dia 12 deste
mês até a data da' realização da as-
sembléia.

Elo de Janeiro, 5 1 de abril de 1543.
— Dr. Cio cito Cesar da Mira Bra-
ga, presidente.

(N. 4.901	 5-4,j43 — Cr$ 107,10
Trés vezes.)

Companhia Brasileira de Cinemas
asuimaisette asais eatintiate

Sito convidados os senhores admitidas
da Companhia Brasileira de Cinemas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, na sede da Sociedade, à praça
Getúlio Vargas n. 2, 5. • andar, sala 522,
no próximo dia 30 de abril corrente,
As 15 horas, afim de tronarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatório
da diretoria, balanço, ponta de lacroa e
perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1942, e, bem assim, elegerem
os membros da diretoria para o quadriê-
nio de 1 de maio de 1943 a 30 de abril
de 1947 e do Conselho Fiscal e seria
suplentes para o exercício de 1948.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
Luis Severionp Ribeiro. presidente.

— Luis Severiano Ribeiro Junior, dire-
tor-gerente.

(N. 5.561 -- 15-4-43 — Cr$ 85,70—
3 vezes).

Madeirense do Brasil S. A.
(Indústria e Exportação de

Madeiras)
Asszarinetee oreiet. •exvitAotrorieLate.
Sito convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 24 de abril de 1943
ás 14 horas, na sede iodai k rua May-
rink Veia na. 17-21, 1.• andar, afim
de discutirem e deliberarem sobre: a)
Mudança da Filial de Joinville-Estado
de Santa Catarina, para a Estação de
Coronel Tiburcio Cavalcanti (munielpio
de Caçador) no mesmo cotado; b) in-
teresses gerais. Os senhores acionistas
deverão depositar suas açama ra sede
social at, o dia 19 elo corrente Ines.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1941.
— Madeirense do Brasil S. A. — Ma-
noel J. Pereira, diretor-gerente. — Ama-
deu A. Ferreira, diretor-secretario.

(N. 5.567 — 13-4-43 — Cr$ 73,40-
3 vezes),

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

Asszeineene GERAL RXTRAORDISTiale.

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia 26 do corrente
mês de abril, ás 14 horas, na sede ao-
cial provisória, à avenida Rio Branco
n. 180, loja, para, em consequência do
haver sido julgada rehaniiitada a Com-
panhia por sentença passada elo julgado
do Dr. Juiz da 1. • Vara eivel deste
Distrito, cessando assim o seu estado
de falência, deliberarem sobre as pro-
videncias aconselhavels para reposição
da sociedade em sua vida normal, to-
mando conhecimento da renúncia de di-
retores e fiscais, eleger novos, assira
corno resolver sobre as estipulações cons-
tantes da escritura pública de 11 de se-
tembro de 1942, lavrada em notas do
Tabelião do 6. e Oficio, e já aprovada
ene astembiéla anterior.

Itio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Os diretores: Pauto Penna da llocha.
— Alberto dos Sabitu.? Foz. — Antonio
Zeferino da FOUSISCa. — Hamiltoe Ma-
chado de Basta-mania,

(N. 5.575 — 15-4-43 — Cr$ 91,80—,
3 vezes).

Companhia Industrial Sul Ame-
ricana S. A.

Achameie h dispolição doa Srs. acio-
nistas, na sede desta Companhia, it rua
General Câmara n. 30, os documentos
a que se refere o art. 99, do decreto-lei
n. 2.627, do 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Norman Bruce Esquerdo, diretor.

(N. 5.216 — 9-4-43 — Cr$ 42.80-s
3 vezes).

Empresa Importadora Carioca
S. A.

AS8RUDLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, em Aesenibleia Geral Ordina-
ria, no dia 25 do corrente, às 14 horas,
na sede da Empresa, à avenida Nilo Fa-
çanha n. 151, 5.. andar, sala 508, para
exame, discussão e deliberação sobre o
relatório e contas da Diretoria, .balan-
ço e parecer do Conselho Fiscal, e bem
assim elegerem os membros do Conse-
lho Fiscal e fixar-lhes a remuneração.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1943.
— Empresa importadora Carioca, S.
A. — Cyrii 'Winton Nave, diretor.

(N. 5.505 — 15-4-43 — Cr$ 61,20-
3 vezes).

ANÚNCIOS
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Companhia Auxiliar Rádio
Emissora do Brasil

ASKEMBLEIA. GERAL ORDINÁRIA
Convocam-se os acionistas desta Com-

panhia para uma Assembléia . Geral Or-
dinária, que se realizará na sede da so-
eiedade, à rua Beneditinos n. 7, 2. 0 an-
dar, no dia 27 de abria às 14 horas,
e fim de tornarem conhecimento do ,rela-
Vaio da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, balanço e contas correspon-
cientes ao ano social de 1942 e elegerem
o Conselho Fiscal para o exercido de
I 943.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
- Edinond d'Oiiveira, presidente.

(N. 5.561 - 15-4-43 -- Cr$ 61,20-
1 vezes).

Liceu Franco-Brasileiro, S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

tiaionistas, na sede social desta Sode-
(fade, à rua Laranjeiras as. 13 e 15,
as documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.527, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- A. Pouchot-Lermans, diretor-secretá-
rio.

(N. 5•484 --e 16-4-43 - Cr$ 42,80 -
3 vezes).

Companhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro

Na sede desta Companhia, á rua do
Besário n. 116, 3. 0 andar, a partir do
dia 20 do corrente, das 13 1Ls_15 horas,
de todos os dias utels, exceto aos sá-
bados, se pagará o coupon 71 das suas
debêntures, correspondente ao 1. 0 se-
mestre do corrente ano com o desconto
da taxa de 8 % recolhida ao Imposto
de Renda.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1943.
▪ A merico Luelolf, diretor-presidente.

(N. 5.583	 15-4-43 - Cr$ 18,40)

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

(Ex-Companhia Petrolífera
Copeba, S. A.)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs, acionistas des-

ta companhia para se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, no dia 30 do
airrente mês, ãfl 15 horas na sede social,
a avenida Rio Branco n. 128, 13.0 an-
dar, afim de: a) deliberarem sobre e
relatório da Diretoria, as contas e atos
da mesma e o parecer do Conselho Fis-
cal, tudo referente ao exercido do 1942;

para elegerem o novo Conselho fas-
eei; e, c) para elegerem o diretor se-
cretário e o diretor-tesoureiro.

Ido de Janeiro. 16 de abril de 1943.
- Huyo Botica/tia presidente.

(N. 5.621 - 16-4-43 - Cr$ 85,70-
a vezes).

Armaxens Gerais São Pedro S. A.
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária na sede da Sociedade, h rua da
Assembléia n. 104, sala 214, no dia 26
de abril próximo, às 14 horas, para
deaberarem sobre as contas relativas
o exercício encerrado em 31 de dezem-

bro de 1942 e elegerem es membros do
Conselho Fiscal para o novo exercício.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos a
(me se refere o art. 99 do decreto-lei
la 2.427, de 26 de setembro ele 1940.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- .1 a 711E8 Darcy, diretor-presidente. -
Pedro José Werneck Corréa e Castro,
diretor-gerente. - Arthur Boeisio, di-
retor-tesoureiro.

(N. 5.628 - 16-4-43 -- Cr$ 82.60-
e vezee).

Companhia Fábrica de Papel
Petrópolis

Distribuiedo de dividendos
A partir desta data, serão pagos no

es...rit.`wlo da Companhia, à. rua Barna-
ratI n. 16, em Petrépolis, e rio Rio de
Janeiro, à rua Regente Feljó ris. 68-70,

dividendos de ações comuns e prefe-
renciais, referentes ao segundo semes-
tre de 1942.

Petrõpolls, 20 de abril de 1943. --
Pela diretoria: Mario da Costa Martins

(N. 5.490 - 1e-4-43 - Cr$ 19,40)

Agência de Representações
Amendoeira S. A.

Comunicamos aos senhores acionistas
que. a partir do dia 19 do corrente mês,
da nosso escritório à avenida Ituy Bar-
bosa n. 40, será nago o dividendo re-
lativo ao ano (I- 1942, D. razão de
Cr$ 150,00 por ac

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
▪ Murai° 'morador, diretor-gerente.

(N. 5.487	 16-4-43 - Cr$ 42,80 --
vezes).

Usinas Santa Luzia 'S. A.
n.o Dividendo

Em sua sede, à avenida Pedro II
n. 329, do dia 28 próximo em diante,
pagaf-se-á aos portadores de ações da
Sociedade, o dividendo de Cr$ 60,00 por
ação, relativo ao exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- Carlos Pinto Monteiro, diretor-pre-
sidente. - Antonio Gatanho Vianna,
diretor-comercial.

(N. 5.445 - 14-4-43 - Cri 50,00 -
3 vezes).

Centro Espirita Redentor
SOCIEDADE CIVIL

ASSEMBLEIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Afim de tratar da situação do presi-

dente perpétuo do Centro Espírita Re-
dentor e de assuntos que se prendem à
sua gestno, bem como da situação no
Filiado de Niterói convoco os senho-
res associados para uma Assembléia Ge-
rai Extraordinária que terá lugar na
sede à rua Jorge Itudge • n. 121, no dia
18 do corrente, domingo, às 10 horas da
manhã.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Roberto Dias Lopes, presidente, em
exercido.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado),

(N. 5.247 -12-4-43 -- Cr$ 142.80 -
5 vezes).

"Atlântica" - Companhia de Segu-
ros de Acidente do Trabalho

Dividendo de 1942	 -
A partir do dia 19 do corrente será

pago, na sede social, à avenida Almi-
rante Barroso n. 90, 2.. andar, das
14 às 16 horas, o dividendo relativo
ao ano de 1942.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943
- Os diretores Ricardo Xavier da Sil-
veira. - Antonio de Almeida Braga. -
Themistocies Marcondes Ferreira.

(N. 5.440 - 14-4-43 - Cr$ 58,10 -
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modelo 19, n. 169.729 do
S. R. E.

Rio, 15 de abril de 1943. - A rogo
de De Luca Pietro Paulo. •-• Humberto
Citei to.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.• Oficio de Notas).	 -

(N. 5.525 - 15-4-43 - Cr$ 30.60-
3 vezes).

Companhia Santa Maria
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas no escritório da Sociedade, à
rua Tobias do Amaral ri. 104, nesta Ca-
pital, os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
- Companhia Santa Maria - Sittact Ri-
cardo Chichizola, diretor.

São convidados oe Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 30 de abril de 1943, ás 14
horas, na sede ~siai, à rua Toldas do
Amaral n. 104, nesta Capitai, para de-
liberarem sobre a aprovação do oatanço
e contas, relatório da Diretoria e parecer
do Conselho Fisca., referentes ao exer-
cido de 1942 e eleição dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1943.
- Companhia Santa Maria - Sílvio Ri-
cardo Chichizaia, diretor.

(N. 4.649 - 30-3-43 - Cr$ 81,60 -
3 vezes).

Companhia Brasileira de Arma-
mentos S. A.

Aviso aos acionistas
A Diretoria comunica aos Srs. acio-

nistas que, na sede da Companhia,
rua México n. 164, 10.. andar, se acham
• disposição dos mesmos os documentos
referidos no art. 99, da lei das Socie-
dades Anónimas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
- Camilo AltIlio Filho, diretor.

(N. 4.247 - 19-3-43 - Cr$ 45,90 -
vezes)

R. I. Moreira Soc. An. (Casa
Bancária)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas,

a se retinirem em Assembléia Gera) Or-
dinária, na sede social, a rua General
Cilmara n. 21, no próximo dia 27 do
corrente, ás treze horas, para delibera-
rem-sobre rs contas da Diretoria, teim-

e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao exercido de 1942, bem conto
elelçan dos diretores, membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
- Babem de Ipanema Moreira, diretor-
presidente. - Edward Lionel Martin
Routh, diretor-secretário.

(N. 5.517 - 15-4-43 - Cr$ 70,40 -
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdf a minha carteira

de estrangeiro, fornecida pelo S. R. E.
Rio de Janeiro. 14 de abril de 1943.

- Atina Maria Fria(' Josefine Ladisch.
(N. 5.407 - 14-4-43 - Cr$ 30,60 -

3 vezes).

Com p anhi a de Seguros Victoria
Chamada de capital

Em obealencia ao disposto no art. 111
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 2940, ficara as ars, acionistas
com preferência na subscrição de ações
na proporção das que poesuern, no au-
mento de Capital social de uni milhão
de cruzeiros, para um milhão e quinhen-
tas ma cruzeiros, autorizado pela As
semidéia Geral Extraordinária de 12
deste mês.

As aeões são de Cr$ 200,00 cada uma
e os subscritores vagarão 50 % do seu
valor no ato da subscrição e o restante
quando chamado pda Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1943.
- F. A. de Miranda Rosa. - Frederico
Oberlacnder, diretores.

(N. 5.453 - 14-4-43 - Cr$ 79,60 -
3 vezes).

Declaração
Humberto Barros Naalino declara que

Perdeu sua Carteira de Identidade for-
necida pelo Instituto ele Identificação do
Distrito Federal, sob o registo civil
n. 373.797.

Elo de Janeiro, 15 de abril de 1943.
- Humberto Barros Emitam.

(Firma reconhecida no Cartório do
10.* Ofício de Netas).
. (N. 5.539- 15-4-43 - Cr$ 45.90 -

3 vezes).

Empresa Brasileira Industrial
e Locativa S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

COrIVOCaçãO

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 24 do corrente mês, às
14 horas, na sede social, à avenida Gra-
ça Aranha n. 326, sala 121, para o fim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, contas,
balanço e parecer do Conselho Fiscal,
bem como para eleição do Conselho Fis-
cal e suplentes, de acordo com os esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1943.
- Mario C. Paranhos.

(N. 5.580 - 15-4-43 - Cr$ 58.10 -
3 vezes).

Restaurantes Alba Mar S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçã.p
São convocados os Srs. acionistas para

se reunirem no dia 24 de abril, às 17
horas, na sede social, afim de delibe-
rarem sobre as contas e halatICO do
exercício de 1942, parecer do Conselho
Fiscal, eleição- deste para o exercido
de 1943 e da Diretoria para o triénio
que ora se inicia.-

Os diretores: Alfredo Thomé Torres.
- ~bulido Vianna Torres.

(Firma reconhecidas no Cartório do
11.. Ofício do Notas).

(N, 5.576 -- 15-4-43	 Cr$ 88,70 -
3 vezes).

S. A. Murray Exportadora
assumeLers. atRAL oamarlitu.

Convocação
Ficam convidados os senhores acionis-

tas desta sociedade a comparecer á Ase
senabléla. Geral Ordinária a se realizeip
no dia 30 do corrente, às quinze horas,
na sede social, à rua da Constituição
n. 37, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobro o •Relatório da Dire-
toria, balanço social, e parecer do Con-
selho Fiscal, bem corno procederem
eleição da Diretoria, membros e suplen-
tes do Conselho Fiscal para o corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Lonald M. J/urray, diretor.

(N. 3.631 - 16-4-43 - Cr; 76,50-e
3 vezes).

Companhia Carioca Industrial
ASSEMBLEIA DUAL ORDINÁRIA.

Convidam-se os menhores acionistas ase reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária a realizar-se na sede da Corne
panhia, à rua 1 ° de Março a. 6, 10.•
andar, no dia 27 do corrente, as 14
horas, afim de tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o relatório, balanço,
contas da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal referentes ao ano de 1942,
bem corno elegerem a Diretoria, o Can-
acirro Fiscal e suplentes.

Ido de Janeiro, 15 de abril do 1943.
- R. O. de Castro Mapa. - Raul Ro-
cha Lisboa. - Olavo P. da Fonseca Guientaracs.

(N. 5.634 - 16-4-43 - Cr$ 70.40 n
3 vezes).

Companhia Força e Luz do
Jahoticabal

RELATóRIO DA DIRETORIA
RETTIrienio

No parecer do Conselho Fiscal desta
Companhia, publicado às folhas 5.326 do
Diário Oficial do dia 8 de abril de 1943,
onde se lê: "O Conselho Fiscal da Em-
presa de Eletricidede de Ido Preto S.
A.", etc., leia-se: O Conselho Fiscal
da Companhia Força e Luz de Jab etica-bal ..." etc.

Jeffrey Gruber, diretora esoureiro.
(N. 5.638 - 16-4-43 - Cr$ 19,40)

Empresa do Melhoramentos Urbe..
nos de Piracicaba, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
zurriricAçao

No Dia. io Oficial dos dias 30 o 31 de
março e 1 de abril de 1944, onde se lê,
reepectivamente As folhas 4.787, 4.867
e 4 949: "12.0 andar", leia-se: 13.. an-dar.

Itio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- Sizinio Rodrigues, dire'.or-presidente.

(N. 5.639 - 16-4-43 - Cr$ 19,41
Sociedade Anónima Lovel

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a comparecerem tua dia 26 rio corrente
mês, fia 15 horas, na sede social à rua,
Aristides Lobo ris. 90-96, nesta Capital,
afim de deliberarem sobre alterações doe
estatutos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1993. --e
Victor Alargues Paula Rosa, diretor-pre-sidente. - Joaquim Jose de Paula R080
J 102., diretor-tesoureiro, - FraItCi8011
Mary einieclo COrréa da Silva Junior,
diretor técnico comercial.

(N. 5.641 - 16-4-43 - Cr$ 61.20a.
3 vezes).

Declaração
Declare que perdi minha carteira deestrangeiro, modelo 19.
Rio ele Janeiro 16 de abril de 1943.

- Alvaro Maria Martins.
(Firma reconhecida no Cartório do

3.° Ofício ele Notas).
(N. 5.642 - 1S-4-43 - Cr$ 30.60-•

3 vezes).

Companhia Edificadora
Federal S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acice
nistas, na sede social, à. avenida Nilo
revinha n. 151, 8.° andar, sala 805,
nesta Capital, livros e documentos rela-
tivos ao exercício findo em 31 . do de-
zemaro de 2942, a que se refere o arti
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro do 1940.

Pela diretoria: Alvaro Dmba Gadret
(N. 5.643 - 16-4-43 - CrS 30,60 -ai

2 vezes), •

ANÜNClOS 



BelmirO Rodrigues S. A.
Primeira convocação

Ficam convocado, os Srs. acionistns
para a Assembléia Geral Extraordineria
que se realizara no dia 22 deste mês,
As 14 horas, na sede desta Sociedade
à. avenida Rio Branco n. 26, 15. 0 andar,
afim de tomarem conhecimento de uma
proposta da Diretoria sobre assunto de
Interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Antonio Ferras, diretor-gerente.

(1 .̀1 . 5.279 - 12-4-43 - Cr$ 50,00 -
3 vezes). .

Companhia Geral de Comércio
e Finanças 3. A.

(Casa Bancária)
ASSEM/M.E/A GERAL oarnetirde.

Observado o disposto no art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 1940, convidam-
se os senhores acionistas a se reunirem
na sede social, à rua Uruguaiana núme-
ro 118, Z.* andar, tio dia 30 do corrente.
às 14 horas, em Assembléia Geral Ordl-
nada, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal referentes ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1942, deliberando a respeito e proceden-
do, a seguir, A elelçAo da Diretoria, Con-
selho Fiscal e suplentes, para o exercicio
corrente.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Cia. Geral de eomércio e Finanças
S. A. - Pela diretoria: Alberto Ban-
deira de Melo, diretor.

(N. 5.367 - 13-4-43 - Cr$ 100,00 -
3 vezes).

Banco dos Estados S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁMA

mo convidados os senhores acionistas
deste Banco, a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 25 do cor-
rente, às 15 horas, na sede social à
travessa do Ouvidor n. 28, loja: nesta
Capital, para tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, do parecer do Con-
selho Fiscal e das contas relativas ao
exercido de 1942, aumento de capital,
reforma dos estatutos, eleição de um
diretor, Conselho Fiscal e seus suplen-
tes. Os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2,627, de 28
de setembro de 1940, relativos ao exer-
cido de 1942, estão à disposição dos se-
nhores acionistas na sede da sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Pedro de Carvalho Vilela„ diretor-
presidente. - 'Justar° Alberto Viilda,
ti iretor-secretario.

(N. 5.214 - 12-4-43 - Cr$ 67,30-
3 vezes).

Copanema Sociedade Anônima
Representações - Transportes -

Refrigeração - Eletricidade
Acham-se à disposiçao dos senhores

acionistas no escritório da Sociedade, à
rua Carlos Caies n. 60, l • andar, nes-
ta Capital, os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627.
de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
- Cainit Saud, diretor.

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no dia 110 de abril de 1943, ãe 14 ho-
ras. na sede social à rua Lados G'oes
n. CO, 1. 0 andar, nesta Capital, para de-
liberarem sobre a aprovação do balanço
e contas, relatório da Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercido de 1942 e eleição doe membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
- Camil Saad, diretor,

(N. 4.616 - e3 :3-43 - Cr$ 83,60 ___
3 vezes).
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Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Na forma da lei, saci convidados os
senhores acionistas desta Sociedade, para
se reunirem em Assembléia Geral Urdi-
nferia, no próximo dia 29 de abril, As
15 hora" à avenida 1110 Branco n. 137,
8. 0 andar, sala 4120, afim de tomarem
conhecimento do relliterio, contas e atos
da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao ano findo em 31 de de-
zembro do 1942, e bem assim procede-
rem à eleteão dos novos membros efeti-
Vos e suplentes do Conselho Fiscal.

Continuam à disposiçào dos senhores
acionistas os livros e demais documen-
tos da Sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
Sociedade Brasileira de Explosivos

Rupturita. S. A. - Ociavio Ferreira
Veiga, diretor-comercial.

(N. 5.386 - 13-4-43 - Cr$ 76,50 -
3 vezes),

Thornycroft, Mecânica e Impor-
tadora, S. A.

ASSEMBLEIA OtCRAL ORDINÁRIA

Convocação
'Ficam convidados os senhores acionis-

tas da sociedade a comparecer à Assem-
bléia Geral Ordintlrla a realizar-se no
dia 30 do corrente, Its 15 horas, na sede
social, A rua Santa ' Luzia n. 405. afim
de tornereret conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, balancei
geral. demonstraçào da conta de lucros
e pardas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem a Diretoria, mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal para
O corrente exercido.

Illo de Janeiro, 7 de abril de 1943.
J. D. Reavia, diretor-gerente.
(N. 5.251 - 13-4-43 - Cr$ 81,50 -

3 VezeS).

Panair do Brasil, S. A.
ÁBSICSIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Senhores acionistas:

Convidam-se os senhores acionistas da
Sociedade a comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 30
de abril p. f., às IS horas, na sede so-
cial. A. Ponta do Calabouço, para o 'fim
especial de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço geral,
conta de lucros e perdas .e parecer do
Conselho Pescai, sobre eles deliberando,
bem como procederem A leição da Dire-
toria, membros e suplentes do Conselho
Piseal, para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
- Paulo Sampaio, diretor-presidente e
gerente.

(N. 5.250 - 12-4-43 - Cr$ 81.60 -
3 vezes).

Livro Jurídico S. A.
São convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem na sede social,
avenida Erasmo Braga n. 12, 3 • 0 an-
dar, sala 32, em Assembléia Geral Or-
dinária, às 15 horas do dia 24 do cor-
rente mós, afim de tomarem" conheci-
mento do relatório balanço geral e con-
ta de Lucros e Perdas e parecer do Con-
vento Fiscal referentes ao exercido de
1942 e elegerem os membros e suplen-
tes do mesmo Conselho. Varo que pos-
sam VS senhores acionistas tomar parte
na Assembléia é necessário que as suas
ações tenham sido depositadas no Banco
da Lavoura de Minas Gerais, à rua tia
candelária n. 4. pelo menos três dias
antes da reunia°.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Efluo Pinto, diretor-presidente.

(N. 5.442 - 14-4-43 - Cr$ 76.50 -
3 vezes).

Companhhia Territorial do Rio de
Janeiro

SEMIttifilA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
faria, no próximo dia 29 de abril, As
lii horas, lia sede social, ft rua da Al-
fendeeit n. 111 5.° pavimento, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal.
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro último, assim como procede-
rem à eleiefán do diretor, eleiçao dos
membros do Conselho Fiscal e respecti-
vo suplentes e ftxar-ibe os honorariort.

Rio de Jane'ro, 14 de abril de 1943.
- Cia, Territorial do Rio de Janeiro. -
O. S. Oaklev, diretor.

(N. 5..545 - 15-4-43 - Cr$ 67,20 -
3 vezes).

Companhia Imobiliária Nacional
ASSZIIRLÉIA GERAL ORDINARIA

São Convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária a se realizar no dia 30 do cor-
rente mós, as 15 horas, na sede da Com-
panhia Itnoblilária Nacional à rua da
Quitanda n. 143. térreo. afim de deli-
berarem sobre o relatório da Diretoria,
contas, balanço e parecer clã Conselho
Fiscal referente ao ano de II942, bem
corno elegerem os diretores para o biénio
de 1943-1944 e o Conselho Fiscal e su-
plentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
- 03 diretores: Charles Robert Mur-
ray, - José Pires e Albugnergue. -
José Ifygino Duarte Pereira.

(N. 6.453 -- 14-4-43 - Cr$ 61,30 -
I3 vezes).

Companhia Brasileira de Comércio
Internacional S. À.

Aviso aos aciondstae
A Diretoria comunica aos' Sra. acio-

nistas que, na sede da Companhia., â
rua México n. 164. 10. 0 andar, se acham
• disposição dos mesmos os ;documentos
referidos no art. 99, da lei das Socie-
dades Anónimas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
- Camilo Attilio Filho. dirotior.

(N. 4.248 - 11-3-4e - Cri 45,90 -
3 vezes).

Restaurantes Alba Mgr S. A,
ÀSSEMBLfaA GERAL esereebruneittot

Primeira convoemião
São convocados os Srs. acrionietas para

se reunirem no dia 24 de abril, às 16
horas, na sede social. afito de refor-
marem os estatutos para 1 atender às
exigências do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio. 1

OS diretores: Alfredo Thomé Torres.
- Aguinaldo Viaana Toei-ele

(Firmas reconhece/as no, Carterio do
11. • Ofício de Notae).•

(N. 5.577 - 15-4-43 -I Cr$ 82,60-
i3 vezes).

Edifício Maimbú, 3. A.
ASSZABILRIA CialtAL ORDINÁIttA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, às 15 horas do dia 30 de abril
de 1943, na sede da Sociedade à avenide
Rio Branco n. 128, 6.• andar, sala 608,
afim de tomar conhecimento e delibe-
rar sobre o relatório da Diretoria, ba-
lanço, tontas de Lucros e Perdas, pa-
recer do Conselho Fiscal e eleições, As
transferências de ações ficam sumpen
tas até à realização da Assembleia.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- Edifício Maleita], S. A. - Arando
Sarros°. - Carlos Mini() Barroso, di-
retores.

(N. 5.430 - 11-4.-43 -- Cr$ 82,60-
3 vezes),

Indústrias Reunidas Fagundes
Netto S. A.

asszetneene OtatAt onotNÁnta
COnVocitÇÃo

Ficam os Srs. acionistas convidanns
a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, às 14 horas do dia 30 do abril
corrente, afim de tomarem conhecimen-
to tio balanço e demais documentos re-
lativos ao exercido findo e elegerem
os membros do Conselho leiseel, fixando
a sua remuneração no corrente ano.

Rio de Janeiro. 14 de abril de 1943.
Dr. José Fagundes Nello,

presidente
(N. 5.425 - 11-4-43 - Cr$ 61,20-

3 vezes).

Fiat Brasileira S. A.
ASSEMI31.111A GEttAL ORDINÁRIA.

Sito convidados os Srs. neloniscas
se reunirem em Assembleia geral (rdi-
nária, no dia 24 do corrente Inês, rien
escritório da Sociedade, à Privei 15 de
Novembro si. 20, 2.. andar, sala n. 201,
as 10 horas, afim dei

a) Tomarem conhecimento do balan-
eo e demonstração da conta de ',acros
e Perdas referentes ao exercício de 1942;

bi Tomarem conheciMento do rela-
tório da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal

e) Aprovarem o balanço e contas e
deiibera rem a respeito:

di Elegerein cargos va gos na - Dites
toda ;

et Elegerem os membros do Conselleo
Fiscal e seus suplentes e fixar a sua re-
muneração.

rara os efeito, da assembléia ,s
I.M1(11i.re8	 tteiies ficam avisados caie
nos termos do :Lie. 15, 9 2.. dos csta-
Mios, deverao, por ocatt ião da mesma,
exibir mis nuas ações Ou certificados de
estarem depositadas na sede da Socie-
dade.

Rio de Janeiro, /4 de abril de 1941.
- Pellegrino Diaototti, diretor -adminis-
trativo. - José S. Maryses da Silva.
procurador.

(N. 5.437 - 14-4-43 - Cr$ 122.10 -
3 vezes 1.

Companhia Suburbana de Terrenos
e Construções

ASSEM riLEIA OEnAm Oftel ti

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Aesembleia Geral Orth-
niteia, mio próximo dia 29 de abril, es
15 horas, na sede social, à rua da AI-
f.indega te 11 I, .5. 0 pavimento, afim de
tomarem conlieciniento e deliberarem se-
bre o relatório da Diretoria balanço
contas o parecer do Censt•tho tsiseal,
referentes ao exercido findo ero 111 d.-
dezemléro dit titio, assiin como proceile-
rem à eleição dos diretoree, eleiçào eles
010101 tu ée do etni Sai o 1" isca e respecti-
vos su p lentes e fixar - lhes os honorierioe

lUis	
,

de Janeiro, 14 de abril rio 194;..
- Cia. Suburbana de Terrenos e Cons-
truções -- O. S. Oakley, diretor.

(N. 5.543 - 15-4-43 - Cr$ 57.20 --
3 vaze')

Brasília Imobiliária S. A.
A5SEM/11.ln A GERAI, 01(PINÃRIA

São eoumvidicjos os Srs. ticlomnela, n
se retinirem EM AsSeinliktla Gera, uril.-
nária tio dia 21 do corrente, As 14 lho.
rias, na sede da Bras( lia imobiliária 5,
A.. à avenida Rio Branco n. 311, 2.. pa •
lamento, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria tio eexrdeii,
de 1943, balanço, parecer do Conseibo
Fiscal e eleição deale mesmo Constele,
para o novo exercício.

leio de Janeiro, 15 de abril de 1041.- Brasília Imobiliária 8. A. - Pela
diretoria ; P. Torres Guimarães,

(N. 5.571 - 13-4-13 - ers 50.5u -.3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de identidade, modelo 19. R. C. 60.016-
188-646.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.
- Chiada Mery Cure.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.0 Oficio de Notas).

(14. 5.195 - 14-4-42 - Cr$ 33,70 -
3 vezes).

Sociedade Anônima de Seguros
"Lloyd. Atlantico"

14•0 Dividenclo

A partir do próximoj(ia 8 tia
corrente, pagar-se-á nu es ritário da So-
ciedade, à avenida ltio Branco ri. 25 A,
5.. andar, às quinta-feires, tias 14 ha
16 horas, o dividendo die exercício de
1942. à razão de 15 ess . a . , ou sejam
Cr$ 15,00 por ação

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1942
- Pela diretoria José Rainha da Silva
Carneiro, presidente.

(N. 4.942	 5-4-43 -1 Cr$ 55,10 -
3 vezes).

Companhia Petrepolitana
Fiação e Tecelagem

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, que se realizará nó dia 28 do cor-
rente :nes às 15 horas- na sede social
A rua da Quitanda n. 1177. nesta Ca-
pitai para de acordo coal o art. 98 do
decreto-lei n. • 2.627, "tomar as contas
da Diretoria, examinar é discutir o ba-
lanço e o parecer do 12,onselho
sobre eles deliberando",

Proceder-me-á ft eleiçlio do Conselho
Fiscal e suplentes pariV o corrente ano,
de acordo com o art. 124 do decreto-lei
n. 2.627, competindo à' Assembleia Ge-
ral fixar a sua reniunáéação.

As transeferenclas de ações ficara
suspensas desde o dia 19 ao dia 28 in-
clusive. Na forma dos (estatutos as ações
ao portador com direito a voto nessa
Assembléia, bem como os documentos que
provam o mandato e a representação
de acionistas devem ser depositades na
sede da Companhia, dae 14 às 16 horas,
mediante recibo firmado por um diretor,
até tres dlas antes da reunião, sob pena
de não Poderem funciottar os respectivos
manda lancis ou repreeentaiétes.

Rio de Janeiro, 13	 abril de 1943.
- Adhemar de Caninde - José
Soares Maciel Filho. mn-. João Pereira da
Fonseca, diretores.

(N. 5.257 - 12-4-4e - Cr$ 122.40 -
3 vezes).



Colónia Agricola Sul do Brasil B.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRLA

'Acordo Capitulo III, art. 2.*, dos es
tatutos, são convidados os Srs. acionis -
tas a se reunirem em Assembléia Gera
Ordinária no dia 30 de abril corrente
às 16 horas, na sede desta Sociedade
à rua Rodrigo Silva ri, 30, 1.e andar
afim de tomarem conhecimento do re
latório da Diretoria e parecer do Con
galho Fiscal, relativos ao exercício d
1942, elegerem diretores e bem assin
os membros do Conselho Fiscal e seu
suplentes.

Rio, 14 de abril de 1943. — Aloide
Antunes d'Andrade, presidente.

(N. 5.494 -- 16-4-43 --- Cri 28,50)
Crédito Imobiliário Auxiliar S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 26 de abril corrente,
As 11, horas na sede da companhia à rua
da Candelária n. 9, V' andar, afi m
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes a
exercido de 1942, bem como, elegerem
os membros efetivos e suplentes do, Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Crédito Imobillilrio Auxiliar S. A.
A. Pouchot-Lermans, diretor-presidente
— Luis Anibal Faleao, diretor.

(N. 5.645 — 16-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Vila Sagres Sociedade Anônima
ASI3EMBLEIA. GERAL ORDINÁRIA

•	 Convocação
Silo convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, no dia 30 de abril , p. 1., às 14
horas, na sede da sociedade na Estrada
da Paciência, afim de tomarem conhe-
cimento do relatório da Diretoria, suas
Contas, balanço e parecer do Conselho
Fiscal dc exercido findo em dezembro
de 1942 e procederem A eleição do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para terem
exercício em 1943.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.
— Pela diretoria: Otnir Farelo Torres.

(N. 5.660 — 16-4-43 — Cr$ 24,50)

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Gera: Ordi-
nária, no dia 27 de abril corrente, as
15 horas, no escritório desta Companhia,
b. rua da Alfândega n. 81 A, 4.* andar,
nesta capital, para tomarem conheci-
mento do relatório, balanço e contsa apre-
sentadas pela Diretoria, referentes ao
ano de 1942, e do respectivo parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando.

Deverão, outrossim, proceder it eleieão
da Diretoria para o quinquênio a termi-
nar no 2.0 bimestre d e1948, bem como
a dos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1943, e,
de acordo com o art. 20 dos estatutos,
fixar para o exercício corrente de 1943,
a gratificação dos membros do Conselho
Fiscal.

As ações ao portador deverão, de acor-
do com o art. 22 dos estatutos, ser de-
positadas no escritório desta Companhia,
até trés dias antes da realização da As-
sembléia Geral Ordinária ora convocaste,
para que os seus possuidores possam ter
direito a voto na mesma assembléia.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1943.
— Joaquim de Asais Ribeiro, diretor-
presidente.

(N. 5.466 — 16-4-43 — Cr$ 122,40
3 vezes).
Indústrias Brasileiras de Produtos

Metálicos S. A.
ASSEMBLEIA ozaas ORDINÁRIA

A. Diretoria convida os Srs, acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no próximo dia
26 do corrente mas, as 16 horas, na
sede Social it rua Debret n. 79, 4.* an-
dar, afim de deliberarem sobre o rela-
tório, balanço, parecer do Conselho Fis-
cal e procederem à eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Sílvio G. Flôres. — Michel C. Saha-
inasch, diretores.

(N. 5.483 -- 16-4-43	 Cr$ €1,20—

Construtora Federal S. A.
A SSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
De acordo com o art. 88 do decreto

lei n. 2.627, de 29 de setembro de 1940,
convidamos os senhores acionistas _para
comparecerem á avenida Rio Branco
n. 108, 9.. pavimento, no próximo dia
28 de abril, às 14 horas, afina de, em
Assembléia Geral, deliberarem sobre:

a) tomada de contas da Diretoria e
exame do balanço e do parecer do Con-
selho Fiscal:

b) orientação e destino da Socie-
dade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Rubens Corrêa de Albuquerque, dire-
tor. — Alfredo 'Petisques, procurador.

(N. 5.614 — 16-4-43 — Cr$ 82,60,—
3 vezes).

-Declaração
A infra assinada Esther Nogueira, em

solteira e que agora se assina Esther
Nogueira Lima declara que a 1.. via
de seu certificado de aprovação na 5.•
série ginasial, passada pelo Colégio Pe-
dro II se acha arquivada na secretaria
da Faculdade de Farmácia da Universi-
dade da Capital Federal.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Rather Nogueira Lima.

(Firma reconhecida no Cartório do
10.. Oficio de Notas).

(N. 5.464 — 16-4-43 — Cr$ 18,40)
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Brasilia Obras Públicas S.
ASSEMBLEIA CIEM oimaNÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 24 do corrente, às lb ho-
ras, na sede da Brasilla Obras Públicas
S. A., it avenida Rio Branco n. 311, 2..
pavimento, afim de tornarem conheci-
mento do relatório da Diretoria do exer-
vício de 1942, bianço, parecer do Con-
selho Fiscal e eleição deste mesmo Con-
selho para o novo exercido.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Brasília Obras Públicas S. A. —
l'ela diretoria; P. T. Guimarães.

(N. 5,572 — 15-4 e43 — Cr$ 50,00 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, fornecida pelo S. 11 In.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1943.

— Antonio Jose da Fonseca.
(Firma reconhecida no Cartório do

8,* Ofício de Notas).
(N. 5.191 — 14-4-43 — Cr$ 33,70 —

3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Partes beneficidrias
São convidados os portadores desses

títulos a receberem, na sede do Banco,
.e rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital,
a partir do dia 19 de abril corrente, a
tetota-parte de Cri 2.649,70 por titulo
— coupon n. 17, relativo ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
Corrêa e Castro, diretor-superinten-

dente.
(N. 6.632 — 16-4-43 — Cr$ 70,40—

3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

Dividem/D.e
Slim convidados os senhores acionistas

a receberem, na sede do Banco, à rua
do ouvidor n. 90, nesta Capital, a par-
ia' do dia 19 de abril corrente, o divi-
deneo de Cri 24,00 por ação — eoupon
n. 15, relativo ao exercido findo em 31
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Corrêa e Castro, diretor-superinten-
dente.

(N. 5.633 — 16-4-43	 Cr$ 70.40 —
3 VeZCS) .

Companhia Brasileira de Produtos
em Cimento Armado "Casa

Sano" S. A.
São convidados os Srs. acionistas des-

ta (sempanhia a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinaria, no dia 28 de abril
do 1a43, às 15 horas na sede social b,
a tia, Miguel Couto n. 40, para tomaram
vonlieelrnento e deliberarem sobre o re-
latório da Diretoria, balanço e contas
ri . reretites ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942. e respectivo parecer
do Conselho Fiscal e bem assim. aro-
eederem à eleição da Diretoria e mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o corrente exercido.

ltio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Oscar Sjostedt, diretor-presidente.

(N. 5.499 — 16-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Declaração
Fernando de Mello g aleites. declara,

oara os devidos fins, ter perdido a sua
carteira de estrangeiro. fornecida pelo
S. It, E.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Fernando de Meto e Matos.

( Firma reconhecida no Cartório do
1 S.. Oficio de Notas).

(N. b.495 — 16-4-43 — Cr$ 42,80—
3 vezes).

Companhia Aeropostal Brasileira
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sito convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 30 do corrente, às 16 bo-
las, na sede da Companhia, no Aeroporto
santos Dumont. Edificio da Panair. sala
102. nesta Capital, afim de tomarem co-
nhecimento do parecer do Conselho Fis-
cal, dos atos e contas da administração
relativos ao exercitas de 1942, .assim
"orno elegerem o Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício em curso.

De acordo com o art. IX dos estatu-
tos, os acionistas deverito depositar suas
ações na sede da Companhia, até ires
aias antes da data designada para a
aNsernbléIa,

Mo de Janeiro, 14 de abril de 1943.
— A diretoria: Canby C. Araujo, presi-
dente. — Cel. Leopoldo Nery da Fon-

Junior. — Rdmond d'Oliveira. —
Erik de Carvalho.

(N. 7.626 — 16-4-43 — Cr$ 88,70 —
1 vezes).

Construções Aeronáuticas 3. À.
assintsubta GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas -de
Construções Aeronáuticas S. A. para a
Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-se nu próximo dia 30 (trinta) de
abril, as 16 horas, na sede da Sociedade
á avenida Almirante Barroso n. 81, 6.•
andar, sala 636, cuja ordem do dia será
a seguinte: a) Discussão e aprovação
do relatório da Diretoria, do balanço e
parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício de 1942; b) eleição dos
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes; c) outros assuntos de inte-
resse social.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1943.
— Construções Aeronáuticas S. A. —
Jodo Borges- Filho, diretor-presidente.

(N. 5.659 — 16-4-43 — (r$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia Brasileira Carburáo
de Cá/cio

ASSEMBLELA. GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs acionistas a

se reunirem, nu dia 29 do corrente mês,
às 16 horas, Da sede da Companhia, à
rua Primeiro de Março a. 31, 1.. andar,
nesta cidade, para deliberarem sobre os
seguintes ~untos, a) relatório da Di-
retoria, balanço geral com a respectiva
conta de lucros e perdas, parecer do
Conselhe Fiscal e demais documentos
relativos ao exercido de 1942; h) elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1943.
Mario Carlo Parei,,, diretor-presiden-

te. — Aldo Ferdinando Maria Parei,,,
diretor-tesoureiro.

(N. 5.625 — 16-4-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).
Companhia Ferro Carril Carioca

ASSRMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Silo convidados os Srs. acionistas des-ta Companhia, para se reunirem em As-

sembléia Geral Ordinária, no dia 26 de
abril, As 14 horas, no escritório da Com-
panhia à rua de Santo António (Arcos),
afim de resolverem sobre a prestação das
contaa do ano de 1942, e procederem á
eleição dos membros do Conselho Fiscal
e respectivos suplentes para o corrente
ano.

As ateies ao portador e as procurações
deverão ser depositadas até o dia 22 de
abril, nos termos e para o fim dos arti-
gos 7.* e 14 doe eatatutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
rendas de ações nominativas.

Continuam à disposiçao dos Srs.. acio-
nistas, no escritório da Companhia, os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.827, de 26 de setem-
bro do 1940.

n.to de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Alfred Hutt, presidente. -- Alfredo
Maio Junior, tesoureiro. — Juvenal ~-tenho Nobre, secretário.

(N. 5.460 — 16-4.43 — Cr$ 107,10 —
3 vezes).

uompannia Força e Luz de Palmira
ASBEMBLELL maus ORDINÁRIA

,	 São convidados os Sra. 	 acionistas a. se reunirem, no dia 29 do corrente mês,
1 às 14 horas, na sede da Companhia, à

rua Primeiro de Março n. 31, 1.* andar,
' nesta cidade, para deliberarem sobre os
' seguintes assuntos: a)	 relatório da Dl.
, reteria, balanço geral com a respectiva

conta dó	 lucros e perdas,	 parecer do
, Conselho	 Fiscal	 e	 demais documentos

relativos ao exercido de 1942; b)	 dei,
i dia da Diretoria,	 dos membros e sus

plantes do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943,

/ — Aldo Ferdinando Maria Parei,,, dl.
retor-presidente. — Mario Cano Parei°,
diretor-tesoureiro.

(N. 5.624 — 16-4-43 — Cr$ 73,40 --4
3 vezes).

S. A.' Tecidos Indústrias Khair
Asseetesitat GERAL ORDINÁRIA

Em nome da Diretoria, convido os eee
nhores acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, no dia 30 da
abril de 1943, as 15 horas, na sede desta
Sociedade, à rua da Alfândega n. 104,
para:

a)	 tomar conhecimento do relatório,
parecer do Conselho Fiscal e balanço e
contas relativas ao exercício de 1942;

b)	 deliberar	 sobre	 dividendo;
c)	 eleger os membros e suplentes do

Conselho Fiscal e fixar et sua remunera-
ção.

O acionista para tomar parte na Ao-
sembiéla exibira, ao assinar o livro de
presença, as suas ações ou cautelas res-
pectivas, 011 documentos comprobatõrios
do seu depósito anterior na sede ou em
banco desta Capital.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.
— Edil Joad Khoir, presidente.

(N. 5.,,474 — 16-4-43 — Cra 91,80-.-
3 vezes).

'....
Instituto Médico Cirúrgico

de Inhauma	 .
nneuricAcao

O extrato de estatutos publicado no
Didrio	 Oficial de	 14	 de abril	 de	 1943
é	 do	 "Instituto	 Médico	 Cirúrgico	 de
Inhauma" e não do "Instituto Médico
e Cirúrgico de Inhatima", como por en-
gano foi denominado.

Dr. Arlindo Simões Estreita, sócio-pro-
prietário.

(Firma reconhecida no	 Cartório do
9. 0 Ofício de Notas).

(N. 5.605 — 16-4-43 — Cr$ 15.30)
Rádio Sociedade Anônima Mayriuk

Veiga — PRA-9
Primeira convocação

Ficam os aenhores acionistas da Rádio
Sociedade Anónima alayrink Veiga —
PRA-9, convocados para comparecerem
e Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-se em 28 de abril corrente, As 17
horas, na sede da Sociedade à. rua May-
rink Veiga n.	 15, afim de ser tratada
a seguinte ordem do dia:

a)	 Leitura	 e	 discussão do relatório
da Diretoria,	 do	 balanço e	 respectiva
'conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal;

b)	 eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1943.
— Rdmar Machado, diretor-gerente.

(N. 5.618 — 16-4-43 — Cr$ 76,50—
3 vezes).

Imobiliária Tijucamar 3. A.
São convidados os acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria no dia 30 de abril corrente, ás 14
horas, na sede social à rua 7 de se-
tembro n.	 64, 1.* andar, afim de deli-
berarem sobre o relatório, balanço e con-
tas do exercício findo, respectivo parecer
do Conselho Fiscal, elegerem os fiscais e
suplentes para o novo exercício e fixarem
os honorários da Diretoria e dos fiscais.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1943.
— Eugenio Lefévre Junior, diretor-ge-
rente.

(N. 5.482 — 16-4-43 — Cr$ 49,00 —
5 vezes).

Companhia Carioca Industrial
AssiestaanLe GERAL EXTRAORDINÁRIA

segunda convocação
Não tendo sido realizada a Assembléia

Geral Extraordinária convocada para o
dia 30 do corrente, convidam-se nova-
mente os senhores acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, na sede. da Companhia, à rua 1.*
de Março n.	 6, 10.* andar, no dia 27
do corrente, GB 15 horas, afim de deli-
berarem em definitivo sobre o aumento de
Capital autorizado em Assembléia Geral
Extraordinária. de	 24	 de	 fevereiro	 úl-
timo e a respectiva reforma dos esta-
tutos.	 .
'Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.

— R. O. de Castro Mapa. — Rani Ro-
cha Lisboa. — Olavo P. da Fonseca 0,14-
mordes.	 •

(N. 5.63.5 — 18-4-43 — Cr$ 70,40-
3 vezes).

ANÚNCIOS 

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,60


